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0 PRESIDENTE ROOSEVELT CANDIDATO Á REELEIÇÃO
^WASHINGTON, 11 (UTB) — O sr. Pat Nash, membro da commissão directora do Partido Democrático Nacional,

annunciou hoje que, dentro de poucos dias será officialmente apresentado por aquelle Parti do, no Estado de Illinois, o nome
do sr. Franklin D. Roosevelt como candidato á reeleição para presidente da Republica.

0 processo dos terroristas de Marselha
mm

Foram lidos os depoimentos das testemunhas ausentes e a carta
da rainha da Yugo-Slavia

'Ato Eit Provence, 11 (Havas)
— Os últimos trabalhos do pro-
cesso relativo ao attentado de
Marselha versaram exclusiva-
mente sobre a leitura das decla-
râçíes fcitas peloa tres aceusados
ante os policiaes que os prende-
ram-

A aceusação repousa prlnci-
palmante sobre as declarações de
pospic-lill e Raiteh, feitas por tres
vezes em Italiano, allemâo e croa-
ta. O presidente do debate, sr.
Lolson consignou as confissões de
Etaltch, quo reconheceu, embora
pira retratar-se depois, a exis-
tencla de um acampamento croa-
ta fechado em Yanka Tusta, on-
de Pospirhil admittlu. ter com-
mettldo vários assassinlos em
território yugoslavo. Terminada a
audiência matinal conseguira-se
precisar alguns pontos, como o
dè que Kralj reconhecia ter re-
cébido em Alx a somma de 1.500
francos e o de que Pospichll re-
conhecia ter recebido uma ordem
em Zurlcli.

O chauffeur de taxi Leopold
Diiumas, que na noite do atten-
tado conduziu Kralj de Alx para
Avlgnon, declara que o aceusado
parecia inquieto e chegou a cau-
sar-lhe receio. A sra. Aubert,
proprietária do hotel, onde Kralj
se hospedou, assegurou que este
voltou no dia do attentado âs 19
horas, emquanto o aceusado afflr-
ma ter-se recolhido âs 16 horas e
meia, procurando assim mostrar
que não se encontrava em Mar-
«lha no momento do attentado.
A testemunha mantém, porém a
eua afflrmatlva. Um empregado
rJe nome Robert reconheceu, no
entanto, em Kralj, o homem que
vira num quarto do hotel ãs 15
horas e 45 minutos.

A- lista das testemunhas ficou
encerrada. Foram tambem lidos'*)""iJ"epoimentos das testemunhas
ausentes e a carta da rainha da"tTligo-SlavIa. Talvez • ainda ho-
,1a seja pronunciado o "veredt-
dum",

Alx èn Provence, 11 (Havas) —
Ao Iniciar o requlsltorlo no pro-
cesso relativo ao attentado de
Marselha, o procurador geral pe-
diri a pena capital contra os
"OustachisVque se recusa a se-
parar no castigo visto como a seu

i ver as responsabilidades são' eguaes e ô um sfi o propósito
criminoso.

Parece difficil que se possa
pronunciar o "veredictum" â noi-
te e Isso porque os advogados
não escondem a Intenção de res-
ponder demoradamenta e o 5ury
não parece favorável aos debates
nocturnos. O "batonnlèr" Salnt
Auban falara em primeiro logar
em nome da defesa e em segui-
da tomarão a palavra os advoga-
dos do foro local.

Âlx En Provence, 11 (Havas)A audiência do processo dos
ciimpllces do reglcidlo de Marse-
lha foi aberta âs 0 horas e 20.

. O procurador geral pronunciou o
libelo contra oa aceusados. De-
clarou que tinha chegado a hora
da expiação. Era necessário que
a sociedade vingasse as victimas
«* Impedisse a reproducção de se»
thelliantes attentado».

O procurador geral retraçou o
quadro do dia trágico e evocou as
«"irtuimstancias materiaes do at-
tentado. A (firmou que malfeitor
de direito commum e membro de
uma associação terrorista da Ma-
oedonla, Kalemen se achava ar-
mado da maneira mais perigosa.
A sua viagem fira longamente
preparada e minuciosamente or-
«anizada. O procurador prosegue:"O attentado estava assignado.
Hnvla na arma assassina a pa-
lavra "oitstcha". Desde então
não se podia deixar de pensar num
complot organizado pela "ousta-
clia". associação rica e forte que
tem partidários em todos os can-
tos do mundo, jornaes e orça-
mento. Kralj estava armado do
mesmo modo que Kalemen. Pos-
Pichil e Raltch deviam dispor
esimlmente das armas consigna-
das na estação de Salnt Lazalre.
Os quatro assassinos estavam as-
sim preparados para agir em dois
snipos: um com Kalemen e Kralj.
outro, de reserva, com Pospichll
« R.iitrh. que matariam o rei se
oe assasinos d<! Marselha fracas-
sassem".

O procurador apresenta em se-""ilida os tres aceusados.
Purante todo o minucioso 11-

belló .os tres aceusados parecem
Sê desinteressar do processo. Os
olhos ino.i;ietantes de Fosplchil
percorrem a sala como . se pro-curassem uma physlonomla co-
nhecida. Raltch parece indiffe-
Tinte e triste. Kralj não procura
niesmo dissimular um sorriso quese. ala rea e se transforma em ri-"o quando a audiência ê sus-
pensa.

0 procurador expoz os resul-
lados do Inquérito ponto por pon-•o. l"et>-.m-5o longamente no exa-
me dn parte relativa ao campo
terrorista de Vanka Pusta. Mos-
tra-se o pape] preponderante de
Pospichll, cuja Influencia sobre
os aceusados era incontestável.""""(.•a o itinerário seguido peloscriminosos através da Europa
Cintra!.

A audiência foi suspensa ao
jnslo dia para ser reaberta fls 14
noras.

-lix-cit-Prorciice, 11 (Havas)Continuou ás 14 iioras a audl-
eiiçla rio processo do rcgieldin de••arselha.
íProsegulrido no libello, o pio-«"««radur geral descreve pormeno-rltadamente a organização de ter-roristas "Oustacha* composta deiodos aquelles qus tém Interes-"* em fomentar lutas IntesUnas

VA Yuro-Slávia. A írentu da. aa-

si>clação acha-se um personagem
sem mandato, o sr, Pavelitch.
que depois de se ter recusado' a
constituir o partido separatista,
creou a associação de terroristas,
que é composta de salteadorcs."Custachls" quer dizer insurre-
ctos em lingua croata. Os "ous-
tauhis" dispõem de Immensos re-
cursos financeiros. Nunca se p6-de averiguar de onde vinha p dl-
nheiro. A associação precisava de
tor bons executores e matadores
profissionaes. Recrutava lntell-j-
çtuaes descontentes, tirados i de
tocas as profissões llberaes, fa-
zendo-o tambem entre os mlllta-
res. Na "Oustacha" ha egual»
rr.cnte criminosos de direito com-
mum. Alliciado A salda da pri-
são, ou mesmo quando preso, foi
arslm qué Kralj se alistou na"Oustacha" quanto encarcerado
como vagabundo. Os recursos
são obrigados u prestar um Ju-
ramento terrível de ' obediência
pssslva."

O procurador . examina artigo
por artigo os estatutos da "Ous-
tacha" que reger.i methodlca
mente o seu exercito de revolta-
dos. A "Oustacha" chegou ft
perfeição de fazer cunhar, moe-
da.

Pela leitura de numerosos do-
cumentos, o procurador mostrou
que o rei estava condemnado pela"Oustacha", mas não sô o rei
como todos os hon ens de Estado
amigos da. Yugo-Siavla. Lembra
em seguida o attentado de Za-
greb, à 17 de dezembro de 1933.
O attentado estava organizado por
tal modo que o de Marselha «
apenas um decalque. > ji

O sr. Role declara que pouco
Importa que os cúmplices não te-
nham acompanhado o criminoso.
Estavam dispostos a substituil-o

sí elle não conseguisse executar
o crime. Devem sei punidos co-
mo elle foi.

O procurador lembra em sesul-
da_ todas as manobras da obstru-
cção por melo das quaes os ac-
ousados conseguiram, retardar a
instrucção e depois fazer adiar os
debates, '¦ '

O sr. Role, voltando a tratar
do castigo.que dev<- ser infligido
aos- criminosos reclama a pena
capital para os tres aceusados"Peço-yol-o — diz — porque
houve premedltaçâo."Peço-vol-o •jorq.un ha clrcums-
tanclas aggravantes de concomi-
tancia, de pluralidade de crimes.
O mundo Inteiro espera o vosso
veredictum. A hora é histórica.
O veredictum que pronunclardes
terá um logar na historia eterna.
Tende a coragem de cumprir o
vosso dever e de faf.er bõa e In-
teira Justiça."

O procurador cita finalmente o
voto dos Jurados Kouches e Dur-
bene que pedom a mais severa re-
piessão dos crimes sobretudo dos
comrnéttldos por estrangeiros"Os vossos piv>deci.úsores mostra-
rem o caminho a sepulr. Condem-
nae tambem o attentado. Ttecla-
mo uma pena exemplar. Os "poi-
lus" do Orle ile, vivos e mortos,
também ¦ reclamam justiça para
aquelle que .'oi muito quando In
visitar o túmulo dòs soldados
nicrtos. O bom nome da França
asplm o exige. Cumpri o dever
de Ir até ao fim. Dae com firme-
za e energia o vosso veredictum
que o mundo espera ha quinze
dias."

O libello está teru lnado. A Hes-
são é levantada â? 17 e .10 e
trarcada outra para amanhã âs
9 horas..

• O * verldictum será dado ama-
nhi.. "....,

Não ha noticias do 
"Ville 

de Buenos Aires"
0. HYDRO AVIÃO DESAPPAREQDO DEIXARA NATAL ANTE-HONTEM

ÁS 8 HORAS E 35, RUMO A DAKAK
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0 pacto franco-sovietico debatido
na Câmara dos Deputados

Parto,-li (Havas) — A sessão
da -amara foi aberta, âs 15 horas
e 35 minutos. As tribunas e o
recinto estavam repletos. Na or»
dem do dia figurava o projecto 4»
approvação do tratado e dò pro-
tócollo assignadss 6. 2 de abril de
1935 entre a França e a TJ. R.
S. S.

O debate foi aberto pelo depu-
tado Delastyrie, que abordou a
questão das dividas russas,- pedln-
do qué fosse suspensa qualquer
operação de credites em relação
aos sovletes emquanto estes não
tiverem assumido um compromls-
so equitatlvo com os seus credo-
res francezes. O centro e a dl-
relta appaludem calorosamente o
orador.

O sr. Flandln pede a palavra c
da própria bamada ministerial
res-ponde: "O governo, se oppõe
ao processo propreto pelo sr.
Eelasteyrle. O governo é de opl-
nião que o debate de hoje se re-
fere exclusivamente as relações
políticas entre o çoverno franciez
e o governo 3nvIe':co.. Desejaria
l'o?er uma declaração, que pelo
menos sobre o t-lario technieo
tru.nquilllzarla, eu o espero, o sr.
Delasteyrle: Os negoolantes min-
ca cogitaram iio renunciar aos dl-
reltos dos. credores trancezes."

O sr. Flandln manifesta, em se-
guida, o desejo de que o grande
debate que- vae -sor travado seja
desembaraçado de questões que
com elle nada tem que ver e ac-
centua que- o governo não julg.í
de modo algum que o debate deva
ser restringido. Tudos os ovado-
res poderão expor teus pontos de
vista. O mlniatro dos Negócios
Estrangeiros termina dizendo que
os direitos dos credores france-
zes são reservados."

Segue-se na tribuna o ar. Hen-
ry Torres, relator da commissão
de negócios estrangeiros, que sa-
lienta que o tratHrfo franco-rus-
so se enquadra nus disposições do
"covenant" e resulta da politica
de segurança collectiva. Recorda
as negociações de 1935 entre'os
sra. Paul Boncour e Lltvinoff^ re-"ativas ao tratado de assistência
mutua. Expõe aa condições eni
ciue foram encaminhadas as ne-
jíoclações daquella época; lembra
a-i objecções allemiis e polonezas
(iv levaram a França a assignar
ppetos de assistenoia mutua con-
Ira o nggressor ahertós a todos
e affirma' que a França levou
a lógica até a propor, á Allema.-
nha um pacto de rão aggressão
c resistência ao asgre.isor." O
sr. Henry Torres lembra depois
&s declarações Teltis em Genebra
pelos repesentantes da Pequena
lirtente. Pede a Câmara que não
teça intervir 'íos debate as prefe-
rencias da polltlci Interna. De-
clara que se nata dé confinaria
cr.llaborar a obra tio' pacto e não
de entrar em. conversações sepa-
radas contrarias á política '&_ •»¦
qurança collectiva. Faz a analy-
se minudente io tratado franco-
trsso, cujas disposições Justifl-
ca. Referido-se â attitude do
R«lch. pergunta: "se a Allema-
nha não tem nenhum pesamen-
to de aggressão. porque recusa
anignar um aworlo defenulvo?
Salienta que .* compromisso con-
tratado entre a Fraca e a U. R.
S S. concerne sô.rente á hypo-
tnese dc aggr-"ssj'o não provoca-
da pela Allemanha. Se a TJ.R
S. S. fosse objecto para Allema-
nha de uma aggressão não pro-
vetada, a França deveria' apre-
ciar se realmente fera a Allema.-
nha aua tivera a Iniciativa do

ataque. O orador esclarece bem,
a .esse* propósito, a. significação do
pacto franco-sovietico. Mostra,
depois,' que os pactos franco-po-
lohez e franco tcliecoslovaco são
quase semelhantes' ao franco-rus-
so. Entretanto a AUemanha nada
havia objectado contra a elles.
Dahi a admiração que causa ao
orador a ' emoção despertada na
Allemanha pelo tratado entre a
França e a Russia. Era evidente
que a imprensa alterna fazia cam»
panha contra Locarno e não ape»
nas contra o referido tratado.

O sr. Torres Irslste na defesa da
política externa da França. Pro-
clama.que."quando a França to-
ma uma iniciativa em prol da.se»
gurança,<essa Iniciativa é em fa-
vor da segurança européa." Ter-
mina' dirigindo ura appello a to-
dos os homens de bõa vontade.

A sessão, suspensa ás 17 horas
« 35 minutos; é reaherta fts 18 bo-
ras.

O sr. Fernand Laurent critica
o .pacto franco-sovietico. Mos»
tra-se» cm desaccordo com o dis»
curso do relator, ciijos argumen»
ts contesta. Examinando o aspe-
cto moral da ractificação do pa-
cto, diz que o bolchevlsmo tem
duas faces: de um lado procura
desligar os Indígenas da mãe-pa-
trla e de outro lado enaltece num
opusculo a "gloria do nosso paiz."
O orador clama vehementemente
centra "o alliado que nos trahlu
e*ii plena guerra" e termina de»
olarando que jamais deveria ser
feito accordo imm os sovietes.

O debate tol, em seguida, adia-
do para quinta-feira.

Na convalescencia
Emulsão de Scott

(30380)

A RECONCILIAÇÃO
DAS DUAS R0MAS

A Itália celebra o sétimo
anniversario dos accor-

dos de Latrão
Roma, 11 (Havas) — A Itália

celebra hoje o sétimo annlversa-
rio dos accordos de Latrão, que
puzeram termo â questão romã-
na.

A cidade amanheceu lindamen-
te.ornamentada e tambem estão
enfeitados os electrlcos e os omnl
bus. O embaixador da Itália jun-
to a Santa Sé e a princeza ¦ de
Plemonte offerecem â tarde re-
cepções. .

' Nos círculos. Italianos observa-
se a propósito da data que a re-
conciliação das duas Romãs no
anno VII da éra fascista produ-
zlu particularmente frutos duran-
te os últimos mezes. Contribuiu
para a unidade da nação italiana
fiel âs ordens do Duce, e resls-
tlu victoriosamente ãs provas de-
correntes da campanha na Afrl-
ca Oriental. O clero Italiano, dos
parochos de campanha aos chefes
das dioceses, não cessou de dar
o exemplo do patriotismo, quer
tomando parte na Cruzada do'Ouro, quer pregando a resisten-
cia âs sanecões. Ainda no ulti-
mo domingo este_ thema foi des,-
envolvido nas eereJas.

0 avião "Viltc de Buenos Aires'
Paris, 11 (Havas) — Não ha noticias do hydro>avião correio "Ville de Bue»

nos Aires", que deixou Natal hontem, ás 8 horas e 35, rumo a DaKfi,r. A ultima
mensagem recebida de bordo do apparelho, ás 15 horas c 10 de hontem. infor-
mava que o avião se encontrava, próximo dos rochedos de S Pedro e S. Paulo.

0 "Paris Soir" c de opinião que, embora as condições atmosphericas sejam
más, o facto de não haver communicações pôde ser attribuido a um deleito nas
installações dc radio de bordo.

A reserva dc gazolina, que o hydro-aviáo possuc, lhe permitte voar mais dc
27 horas consecutivas, motivo pelo qual não na ainda razão para receio.

Foram iniciadas esta manhã pesquisas com embarcações costeiras.
Paris, II (Havas)— O Ministério do Ar commutiica que ás 20 horas ainda

não havia noticias do hydro»avião "Ville de Buenos Aires".
A "Air France" distribuiu por sua vez o seguinte communicado: "O aviso

Air France 3 partiu de Fernando de Noronha e cruza desde as 16 horas gmt.nas paragens da ultima emissão. O Air France 1 deixou o seu posto habitual de
protecção das travessias atlânticas, a 08 gráos norte c 24 gráos o 30 oeste e se
reunirá ao Air France 3 ás 5 hs. gmt. O Air France 4 deixou Dakar ás 17 ho»
ras gmt. Um hydro-avião levantará vôo de. Natal para tomar parte nos trabalhos
em procura do "Ville de Buenos Aires" Será pilotado por Ouillaument e Rouchon"

0 SALVAMENTO DE
EUSWoíiTH

Agradecimentos do governo
dos Estados Unidos
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Klliinorlh .

Zíondlreí, 11 (ÜTB) — • Bstevé
hoje no "Foreign Office" o én-
carregado de Negócios dos Esta»
dos Unidos, o qual foi ali levar
ao governo britannico os agrade-
cimentes de seu próprio governo,
pelos esforços empregados pelo
Reino Unido, pela Austrália e pela
Nova Zelândia no salvamento, dos
exploradores Ellsworth e Hollyck
Kenyon nas' regiões aiitarotlças^

O diplomata americano teve
occasião de dizer que a attitude
dos tripulantes do "Discovery II"
encontrara nos Estados Unidos a
mais sympatihloa repercussão,
quer pela efflclencla com que fo-
ram conduzidos os trabalhos de
salvamento, quer pela dedicação
extrema de que deram prova
aquelles marinheiros.

O "Discovery II" ê esperado
sexta-feira em Melbourne, dè on-
de sairá novamente,a " dc mar-
ço próximo, para prosegulr ; em
suas pesqulzes scientificas ao lon-
go das regiões antarctlcas. -

Henri Reymond
Friburgo, 11 (Havas)'— Falle-

oeu hontem aos 58 annos de eda-
de o dr. Henrl Reymond profes-
sor da Faculdade de Sciencias da
Universidade de Friburgo, que
gozava de renome mundial.

Em 1917 por occasião das ne-
goclações de Latran .para a paz
em separado com a Áustria, o
professor Reymond fo! o agente
do governo francez. Tambem ÍÒ-
ra chamado para tratar de um
olho do «x-roi de Hespanha.

A QUESTÃO
RELIGIOSA NA

ALLEMANHA
Detidos o presidente das
Juventudes Catholicas,

vários padres e
estudantes

Berlim, 11 (UTB) — A nova
campanha contra; as organizações
da mocidadS . cathollca'. iniciada
sabbado ultimo em Dusseldort.
com a prisão do presidente da or-
ganlzação local, esta repercuttn-
do Intensamente em toda a Alie-
manha, principalmente naquella
cidade e nesta capital.

A policia secreta do Reich Jã
realizou, somente nesta capital,
cerca de cento e clncoenta prisfuis
em sua maioria, de padres, proce-
dendo a rigorosas buscas em seus
papeis.
, Em Dusseldorf foi pioto o vice-,
presidente da' "Mocidade Catho-
Hça", o.padre Rosser, tendo a po-
licia allegado que foram encon-
trados em sua residência e na sé-
de dessa organização vários pa-
pels que provam a sua intima li-
gação' com elementos communis-
tas. <¦¦'.' '¦ •

..O .cardeal¦ Schulte, de Colônia,
enviou ao;sr. Hitler, um vigoroso
protesto,' que ainda não foi res-
pondldo."' Du»»eÍdorf,i 11 (Havas) — Mon-
senhor "fVollter, 

presidente das
Juventudes tpatholicas da Allema-
nha', e cerca ;de i'50 (padres e' jo»
vens das organizações catholicas
foram' presos 'pela policia politica." Os detidos 'são' aceusados ds
íícompíot contra a segurança do
Bstado".'. . .

Continuara a ser efíectuadas
prisões em todo- o território da
Allemanha.. -

' A policia política julga estar na
pista do uma vasta trama, em que
es organizações catholicas da ju-
ventude teriam estabelecido rela»
ções com elementos communlstas
para derrubar o Estado nacional»
socialista.

As prisões foram iniciadas de-
pois de uma busca feita na resl-
dencia do abade Rosser, vigário
de Dusseldorf, chefe dos "Patro-
cinlos Catholicos" da cidade. Ao
que consta, foi feita apprehensão
no domicilio do referido vigário
de listas de endereços e corres-
pondencla .com elementos suspel-
tos de hostilidade para coro o re-
glmen.

Monsenhor Wolker foi preso
como superior - responsável pelas
acções do . vigário Rosser, sendo
aceusado de ter conhecimentn
dessa acção, ' *

As prisões causaram grande
sensação nos círculos catholicos
allemães.

O cardeal Schulte, arcebispo de
Colônia, enviou um telegramma
de protesto pelas prisões effectua-
das ao 

"chancelder 
Hitler.

REELEITO PARA A CÂMARA
DOS COMMUNS 0 SR. MAL-

é(H.MMAÇl)ONALr:
LondrèkjÚ':(ÜTB) — Kas elel-

ções parclaes; hoje < realizadas na
circumscripção' eleitoral de Ross
e Cromarthy, o candidato do par-
tido nacional, sr. Malcolm. Mac-
Donald, alcançou 8.949 votos,
contra 5.967 dados ao seu còm-
petidor trabalhista, sr, McNell,
tendo o candidato conservador,
sr. Churchill, conseguido 2.427 c
o liberal'Thomas apenas.738..

O sr. MacDonald, filho dò' ex-
primeiro ministro, oecupa actual-
mente a pnsta dos Domínios no
governo nacional, tendo sido der-
rotado, nas eleições geraes de 14
de novembro ultimo, em seu dis-
tricto eleitora] de Bassetlaw.

A PRÓXIMA VISITA AO RIO
DO MINISTRO DA MARINHA

¦ ARGENTINA

Dois cruzadores acompanharão
o almirante Videla

Buenos Aires, 11 (Havas); —•
Ceixaram Mar dei Plata com des-
tino a Buenos Aires os cruzado»
res "Almirante Brown" e "25 de
Mayo", que acompanharão o ml-
nistro-da Marinha ai m I rante

ITÁLIA-ABYSSINIA
L_ ¦

Os apparelhos italianos visaram mais uma vez o Negus, aue se
encontra actualmente em Dessié

Dessié, 11 (Especial) — O ul-
Umo bombardeio de Dessiíi foi
muito menos violento do que o
primeiro de 6 tle dezembro pas-
sado,

. EV evidente que os apparelhos
Italianos visavam mais uma vez o
Negus qne se encontra actual-
mente em D»>ssié, mão s«'ado as
noticias espalhadas e que davam
como desconhecido o paradeiro do
Imperador.

Embora o bombardeio houvesse
durado mais de unia hora parece
confirmar-se que o numero de
Victimas foi minimo. Affiimavn-
se que estas se limitavam a 2
mortos p. cinco feridos, embora a
informação seja talvez exago-
rada,

Além de Dessié os apparelhos
Italianos bombardearam outras
localidades e principalmente Com-
boltcha, onde sc desconhece o
numero de victimas. em vista das
riifflculdades de comihiinicinção.

O vôo sobre Dessli1 teve InHo
Justamente ás 9 Iioras. com tem-
po claro, quando totla a. cidade
esta.va entregue ao repouso dò-
minical,

As primeiras bombas caíram as
9 horas e 20. c em seguida os
n.ppare;li03 voaram sobre as re-
giões onde so encontram, om
particular, a Cruz Vermelha Hol-
landeza e a Missão tpranceza Ca-
thollca. Voltaram, mais tarde,
sobre Dessié. Uma, bomba expio-
diu nas proximidades da egreja
de São Miguel,' a cerca de 20U
metros do palácio imperial! Ou-
trás caíram em torno da, ex-sé-
de do consulado da Itália onde
os aviadores suppuzerein, talvez,
que o Negus estivesse alojado,
como por occasião do primeiro
raid.

Na região de Comboltcha fo-
ram despejadas cerca, de 100
bombas por acreditarem os ita-
llanos que nessa localidade hoú-
vi>sse,; ..concentração dc tropas
étjilòpes.'

Ó bombardeio terminou âs 10
horas, sem que à população per-
desse o sangue frio durante o
ataque, Aliás foi menos trágico
do qüe o de 6 de dezembro.. Na
cidade, mesmo de Dessié foram
Incendiadas tres casas, mas Igno-
ra-se a extensão dos estragos
causados nos burgos vizinhos. O
pavilhão ethlope que fluetuava
sobre o pavilhão da Cruí Verme-
lha __ nò,.- aerodròmo dê Dessié foi
ligeiramente àtttngido durante o
bombardeio,

AS OPERAÇÕES AÉREAS
CONTRA DESSIÉ'

Addis Abeba, 11 (Havas) — Na
tarde do dia 9 do corrente, um

apparelho de tres motores voou
rapidamente sobre'Dessié e de-
pois seguiu em direcção a Ualdlii
onde deixou cair numerosas.bom-
bas. Em seguida, partiu na dire-
cção norte bombardeando, na
passagem, Naiteliii e Klioran. na
região do lago Ashangul não cau-
sumlo, porém, nem victliiius nem
estragos materiaes.

No dia 10. fls 9 íior.i.3. seía
aviões do mesmo typo voaram de
novo sobre Naitchu. Tres desses
apphrélhòs dlrlglram-se em se.-
guida para Klioran onde lança-
ram algumas bombas, foram os
outros tres que bombardearam
Intensamente Wàldigg e as ai-
(leias dos arredores.

ÀS TROPAS? ITALIANAS QUK
PASSA RvVJÍ O SUEZ NA

ULTIMA SEMANA

Fort Sald; II (Havas) — A
Agenelii iteuter ir.lorma que des-
de 25 a 31 ,ie jançlro. inclusive,
foi reglsirada a passagem no ca-
nal de Suez de 17.422 homens dc
tropa, 10.799 lonpladas de mate-
ria!, S6S toneladas de munições,
2 700 toneladas de cimento, 1.920
toneladas dè nutoir.oveis, 890 to-
nelndas de forragens e 3.877 to-
noladas de petróleo; O numero de
feridos o doentes repatriados no
mesmo período, eleva-s a 4.17S
lirmeus. Os direitos devidos fl
companhia do Cnua.l attingiam
u. soninia de <<:'.0ti2 libras estéril-
nas. Na semana seguinte, ,de 1
a 7 de fevereiro'ns cifras foram
n» seguintes: 12.070 homens de
tropa, 1.297 operários, 1710 ipdl-
senas da Lybi.i, 12.376 toneladas
ile material, 1.520 toneladas de
munições. 2.72U toneladas de car-
no, 975 toneladas de forragens,
1.S90 toneladas de automóveis o
720 toneladas de óleos pesados. .

O numero de repatriados para
a Itália elevou-se a 2.816 e o to-
tal dovdlréitos.:deyldos. a Compa-
r,hia,a 36.870 libras esterlinas. .

NOVO EXITO DAS^.TRÔltóS
ETHIOPÉS .

Addis Abeba; 11' (Especial) •--
Communicam de Harrar que a re-
tirada pelos ethlopes dò porto
Italiano de Kourati, a cem kllò.
metrôs a sudoeste de Sasa-Behel
tèm grande importância -sob va.
rios pontos de vista.' Em .primei-
ro logar parece cònfIrmar-sê' qué
às previsões de, uma offenslvá
dos ethlopes, com a protecção
dos meios de communlcação tó-
mara vulto porque foram os ethlo
pes que atacaram conseguindo
apoderar-se de um posto durante

A REFORMA DO REGIMEN
ELEITORAL NA FRANÇA

A MAIORIA DOS DEPUTADOS APOIA 0 PROJECTO
DO DEPUTADO SOCIALISTA BRACKE

LUIGIBILLIA
rurim, 11 (Havcs) — Falleceu

o pintor futurista Lulgi Colombo
Fillia. O extineto, que contava 32
aj-jios, eollaborou oom Marinetü
no' livro- ,rOò_Iiil_r _"i_a__«a"_*
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O almirante Videla, mlniatro da

Marinha da Argentina -

Eleazar Videla na. sua visita ao
Rio de Janeiro, onde vae repre-
sentar o presidente Justo ' como
paranympho na cerimonia da pro-
moção dos guardas-marlnha, bra»
sllelros que terminaram o 'curso
da Escola Naval,

Bueno» AIre», 11 (Havas) — No
próximo dia 28, a, bordo do cru-
zador "25 de Mayo" partira para
o Brasil o ministro da Marinha
argentino, capitão de mar e guer-
ra. sr. Eleazar Videla, que rea-
lizará. uma viagem em. companhia
de sua esposa, senhora Dia Bo-
norlno Ezeiza e alguns chefes da
armada argentina.

O "25 de Mayo" permanecerá.
cerca de uma semana na capital
do Brasil. Será commandado pe-
Io capitão de mar e guerra Ml-
guel A. Ferreira. O estado-maior
serã composto pelo segundo com-
mandante do navio capitão de
fragata Gustavo M.Poch. o che-
fe de artilharia, capitão-tenente
Angei Sarcoma, o capitão-tenen-
te Salvador Garant, os primeiros
tenentes Alfredo A. Lavalle,
Juan Perez Vallente e José A.
Amor, e os segundos tenentes H.
M. - Cornu e Agustin Plarino. .

Parts, 11 (Especial) — Qual se-
ria a composição' da Câmara dos
Deputados se a representação
proporcional fosse substituída ao
actual escrutínio unlnomlnal?

Esta pergunta passou para o
primeiro plano da actualidade po-
lltica,desde que a maioria dos de-
putádos manifestou, na ultima
semana, as suas' preferencias por
iim 'novo systema e confiou ao
deputado socialista Bracke "cam-
peão da proporcionai", o encar
go de' apresentar relatório sobre
a reforma do regimen eleitoral.

, Será a pròjectada refòrma ado-
ptada pela • Câmara dos Depu-
tados a despeito dos numerosos
obstáculos reglmentaes quo serão
certamente levantados pelos par-
tidarlos do "statu quo"? Mes-
mo na hypothese de ser appro-
vado pela Câmara terá a refor-
ma o beneplácito do Senado? Po-
derta, ademais, ser applicada no
próximo pleito?

São pontos que permanecem,
por emquanto, em suspenso mas
não deixa de-ter Interesse Invés-
tlgar que modificações prováveis
acarretaria a substituição do es-
crutinio de districto pela repre-
sentação proporcional Integral.

A proposta do sr. Backe funda-
se em tres* princípios essenciaes:

1 — os.deputados serão eleitos
por colleglos departamentaes dc
50.000. habitantes; 2 — á repar-
tlção.dos, mandatos serã feita na
proporção de um deputado por
16.000 sufíraglos, n que dará 590
deputados para a França metro-
polltana e a Corsega; 3 — as
frãcções ou restantes dos suffra-
gios serão utilizados por dupla
repartição das. cadeiras comple-
mentares, de uma parte, no col-
léglo' regional superposto ao col-
leglo departamental, e, de outra
entre as listas nacionaes de ca-
da. partido, organizadas e entre-
gues ao Ministério do Interior.
, Sè este systema houvesse sido
appllcado as ultimas eleições te-
tia dado resultados fáceis de cal-
cular. Os radlcaes e radicaes so-
cialistas teriam perdido 30 man-
datos, os socialistas unificados 7,
os socialistas Independentes 3. os
communlstas e communlstas In-
dependentes teriam ganho 32
mandatos, os republicanos do
centro 16. a direita conserva-
dora 3.

Nessas condições a maioria go-
vernamental ficaria sujeita a
colligações negociadas, no parla-
mento, entre os raUlcaes e os
rruros -vizinhos da- direita, ou en-

tre os radlcaes e as fracções vi-
üinhas da esquerda.

Quer dizer, em outras palavras
que a adopção do "proporcio-
nal" teria como effeito transpor
do plano eleitoral para o parla-mento o problema das alllanças
políticas entre os partidos.Desde que se supponha qne o
corpo eleitoral nãb haja . soffrido
modificações profundas nos ulti-
mos quatro annos. o novo modo
de escrutínio deslocaria, sem a
supprlmlr, a questão fundamen-
tal da vida política franceza:: a
orientação do partido radical pa-ra o centro ou para a esquerda.

A commissão do suffraglo uni»
versai hontem reunida Introduziu
algumas modificações essenciaes
ãs primeiras propostas do sr.
Bracke. Em primeiro logat o
quociente eleitoral foi elevado de
16.000 para 25.000 votos, queuma vez obtidos darão a cada lis-
ta o direito ft attribulçãp de um
mandato. Do mesmo modo o nu-
mero de habitantes necessário
para formação de cada circums-
crlpção eleitoral foi elevado de
160.000 para 250.000.

Neste particular foi designada,
uma sub-com missão encarregada
de preparar um quadro da fusão
de certos departamentos e de di-
visão do Sena.

A commissão. 'modificou egual-
mente a disposição segundo a
qual os grupos de eleitores ou
partidos poderiam, na lista na-
cional ou nas listas regionaes,
destinadas aos suffraglos réstan-
tes, apresentar candidatos em or-
ilem preferencial.

Os cornmlssarios decidiram que
os mandatos disponíveis serão
distribuídos segundo a porcenta-
gem de votos obtidos na circums-
cripção. a começar pela mais
forte.

A adopção do quociente de ..
25.000 votos .deu margem a vi-
vas discussões visto que traria
como conseqüência a reducção
do numero de deputados de mais
de um terço. Os socialistas, espe-
cialmente, declararam que vota-
riam contra a representação pro-
porcional, caso devesse acarretar
a diminuição do numero dos d«-
putados. e acerescentaram qlç
depois de effectuada a reforma
eleitoral haveria sempre tempo
sufficlente para propor a redu-
cção do total dos representantes
da nação. A despeito dessa oppo-
sição o quociente de 25.000 votos
foi mantido no seio da commissão
de suífragio universal por 155-vo-
tos contra 7-

a luta matando e ferindo grand*
numero do. inimigos é depois os
Italianos perderiam uma posição
Interessante porque so encontra-
vam,. nas proxlmTtlntle.fi de um
planalto que se estendo paru o
norte, nu resino ile l-Iníinr e per-
uiiuin, ile um iiidò; vlghir a pia-
lileie desertn-im .--'lil tio upndoii.u
ao mesmo tempo dim o iniir.riro
degráo-íno cuiniiiiiu de Marrar'.

lütnflm, kóuratl é um ponto im-
pOrtànle que domina u pista das
c-ravanus de (."ueiiogubl. Vnrah-
deb e Somália Ingleza.

Dali se pôde tombem' acompa»
nhar a possível çòntiiiüáçãò da
otfehsivà ethiopi! piira o sul, Kasa
posição criaria grandes diffkiu!-
dades aos italianos para sustar a
tentativa etíilope para oeste, so-
breliido se os etliiopõs conjugas-
sem os esforço» tln Komiillf. paia
o sul como ostrt pròvjstb lni iiiul-
to tempo. Asslrii os Italianos ver-
se-iam atacados no mesmo tempo
iielà rétügiirirtlu. o polo flanoo dl-
reito priricipáliricntL- uns suas
linhas de ooniinunlçijçnp. multo
longas iíetiiaiinehve".

Addis-Abeba regpslja-se jíS oom
o novo exito das Iropns eihiopes
e. espora com Inipnelencin tlota-
lheu tis operação,

A AVI,\l,'ÃO ITALIANA BM
¦ACTiVIDADB

'.Atldis 'Abojia lltiúvas) —An-
nuncia-se que ;i ttyl:\ciiy italiana.
desenvolveu grande actividade na
frente septentrlonal. bpinbardean-
do noladaniente Ualdia. om.e so
tinham registrado Ires mortos o
consideráveis estragos.

UM ATAQUE DOS RAS
SEYUN

Roma, íi (Havas) — Chegam
de Asmara as primeiras informa-
ções precisas sobre a batnlha que
ee tray.ou liontem, na região si-
ttiada a oeste de.MakaíIt*... ,
., As tropas do ras Seyum desen-
eadéarám . um ataque masslço
Contra às posições italianas. Dii-
rante o dia' Inteiro os ethiopest
renovavam sem nenhum exito as
suas tentativas. O impulso abe-
sim quebrou-se ante as barra-
gens dé arame farpado estabele-
cldas na frente das linhas Itália-
iias. Varridos pela fuzilaria, os
ethlopes tiveram de retirar-se
depois de cada tentativa, deixan-
do .sobre o terreno considerável
numero de mortos e feridos.

Ó CONDE CIANO NO E'.*ITPTO

Cairo, 11 (Havas) — O conde
Galeazzo Ciaiio e os srs. Achille
Starace, . e Koberto Farlnacci.
acompanhados do deputado Bo-
noml, chegaram a Port Sald a
caminho desta cidade.

Entrevistados ao desembarcar
ali, declararam: "Partimos para
a África Oriental com a inten-
ção de provar mais uma vez a
Importância vital e predominante
que a Itália attrlbue ã acção de
defesa e civilização emprehendida.
na Ethiopia",

ÒS ETHiOPES TOMAM UM
POSTO ITALIANO

Artiils Abeba, 11 (Havas) — In-
formações procedentes da frente
do Ogaden annunciem que os
ethlopes tomaram o posto Itália-
ho de Gourakl. •

Assegura-se 'que. os^ italianos
tiveram numerosos mortos. Fal-
tam -pormenores.

AS VICTIMAS DOS RECENTES
BOMBARDEIOS

Addis Abeba, 11 (Havas) — Se-
gundo a versão official ethlope o
total das victimas dos recentes
bombardeios acreos é de troa
mortos e alguns feridos.

Assegura-se que os aviões que
voaram domingo sobre Dessié dl-
rlglram-se em seguida a Ualdia.
A caminho de üaldla, tora bom-
bardeada a localidade de Quorarn.
sobre o lago Sclanght, sem que
houvesse victimas a lamentar.

Annuncla-se, finalmente, que
hontem seis aviões bombardeia-
ram Quora.m, Asclanghl e Ualdia.
As victimas tinham sido soecor-
ridas pela ambulância brilonnlca
de campanha.

POSTO EM LIBERDADE CM
MISSIONÁRIO CANADENSE

.4<Irfi» Abeba, II (Havas) — O
governo ethlope annunciou esta
manhã que ha dois dias foram
baixadas ordens no sentido de se-
rem postos immedlatamente em
liberdade o .missionário' cana"den-
se John Drewin e o seu collega
americano Harold Street, que fo-
ram presos èm Ghencha, capital
dò Darr.ot.

O CHEFE DA ESQUADRILHA
QUE BOMBARDEOU DESSIÉ

Genebra, 11 (Havas) — o che-
fe da esquadrilha que bombar-
deou Dessié ante-hontem, depois
de ter, aliás, tornado parte nou-
!ros bombardeios recentes, seria.
segundo certas Informações aquí
recebida», e» capitão aviador Mu-
tricardi, antigo funceionario da
Sociedade das Nações que esteve
addido â Secção de Desarmamen-
to atí iniciar-se o conflicto Ítalo-
ethlope.
UM DESMENTIDO DO GOVEK*

NO DE ADDIS ABEBA
Addis Abeba. 11 tHavas) — O

governo ethlope desmente for-
malmente que n cidade de Dji-
djiga, na frente meridional, t?-
nha cabido em poder das tropas
italianas.

Desmente egualmente que oa
ethlopes tenham tido dorrotaãos
em •***»"—""
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O NOVO ACCUSADOR
CORREIO DA MA Ml.. - Uuai-la-R-ira, 12 ilu t c\ orolio «te l\)-U<
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Dentro de uma semana, an-
.mneia-ae, o illustre ministro da
Agricultura apresentara ao pre
sldente da. Republica uma alen
ttda exposir.So sobre o problema
do petróleo no Brasil. A gota
riagua, parece, j.-i bateu áuffi-
cientemente na cabeça do Sr.
Odilon Braga. Esse gênero de
supplicio costuma provocar a
loucura. E' preciso restabelecer
o equilíbrio das idéas no seio do
governo.

A exposição versará também o
eua o ministro chama aa activi-
dades das companhias nacionaes
d« petróleo. E' pena que se nio
«rtenda ís companhias estran-
gíira»...

Como quer que seja, espere-
mos que o Sr. Odilon Braga
realiie, emfim, a, operação df
grande estylo que ha muitos me.
«s «úggeriu ao presidente da
Republica, ou seja a abertura
de um inquérito sobre o que elle
tem feito em favor do petróleobrasileiro.

Qi-anto a mim, assignalo ape-
rias que tive a satisfação de vir
confirmada uma de minhas af-
Armações nestes obscuros com*
mentarios quotidianos.

Eu disse, entre outras coiça?;
que o Sr. Mark C. Malamphy,
a grande e actua! autoridade em
gíophysica ' do Ministério da
Agricultura, offerccia commer-
cialmente no estrangeiro seus
cínhecimentos dó súb-solo bra<
siltiro. O ministro, que a tudo
responde, nada informou em re-
laçSo a este caso. Mas o Sr.
Malamphy, em pessoa, veiu leal-
mente cm meu apoio:

•SNa minha situação de cônsul*
Mr temporário <t<. '*?. F. P. M. —
diü-m» elto «n* carta. — nâo ha
rsííô lógica par» t)ue nio poisa
pOr-um cartão (um ònnitnCiA foitertamente 6 que elle qul» dtttr)
«a Prd/e__ltiltaí TUrectorg of Jlft.nfng and HttaMuroy • no mning
Jf»íià«íns of London." <

E', pois, exacto que o Sr.
Malamphy, pago pelo Thesouro
Nacional para realizar no Bra-
sil* um» certa ordem de serviços
e,.-"*. claro, adquirir uma certa
sôrnm» de conhecimentos, annun-
íiou, offerecendo-os no estran*"Tíirô, seus trabalhos technicos,
q-*e só deveriam pertencer e
aproveitar ao paiz. Elle acha
que nlo ha raiâo lógica que o
impeça de fazer esse offereci*
mento. v'Pòr mais respeitável que pa-
réçà a opinião, o facto é que
delia não partilhou o próprio di*
rector do Serviço do Fomento
da Producção Mineral.

De facto, diz-me o Sr. Ma-
lamjihy:''Apezar disso, logo qúe o dir**
ctor do . S. F, p. M. suggerlu

qus um tal annunclo poderia ter
mal interp-etado aqui no Brasil,
providenciei Imin-rdlntament* so-bre sua BupprcnaSo."

Ora, o dlrector do S. V. P
M. não deve morrer de amores
poi mim. Somos dois homens
que te distanciam. Se nestas
circumstancias — e precisamen-
te tratando-se da questão que
nos tem feito distantes — acon
tece pensarmos exáctamente da
mesma fôrma, é lógico reconhe-
cer que não andei tio mal orien
tado quanto insinua o Sr. Ma-
lamphy. Porque o que escrevi
em relação ao caso de seus an-
núncios só na fôrma differe da-
quillo que lhe declarou.o referi-
dò director. No fundo, o pensa-
mento é idêntico.

Não é, de resto, preciso ir
muito longe para mostrar que
até com o Sr. Malamphy estou
eu de accordo. Realmente, ac-
crescenta elle cm outro trecho
de sua carta:

1;.. n.ío tenho nbjec.ão a fa*
zer contra o facto de o E.tado de
Alagoas, outro qualquer Estado
ou companhia particular, contra-
lar o serviço de qualquer compa-
nhla geophyaica."

Assim, a objecção qtie o Sr.
Malamphy, o technicò, não apre*
senta, foi apresentada pelo Sr.
Odilon Braga, o ministro t

O Sr. Odilon Braga respon*
dera que sua attitude não foi
exáctamente de condemnação do
contrato realizado pelo Estado
das Alagoas. O que elle allegou
foi a inconveniência dé existi*
rem dois esforços convergindo
para um mesmo objectivo, uma
vez que o Ministério da Agri»
cultura também quer agora —* e
só agora — realizar estudos geo*
physicos nas Alagoas.

. Ainda ahi, quem não dá razão.
.ao ministro . o Sr. Malamphy.

 . i'[

"A dupliflcaçâo dos trabalhos
geophy.lcòi- em Alagoas — a«.
evescenta o Br. Malamphy — r«-
presenta perda econômica (nr«!a
hvpothese, o erro ei então do mi-
Histeria, que quer duplicar aqulllo
que o Estado j& vae. fazer e deli-
betou fater antes <"e''e,'ii.<nl.<t_*
rto), porém — fala ainda o Sr.
Malamphy — offerece-certas van*
tagena, quaes stjàm a comparação
do* resultados flnaes, que de*
monstmr&o a efficiencia e a ca*
pacldade t.chnl.a. da turma geo*
Physica do S. F. P. M."

Em conclusão: o ministro erra
duplicando, e erra pela segunda
vez.procurando evitar as vanta-
gens que o Sr. Malamphy attri*
bue à convergência dos dois es-
forços. Hoje quem aceusa não
sou eu: è o Sr. Malamphy...
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DR. TIGRE DE OLIVEIRA
«yn-éolost» — Vlaa Citaatlaa.

Consultório: Uruguayana, 104 —
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Uma firma prohibida dc
transigir com o Minis*

..terio da Guerra
Á propósito de uma noticia quecom 'ea« mesmo titulo publica-

«ws na. ediçio de 9 deste mus,
recebemos do sr. Manoel Ferrei-'
ra de Souza à seguinte carta, «me
traa a firma do s«u signatário rt-
conhsclda por tabelllao:"«*>*. redactor do "Correio da

. Mànt-f.** — SaudaíOe». — Lendo
no vosso conceituado jornal de t
do corrente, um tópico com ó ti-
tulo' acima, venho na. .qualidade
de procurador da firma Irmãos
Redrigue» ft Cia., de Sâo Paulo;
nesta oldadé, declarar qu« (oi o
vos-6 jornal iljudldo na sua boa
fé, porquanto, a firma alludida,
continua, a transigir • á merecer
confiansa dentro e fâra do Ml-
nlsterlo da Guerra.

Grato pela, publicação desta,
sou leitor assíduo • obrigado.

Rio da Janeiro, 10 do fevereiro
de 1936. — üfatioel Ferreira de
$outa. Residência — Rua Bnga-
nho de £>entrô n. 220."

Para verificar se foramos de
facto llludldos, recorremos ao Ml*
nlsterlo d*. Guerra, fonte da no*-
ttcla que divulgamos. Ali, a no-
ticia foi confirmada. Por aviso
de _ do corrente aoa demais Ml-
nisterios, de accordo com o artl-
ga 741, paragrapho 2*. do Código
de Contabilidade, aquelle Ministe-
rio tomou a deliberação menclo-
nada na nossa nota do ultimo,
dia ».

GARGANTA* NAKU* OUVIDOS
UH. ANTÔNIO LESÃO VKLLOIULivre docente 4a UnlvereldafleChefe a» ciinies da Poiioiinica 4*Botafogo Rus tirucuaysna, isST - Salas 42-4S - £&_. UU 1«
hi»r»» - T-H.i t>-*ÍW
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A GRATIFICAÇÃO
DOS FUNCCIONA-

RIOS POSTAES-TE-
LEGRAPHICOS

Será paga ainda antes
do Carnava!

Os funcclonarios dos Correios e
Telegraphos estavam em expecta.
ttva quanto ao pagamento de
suas gratificasse*, tanto o abono
provisório, quanto a gratificação
denominada "Maria Rosa", rt-
nalmeptt aquelle rol pago, • eom
surpresa para os funcclonarios,
uma- ves que esperavam que am-
bas* gratificações apparecessem
juntas- Ei alguns mesm». suppu-
-eram que uma gratificação tl-
vesse prejudicado o pagamento
da outra.

Entretanto, a sr. 1'ta.ul Ateve-
do. fazendo, bontem. declarações
i Imprensa, afflrmou que os re-
ceies eram infundado*. Já havia
tomado as providencias neces-a-
ria* afim de que antus 4o Carna-
vai todos tivessem ** "Maria Ro-
sa".

Accrescentou ainda qu* far*
todo o possivel par* qu* do mes
vindouro *m dwnt* aa dua* gra-tlfleaçBes sejam paga* Jun-
tas.

Na Secçáo Permaunte
do LegUlatiTo

rol rápida a reuniSo de hon-
t.m da Secção Permanente do
I «gislativo, nada tendo havido
de interessam*.

Xa reunião de hoje sera v*.
t»do o parecer do sr. Jones Ro-
cha, sobre o veto parcial do pra.'-Vdtncia da Republica 4 1*1 or-••-nica do DlEtrii-tn Federal.

ENTREGOU SUAS CREDEN-
CIAESO NOVO MINISTRO

ríy DO EQUADOR

A cerimwia Téãizoo-se hon-
: teu no palácio Rk» Negro

Réallzou-M no palácio Rio
Negro, *m Petropolis, hontem t
tarde, a cerimonia da entrega de
credencias» do novo ministro 4o
Equador; -"

A' hora marcada para a au
dlencla, 3.SO, o ar* /Francisco
Quardera.,' em automóvel 4o
Ministério do Exterior acompa-
nhado do Introduotor diploma-
tico, chegou aquelle palácio, ten
dò aldo recebido, & entrada; pelo
offlclal' de dia que o convidou
a passar ao saião da honra, onde
o aguardava o presidente da Re-
publica, cercado d* membro* das
sua* casa* civil • militar, e o se-
cretario geral das Rela.Ses Es-
teriores.

Feita a entrega da carta re-
vocatoria do seu antecessor e da
que o acredita como ministro
plenipotenclarlo Junto ao gover-
no do Brasil, o ministro Fran-
cltco Guarderas entreteve cor-
qial palestra oom o sr, Getullo
Vargas, - - retirando-se, depois,
com as mesmas formalidades
com que fora recebido.

Formou em frente ao palácio
uma companhia do 7* B. C
que prestou «o novo ministro do
Equador as honras devidas.

— •.»»—¦

PARA A CONSTRU-
CÇAO DO PAN-

THEON DOS IMPE.
RADORES

A contribuição da Pre-
feitura de Petropolis

A Prefeitura d* petropolit off*.
receu eua contribuição à* obra*
d* construcção do Pantbeon dos
Imperador»» naquel-t cldad* pon-
do a disposlgão da commissâo ou*
M incumbiu daquelle en>-argo a
Importância d« l:010|i)00, quo ü
depositou no Banco do Brasil.

A PASSAGEM DE MAIS (IM
ANNIVERSARIO DA MORTE DE

OSWALDO CRUZ
A romaria de hontem ao

seu túmulo
A passagem de mais um an»

nlvarsario da mort* do Oswaldo
Crus, qu* hontt.m se registrou,
deu ensejo a quo fossem tribu-
tadas homenagens & sua memo-
ria por um grupo de admirado-
res • antigos discípulo* a pela
Fundacio O.waldo Crus, que to-
dos os annos toma essa Iniciati*
va. E hontem, o túmulo do
grande i-yglenlsta, no Cemitério

João Baptista, achava-se co-
berto de flores.

Pela manhi, reuniram-se em
torno dello membros da família
d» Oswaldo Crua • o* doutores
Cardoso Fonte*, dlrector da Ins-
tltuto Ae Manguinhos, Eduardo
Rabello, Salles Guerra, Barão da
Santa Maria, Magarlno» Torre*,
Alcides Godoy, Raul Magalhãe»,
Bento Crua. José l,aconte, Dama-
sio d* Barro* Uma. Alberto l*-
morneeh • Carneiro Ftlfppe.

O dr, Salles Guerra falou en

Confirma*** a lnt»n*io do pre-
ildente Roosevelt d* promover
uma Conferência Pan-Amerlcana
da Pasl

Fazemos votos para qu* fique
na Intenção; a* conferências de
pas tém sido sempr* oa prenun-
cio*, de guerras.

Có-co-rl-có
Foi empoitada a nova dl.

rcctorln da Associação Com-
iiitireto! d» Contagallo. O
sr. Vlysttt CmiKKJho, mem-
íji'0 do centelhe fiteat, fa-
lou, ete.

(Telegramma)
E.ea eleição, francamente,
De bom tamanho não acho;
Devia aer presidente
Em Cantag8.il*.,,, o Camacho.

*i* 1- ?
No Flamengo, deu t praia um

cadáver; foi avisada a policia; e.
emquanto chega, não chega o ra-
becto, o corpo deaapparecéu le-
vado pela maré.

Ha quem afflrme que o cadáver
deu o fOra, cansado 4» esperar.
.Vem os mortos tém paciência
para supportar a morosidade bu-
rocratlca!

.*)«** ' .- O prlnclp» da* Asturlas vae
passando melhor, depois da ultima
transfusão <)e sangue que lhe foi
appllcada, tendo lido' doador o en-
térmelro Schwlrtier.

Como o príncipe não .tem mais
pretencSe. a testa coroada, não
f*a mal que o seu sangue a.ul
fique misturado com o sangue
vermelho dos plebeus.

Antes isso do que ficar roxo...
de uma ve_.

Ante-hontem, durante o paga-
mento dé impostos nos guteheti
4a Prefeitura, houve varias sea-
nas de pugllato entr* os contri-
bulntes.

B tratava-te de pagar! Imegl*
nem ee se tratasse de receber! O
chão ficaria juncado 4* cadente-
fetl.,.

Gywito * Cll.

Regrefsou a esta capital
o embaixador Ramort

J. Cáreano
Procedente do "qiub do» .00".

onde esteve em convalescença da
recente moléstia que o assaltou,
regressou a esta capital o sr. Ra-
mon' 3. carcanò. prestigioso em*
baixador da Republica Argentina
Junto ao nosso governe.

O illustre diplomata, cujo esta-
do de saude já _ perfeitamente
eatl.factorlo, retomou aa suas
actlvidades, com tndizivel praáer
para os seus innumeros amigos e
admiradores, cm toda» as rodaa
.ulturaes e diplomática* desta ca-
pitai.

O sr. Ramon Cáreano havia re-
solvido seguir a 35 do corrente
para Buenos Aires, afim de
aguardar a chegada do ministro
da Marinha de sou governo,
qual vira a esta capital, eem unia
divisão de cruzadores, para. re-
presentar o presidenta Agusttn
Jutto na cerimonia d* terminação
do curso dos nossos.aspirante*
haVaes de 19Í5, do* quaes serft'
paranympho aquèíle chefe de Es*
ta_ro

,'. ,E' com enorme regosijo qu* a
sociedade carioca recebe nova-
mente em eeu selo a figura sym-
pàthlía e querida do eminente dl-
piúmáta artentlno.

UMA DIUGÊNÕi 
"DA 

ORDEM
SOCIAL A BORDO

DOMITA0Wa"
Nada de auormal eicootroo a

Saude do Porto »piquete
— nacional ~

Ao fundear no ancoradouro
dos navios mercante*, pela ma-
tlha de hontem, o "Itáoulcé",
procedente do norto do pala, para «eu bordo se dirigiram, ha
lancha da Policia Marítima, tres
investigadores dá'Ordem Social.

Levavam a Incumbência de
effectuar a prisão de úm passa-
gelro.

Segundo communicaçSes rece
blda» pela nossa policia, embar-
cara no paquete nacional, ern
Fortaleça, o extremista Wilson
Maciel Mondes, com destino ao
Rio.

O* Investigadores - da Ordem
Social iam buscal-o.

Mas, o nome do Wilson Ma-
ciei MendM não figurava na II»-
ca de paisageiro. • ninguém a
bordo soube dar qualquer Infor-
mação a respeite.

Comtudo, o referido commu*
nlsta podia estar a bordo com
outro nome.

Per Isso, o* pollclaes examl-1 naram cuidadosamente o* do-
cumento* d* todoa oa pa**age|-
roa embarcado* em Fortalua.

Tudo inútil, Wli»on Maciel
Mendes nlo ambarcâra.

Noticia* aqui- divulgadas ln-
formaram qu* *• verificaram no"itaquleé", vario* caaoa do mo-
lestla, parecendo tratar-se do
mal, quo tantas victima* «itt
cantando em Santarém, no Part.

O medico da Saude do Porto,
porém, verificou qu* nada deanormal havia * bordo • qúeeram bOaa aa condlcOea sanlta-
rias 4o paquete nacional, tanto
assim qu* i_>i_» livro pratica.

CAIU UM AVIÃO DO
EXERCITO

O accidçnte soffrido
pelo-"Fle^t 217"

Pouco antas do melo dia de
hontem, o "Fleel UT", do l' r*gi*
mento de aviação, caiu na esta-
Cão do Vltlra Corte., na* proxl.midadts d* Para)iy'oa do Sul.

Segundo - primeira vomlo cor-
rent* o apparelho partencla A E**
cola 4* Avlaoão.

A' tarde, no Ia regimento dt
aviação, Informaram-no* qu* o"Fl**t 21T- havia saldo 1» . 10
da m-nhi, d*v*ndo regriaav Is11,30, pilotado polo .• tanomtt
Silva Miranda. O outro trlpuV-n-
ts srs o !• ttn*nt* Ary Ve* Pin<-
to. Ignoravam*»*, entretanto, aa
proporçíes -Jo deaaatro.

Mats tarde, confirtnou-s*. po»
r«m. iue o» tripulante»- nada be-
viam soffrido. Por outro «do, as

0 ABONO E A CENTRALA SEMB ° n~~" ¦ -^t--*'^-*1'-^^ . Z~~ 
' "^ 

íi

MINASGERAES
A Cruzada Nacional de Edu-

cação inaugura uma escola
em Porto Santo Antônio no

am SE DIRICIU 0 CORONEL MENTONÇA UMA | t__ftS___L
AO MINISTRO DA VIAÇÂO

Por emquanto, nem os titulados
nem os jornaleiros

líiiperava-se que, hontem, seria
iniciado o pagamento do abono
4o pessoal titulado da Central.
Nenhuma providência, entretanto
fera determinada, de ves que,ainda, continua em suspenso o
caso dos Jornaleiros.

Em edtçSe* anteriores, jã ti-
vemos oceasião 4e noticiar o fa-
cto com maiores detalhes. Oa
Jornaleiros tém estabilidade, apo-
leiitadpria.. férias, 'licenças, dia-
ria* fixadas em lei e não são' os
contratados a que se refere a
lei n. II.OM. Ha jornaleiros -*«
Central, principalmente os queservem no interior, que tém para
mal* de ?0 annos de serviços |nln-
terruptos.

Não obstante tudo isso, 0 ga-blneta do ministro da FasendA

' nio com a pertinácia que lhe <
| peculiar e com a sua vasta pro*

„_— paganda em prol da Instrucgão do
necen copia fl Imprensa da expeli*0™' VM «oneegulndo adeptos

ECONOMIA E FINANÇAS: | tados ri
o-

(Serviço especial do "Correio da Manhã")

-leão que enviou ao ministro da
Vlacao.

Entretanto, pelo que conseguiu
apurar a nossa reportagem, tra-
ta-se de uma exposição detalha-
da na nuai o coronel Mendonça
Lima fas um histórico ao titular
da Viaçâo, da maneira pela qua!solicitou a dlRtrlbuição do credito
ao The*.ouro Nacional e da prl-
meira' resposta quo recebeu do
gabinete do ministro da Fazenda,
solicitando uma demonstração do
credito.

Essa demonstração, accentua o
director Mendonça Lima, não se
fez demorar. Mas, de posse do
quadro demonstrativo da despesa,
o Thesouro limitou-se a distribuir
o credito apenas, para pagamentocontinua a fazer pé firme em de janeiro do pessoal titulado

negar o pedido de distribuição de, Entrando no mérito da quês*credito; tão. o dlrector asslgnala que o
Decidiu-se, entretanto, agora pessoal Jornaleiro adquiriu esta-

uma providencia. Depois de sue*'bilidade desde o regulamento de
cesílvas conferências que se rea- 1911, na reforma decretada no
ll-arami pa tarde de hontem, no crovernn do marechal Hermes,
gabinete 40 ministro da Vlaçü-,' Reorganizados os serviços fer*
resolveu o dlrector da Central,: rovlarlo?, no reglmen dlscrlciona-
coronel Mendonça Lima, fazer rio, fez-se mais: como um annexo
uma longa exposição sobre o »--' especial foi Incluída a tabeliã doaUmptô. exposiçiio essa qn» «era pessoal Jorn*lelro, mediante dia*
aubníettida a. consideração ao rias fixas, que sfi. o. legislativo
presidente da Republica. Ip.de alterar.

Para Isso. o ministro Marques B, terminando o seu longo offl-
dos Reis ira entenfler-se pessoal- cio, o dlrector asslgnala que ne-
mente com o sr. Getulio Vargas. I gar-se o abono aos Jornaleiros,Por sua ves, o deputado Bar- deante dos direitos que lhe* as-
reto Pinto, que se vem interes* slstem, em face 4o decreto-lei 4e
s»n4o pela solução favorável 4o 1031, t uma injustiça clamurosa,
caso, entendendo-se ja por dlver-
sas vezes com os ministro» oa CERCA DE 31.000 JORNALEI*
Fazenda • da Vlação e dlrector. ROS POSSUE A E. F. C. B.
d* Central, fes um longo relato*
rio que enviou ao presidente 4a Caso seja denegado o pedidoRepublica, com quem vae falar de distribuição de credito feito
a ràspelto, s« necessário. pelo sr. Mendonça Uma ficarão

privados do abono para mais de
31.000 jornaleiros de diversa* ca-
tegorlas e com exercício tm toda*
aa divisSei: — Trafego, Movi-
mento. Locomoção e Via Perma-

O dlrector da Central não for- nente.

ÊQMO 88 PimOIU O COBO
NEL M»NPONÇA UMA AO

MINISTRO DA VIAÇÂO

tão. resaltàndo a obra de Ó«.| KS*»-P*0 _•»»» ««> *" *•*•'
waldo Cru», corao hyglenUta «1 F __\,_ -«o,,..».. ___-
™ m.^relr- 

«-TV.1- n,a?oresn0^lhP.^°TS f^iaHgne_m*str*. quo cora a fundação; __ 4(> v B,A. lntormolu «àt£>.do Instituto Manguinhos deixou
o melhor attestado d* «eu saber,
do stu altruísmo • d* tua opero-
eidadn

quo o dtu.tr* oarasl* d* Impor-
tancia, n|o havendo nada a. ac-
cr**e*star U noticias f-]rn*;i4as
anUrlonnept*.

MAIS DE MIL E QUATRO*
CENTOS CONTOS

Para auxílios a instituições de
amparo á Maternidade e

á Infância
O Tribunal de Contas resolveu

que fe aguarde parecer do ml-
nistro da Fazenda relativamente
6. consulta feita pelo Ministério
4a Educação sobre a legalidade
da ab*r\iira dos créditos espe-
ciaes" 4'e 456:n00$ e. .58:239$_00,
autorizado pela lei 172 e des*
ti nados ao pagamento dé sub-
veinçoes a, instituições que se ha-
bllltãram, no exercido, de 1034,'
de accordo com o art. 5° do de-
ortto A. 20.351, de 31 de agosto
do 183l, 9. bem assim para con-
oôssão de auxílios especiaes as
tnstitulçCos dè amparo A Ma-
ter nldade e & Infância' que se
habilitaram cm 1030, na confor-
midade da legislação vigente.

DEFENSORES DA QDADE
A.propósito da chronlca( "De*

fensores,, ,4#,clda4e,;M, fl^. autprla
46 si. Ada^-wr*'* Ribeiro e -jübii-
cada. na nossa edição, de .7 Uo
corcent*; * recebemos dâ Secrêtajfia
Oeral do Vlação, . Trabalho e
Obras Publica, da Prefeitura,
uma carta Justificativa do acto
da Directoria de Mattas e Jar-
dins que autorizou A derübada da
lindai mangueira 6..'entrada da
praça Gabriel Soares, na Fabrica
das Chitas.

Assim -é que a repartição dá
Prefeitura incumbida da defesa
do patrimônio floristtco da eida-
d*'tomou aquella- tneilia. extre*
ma "como indispensável quer ft
segurança 4os moradores do pre-
dlo' di rua Clovis Bevilaque nu-
mero 95, .quer do* transeuntes,"
adiantando que a#rvore "estava
corroída em cerca de 70 %,
ameaçando .mesmo seriamente
tombar''.

Nlo pomo* em duvida a de-
datação dos technlcos da Pre-
feitura do que a. arvoro estava
realmente corrulda na sua base.
Mas, -francamente, o que estra-
nhamos ê que, estando ella situa-
da em logar de facll'exame, não
tivesse merecido os cuidados ne-
cessarlos A sua conservação, nu-
d|da, alias, que não seria difflcif
de ser tomada, como se sabe. O
qu* se concilie 6 que na' Dlre-
ctoria de Mattas a pratica dt"cortar o mal pela raiz", d «e<
guida com extrema facilidade

0 TRIBUNAL DE CONTAS
RECUSOU REGISTRO

AO CONTRATO
Por correr a despesa á conta

ewdcie jáde
Com relação ao contrato flr-

mtdo pelo er. Raymundo Frei-
tae, pára execução dos serviços
do astelo «outros, na Delegada
Fiscal no Plauhy, o Tribunal d*
Conta* re»olveu recusar registro
ao contrato, preliminarmente,
vlito • despesa constante da
cláusula 4a correr 4 conta dt
verba dé exercício jâ encerrado.

UM CREWTÔ"Í_SPEC1AL de
DOIS MIL E QUINHENTOS

-CONTOS-

Para obras na 7.' região
militar

O Tribunal de Contas ordenou
o registro do credito especial de
..500:000$, para ultimar o pa-
gamento da despesa - de obras
iniciadas na 7», Região Militar.

0 TRIBUNAL DÊ CONTAS
RECUSOU REGISTRO

A'KSPESA
Por se achar encerrado o exer-
cie» e ter perdido a vigência

• credito
Com ralação ao pagamento 4*

40:601)300 a Companhia Radio
Telegraphica Brasileira, prove-nlent* d* serviço telegraphlco
prestado ao Ministério do Exte-
rior nos mezes do julho, agosto
• setembro do anno passado, o
Tribunal do Contas, recusou re-
gistro & despe»»,' por a* achar
encenado o exercício d* 1935 o
t*r perdido a vigência o creditorespectivo.

Actos do presidente
da Republica

Decretos nas pastas da
Justiça e Educação

O presidente da Republica assl-
gnou os seguintes decretos:

,Vo pasta da Justiça:

Nomeando o bacharel Carlos
tíbmes de Freitas, Interinamente,
procurador da Republica na ee-
cção do Rio Grande do Norte; e
I.ysandro Cordeiro MacM, Romão
Martins e Guilherme Metzger, pa-
ra 1», 2* e 3" supplentes 40 sub-
stltuto do Juiz federal no munid-
pio de Rio Negro, na secção do
Paranft,

Exonerando o bacharel Camillo
Raul Prates, de 3° promotor pu-bllco adjunto da justiça local do
Districto Federal, por ter accel-
tado o cargo da consultor juridl-
co do Ministério da Marinha; o a
pedido, José Joaquim Graciano de
Pina Filho, de 1° supplente do
substituto do juiz federal no mu-
niclpio.de. Cuyabá, na secção de
Matto Grosso.

| Concedendo seis mezes de II-
cença em prorogação, aô _° tenen-
te do Corpo de Bombeiros, Carlos
Vaire.

Nomeando o dr. Annlbal da
Rocha Nogueira Júnior, para 1°
tenente medico da Polida Militar
do' Dlstrlcto Federal.

Aposentando Eduardo Marques
Pereira, guarda civil de primeira
classe.

Perdoando o resto da pena a
que foi condemnado, o sentencia-
do Milton Lansillotti, i. vista, do
parecer favorável do Conselho
Penitenciário do Districto Federal
e por ter o mesmo sentenciado se
portado com patriotismo, auxtll-
ando os officlaes fieis & legallda-
de a debellar a Insurreição de no-
vembro ultimo.

Considerando reformado com
um terço do soldo, o éx-soldado
o Corpo de Bombeiros Wilter Ma-
rins, e reformado o cabo d* es-
quadra graduado da mesma çor-
pdraçfio militar, Miguel Augusto
Munhão, ambos por invalides*, a
concedendo reforma na Policia
Militar, ao cabo de esquadra JOSê
de Almeida Lyra, ao musico do *j*
classe Ellezer do Espirito Santo o
aos soldados Josí Affonso Botelho,
Severlno Mathlas da Silva Bar-
ros, Satyro Vieira Vlctorlano, An.
tonio Ernesto, João Alves Corrêa,
Casemlro Alves Ferreira ,e ainda
ao, musico de 2* classe Elisardo
França.

Xa pasta da Educação:

Nomeando: o engenheiro ar-
chltecto Augusto Farias, em oom-
missão, para dlrector da Escola
de Aprendizes Artífice* do Esta-
4o do Espirito Santo; o engenhei-
ro civil Jullo César do Mello •
Souza, em virtude d* concurso,
professor cathedratleo de mathe-
matlea superior da Escola Naclo-
nal de Bellas Artes da Unlver*!-
dade de Rio de Janeiro; o comer-
vedòr da Faculdado de Medicina
da Bahia, Carlos Ferreira Nery
para amanuense da referida Fa-
culdade; o para as funcçS** int*.
rinamtnte o em commissâo de ln»
pector de estabelecimentos do op*
Sino secundário; dr. Augusto Lei.
te Rodrigues, em Pernambuco, o
padre Mario Silva, no Dlstrlcto
Federal.

Aposentando Pedro Lopes Gul-
marães, continuo da secretaria
geral do antigo Departamento
Nacional de Saude Publica * Ana*
dia do Souza, servente da Inspe-
ctoria de Prophylaxia da Tuber-
oulos».

Tornando sem effeito a nomea-
cão de Francisco Benigno Josí
Monteiro para servente da Blbllo*
theca Nacional.

Concedendo exoneração a Bea-
triz de Barros Mello^enfermeim
de Saude Publica do antigo De-
partamento de Saude Publica.

par» a grande causa que defen-
de, A sua Irradiação ji •• fas
ttntlr em quasl todoa o* Estado*
do Brasil. Fdiament», paulatina-
mento é verdade, lnlcta-s* a ver-
dadelra comprehensão dos deve-
res do todos aquelle* qu* sabem
lêr. Minas Geraes, eom uma po-
pulação de cerca d* » mllhCea de
habitante*, etpalhadlselma, não
ohstant* os esforce* 4* MU «over-
no, conta com uma porcentagem
alarmante de analphabeto*..

A Cruzada Inicia a- sua peno*
tração no grando Betado central e
vae a um do» mais prospero* mu-
nlclplos do Estado inaugurar uma
cecola.

No dia 8 do' corrente realizou-
se no districto de Porto de San-
to Antônio, município de Catagua-
?es, a Inauguração da referida ca-
cola,

No Grupo Escolar Dr. Francls-
co d* Barro», com a presença 4o
prefeito do município, dr. Joa,
quim Cruz, deputado .lanoel Pel-
xoto, professor Antônio Amaro
Martins da Costa, director do Gy-
mnasio de Cataguazes e preslden-
te da directoria municipal da C.
N. B., dr. L. Sobral Pinto, se-
cretario da directoria geral da
C. N. C, professora Honorina
Senna, padr-s João Silvestre Alves
de Souza, professor Caetano Mau
ro, inspector escolar da cidade,
coronel Antônio Gomes d* 011-
veira, dr. João Pinheiro Lacerda,
Inapector escolar do dlstrlcto, pro-
fessora Canrwtlta Guimarães, pro-
fessora Luzia de Aguiar Filho, dl-
rectora do Grupo Escolar, srs.
Oslel Seor de. Souza, professor
Chrispiniano Ferreira de Águia.,
professor 4a escola da Cruzada,
todas as professora, do Grupo Es-
colar, Arthur Ferreira, do» Santos,
Abelardo Ribeiro, Alberto Pèrei*
ra de Menezes, Juizes de paz, Jos.
Vieira da Silva, escrivão do car-
torlo local, Domingos Gomes de
Oliveira, o um grande numero de
moradores da localidade, proce-
deu-se ft solennldade da inaugu-
ração. O professo*: Antônio Ama*
ro, presidente da directoria local
da C. N. E. abriu a sessão con-
vidando o prefeito dr. Joaquim
Cruz para presldil-a. Falaram os
Srs. professor Antônio Amaro,
professora Honorina Senna de O.
Gomes, professora Carmelita Gul-
marãee e o dr. L. Sobral Pinto.
O padre João Silvestre, em im-
provjso, saudando a embaixada da
C. N, E. do R|o de Janeiro agra-
deceu em nome da população aos
illustres visitantes analysou a
acção patriótica da Cruzada Na-
cional de Educação, enalteceu a
Instituição da familia e éviden-
ciou o valor do voluntariado no
combate ao analphabetismo.

O coronel Antônio Gomes de OU-
veira offereceu na fazenda «Pa-
ratão", de sua propriedade, um
banquete ft embaixada da C. N.
E. • A distineta comitiva que foi
d* Cataguaze* para assistir & tes-
tivldade. a senhorlta Odette Men-
4onça alphabetizou trea emprega-
das domesticas, recebendo a fita
symbollca da Cruzada Nacional de
Educação.

Aborta a matricula para o curso
nocturno inscreveram-se Imme-
dlatamente 45 alumnos.

A campanha contra o analpha-
betismo no Estado 4e Minas pro-
seguira, pois, os objectlvos 4a
Cruzada Nacional de Educação 6
attinglr todo o Brasil com a sua
benemérita campanha.

Brevemente serão inauguradas
outras escolas no município de
POssa Tempo, sob o patrocínio 4o
dr. Raul Leite.

OS INTERROGATÓRIOS A
BORDO DO "PEDRO I"

A actuação do jaiz comnrissio*
nado Barros Barreto

O Juiz commissionado BarrosBarreto continua ee desempe-
nhando da tarefa que lhe com-metteu o governo, ao decretar o
«itio o processar os lnsurrectos denovembro. O serviço 4o juizóeycepclona! vam s..*ndo feito or-difiartemtnt* na Caca de Deten-
çao, embora a »*_•¦ não seja ali,
ma* yn° mesmo edllcló onde seacham o* tribunaes eleitorae*.

O Jui* Barre*© vae diariamente
fts suas audiências, sendo quemulto freqüentemente ** transia-da paira bordo do navIo-pirealVo"Fídro I", Ondo se acham detl-Cos. quasl todos os píesos civisaceusados no movimento do anno
passado.

O referido magistrado ouve to-f 
"oi "fíídoe*

dos o* presos qu* lhe são apro-sentado* pela policia, dentro do
praso marcado pela i*i.

O* interrogatório* se têm sue-cedido • ainda hontem, o jul»Barros Barreto seguiu para bor-do do "Pedro I». o referido ma-
g:strado tem ouvido elevado nu-
medo d* preços, sendo que o aeumaior serviço foi em dezembro.
Na grande maioria es detidos sã.
criminosos communs, cqntraVen-tores conhecidos e detidos comonecessidade a segurança publica.Muitos presos '»m sido postos emltterdade depois de ouvidos peloJuiz.

A DESCENTRALIZAÇÃO DE
UM CREDITO DE MAIS DE

OITO MIL CONTOS

0 ministro da Fazenda nada
têm a oppôr

Attendendo ao que solicitou oMinistério da Guerra, o ministro'- ° »l»lr»»t» Proto_««»i Guli_«r--i. so*da Fazenda declarou ao Tribu- j**rw4»r da Eittfo <_ mo, inl-rotiu otsnal de Contas que. existindo de-1 ¦*""***'« ernoih o Mil- Joil-lirlo tm

Ate aqui, o dr. Barro» BarretoJft tomou cerca de 1.000 depol-mentos.
— lai *_w

Creado no Estado do Rio o
«ello jidiciarío

legação desse Tribunal juntoaquelle Ministério, nada tem a
appfir quanto i descentralização
do credito de 8.SSS:889»T00,
aborto pelo decreto n. E67, d*81 de dezembro d* 1988 e trans-ferido para o actual _x»*-_J_io. «u.

»ubitltoit«o it castt». p-rcistatrat •
u»oliiB«k>i t»n o» a_siitn««, au*
tm» «o relnliterte publico • pr-cort-l-ftt Tttezi».

I» tabclht • «un p*rt t mt apt>_l-
-Mt teri» -raliUetiM e-nh*. *• *rl_tt

A ADMISSÃO DE TÍTULOS A'
COTAÇÃO NA "STOCK

EXCHANGE"

Londr.1, II (UTB) — Bm rtí»-
1-nHiii a uma pergunta que lhe
foi feita hoje, na Câmara do*
Communs, sobre a regulamentação
da admissão de novo* títulos l
cotação na Bolsa de Valore*, o sr.
Walter Rundman, presidenta da
"Board of Ti-ade", dlese que esse
assumpto havia «Ido estudado por
uma' commlssao 4e maioraes 4a
própria Bolsa, os quaes receberam
numerosas euggest.es e memo-
rlaes de Interessados. A questão
principal em Jogo 6 a da diatln-
cção exlitente entre a collocação
de valore» no mercado mediante
offértas particulares e a pratlea
usual de ser essa offerta feita em
publico, mediante a publicação dos
respectivos prospectos e annun*
cios, com o lançamento dlrecto de
títulos á compra publica.

Essa commlssao, como Infor-
mou o sr. Rundman, afflxara ho-
ie na própria Bolsa um aviso so-
bre o assumpto, mostrando que a
primeira dessas alternativas — a
oferta particular de títulos — rea-
ge desfavoravelmento sobre o pu-
bllco, sendo assim de desejar que
todas as futuras emlssfles, e espe-
cialmente as de capital ordinário,
venham a ser feitas pela publica-
ção dos respectivos prospectos,
precedendo ou acompanhando a
offerta directa. A collocação prl-
vada de títulos, ainda segundo o
aviso affixado, sft deveri ssr ad-
mfttlda quando as circumstancias
Indicarem, claramente, a convo-
nlencta desse syitema, do ponto de
v|sta dO interesse publico,

A* prineipaes objecçSes apre*
sentadas contra esse eystema par-
tteular d* offerta de títulos são a
tua falta de publicidade, a possi-
bilidade da collocação de títulos
indesejáveis e, principalmente, o
facto delle não permittir ao pu-
bllco em geral a eventualidade de
aproveitar as vantagens do em-
prego seguro d* capitães em t|tu-
los perfeitamente garantidos, em
condlçfles tão favoráveis como ss
estes fossem offerecldos publica-
mente.

A SITUAÇÃO DO ERÁRIO
BRITANNICO

Londre», 11 (UTB) —, Os dados
officlaes do erário britannico, re*
lativos ao exercido financeiro
corrente, até a data de t do cor-
rente,' mostrara, que a receita or-
dinarla, excluídas as contas auto*
maticamente - balanceadas, attln-
glu até aquella data a 690.681.852
libras, contra as 869.477.ÍS9 11-
bras' de egual' data no exercício
anterior.

As despesas ordinárias,, até a
mesma data, e com a mesma ex-
çlusão das contas auto-baiancea-
das,'foram num total de libras
028.242.380. contra as 611.081.468
libras d* egual data no anno an-
terior.

ROOSEVELT QUER REDUZIR
AS DESPEZAS

. Wathlngton, U (Hava*) — O
presidente Roosevelt ordenou ao
ar. Daniel Bell, director 4o orça-
mento que estudasse aa poesiblll-
dades de demlnulr aa despesa* go-
vemamentaea. Esse estudo diri
respeito ao* credito* Jí. votados e
aos que foram proposto* para o
próximo anno. .

A BOLSA LONDRINA

EM ALTA OS TÍTULOS
BRASILEIROS

Londret, 11 (Especial) — A
actlvldade do "Stodc Exchange"
foi hoje restriota, mas os valores
americanos tiveram boa procura,
em conseqüência da* noticias en-
eorajadoras recebidas de Wall
Street.

No grupo dos valores Indus-
triaes, os de aviação estiveram
particularmente activos, o mesmo
acontecen4o aos valores de mate-
rlaes de construcção.

Os valores petrolífero* eotfre-
ram fluctuaç-es, visto que depoisda alta causada pelo desmentido
da declaração attribuida a sirHenrl Deterdlng, foram effectua-
da* HquidaçBe» d* lucros.

Os valores de borracha estive-
ram calmo* ma* sustentados.

Os fundos pübll-os britannico*
estiveram hesitante* e por veze*
fracos, ao passo que no grupo es-
trangelro, os titulos belgas me-
moraram em coneequencla daa no-tidas sobre uma operação 4e con-
versão.

Os valores chlnezes estiveram
em alta em conseqüência de 4«-olaraçoe* tranquilisadoras sobroos serviços de empréstimo*.

Oa valores ferroviários britan-nicos estiveram activos, mas osvalores' estrangeiro* estiveram
calmos.

Po* vijores mineiro* os «ul-afrlcanoa estiveram melhor orien-tados e os do cobre consolidaram
os ganhos recentes.

Os valores de estanho estiveram sustentados.
públicos brasileiros

e»tiveram hoje novamente em ai-tá. O 6-|* 1898 foi cotado a 01
wntra 80. O 61|3'|* do Estado do
ft1?,o49i*-,ne,lro a *-¦-••¦ ct>ntf*131|2. O 7 «l» 1927, a i61|2 contra IS.

Do* valores ferroviários brasl-
ifi»»; o,»-|' Oreat W*»t*rn ofBrasil foi cotado a 68 contra 66.O 5 •¦• Terminal da Leopoldina a59l|2 contra I81|2. o ii|3*-i<São Paulo Brasillan Rallway, a 99contra *8, O 4-|« da mesma estrada de ferro, a 79 contra 78.

DIVERSAS MOEDAS

O MERCADO DE CACAO

í,o«„f*cs, 11 (Especial) — A
tendência- do mercado de cacno
tom «Ido ligeiramente nmls notl*
va, mas depois da recente altu
do producto, foram registradas
certa» llquidnçSo-, talvez detorml
nada» pela clroumstancla de sor a
parida/lê de Londres superior â de
Nova Vork.

Durante o mez de Janeiro ultl
mo a Costa de Ouro exportou
43.807 toneladas de eacAo contra
?3.4.8 toneladas em Janeiro de
1986, e 129.792 toneladas desde o
Inicio da estação contra 109.967
toneladas, no mesmo período de
1935.

O mercado disponível funcclo-
nou sustentado. O movimento em
Londres durante a semana ter-
minada a 8 de fevereiro foi o se-
guinte:-Entrada*, 13.282 saccas contra
2.312, no periodo correspondente
de .1985: entregas na Grã-Breta-
nha, 7.606 saccas contra 7.S68;
exportações, 247 saccas contra
2.472: stocks a 8 de fevereiro,
182.031 saccas contra 189.222 sac-
cas. ém periodo correspondente de
7935,

OURO B PRATA

Lonirei, 11 (Especial) — O
preço do ouro foi fixado em 140
shllllngs 8 contra 140.6

O preço de hoje foi determina-
do na bàete do franco a 74.97 con-
tra 78; e do dollar a 6.011|4 con
tra 5.018|4. Comporta o prêmio
de 5 pence 1|2 acima da parida-
de do franco e l pence 111|3 aci-
ma da paridade do franco.

Foram vendidas 64 barras de
ouro no valor de 181.000 libras
approxlmadamente.

Londret, 11 (Especial) — A
prata em barras foi cotada â vis-
ta a 19 3|4 contra 1915116 e a 60
dias a 1913)16 contra 20.

A prata fina foi cotada â vista
a 218|18 contra 21 1|2 e a "
dias a 213|8 contra 219(16.

COTAÇÕES CAMBIAES
DE ABERTURA

Lonirei, 11 (Especial) — Na
abertura do mercado cambial o
dollar foi cotado a 5.013(8 contra
5.01112; o dollar canadense a
5,001|2 contra 5.00 3|4; o franco
francez a 74.97 contra 75; a Ura
a 62.121|2 contra 62.

A LIBRA SOBRE DIVERSAS
PRAÇAS

Lonirei, 11 (Especial) -*- A co-
tacão da libra sobre as .'diversas
praças era hoje a seguinte:

Nova York .. .'.. ....":5.01.31
Paris ..  74.94
Berlim .. .... .;• .. .. 12.30
Madrid  36.16
Canada ,5.00.12
Amsterdam .. .. .. .. 17.29.25
Roma .. .. .. ... .. ..; 62.18
Suissa í 15.00
Buenos Aires : 18.05
Rio de Janeiro : 2.75
Montevidéo ..'¦ .23.00

MERCADO DE PARIS
' 

cambio;:.;;;
Part», 11 (Havas) — Contra-

rlamente a* disposições habltuaes,
a Bolsa dè valores abrlr-se-à no
sabbado 15 e 29 do corrente, entre
11 horas e 18 noras e 30.

Pari., 11 (Especial) -~ Na aber-
tura do mercado cambial a libra
foi .cotada a 74.95; o dollar a ..
14.957; o franco belga a 255.00
a.peseta a 207.25; o florim a 1028
e o franco sulsso a 494.87.

Part», 11 (Especial). .*— No fe-
ciiamento do mercado cambial a
libra foi cotada, a 74.96; o dollar
a 14.952;.ao franco belga a ....
255.12; a peseta a 207.25; o fio
rim a 1028; a lira a 120.00 e o
franco sulsso a 494.50.

MERCADO DE NOVA YORK
TENDÊNCIAS PARA ALTA
Not» Torfc, 11 (Especial) — O

mercado de Nova York esteve ho-
J» firme. A questão da inílacção
tol relegada para um plano Ce-
oundarlo. Prevê-se nova alta dasvalores e das matérias primas de-
vido a expectativa optlmista crea-
da pelas noticias sobre os nego-
cios industriaes.

Nova York, 11 (U. P.) — O
mereado fechou hoje activo. ten-
do se verificado altas de fracçãoa mais de tres pontos.Os bondes apresentaram-se com
tendência para alta.

Entre os titulos que mais sé
elevaram de cotação encontram-
se os das companhias ferroviárias
e das de serviços públicos.Os cereaes apresentaram-se flr-
mes. O algodão, para entregas em
futuro próximo, cotou-se firme, ao
passo que para entregas a prazomais longo *e tornou mais acces-
si vel. As venda» 4e títulos eleva-ram-se a 3.350.000,* O esterlino fechou a 5.00.25.
A BOLSA NAO FUNCCIONARA'

. HOJE

, Novo Tork, 11 (Especial) —
Abertura do mercado de cambio:
Sobre Londres .
Sobre Berlim ;.:¦''.
Sobre Hespanha .
Sobre Hollanda .
Sobre Parts .. .
Sobre Bélgica .,
Sobre Itália .. .
Sobre Suissa .. .

5.01 H
40.80
13.86

.68.75
6.68%

17.07
8.06

33.09

Londret, 11 (Especial) — j_tendência da moeda ingleza mo»,trou-se hoje novamente fraca.Em conseqüência desce faeto. odollar firmou de 5.011|3 paraS.Q0 3 4 e o dollar canadense de6.00 814 para 4.99 314.
O tom da» moedas contlnentaesesteve egualmènte fina», nlo ten-do o Controle Britannico neceati-dade de intervir no mercado Ofranco francez »ubiu de 75.00 pa-ra 74.94, O desconto sobre estamoeda nas transacçSês a prazo de90 dias deminulu de 150 para 141centlmos.
Das moedas sul-americanas, a

peso argentino foi cotado sam at-teração a 18.05. O mil réis fd ea,tadoaí47|64wnt£s3|4.o£.
so uruguayo a 381|4 contra 38.P oeís eineofi » 129. \

A Bolsa não funceionarã ama-nhã.
-Vot-o York, 11 (Especial) — No

fechamento do mercado de cafévigoravam hoje as seguintes co-taçSeai
Santos — 4: março, 8,95; maio,9,04; julho, 9.0S; setembro, 9,04 edezembro, 9,06.

..*?*0r: T: «epeotivamente, 5.U;5,28; 6,43; 5,53 e 5,60.
No mercado ft vista, o San-toe — 4: era cotado a 9,62 e oRio — 7; a 7,00.

O ministro das Finanças
d« Chile

Bueno» Alre», 11 (Havas) — Omlniatro das Finança» do Chile,«r. Gustavo Ress partiu para aEuroca a bordo do «Cap Arcona",
A borracha nas índias

Neerlandezas
Batavla, 11 (Havas) — Os dl-reitoe 4* exportação sobre a bor-racha indígena, nas índias Neer-landezas, foram elevados de'29

P*ra 32 guiiders por 100 kls.,partir de 12 4o corrente.

Creado o Conselho Econômico
da França

Part», ii (Havas) — A Cama-
SLi5?roYou. Por unanimidade oprojecto de lei creando o Conse-mo Econômico. Trata-se de uraorganismo essencialmente eco-nomico, qu* terft por fim a coor-denação do consumo e 4a pro-duecão, e revestira, caracter pura-mente consultivo.

O credito russo em Londres
Londre», n (Havas) -. Apezar

?•-^«ulrem aa negodaçêeg m-
JM--mlnlstaria«s sobro a questãoa* ampliado dos credito» 4 U.
-v.i-_.__8-' ««•d***-*» Que foiabandonada a idéa dum empresU-ao, prlnclpalraent* em raáo Sw

dlfflculduilea technlcas qut- am-«senta n concpwAn da garantiabrltannlca a um empréstimo feitaii um ihiIü esiiiingólro.

Os congelados ainda não «.
embolsados pela Allemanha
Berlim, 11 (Havas) - TiveramInicio ent Berllnj as negocia.-**,

tendentes a prorogar o accordo tl1935 sobre os créditos congelado-
a prazo curto, que expirava «n,29 do corrente.

O montante dos credito- conse*lados a prazo curto ainda não re.embolsados peln Allomanha de-,eeu de seis bilhões o uwentoi
rnilhSPs de nifu-cos t-m julho /[.1931 para uni IVliião t> setecento.
milhfies em 31 dn ik-.cmbio de1835 •

Espera-se que o nt-còrdo d*1935 seja pura. o simplesmente
prorogado,

O accordo commercial anglo-
argentino

Londres, 11 (Havas) — o depu*tado conservador Lldall prope. nsCâmara dos Communs a cri&i>_.de ;ürh comlt-5 consultivo luntoao
Ministério da Agricultura cm.
quanto durarem as ne_oclas5.i>
para a renovação do a-cóido
Tíoca.

O sr. Elllot respondeu que nâovia utilidade na Instituição dts.e
comitê e que "tehcloriava apro'.
veitar todas as opportunldade- d«consultar o titular da pasta dsAgricultura a respeito da questãoe de-outros problemas".

O sr. Elllot accrescentou que aCâmara seria informada, ante- da '
ratificação, dos entendimentos ei* :
fectuados com o governo ai-géntt-
no e que ora estão sendo nego*
ciados pelo Boavd of Trade. le.vando em conta todos os Interes*
ses em vista.

Os desempregados na
Allemanha

Berlim, 11 (Havas) — Segunde
informam as estatísticas ofíiciaes
o numero de desempregados, ia
janeiro, augmentou de 12.000.

O total d desempregados inseri.
ptos em fim de janeiro era ds
2.520.000; o de desempregados
que recebem alocaçSes cresceu em
janeiro de 127.000, e os dos qusnão as recebem decresceu de
112.000.

Esses algarismos mostram 4U<o pequeno accrèscimo de seni tr*.
balho notado no total de janeln
é devido particularmente ás me- :
dldas administrativas: o augmen*
to do numero dos desempregados
soccorrldos estabelece, com etfei*
to, que fòl avultado o total de
operários dispensados pelas dlffe-
rentes industrias do paiz.

(Continua na 5.» pag.)

INFORMAÇÕES DIS
PAGAMENTOS

NO TBBSOÜEO NACIONAL - Vi
Pagadorla do ...u-ro cario -1...1 boj»,
as teíulntei folhas do décimo dia ulil:
Montepio civil da Jlarln.a, de A » Z •
ãlTersaB pensões da Marinha, dft k a-Z;.

NA PREPBITDBA — S-rSo p-.ll,
hoje, aa lesulntea folbaa:

Na .1* sécc-s — Prof-Bior-a prlnurloi
(ensino elementar) âe letra* Ií a Z."

LEILÕES
B-alliatn-M oa Mg-lnt-ii

VIANNA, 1KMXO * Cia. — Pen.oni,'
no dia 14 do corrente, á ru. Pedro,
na.' 28-30. - ,-.-:;•«

CASA GONTH1BK (matri*) — Pt.
__o.es, ao dia 14 do corrente, ái 13
horas, á rua Lula de OamSes ns. -5-4T.

VEDVB LOÜIS LEIB ft Ola. — Pt*
nhores, so dia 20 do corrente, á rua In.'
peratria Leopoldina, 22.

OASA JOSE* OAHBN — Pe...***,
no dia 15 do corrente, 4 rna tl. lia*
noel a. 24.

OÀSA JOSE' OAHBN — Pentanf,'-
só dia 19 do corrente. '

; A MÜTCANTB 8. Aí — Penhores..
no dia 20 do corrente, ás 13 hor-i, i ¦
rna 7 de Setembro n, 179.

DIA AO D. P. E.
EstSo de dia ao Departamento do Pt*

soai do Exército, o earsento TíemUtí*
clea Roberto da Sllra « o toldado M»u*
rillo Torres de Carralho Barbosa.

POLICIA CIVIL
OO DISTRICTO FEDERAL - -lll

de dia, holt, t Repartlc-o Central dl
Policia, o l» delegado auillltr.

GUARDA CIVIL
SERVIDO P..RA HOJE -.'

Cniforn» f

Estilo de dia à I. O. P. — Superlon
dr. Manoel Augusto da Silva. AuiilUr,
sr. Agenor Pereira Fortes.

Segundos fltctei de dia aot grupei — "
Central, Campello; Escola, BomuaUe; 1°
O. R., Levy; 2», E. Santo; 3», íarte-

40, ATllIa; B», Tlburcio; 6». FcSt*»i
8", Floriano t 9«, Alair.

Ronda geral — Turmat de ter-l{oi
3», 4" e S*. Turma de folgj: 1* e !'.

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PABA HOJE

Uniforma Itald

Superior de dia. capltio Jttnino; effi-
dal de dis «o Quartel Giu-jal, capltio
Emlllano; medico de dia, 1» tenente <!'¦
Noronha; medico de promptldio, 1* tt*
nente dr. Martin; pharmaceutlco ie ila,
capltio gradiiudo Ajular; dentista de AU,
2<> tenente Manh.es! rondai 2" te-t-tt
Juttlnltno, do regimento da caralUtlti
2° tenente Ananlas, do 2» baulMo, !•
tenente Euthymlo, do .*¦ baUlhio, e :¦
Mneuta Altares, do S° batalhio; nol*-
cycllata de dia, soldado Manoel: tmf>
t» Polida Central, 2» teneutt SIKtln
e sargento Brlclo, do 4* bitalbio; lusr-
da ds Cau da Moeda. 2» tenente AUul-
da, do 3° batalhio; ronda especial: *\r '
Sentes Coutlnho, do V> batalhio, Mcid**.
do 2» batalhio, Isidoro e LuU. do 8* *«¦
talhlo, Calhau » Barreto, do 4» bstalUt. .
Leal o Moura, do 6» batalhio, Vasco»
cellos, do «» batalhio, o Al*s*so. * *•*
gimento de cavallaria: ronda de eatt*
gndos: urgentes Ferreira Santos, ds P.
T. M., Madurelra, da I. G„ M. SWt«
do f batalhio • Joio Gomes, do 1* ¦*.
telbio: auxiliar do otflclal do 4U, **•
gento Genslerlco, do 5» batslhio; nwH**
i* promptldio, a do 5» batalhio: p!*»"*
te ao Quartel General, 1 cornetelro U« 8' •
batalhio; ordens i A. P., soldados An* .
Uno, Cosme a Seb-stlü.. ,

N08 CORPOS:

Diâ.— Nó 1» baUlhl», capltio B-f
tia; no 2» batalhão. 1» t«-e.U Auaibslf
no S» batalhão, capltio rorteeamr»: •* .
4"> batalhio. capltio Eu-lydes; no f »•
talhlo, le tenente Plmentel; » *» _ 

*
talhla, 1* tenente Sampaio: no •«Use»'"
da cavallaria, 1* tenente Mattos; n» C-
S. Anxlllarei, 1« tenente Jorje; r»t™
de dlà, cabo Orlando.

Promptldôe -r- No 1» batalhio, 2* »
nente Mello; no 2» bat-lbào, 2» teatatt
Antenor; no 3* baulhio, aspirante1-Jer ¦
sos: no 4" batalbllo, asplranto paaiu»*. .
no S« batalhio, 2« tenente OU-U*!***
d" batalhio, 3» tenente Aseoor: no w*
mento de cavallaria, aspirante Waldta*

SERVIÇO POSTAL
A Dlrectorla Regional dot Cerrehl*

Dlstrlcto Federal expedlri malas (•**•
tegulotei vapores:

Amanhi:

"Pan America", para Trtclila*! e Sfl»
Vork, recebendo Impre-sM ata âs lí •*;
rat; objectos para registrar sté li '•
boraa: cartas para o e-teilcr ds «"P*
Mlca atê ia IS horas. ,"Ararangui-, para o Norte ali Çi_**dello, recebendo tmpr-«sM até Is 6 »0*
ras; objfctos para reji*trar *tí " **
hora» dt hoje: cartai pin o laUrlor 01
Republica atí it T horas. ,."IttDari*. para o Sul at« Po-to **
ttt, recebendo Impressos ate* 1» J «í
raa: objectos para registrar atí Is »
horas de hojt; cartas para o iV-W* ¦
Betnbllca atí it T iese__;
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Como funccionam as feiras livres
¦00-

A falta de cooperativismo prejudicando uma grande classe
AS EXIGÊNCIAS FÍSCAES DA PREFEITURA
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Aspectos de feira
'A feira. livre radlcou-s.e na vi-

da carioca, definitivamente. Veiu
em momento de crise; a crise
continuou e ella foi mantida, em-
bora, é verdade, sem preencher
sua finalidade pratica do» primei-
ros tempos. Entretanto, ê de vêr-
se ainda a satisfação das donas
de casa quando vão pela manhã
â feira, E no borborlnho,-entre
as duas flla.i de barraqulnhas, to-
dos se nivelam democratlcamen-
le, sem dlstincções, que o am-
blenle das multidões não permlt-
te. nem tolera.

O carioca, que é simples e com-
munlcativo, vê-se assim 4 von-
tade. E os barraqueiros, quando
offerecem sua mercadoria, o fa-
zem em tom quasi intimo, em
phrases que, se não primam pelo
espirito, têm a intenção dó agra-
do de gentileza, o que, aliás, não
se observa no Mercado Munlct-
pai, cm ge.nto da'mesma condi-
ção.

— Se não quer, oh! patrão,
deixa ficar!

B ê assim que despacham os
freguezes modestos.

Na feira, o horário das 6 horas
da manhã ao meio-dia 6 premen-
te. A mercadoria precisa sair, e
o lacro tem de ficar de qualquer
fôrma, mesmo com o sacrifício
da tabeliã official da Prefeitura,
publicada aos sabbados e que nln-
guem procura lêr. Não procura,
porque não adeanta. Os homens
da feira não se preoceupam ab-
eolutamente com certas exlgen-
elas officiaes, pois ha sempre
meio de contornal-as, o que é
considerado no melo como habl-
lidade e até mérito. Na verdade,
a or.eanização das feiras ê falha
e deficiente. A começar pela con-
fecção da tabeliã de preços offl-
ciaes. Na Prefeitura esse traba-
lho é f_=lto com relativa faclllda-
de ou, melhor, com displicência.
Não-se procura tabellar o ataca-
dista, que, esse, estâ • escorado
nas associações commerclaes, tem
campo livre de acção e dispõe
mesmo de recursos hábeis para 11-
vrar-se de controle, que lhe pô-
de dar prejuízos, pois assim con-
sidera a diminuição de lucros
polpudos que o "trust" da ba-
nha, do xarque, etc., lhe propl--
ela no momento.

Por outro lado, a pequena la-
voura do Districto Federal não
está organizada de molde a com-
parecer âs feiras com facilidade.
Não lia espirito de cooperação
entre os. chacarelroa, que traba-
lham rudemente de sol a sol, num
Isolamento forçado por circums-
tancias muito especiaes. Tratar
com a Prefeitura ou com qual-
quer repartição do. governo ê pa-
ra elles incommodo, vexame e
prejuízo, com a perda de tempo
no encaminhamento de uma sim-
Pies licença ou pedido de releva-
cão de multa. E não ha como
modlficar-se esse ambiente de
hostilidade e pouco caso para
aquelles que trabalham e produ-
zem de verdade. E assim estâ
montada uma grande apparelha-
sem administrativa, que sô visa
o Imposto, a multa, a renda, em-
fim.

Domingo ultimo estivemos na
feira de Villa Isabel. Uma bar-
raça Isolada dlstlngula-se das de-
mais, porque nada vendia. Era-a
dos senhores da Prefeitura. A'
distancia a observávamos. Nln-
suem a procurava. Multo bom
filmai! Se o publico não se quel-
xava, era porque támbem não se
sentia prejudicado. E resolvemos
andar, a vêr de perto a, venda
nas barracas. A . agglomeração
maior se verificava no trecho de
feira onde so localizavam os ta-
bolelros de verdura. Na trave
das barracas, em logar quasi lm-
perceptível, um papelucho, de
pouco mais de um palmo, collo-

cado num papelão sujo, marca-
va os preços officiaes de feira.
E começamos a cotejar o que pe-diam pelo xuxn, pela alface com
o que lá figurava na tabelllnha.
Em certos productos, a dlsparl-
dade era grande. Mas ninguém
protestava. Todos pagavam o
que lhes exigiam, despreoccupa-
damcnte, E lato se explica. O
carioca, quando vae a feira, Jásabe o preço da mercadoria de
que precisa, pelas compras que
durante a semana faz na qultan-
da ou no armazém do bairro, e
desde que consegue dlfferenca
insignificante, paga, não discute
e, ao chegar â casa, diz que "não
vale a pena tanta canselra, e o
melhor mesmo é comprar na qul-
tanda".

Maa essa disposição de espirito
não dura multo. Na próxima se-
mana lá está elle novamente, mu-
nido de bolsa de lona, a caml-
nho da reira, rlsonho, alegre, pre-
libando a satisfação de vêr-se
carregado de xuxús.- cenouras e

quero dizer lato: sô uma barraca
paga mais, entendeu?

lntervelu então na conversa
um homem mais desembaraçado,
que, tirando do bolso uma car-
telra, nos disse: 

Anui está um registro de la-
vrador que tem barraca" na: fei-
ra. O senhor leia, e depois me
explico.

E o senhor é lavrador?Sou o despachante de ai-
guns delles.

Abrimos a carteira. Logo noa
chamou a attenção o nome da re-
partição da Prefeitura que as
emítte: "Directoria Geral dé Tu-
rlsmo". E assim ficámos saben-
do quanto é extensivo o turismo
officJal, que Justifica os "par-
qucs de diversão", identifica oa
homens,que exploram as horta»,
além de outras activldades quesão por aquelle departamento orl-
entadas com innegavel efflclencla.
Sorrimos e, fechado esse ligeiro
parenthesls, a que a nossa igno-
rancla nos forçara, prosegulmos

E ouvindo isso, algumas r.efle-
xões nos occorreram. Tudo fal-
ta de organização. O Ministério
da Agricultura dispõe do uma
secção de cooperativismo, e a dl-
vulgação do grande Instituto en-
tre oa lavradorea-do Dlstrlcto Fe-
deral seria de resultados seguros
e iinmedlatos para uma grande
classe, que trabalha de sol a sol,
e também para o publico em ge-
ral, que teria verdi ras frescas e
outros productos da pequena la-
voura, por preços razoáveis. Em
São Paulo, o Departamento de
Assistência ao Cooperativismo
conseguiu dar vida e prosperida-
de aos sítios das proximidades da
capital, que saíram assim do ma-
rasmo, da "mesmice" em que se
achavam.

E falamos a um lavrador da
feira sobre o cooperativismo.— Não entendo; são colsaa
multo mexidas, que no fim dão
em trapalhada e para metter o"doutor" no brinquedo, não va-'
le a.pena.
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Examinando os. gêneros expostos
repolhos, .que-lhe custaram uma
exorbitância."'"' '

Aquelle cheirinho caracterlstl-
co de feira e emormaço queen-
tão fazia desalentavam-nos. Mas
impressões ligeiras não bastavam.
Impunha-se. uma conversa com
um felrelro, embora fazendo-se as
necessárias restrlcções 6. exactt-
dão do seus Informes, natural-
mente eivados de alguma paroia-
lidade.

Diminuir, não dimlnue. O
movimento ê quasi sempre- o
mesmo.

Respondeu-nos o homem quan-
do lhe falámos da concorrência â
feira. E, prosegulndo:

A coisa Já foi melhor, quan-
do era com o Ministério da Agri-
cultura. Podia-se tirar- a llcen-
ça de barraca apenas- por um
dia. Destacavam o "coupon", e
prompto! Hoje está um'caso sê-
rio. A Prefeitura aperta a gente
de todo gelto. B estas- barraqul-
nhas que estão ahi pagam mais
que um armazém de seccos e mo-
lhados.

Naturalmente. Todaa ellas
reunidas devem pagar mesmo
Isso. ...'-..

Não sei me explicar. Eu

na leitura da-Interessante car-
telra: ...¦¦-, --•

"'. JPortne»

- Licença . . . 31$500
Expediente ... 3$000
Artigo 254 .... 1$700
Quota' de saúde $400

E o senhor não sabe de uma
coisa: Sou forçado a unia via-
sacra terrível diariamente, por-
que funcclonam no Districto Fe-
deral seis feiras no mesmo dia, e
ae, o lavrador tem barraca em
mais de uma, a sua cartelra-re-
glstro precisa estar simultânea-
mente em todas ellas. E como
isto não é possível, de v.ez em
quando surge a multa. O lavra-
dor ainda muitas vezes é força-
do a passar ao "chepeiro" o ne-
gocio, se sua horta reclama sua
presença ou, se pelo cansaço, não
pôde permanecer na feira atê o
fim.

Mas, afinal, que é "crie-
pelrò"?

E' o homem dá "chepa",
que fica com o restante do stock
de hortaliças e passa para o ou-
tro lado do tabolelro, a "bancar"
o lavrador e o felrelro.

E* claro que ouvindo isso, não
poderlamoa perder tempo a ex-
pllcar ao homem o que é uma'
cooperativa de producção. Que o
faça a Prefeitura pelos seua te-
clínicos.

Outras curiosas Informações
colhidas na feira: quanto pagam
por mez algumas barracas:

HABEAS-CORPUS EM FAVOR Á proporção que a cidade cresce^ torna-se mais
DE PRESOS NO "PEDRO I" lu- *i u J ¦ fdirhcil o problema do trarego

0 JUIZ RIBAS CARNEIRO, EM EXERCÍCIO, NA 1
VARA, SE DÁ COMO INCOMPETENTE

De cereaes . 255$000
De xarque . 149$500
De salchlcas 107S200
De queijo . 107J200

As demais, na mesma propor-
ção,

A Prefeitura arrecada annual-
mente cerca de 1.500 contos das
feiras, que sô de livres têm o no.
me... Considerando-se bem, um
armazém de seccos e molhados,
que vende tudo,, paga menos do
que uma barraca de feira.

Outra curiosidade das feiras:
as frutas estrangeiras, como as
maçãs, aa peras e as uvas, não
estão sujeitas ao tabellamento da
Prefeitura, em detrimento de nos-
aas laranjas,, abacates, abacaxis,
etc. E Jâ entram no paiz, sem
qualquer ônus, em conseqüência
de vários tratados commerclaes
ultimamente asstgnados.

L

0 ACCIDENTE DO
"TOCANTINS"

A-.iníonnação do Syndi-
cato Condor

rjscieve-nos o Syndicato Con-
dor I.tda.:

."Contrariando noticias chega-
das a esta capital, segundo as
luaes o avião "Tocantins" havia
soffrldo gravo desastre, ficando
os 4 passageiros feridos, observa-
mos quo as mesmas, na fôrma por
qué foram transmittidas, não cor-
respondem aos factos.
. Como os jornaes cariocas em 6
a 1 de fevereiro já publicaram, o"Tocantins", 

perto de Aquldaua-"a, por motivo do máo tempo, foi•obrigado a uma aterrlsagem de
emergência. Visto ser o terrenoaccldentado e Impróprio para o
pouso de um avião, o "Tocan-
uns" ficou avariado, saindo, po-rem, .illésos os 4 passageiros e 3tripulantes, cnm excepção de úm
Passageiro que soffreu ligeirasescoriações sem gravidade algu-
ma- As cargas o o correio tam-
Jem nada cotfreram, tendo segui-
Jo pelo avião "Tibagy", que foiimmediatamente enviado paracontinuar o vôo de horário da 11-"ha São Paulo-Matto Grosso, que•a encontra perfeitamente norma-hsada.

Religiosas condemnadas por
contrabando de moedas

fle-íi,,,, ii (HavaE) _ o trlbu-™i de Berlim condernnou a reli-Siosa cathollca Anna Koschlgg,'fretaria geral das "" Irmana Cin-rentes de Breslau", aceusada de-çntrahamio de moedas, a tres'xos ° melo dc reclusão e 56.500marços do multa. A Irmã Olgaotemer foi condemnada a anno o
r7*° dc reclusão. Koram confia-
ÓÍ.1 .. I0-000-florlns hollandezes
jae tinham sido objecto do ope-"¦•«ca illlcitaí^

COMEÇO DE GREVE
NO RIO GRANDE

DO SUL

As providencias toma-,
das pela policia

Porto Alegre, IV (Havas) i— A-
chefia de policia, forneceu 4 im^
prensa a seguinte nota:

"Sabbado. pela manhã, na ot-
flcina do kllometrò 3 da Viação
Férrea, registrou-se um _começp
de greve. Os grevistas não con-
seguiram adhesâo de seus' colle-
gas, sendo presos os cabeçaa do
movimento. Hoje, pela manha,
declararam-se. em. greve oa fer-
rovlarios das officina» de Santa
Maria com resultado negativo,
por não haverem logrado adhesâo
da'maioria doa companheiros.- A
policia providenciou 

' guarneíendo
os próprios da Viação Férrea, aa
offlcinaa. as pontes,-eto. O movi-
mento ficou clrcumscripto a San-
ta Maria, não tendo repercussão
nos demais pontos do Estado. Os
trens estão trafegando normal-
mente. Não houve depredações
nem distúrbios. A cidade de San-
ta Maria, devidamente patrulhada
estft em calma;"

NA EDUCAÇÃO
Confereneiaram hontem, com o

ar. Gustavo Capanema, ministro
da Educação e Saúde Publica, as
seguintes 

"pessoas: — deputado
Theodomiro Santiago, drs. Pru-
dente de Moraes Netto, Orlando
Carvalho, Barros Barreto, dire-
ctor de Saúde e Assistência Me-
dico-Social: Heitor de Farias, di-
rector geral do Expediente; Sou-
za Aguiar, superintendente de
Obras o Transportes; Cardoso
Fontes, director do Instituto Os-
waldo Cruz; professores Lourenço
Filho e Rodolpho Josettl, coronel
Cantidio Drummond, sr. Cleve-
land Braga, deputado Annes.Dlas
e dr. Ernan! Agrícola, director
dos Serviços Sanitários nos .Esta-
do*
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CLW GUIMARÃES J&h*
RUA OUVIDOR 50 • ESQ 1 • DC MARCO - "A ESQUINA DA SORTE"

(30792)

Terceira Exposição de
Imprensa Escolar

A Terceira Exposição dé Im-
prensa Escolar, que' a Sociedade
dos-Amigos de Alberto Torres re-
alizará em março do corrente an-,
no, na, cidade de Victoria, tem
despertado grande interesse nos
meios escolares de todo o Brasil.
Diariamente vem a S. A. A. T.
recebendo jornaes e revistas col-
legiaes de todoa os Estados, ve-
rificando, assim, o êxito feliz da
sua campanha pela Imprensa in-
fantil nas escolas brasileiras, co-
mo melo de lntercablo de Idéas
espirito de cordialidade, coopera-
ção nacional e sentimento de bra-
silldade, despertando ' a' attenção
infantil para os mais Importantes
problemas pátrios e os meios de
solucionai-os.' Serão distribuídos, entre os me-
lhores Jornaes, os seguintes pre-
mios: para escolas primarias: 1*)
Prêmio Alberto Torres: 1:000$:
2°) Um pequeno prelo; 3*) Um
mlmeographo. Uma collecção de
livros para escolas normaes, uma
collecção de livros para gymnas-
sios e prêmio egual para escolas
proflsslonaees. Dois prêmios pa-
ra revistas: um para revista de
curso primário, outro para revls-
ta de curso secundário. Cada Es.-
tado recebera, ainda, um prêmio,
para o seu melhor-jornal- escolar,
offerecldo nor outro Eatado.- Para

o julgamento lévar-se-â em con-
ta assumptos . lnstructlvos. e de
accordo com o adeantamento cul-
tural do alumno: moral sã e apro-
veltavel; noticias. principaeB da
escola; Interesse pelos acontecl-
mentos locaes; período de publl-
cação; circulação, regular; inter-
cambio.

Os jornaes ou revistas devem,
Impressos ou manuscrlptos, ter
um bom aspecto e ser trabalho
exclusivo de alumnos. Pelos Jor-.
naea e revistas recebidos até ago-
na, e intenso enthusiasmo que,
por esse concurso demonstram,
collegiáes de todo 'o paiz, pode-se
prever o extraordinário suecesso
que alcançara a 3* Exposição de
Imprense. Escolar da S.A.A.T.

DOENÇAS NERVOSAS
CASA DE SAÚDE! DA GÁVEA

Estrada da Gávea, 151
Tels.: 27-28T5 o 27-5926.

Apartamentos, bungalows e
vasto parque.— Peça prospectos. —

02569)

Greve de typographos
e impressores

Vorsouto, 11 (Havas) — Estfi
terminada a greve dos. typogra-
l-hos que fora declarada ultima-
mente.

-Ainda continua, porém, a pare--
de do» impressores-.

O deputado Joüo Mangabelra
havia impetrado uma ordem de
"habeas-corpus" om favor do
professor Knilllo de Barro» Falcão
do Lacerda e do estudante Nuno
Martins, ambos presos a bordo do
"Pedro I", ha mais dc dois me-
zes, por ordem do chofo de po-
llcla, Na petição o Impotranto
contesta sejam oa pacientes cum
pllces ou autores da Insurreição
do novembro, não havendo fun-
dados motivos do que elles ve-
nham a participar .de outra In-
surrolção. Pediu fossem solicita

.dos Informações ao chefe de poli-
cia. Despachou o juiz federal
Vieira Ferreira, requisitando In-
formações ao chefe do policia e
ao juiz commisslonado, achando-
se a ordem no ponto de ser.de-
cldlda quando o juiz entrou em
férias, assumindo o substituto dr.
Ribas Carneiro, ao qual foram o»
autos conclusos. O chefe de poli-
cia declarou que ambos eram
communlstas praticantes, reloclo-
nada a actlvldade de um o de ou-
tro ft Insurreição, sendo que o prl-
meiro é autor do hymno da Al-
liança Nacional Libertadora, e o
segundo é multo ligado ft mesma
sociedade, que por sentença do dr,
Ribas Carneiro foi dissolvida..

Diz o juiz:"O'terrível movimento que foi
presenciado nesta capital em no
vembro de 1935, conforme accen-
tuou o exmo. sr; presidente da
Republica em mensagem & Cama-
ra dos Deputados e em procla-
mações publicadas, se caracterl-
zoii como de essência communls-
ta, dellneando-se como ohefe su-
premo a figura de Luiz Carlos
Prestes — o que ê de notorieda-
de publica — aquelle presidente
de honra da Alllança Nacional Ll-
bertadora. Ainda que de evlden-
te feição communlsta, o movi-
mento oceorrido em novembro,
neata capital, somente pôde ser
capitulado como "crimo do in
surreição", previsto em o artigo
107 do Código Penal, reeditado,
fpsis Kícris pelo artigo 1° da lei
n. 38, de 1935 — e appllcavel
naquella espécie.

E' um crime typlcamente po-
lltlco.

Para Julgar de um pedido de
"habeas-corpus" a favor de pes-
soas apontadas pelo chefe do po-
llcla como ligadas através do
communismo — â Insurreição, In-
dispensável serft que o juiz de tal
"habeas-corpus" seja o Juiz com-
potente para o processo e Julga
mento do crime de Insurreição.

Isto posto, pergunta-se:
— No.Districto Federal qual í

o Juiz competente para processar
e' julgar do crime de insurreição?

Resposta:
O juiz competente t o Juiz fe-

deral da 1* Vara, sendo sua com-
petencla privativa.

Por que?
Porque assim estabelece o pa-

ragrapho unlco do artigo 2° da lei
4.848, de 13 dé agosto de 1924.

Argue-se, entretanto:
Estando o Jíiiz federal da 1* Va

ra em férias — como se dft no
coso — a competência passara ao
juiz federal slbatltuto, conforme rt
regra commum?

Resposta:
Não e não porque o citado pa.

ragrapho do artigo 2° da lei do
1924 estabelece para a hypothese
uma fôrma de substituição ex-
cepclonal: no caso de falta ou Im-
pedlmento do juiz federal da Ia
Vara, o processo de crime de In-
surreição em vez de passar ao
juiz substituto d remettldo ao•juiz federal da 2" Vara.

Surge ainda outra questão:— A lei n. 4.848, do 13 de ogos-
to de 1924 (Lei Arthur Bernar-
des) estará em vigor?

Resposta;
Sim, a' lei' de 1924 no qua es-

tahelece quanto a competência
privativa do juiz federal da 1" Va-
ra e quanto ft fôrma excepcional
de sua substituição (Paragrapho
único do artigo 2°) estft em vigor

O doutíssimo Juiz federal Castro
Nunes não entende .assim. Para
o lllustre juiz -federal da 2' Vara-não mais existe a competência
especial do juiz federal da 1* Va-
ra, como não máls existe a fôr.
ma excepcional de substituição
desse juiz... ...

Segundo memorável despacho do
eminente juiz Castro Nunes, por
força da lei n. 38 de 1935 — Lei
de Segurança Nacional — os tres
juizes federaes da secção do Dls-
tricto Federal possararna ter
egual competência para processar
é julgar do crime de Insurreição
(art. 107 do Cod. Penal reeditado
em a lei n.. 38, no artigo 1°). Sus-
tenta o meu inslgne collega quo
estft revogado .implicitamente o
paragrapho unlco do artigo 2° da
lei de 1924 pela lei n. 88, de 1935;
na falta ou Impedimento do jul»
federal da 1* Vara o processo do
crime de insurreição passará a ser
apreciado pelo juiz substituto da
1* Vara, • conforme a regra geral
e não pelo juiz federal da 2*
Vara.

- Essa a these do provecto Juiz
Caatro Nunea. -.¦•'

Sinto me afastar dos conceitos
de tão preclaro magistrado, gran-
de autoridade entre nosso» melho-
res doutores.

Os argumentos de s. ex. — ai
de mim! — não puderam me con-
verter a uma nova fé, mantendo,
como mantenho, a mesma opinião
expendida no despacho, que pro-
feri em o pedido de "haheas-cor-
pus" a favor do professor Edgard
de Castro Rabello e outros."

Diz depois o Juiz Ribas Car-
nelro:"Entendo que a lei 4.848 de
1924 no que preceitúa em o para-
grapho unlco do artigo 2*, não estft
revogada pela lei n. 38, de 1935

Eis as minhas razões:' A lei 38 estabeleceu que ft Jus-
tiça Federal competia processar
e julgar dos crimes que previa, en-
tre-estes e de insurreição, reedl-

/tando no artigo 1", b artigo 107
do Código Penal, o que Importa
em dizer que o artigo 107 (refe-
rido pelo artigo 2°, da lei de 1924)
não estft revogado.

Maa, ao dizer a lei n. 38 que
a competência é da Justiça Fe-
deral (e tinha de ser por força
da Constituição) poder-se-â con-
cluir que a competência do juiz
federal da 1* Vara, competência
privativa ex-vi do paragrapho
unlco do artigo 2°, da lei de 1924,
deixou de existir e que, na fal-
ta ou impedimento desse Juiz, o
processo passara, ao juiz substi-
tuto em vez de seguir para o juiz
federal da 2* Vara?

Tenho que não se poderá che-
gar a tal conclusão.

De effeito:
O que a lei n. 38, de 1935, em

matéria de- competência presere-
ve é uma repro geral.

O que a lei n. 4.848 de 1924, em
matéria de competência, estabele-
ce ê uma repro especial.

Ora, a regra geral somente re-
voga a regra especial, quando a
esta ou ao seu assumpto.se re-
fere, alterando-a.

Com todo respeito que me me-
rece o inslgne Juiz Castro Nunes,
deante do principio, dé herme-
neutica consagrado pelo artigo 4*
da-- Introducção - do Código Civil,*_o posso reconhecer, ao cato,

revogação nem meamo IniplU
cita.

Cabe ft Justiça Federal o pra-cesso e julgamento do crime de
Insurreição — preceito» a lei
numero 38.

Cabe ao Juiz federal. da 1" Va-
m o processo e julgamento da-
quelle crime e na suu falta ou lm-
pedlmento ao Jul» federal da 2a
Vara, passando desto ft da 3a Va- '
ra — determina o paragrapho'
unlco do artigo 2° da. lei 4.818
de .1024. '.".,"¦'

Onde colllsão?
. O Juiz federal da Ia Vara faz
parte, da Justiça Federal.

A lei n. 38 termina com o se-
gulnte postulado: ."Revogam-se aa disposições em
contrário".

Que concluir dahl?
Conclulr-se-ft' que excluslvamcn-

te ficaram revogada» as dlsposl-
ções de lei anterior que collldls-
nem com as novos disposições
legaes.

Mas, disse:, entre o paragrapho
unlco db artigo.2* da lei 4.848, de
1924, e a lei 38, de 1936, não ha
colllsão alguma, nfto se chocam,-
r.õo são antagônicas as respectl-.
vas prescripções. Mas comple-
tam-se, harmonlzam-se, inte-
gram-ae."

E concluindo; '¦:•- •
"A lei 38 previu varia» moda-

(Idades novaa.de crime e repetiu
ipsls «erfcl», ho artigo 1°, o!de-
Moto de insurreição segundo a
fôrma do artigo 107 do Código
Penal. '- •

Confrontando-se a lei 38 e a do
n. 4.848 vê-se quo a Justiça Fé-
deral é in gênero competente pa-
ra processar e Julgar dos crlmea
prevlstoa na Lei de Segurança
Nacional, cabendo, porém, ao juiz
federal da 1a Vara processar e
Julgar do crime ie insurreiçio,
sendo esse juiz, no caso de falta
ou Impedimento, substituído pelo
juiz federal da 2a Vara; Paragrá-
pho unlco do artigo 2", da lei
de 1924.

No despacho quo exarei em o
pedido de "habeas-corpus" a fa-
vor do professor Edgard de Cas-
tro Rabello e outros, sustentai.-
do o meu ponto de vista, referi-
me ao magnífico estudo que o
erudltisslmo dr. Pires de Albu-
querque, na qualidade de procura-
dor geral da Republica, teve a
opportunidade de fazer perante o
Egrégio Superior Tribunal Fe-

deral em um conflicto de Júris-
dicção, em que se debateu a con-
atituclonalidade da lei de 1924.- Fixar a competência privativa
do juiz federal da Ia Vara para
conhecer de processos de insiu-rel-
ção e fixar uma modalidade es-
peclal de sua substituição por fal-
ta ou impedimento — não offen-
le o direito publico ora em vigor.

Aetualmente o juiz federal da
2a Vara é que ê o Juiz federal da
eecçâo do Districto Federal que,'
por lei, participa do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Dlstrlcto Fe-
deral, sendo, na sua falta ou Im-
pedlmento, substituído pelo juiz
federal da Ia Vara. E não há
duvida quanto ft constitucional!-
dade desses dispositivos, do Co-
digo Eleitoral.

E por que o juiz federal da 2a
Vara é o que tem funeções de
membro daquelle Tribunal?

Necessariamente o legislador
assim estabeleceu por considerar
que o Juiz federal da Ia Vara Jft
tem o encargo de conhecer dos
processos de crimes' políticos. ('

6 dispositivo do paragrapho
unlco do artigo 2°, da lei 4.848,
de 1924 não estft revoga doi mas
em vigor; -'''';¦';;'-' '-"""'''¦'-•'!'-:- -,|J,"

Assim sendo', encontrando-se o
m. m. juiz federal da Ia Vara em
férias, a mim não cabe substituiu
o para conhecer de uin pedido de"habeas-corpus" a favor de pes-
soas indicadas como connlventea
no crime de insurreição.

Sou incompetente;
¦ A competência é dom. m. Juiz

íederal da 2a Vara.
Na fôrma do artigo 71 da Con-

stituição Federal, feita a intima-
ção, o registro e a publicação des-
ta, aguardado o prazo da lei,' re-
mettam-se os autos a s. ex. o
sr. juiz federal da 2a Vara."

MOVEIS DE FINO GOSTO
LUXO B CONFORTO

O CENTENÁRIO
Cattete, 81 - Tel. 42-1868(30117)

UM JORNALISTA AMERICANO
EM VISITA AO BRASIL

A communicação á A. B. 1.
Segundo communicação enviada

a Associação Brasileira de Im-
prensa pelo addido commercial ft
Embaixada do Brasil em Waahin-
gton, dr. Paulo Ilaselocker, via-
Ja pelo "Northern Prince", que
partiu de Nova York, ft 8 do cor-
rer, te, o sr. James Wrlght Brown
proprietário do 'Editor & Publl»-
cuer". O confrade aericano, que
vem ao Rio acompanhado da aua
senhora, em viagem de recreio, e
uma personalidade de grande re-
levo na imprensa de seu paiz e de
forte projecçôo nos meios: Jorna-
Ustlcos da Europa, tendo tomado
parte em diversos congressos jor-
nollsticos, entre os quaes o Con-
gresso. Universal de Jornalistas,
que ha alguns anno» se reuniu na
Europa e que presidiu, e no 1°
Congresso Pan-Americano de
Jornalistas reunido em - Washin-
gton em 1926. Aproveitando a
viagem do confrade americano, a
A. B. I. o recebera ein sua sê-
de, e lhe proporcionara, diversa»
provas de apreço durante a sua'
permanência entro nôs.

EM 1935 HOUVE UM MOVIMENTO DE CERCA DE 178.985.798 PASSA-;
GEIR0S NOS DIVERSOS SERVIÇOS PUBLICOS, EXCLUÍDOS OS TRENS

DO SUBÚRBIO DA CENTRAL
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A Cinelandia, um doa pontos de maior movimento do centro da cidade
A Sub-DIrectorla de Estatística

da Prefeitura, publica sempre um
Boletim Mensal de Estatística.
Trata-se de um trabalho de es-
forço e dedicação, mas incompleto
no que diz respeito a dados que
não dependam do governo muni-
cipai. Entretanto, é o que se pode
obter de melhor e o que se tem
de utll sobre coisas da cidade,
apezar das suas falhas.

Além disto, por ser obra que
merece cuidado, o Boletim é co-
nhecldo com grande atrazo e o
que temos em mão abrange o pe-
riodo de janeiro a junho de 1935.

Com um estudo do que nelle
consta sobre os serviços de trans-
portes, faltando a Central do Bra-
sil e os vehiculos rápidos, que são
calculados em mais de 20.000, po-
de ter-se uma Idéa de como a po-
pulação do centro e arredores do
Rio Jft se movimenta.

De accordo com os cálculos que
os dados sob as nossas vistas per-
mittem fazer, com relação a todo
o anno passado, verifica-se que os
bondes da Light conduziram, nes-
se período, 87.621.200 pessoas; os
da Jardim Botânico, 20.949.240;

os da F. C. Carioca, 716.152; aa
Unhas ruraes de bondes, 362.708;
a» barca» da Cantareira 2.864.740,
e os trens da Leopoldlna 3.390.586.

Falta o movimento das Unhas
suburbanas da Central dO Brasil,
e os totaes acima, principalmente
quanto ft F. C. Carioca, fia bar-
cas e trena da Leopoldlna são" bem
aquém da realidade.

Accrescidas fts cifras acima a»
relativas aos omnibus de todas as
linhas (destes c. calculo mais ap-
proximado) coro 63.082.222 pas-
sageiros durante o- anno, tem-se
que 

'houve 
uni movimento de

178.985.798 passageiros noa prin-
clpaes serviços de transporte, ex-
cluldos oa trens da principal II-
nha suburbana.

Todo essa mossa enorme trafe-
gou pelo centro da cidade que um

urbanista americano descreveu
com a configuração de um 8 por
cuja cintura todos têm que pas-
sar nas horas de maior actlvldade.

Tendo-se em mente ess«a cifras".
que Jft impressionam, pode com-
prehender-se porque o serviço de
transito de vehiculos ê deficiente
nos dias communs, e confuso em.
absoluto nos dlaa -exi-epclonaes de',
grandes ngglomerações. E se isto
se comprehende, » que não tem
explicação ê que uma capital co-
mo a nossa não possua os trans-
portes subterrâneos que reclama
desde ha multo tempo, a menos
que se acecite como uma causa Ir-
removível a falta de iniciativa do»
poderes públicos oü.os cuidados
desses poderes peloa interesses de
partlculaiea a quem a concorren- ,
cia estranha poderia prejudicar.

H03 200.000*000
LOTERIA FEDERAI

' 
lOtOOOÜOOO
APÓLICES PORTO ALEGRE

CENTO0 LOTEMCO
TRAVESSA 00 OUVI DOR 3.,

¦
(0 -06.582)

0 Congresso Universitário Integralista
de S. João dTI-Rey e os seus incidentes
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"" '1 **lReconsidera^

Diabetes PESQUI""VINHO
URANADO

TRATAMENTO COMPLETO
E DEFINITIVO
¦_¦ J_ (32388)

PARA COMBATER A
EPIDEMIA NO MU-
NICIPIO DE SAN-

TAREM : ;
As providencias do go-

verno paraense
uelém, 11 (Do correspondente)

— O governador do Estado, logo
que teve conhecimento, no ultimo
dia, 6, das primeiras noticias so-
bre a epidemia que vem assolan-
do parte do município de Santa-
rém. providenciou para a remes-
sa de medicamentos e de outros
soecorros, afim de serem dispen-
sados todoa os auxílios as popula-
ções flagelladas.

Em Mocujft, na zona do Pira-
quara, sõ no dia-3 foram regis-
trados 18 casos íataea.

O ar. Astheslo Macambira, que
chegou de Lago Grande, povoa ção
que foi'.atacada pelo mal, calcula
que a epidemia reinante jft'ceifou
ali mil e tanta» vida».
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O momento da chegada do sr. Plinio Salgado e sua comitiva a São. João d'El Rey
Bão João. Dél-Rey, 9 (Do - nos-

so enviado especial) — (Pelo Cor-
reio)'-—'O,'rápido mineiro que sae
da estação D. Pedro II fts 6 ho-
ras da manhã partiu com.um nu-
mero incontável de universitários,
moços acadêmicos cheios de ldea-
llsmos pelas doutrinas integra-
listas, que, por ordem do chefe
nacional, se concentraram nesta
linda e tradicional,cidade minei-
ra, provindos de quasi todos os
Estados. A viagem transcorreu
dentro de um ambiente da mais

ti franca camaradagem, o que de
certo modo amenizou a ospereza
de 14 horas de ferrovia. Em dl-
versas estações, os núcleos 'Inte-
grallstas i locae aguardavam a
passagem do comboio para sau-
dar os companheiros que pas-
savam.

Em Barbacena, ponto de bal-
deação para a Oeste de Minas, ee-
perava os congressistas o sr. PU-
nio Salgado, acompanhado de va-
rios chefes Integralistas que com
elle tinham viajado, sabbado, pela
rodovia da União e Industria.

Soubemos, então, que o chefe
nacional, ao passar por Juiz de
Fora, Santos Dumont e Lima
Duarte, havia feito diversos po-
lestras sobre aquella doutrina, re-
cebendo significativos applausos.

Durante o percurso pela bitola
eatreita'— uma grande coniposi-
ção puxada por uma machinazi-
nha que faz ter saudades da "Ba-
roneza" — foram os Integralistas
saudados diversas vezss também
por companheiros de credo que
os esperavam nas estações.

Na de Tiradentes, antiga villa
de Pombal dos Campos, local mais
próximo da casa em que nasceu
o martyr da Inconfidência, o sr.
Plínio' Salgado convidou os seua
companheiros a prestar, expressl-
va homenagem.a sua memória. A
plataforma regorgltáva' de povo.
O tri - Almeida i Chaves,. chefe da
província de Minas Geraes, fez a
saudação do estylo, seguido paios
c<TOpanh.eíroa_,

*•> Camisas- verdesV.
— Prompto.
—' Joaquim' José; da Silva -Xa»

vier! ¦ ¦ ,....-
-— Presente!
Em seguida, foram erguido»

tres anauêa, orando, então, o che-
fe nacional,- que disse que- dá mes-
ma fôrma'que o Tiradentes se
havia sacrificado para evitar que
o ouro' do Brasil continuasse a
ser levado para b exterior,, assim
tombem os. Integralistas ae. ha-
viam de bater para livrar o paiz
da usura internacional, que con-
tinuava a mesma doa tempos de
d. João V. Foi, depola, cantado
o hymno brasileiro.

Na estação de Chagas Doria,
onde se diz que existe o Capão
da Traição doa Inconfidentes e
onde nasceu e viveu Barbara He-
liodora, aguardava' a chegada da
comitiva o sr. Sebastião Alvéa do
Banho, chefe do núcleo de São
João Del-Rcy. A massa de povo
ali jft era mais considerável que
a de Tiradentes. E em São João
Del-Rey as plataformas, as ave-
nldas cortadas pelo grande rio,
as praças e alamedas, todo o ea-
paço adjacente ft estação estava
tomado por compacta massa po-
pular. O jardim fronteiro ft esta-
ção apresentava bello e plttores-
co aspecto, 'com os seus pavilhões
Ulumlnados e um gracioso re-
pouso multlcOr jorrando em to-
dos os aentldos. Dlfflcllmente,
conseguiu a comitiva atravessar
o trecho da avenida em que estft
localizada a Associação. Commer-
ciai da antiga villa de Nossa Se-
nhora do Pilar, instituição aquel-
Ia que mostrava a sua fachada
féericamente illumlnada e a sédc
repleta de famílias, acclamando
os camlsas-verdes. .

Nada menos dê 600 lntegralis-
tas estão nesta cidade e amanhã
deverão chegar mal» de 400,' pela
estrada do sertão.

Chefiam as delegações: da Gua-
nabara, Cotrlra Netto; de São
Paulo, Roland Corblaur: do Para-

%nft, Jorge Lacerda; de Santa Ca-
tharina, Luiz de Souza; do Rio
Grande Uo" Blíi;1 Hélio* Mariante;
da Bahia, José Esplnholro; das
Alagoas, Reis' Vldal; • do Espirito
Santo,-Itagildo Ferreira; de Per-
nambucò, Anobio Graça; do Ama-
zonas, Abdul Sa Peixoto;.do':Para,"
Alcides Pessoa; de- Minas.Gera.es,•Dantas Motta e da província do
Rio de Janeiro, Jorge Facha.

A installação dos trabalhos
São João Del-Rej/, io "(Do noa-

so' enviado especial) -— (Pelo Oor-
relo) — Pode-se calcular de oito!
a dez mil o numero ãe pessoas
que estavam ft espora dos-Inte--
grailiataa hontem ft noite. Os pro-
prioa componentes desse partido
doutrinário não escondiam i a sur-
prosa de tal manifestação. .Expll- •
ca-se o facto, .entretanto.. Se--
gundo informações que colhemos
em varias- fontes, commerclaes,
políticas o populares, a versão é
a seguinte: no ultimo orçamento
mineiro, foram os Impostos gran-
demente elevados, o que deu mô-
tlvo a innumeravels protestos de
toda gente. Com a approxlmacão
das eleições, o governo de Bello
Horizonte revogou a maior part»
das majorações da lei orçamen-
taria, mas. nem assim o resentl-
mento desappareceu de todo. . O
povo mineiro ê de altivez assftz
conhecida e estima as demonatra-
ções indlrcctas e subtls. Tanto
que, de accordo com os dados que
colhemos, quando o sr. Benedt-
cto Valladares aqui esteve,' ha
pouco, para assistir ft inaugura-
ção da nova usina electrica, ape-
sar dc quatro bandas de musica e
do trabalho prévio para o recebi-
mento do governador do Estado,
acompanhado de enorme comiti-
va (sõ no hotel em que estamos
havia 150), a recepção que lhe
foi feita não teve nenhuma si-
gnificação, s6 apparecendo na"gire"" os qüe não podiam' dei-'

(Continua na 5.» Dat*.)
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ESTADOS DÊllINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

. Está percorrendo os Estados
d£ Minas, Rio e Espirito 8anto,
a eervioo desta (olha. o nosso
companheiro Enrico Baeta de
faria.

EVANDRÓT THIAOO
TRES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur

gencla, a esta Gerencia para
conferir as suas contas, refe-
rentes aos srs: Antônio C. Vil-
leia e Ângelo VilleJa.
OSWALDO 

"5Ê 
OLIVEIRA

PITTA
PARAHYBA DO SUL

Deixou de ser n/agente em
Parahyba do 8ul o sr. Oswal-
do de Oliveira Pitta.

0 bom e culto

dou qtilnhentletaa Antônio Forrol-
ra, em verso, e João ds Burros,
em prosa, artífices finaes de un.
Idioma para ns afflrmoções ds
uma nação, No que toco ft liar-
monja, mio faltariam compassos
na guitarra muaulmana, nem en-
tre os trovadores prevenções,
para as scducçõos lyrlcas do Leo-
nnrdti, "soldado bom disposto, ma-
nhoso, cavallelro e namorado",
quando, na Ilha dos Amores, per-
seguia a nymplia que apenas lhe
fugia, célere, com a Intenção de
estimular "os famintos beljoa t.n
floresta":

O' fnrino.iirn liiillinin d. aiperost,
nnpira mu corpo ilu i|iit-iu leva» a nlmii.

f*vi».me nm eorteil, qu» livre tinha!
Solti.in'o, t contra» mil» ltremtntt.

Aponta-se uma imperfeição no
gloria, da Renascença, a de trans-
ferir paro os fechados ambientes
aristocráticos o eulto eathetlco,
que, na Edode Média, pelo voz
dos. conclondroa, penetrara em
todas as camadas populares, ele-
vando-as acima dos tristezas da-
quelles tempos. Ainda ahl Camões
reporte-se entre o povo e os «11-
tes. Nelle não se operou o di-
vorclo mental do Renascimento.

Ao immoría! cantor das armas
e dos barões asslgnalados Torqua-
to Tasso, com a commovldo sym-
patblo de genlo também desven-
turado, chamou de "bom e culto
Luiz".

Em tudo o que este resumido,
suggerido, nesta pequena pagina,
reflecte-se a slngella, profunda
consagração de Tasso, que a ta-
manha bondade e a tão alta cul-
tura, unlversaes, associou offe-
ctuosomente. Intimamente, o nome
baptlsmal do poeta, com quem
funde no mesmo amor o trium-
pho do genlo e a miséria do
homem.

O voto cívico contido nos ver-
sos ncima transcrlptos, de orgulho
sem aggressôes, seja também nos
so, ft hora triste em que vivemos
de nacionalismo» agrestes.

Waldemar dc Vaseoncellos

n„

Luiz

O tempo

taxai. Senhor, que nunca ot admirados
Allemies, Gallo», ítalo, e !ngle*e»
possam dizer que são psra mandados*
mais «ne pan mandar, ot Portusuetet.

A's vésperas da tragédia africa-
na de Alcocer Kibir, prolongado
luto nacional tanto mais commo-
vente quanto se vinculou ft mor-
te heróica de um rei adolescente,
este appello de Camões, nascido
üa "austera, apagada e vil tris-
teza", que em eeu retorno ft pa-
tria amargamente o impressionou,
desdobra-se, fraternalmente, em
ei profundo sentido racial, eo-
bre as nossas aspirações brasi-
Idros, herdeiros ultramarinos, que
somos, ainda que, em llvree,
exuberantes terras, sem limito-
Bões de cláusulas, contlnuadores
americanos de compromissos his-
toricos offlrmodos no mesmo lln-
gua, eob as inspirações do mes-
mo coração másculo e sentlmen-,
tel. I \

• E' sempre grato e opportuno,:
como estimulo e esperanço, evo-
car, sob o céo do Cruzeiro, o má-
simò poeta lusitano, alma diffun-
«Jida nas almas todas dos seus
compatriotas, trobadoresco, • unlco
"mahatema" surgido nas bandas
oceidentaes. Nunca espirito algum'Interpretou 

com egual amor a'
solidariedade de um grupo nado-
nal.' Em nossa época, de trago-
rosa* hostilidades, de fronteiras
cobrindo, com a visível apparen-
bio bruta, a realidade espiritual
de esforçadas tendências pora
tira amplexo maior, clvllizatorio e
clirlatão, de todos os povos, a
epopéa camoneana seria apenas,
riò coro das nacionalidades nas-
centes ao crepúsculo da Edade
Média, o mais ardente canto
triumpho], se uma significação
mais amplo não traduzissem as
suas oitavas immortaee. O sr.
Gilberto Amado teve occaslão de
escrever que sobre o secuio vln-
te pairo o espirito de Goetbe; com
a mesmo segurança podemos dl-
tser que além do secuio vinte, em
constante palpltaçoo humano, se
prpjectarft o espirito de Camões,

.primeiro arco-íris aberto em amo-
rosa curva do occldente ao orien-
te, luz de genlo multlcolorlda nos
euas próprias lagrimas. Os sys-
temottzados processos de critica
positivista de Miguel Lemos re-
traçam, em alto plano, esto culmi-
nante caracter dos "Lusíadas",
o alllança do occldente com o
oriente, marco inicial dos moder-
nós tempos de actividade das In*
dustrlas, expressada idealmente
no poema e Inaugurada com a
descoberta do caminho marítimo
da índia. Somente foi possível ao
poeta effectlvar osthetlcamente
este approximação devido ft sln-
gularldade da sua visão objectlva,
nucleor no seu supremo ldeolis-
imo. Aos olhos de Humboldt não
ficou oceulto o objectlvlsmo de
Camões: "Como observador do
natureza, posso constatar que jft-
mais o enthuslasmo do poeta, o
encanto dos seus versos, os doces
aeeentos da sua melancolia, era
nada alteraram, nas partes des-
criptivas dos Lutiaiat a verdade
dos phenomenos". Cantando as
maravilhas, as riquezas das ter-
ras longínquas, onde soffreu e"por 

el!e vistas de perto, Camões
lançava sementes de fraternidade,
futura cooperação humana, no
terreno fértil e escuro da cobiça,
rio esphera das relações mercan-
tis, intercâmbio commercial de

. povos distantes, origem Impura

. das mais puras conquistas moraes
dos homens. O sentimento ideal
das alllonças tinha que ser do
destino do seu genlo, fruto do
encontro de duas expansões lm-
perlaes, a dos romanos e a dos
árabes. Dois monothelsmos, duas
eolumnas de fé em um sô Deus,
entreloçorom-se no região ibérico
do seu nascimento, como raízes
de troncos dlfferentes se abraçam
no selo oceulto do terra commum,' 
de tel modo que o nosso chrls tia-
nlsmo ainda invoca Allah em
oxolâ, exclamação nossa de desa-
fogo e confiança. Tombem o seu
verbollsmo não ê uma alllança de
passado, presente e futuro? De
fôrma e harmonia? Sao de uso
actual e do melhor gosto os nu-
morosos neologlsmos de sua crea-
ção, eomo aprimoramento da Un-
gua portugueza, libertada da in-
Quencla castelhana nela reaçção

BOI.BTI»! D1ABI0 1)0 DEr-AnTA
UEKTO DB AKKONAUTICA CIV11.

Previsses [ara o periodo dtt 6 hora»
da tarde do dlt 11 át O horaa da tarde
do dia 12:

iMttrfcto Federal « Nictheroy — Tem-
po: instável com chnvat. Temperatura em
elevnçilo. Ventoa vtrlnTelt c sujeitos t
rajadas frescas.

Estado ia Rio ie Janeira — Tempo
Insttvel com chora» e troTOtdi». Tem-
peraturt em elevncâo.

Estados io Sul — Tempo lMiavel com
chuva*» e trovoadna espari-as, Tempera*
tun Mirará em elevtcio. Vento» viria-
vela o sujeito» t rajadas de treicas tt
multo frescas.

Bynopso do tempo oceorrido no Distri-
cto Federal idas i horat dl tarde do
dia 10 ia 2 horas da tarde do dia 11):

O tempo foi ameaçador com chuvas a
principio e Instável npó», com período
apreciável de Insolacão. A temperatura
foi estarei i noite e sottren llnelra ele-
rado de dia. A» niüiltnit da» temperatu-
ras extremas observadas nos postos do
niítrloto Federal, fornm: máxima 20*2
» mínima 21.8 e ti temperatura» ettre-
maa resl.trmltt no Olitervatorlo Meteo-
rolofclr-o ds Avenida das Nações, foram:
máxima 27*3 e mínima 22"0. respecti-
vãmente, át 13 horaa e S minutoa e as
0 horaa e lü minuto». 0» vento» foram
varinvcla, reinando calmaria entre Ü2 c
10 horta.

Bynupse do tempo oceorrido em todo o
pais (das 9 horae do dia 10 ia 9 hon»
do dlt 11):

Zoni Sorte — Não é feltt a t-nopie
por deficiência de lnforraacoe» meteoro-
lógicas.

Zona Centro — O tempo nat 24 hora»
foi perturbado com chuvas e trovoada»
mptru», ttlvo tm Matto Gro«o, onde
foi bom. A'a 9 horat, hoje, o tempo
era, am geral, tnttavel com chuvoi et-
persa», A temperatura aoffren ligeiro dc-
itllulu, Òs,,ventos, furam,, variável».e fj-n-t
coa""' f- ¦".-*','""'-" ' '"' " ;*"'-¦'¦'.'•í'Zoiio'sors— O tempo nat 21 horas
foi bom em. SSo. PanUre perturbado com
chitrti not demtlt Ettadot, A't 9 hon»
hoje, o tempo era' bom, salvo cm Rio
Grande « Mutto Om»», onde chovia. A
temperatura. foi e»tavel. Predomlaaram
ot ventos do qnidrtnfe tul. .

Niitf— Apresente tj-nõpte foi elaho-
rada com os dados da rode metcorolocl*
cs recebido» até is 2 hora» da tarde.

rida o consequonto reconheci*
mento da fraudo o da falsificação,
o vote do presidente não acompa*
nhou o corrente quo annullou o
pleito renovado, nom tão pouoo
pendeu para a corrento iiontrarla,
que declarara valido tal pleito,
não uccoltamlo a existência da
íruudo arguldo.

Determinou o supposto voto dé
desempato que fossem desconta-
dos os votos de eleitores cuja*
asalgnaturoa nas folhas de vota-
ção foram reconhecidos como
(aluas, nppllcnndo a hypothese
prevista polo n. 7 do artigo 07 do
Código Eleitoral do 1932, quo ro-
za: — "serft nulln n votação
quando se provar coacção ou
fraude, que altere o resultado fl-
nal do pleito".

Parece-nos que o preceito le*
gol o oppllcor seria o do n. 3 do
mesmo artigo 07, quo manda on-
nullar a rotação feita mediante
listas do eleitores falsos ou frau-
dulentas. Esse dispositivo tolere-
peUdo nas instrucções baixadus
pelo Tribunal Superior, para o
pleito de 14 do outubro de 1934,
nestes termos: — "Artigo 50 n.
3 — são nulloB os suffraglos e
serft nulla a votação feita em fo-
lhas de votação falsas ou fraudu-
lentas".

No Acre, como cm -quasl todo
o território nacional, as eleições
não foram realizadas ante listas
de eleitores fornecidas pelos jul-
zes eleitoraes, firmando-se as fo-
lhas de votação em parallelo, co-
mo é faci! de ser verificado. As
listas no Acre serviram de folhas
de votação, recebendo as aastgno-
turas dos eleitores votantes. Fo-
ram essas listas, ao mesmo tem-
po folhas de votação, que servi-
ram de base para as eleições re-
novadas e permlttiram, por sc
acharem requisitadas no Tribunal
Superior, quo, em confronto com
os do pleito renovado, fosse po-
sltlvada a fraude.

Ora, o voto do presidente do
Tribunal Superior, desde que re-
conheceu a fraude, divergindo co-
mo divergiu das duas correntes
antagônicas, tornou-se um voto
pessoa.1, no sentido de dlstlncção,
e sô poderia acompanhar os votos
que annullavam as eleições com-
pletamentc.

A hypothese do n. 7 do artigo
97 seria oppllcada no caso de
coacção ou fraude que alterasse
o resultado final do pleito, pre*
vendo diversos casos de coacção
ou fraude que podem oceorrer fô-
ra da falsidade ou fraude em fo-
lhas de votação.

Serft um fundamento a ser
apreciado no recurso que o caso
comporta, se tal remédio jurídico
vier a ser pleiteado pelos interes-
sodos.

bo, 93.008:0271; Jundlahy, réis
60.07C133»; Campinas, réis
40.814:8311; Santo», 27.0I8;!8.|;
Tauboté, 24.741:984$; Ribeirão
Prdo, 14.670:805»; São Cariou,
14.280:783»; Parnahyba, réis
13.070:3951; Salto, 12.408:012»;
Limeira, 11.309:797»; Jocarehy,
9.857:691»; Plrossuniingii, réis
9.080:066»; Vllla Americana, réis
8.630:056»; Quarotlnguetft, réis
8.040:817»! Tatuhy, 7.058:696»;
Itú, 6.604:191»; Franca, réis
6.260:392»; Mogy das Cruzes,
6.085:309»; Itatlbs, 6.808:142»;
Rio Cloro, 5.249:365»; e outros
monores.

A marinha mercante polonesa

Destruição
systematica

Com a victoria dos Alllados, a
Polônia recobrou sua Independeu-
cio político e não tardou em cul-
dai- da sua Independendo eco-
nomlca.

Assim, em apenas quinze, an
nos o marinha mercante polone
za passou do uma unlca unidade
mercante para 86, com cerca de
200.000 toneladas brutas.

Ainda recentemente, o governo
polonez fez um accordo com a
Italla para a construcção de dois
grandes transatlânticos, pora 800
passageiros, o Batory e o Pllsu-
dskt, poro a linha Gydnla a Nova
Voi-k, via Copenliague e Halifox,
em oito dias.

O pagamento desses dois navios,
construídos em Trleste pelos es-
talciros Monfalcone, serft feito

i em carvão do pedra, durante o
prazo de cinco annos. Eaae car-
vão destina-se fta estradas de
ferro.

O novo porto de Gydnla veiu
facilitar esse desenvolvimento.

Annunc|a-se a organização de
uma Unha de Gydnla para a
America do Sul, o que mostra a
Iniciativa e a energia com quo as
autoridades polonesas atacam os
problemos econômicos ligados ft
eua nascente e Jft Importante ma*
linha mercante.

E a nossa, que se arrasta sem
esperanças de melhores navios
nem de melhores dias? Por que
não fazemos como o governo po-
lonez?

As immunldades dos vereadores

Previsões .gemeu pan rotas aercat va.
lidas até át 8 horas ia tarit ie hoje:

Blo-Bio Paulo — Tempo Instável com
chuva». Vlíibilldad* boa a soffrlvel. Ven-
toa varlaveli e tujeltot a rajadae trea-
CBS. '

8. Paulo-Campo Grande-Corumbâ-Cujt-
bi  Tempo lntttvel aujeitot a chuvas
em Sio Paulo e bom com nebulosidade
em Matto Groito. Vlilhilidtde not a »of-
frireL Vtntot virltrelt e ndcltot a ra-
ledas de frescas a multo fresess.

Sio raulo-Gojtat — Tempo tnttavel
com chuvas a trovoadat. Vlilbllldade boa
a »offrlvel.

Ventoi virltvelt e tujeltot a rajtdtt
de frete» a multo fretou.

Sio Piulo-Cnrlrjbt — Tempo Instável
com chuvtt. Vltlbllldade boa a «ffrlvel.
Ventos virltvelt t sujeitos t rajada» de
freaca» a multo fretca».

Blo-Heclfe — Tempo perturbado com
chuva»; trovoadaa posalvels até Bahia.
VlalblUdade toftrlvel í fract. Ventot va-
rlavela e sujeito» t rajada» do freactt
a multo fretcai.

Blo-Buenoi Alret — Tempo Insttvel
com chuvtt etparaai atd Becife e bom
com nebuknldtde no Bio da Prttt. Vl»l-
bllldode toftrlvel tté Bio Grande e boa
uo Bio dt Prata. Ventot varlaveli e au-
jeltot a rajida» dt fretcat a muito frei-

A» «tnanimidarlea

Annuncia-se que o Partido Au-
tonomlste vae modificar os seus
estatutos. Não ho multo, oppore-
eeu noticia Idêntica, tendo mesmo
o sr. Pedro Ernesto feito decla-
rações segundo as quaes aquelle
agrupamento passaria a ter um
cunho socialista accentuado. As
declarações do prefeito foram cor-
roboradas pelo deputado Amaral
Peixoto. Nada se fez, entretanto,
até agora, quando novamente se
volta a falar do assumpto.

As modificações a serem intro-
duzldas no Partido Autonomista
jft não obedecem mais aquellas fl-
nolldades annuncladas pelo seu
chefe. Agora, o que so viso é a
captação de elementos hostis so
prefeito.

Prepara-se, assim, uma frente
unlca tombem aqui no Districto
Federal, a exemplo do que acabo
de oceorrer no Bio Grande do
Sul. Serft ella tombem, e do mes-
mo modo, prestigiada pelo sr. Ge-
túlio Vargas?

A Secção Permanente do Legis-
lativo vao apreciar, hoje, o pare-
cer do sr. Jones Rocha relativo
ao veto parcial opposto pelo pre-
sldente da Republica ft lei orga-
nica do Districto Federal. As
conclusões do trabalho do sena-
dor autonomista são poro que o
veto seja publicado e para que se
aguarde a reunião ordinária da
Câmara a cuja competência serft
submettldo a matéria.

No seu parecer, o sr. Jones Ro-
òiía ": entrou* éhi considerações
achando''que, nã parte relativa âs
Immunldades dos vereadores, o
veto presidencial não procede, is-
so porque, segundo declarou, sen-'
do o Districto Federal equiparado
aos Estados pela Constituição, os
seus representantes devem ter
os mesmas Immunldades que os
deputados estaduoes.

O presidente da Republico acha,
entretanto, que o regimen do Dis-
tricto é puramente municipal.

A Secção Permanente, se qul-
zer, poderá hoje dizer quem estft
com a razão.

E' de crer, porém, que o não
faça, preferindo votar apenas as
conclusões do parecer.

A pesca no Dlttrlcfo Federal

O preço do pão

Não houve desempate

O Tribunal Superior Eleitoral,
ao Julgar os eleições renovados no
Acre, dlvidiu-se melo o meio, em-
patando a votação. Tres Juizes
annulloram as eleições escudados
no perícia technlca que positivara
fraudes e falsificações. Tres ou-
tros, desprezando essa perícia por
Inepta, resolveram apurar o to-
tal de votos dos duos secções em
causo. Em foce da controvérsia, o
presidente do Tribunal declarou
que Ia analysar o perícia e, caso
verificasse sua validade, proferi-
rio o voto de desempate.

No sessão seguinte, foi procla-
modo esse voto, mas surgiu dc
tal fôrma que se nos afigura lon-
ge de Uaver desempatado a vo-
tação.

Concluindo pela validada a» na*

O órgão do tabellamento dos
gêneros de primeira necessldode
e o prefeito municipal estão ln-
toressaãos em encontrar uma so*
lução para o caso do pão, ante
as reclamações dos padeiros, que
argumentam com a alta da farl*
nha de trigo, não sô devido ao
encaredmento nos mercados de
origem como em virtude do de-
precloção de nossa moeda '

Estudados os memorlaes dos
padeiros, ouviu a Commissão
Mixta de Tabellamento os repre-
sentantes dos moinhos, que não
encontraram meios de fazer bal*
xar o custo da farinha.

Espera-se assim que o tobel-
lo soffro alteração para alta, vln-
do q facto aggravor o situação
dos consumidores, que terão o
pão pelo hora da morte.

Ante o exposto renovamos o
nosso alvltre de ser nivelada, pro-
vlsoriamente, o taxa de importa-
ção da farinha & do trigo em
grão, o quo em nodo offectarft os
rendas aduaneiras s desafogará a
bolsa do povo.

Terá, o governo opportunldade
de positivar que os moagelros
exercem no Brasil uma Industria
fictício, graças fta tarifas proteo-
cloniatas.

A nomeação do capitão de fra-
gata Armando Pinna para dire-
ctor da Pesca no Districto Fe-
deral veiu dor novas esperanças
oos que labutem no pesco, onde
sô faltam a organização - o senso
da realidade poro que essa fon-
te de economia seja explorado a
bem de todos.

Um dos pioneiros modernos,
tendo acompanhado o capitão de
mar e guerra Frederico Vlllor nos
suas campanhas a favor do pes-
ca, dos pescadores e do povo, ex-
perlmentodo no organização do
pesca no Estado de São Paulo,
onde foi director durante dois an-
nos, o novo director da Pesca do
Districto Federal Infunde a ne*
cessaria confiança para attlngir
seu objectlvo.

Que lhe não falte o apoio do
governador e dos omtgos do pes-
co e do população — sio os nossos
votos.

Depois de nos havermos
referido ao agsanl«uiicnto dos
intermediários interessados em
vender seus stocks de café
liara a fogueira official, vale
a pena o conhecimento das ei-
fras que deverão servir de
base para a acquisição desse
café. Debuihou-as um jornal
paulista que quotidianamente
se occupa das questões rela-
cionadas com a defesa da la-
voura — a "Folha da Ma-
nhã".

Em outros termos, mas fa-
zendo sentir as mesmas ver-
dades que temos emittido em
mais de um commentario, a
propósito da queima systema-
tica de café, aquelle jornal re-
corda factos conhecidos nos
círculos da lavoura e do com*
mercio do artigo. E faz a ad-
veitcncia que ainda hontem
enunciámos, isto é que seria
prudente e consoante a me-
lhor política econômica aguar-
dar-se junho, porquanto só
então se poderá apurar defi-
nitivamente o volume das so*
bras ou do excesso do produ-
cto condemnado á destruição.

Releva ainda notar — e este
é o ponto que mais interessa
á lavoura — que o ultimo
Convênio estatuiu que a acqui-
sição dó café a ser incinerado
deveria ser feita no interior.
Comprehende-se betr) a razão,
de ordem econômica, dessa re-
solução. O que se tinha em
vista, com esse alvitre, era
proteger exactamente quem
mais precisa de amparo, por-
que tem sido até hoje, nessa
macabra defesa caféeira, o

o produ-

contra a economia brasileira, .vencimentos um tanto redusldos.
Não sabemos se o sr. Ge-1 Como » 

^.?"'™nt0J.rS'- ,. ,, . 1 verno e os legisladores, compre*
túlio Vargas, organizando ap- imiwa0 M a.mouidodes <- vWs-1
parelhos e nomeando funecio-' aotuol, resolviam omparor a «•!•
narios para a defesa do café, tuação do» servidores do Eatodo,
tem pelo menos a intuição de «ma organização olflcloaa via aa

coisas pelo outro Iodo do bino*
culo, errando, como resposta ao
abono, o,,, desabono.

Com leio, adoptou-se o plano
de despir um santo para cobrir

estar anniquilando a maior ri-
queza do pai*, em beneficio
quasi exclusivo de negocistas
inveteradps e sempre de prom-
ptidão para aproveitar oppor-; o outro, porque a migalha tiro

* I J_ .._..... .iiM.iMKlAa una «Al

(unidades. «s
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Policia ie costume* no

Carnaval

Com freqüência, estão oppore-
cendo nos fcalalftai de confetti
grupos de mocinhos mal educa-
dos que se divertem cantando
quadrinhos lmmoroes.

Não se trata de caso Isolado,
verificado por excessos de bote-

qulm, mos de brincadeira mere-
cedoro de severa repressão.

A attltude Insólita desses Indl*
vlduos, como é natural, provoca
reprimenda, verificando-se Incl-
dentes que devem ser evitados
com uma acção enérgica por par-
te da Policia.

Acreditamos que o sr. Fellnto
Muller providenciara para que
taes factos não se reproduzem,
castigando esses moços mal-edu-
cados com o seu afastamento dos
folguedos carnavalescos...

da aos extra-numerarlos vae ser
utilizada no pequeno augmento
aos que pertencem so quadro.

O jogo em Nictheroy

A SITUAÇÃO POLUÍDA
wemmm "i!*" ' *" "~

0 sr. Medeiros Netto fala sobre a formula
para a escolha do candidato á

suecessão presidencial

A propaganda do regimen

Lã e ei..

O sr. Octavlo Dominguee, ex-
director do Ensino Agrícola do
Ministério da Agricultura, defen-
deu-se na reforma do major To-
voro como um leão.

Ficou como professor do Esco-
Ia Nacional de Agronomia, assls-
tente do Fomento da Producção
Vegetal, lente do Escola Luiz de
Queiroz, em Piracicaba, e por um
triz não pegou outro logorzlnho
no Escola de Veterinária,

O sr .Domlngues, quando ha
férias em Piracicaba, reassume
os seus dois cargos do Bio.

Quando a escola de São Paulo
se reabre, licencia-se camorades-
comente dos logares do Mlnlste-
rio do Agricultura e voe profes-
sar em Piracicaba.

E* o que se pôde, chamar um
pão com tres pedaços...

Primeiro, a nuerra ao ópio

At industrias paulista»

Possuía São Poulo, em 1934,
nado menos do que 8.575 fabricas
diversas, exclusive os dos Indus-
Irias ruraes, com o capital de
2.911.700:098», e 202.900 opera-
rios. Taes fabricos produziram
mercadorias no valor de réis
2.316.699:224»000.

Por nacionalidades assim se dl-
vldlram; brasileira, 4.837; italla-
na, 2.181; portuguesa, 460; hes-
ponholo, 275; syrio, 225; allemã,
122; Japoneza, 62; austríaco, 44;
Ingleza, 27; franceza, 18; amerl-
cana, 13; canadense, 4; e de ou-
trás nacionalidades, 307.

Os prlnclpaes centros indus-
trlaes do Estado, classificados
pelo valor da producção, exclust-
ve as Industrias ruraes, figuram
na seguinte ordem:" '

Capital, 1,601.372:465»; sio
Bernardo, 179.964:032»; Boroco

Disposto a acabar com o abu-
so do ópio e a salvar as popula-
ções chinesas cretlnlzados por
esse brutal entorpecente, o go-
verno de Nanklm adoptou uma
medida de terror: o degollomento
dos traficantes do tóxico e dos
seus clientes.

Os salvadores da Republica
Amarella acreditam que, assim,
poderão preparar as gerações fu-
turas pora extinguir as desor-
dens Internas e afastar, definltl-
vãmente, as ameaças provlndos
do exterior.

Segundo se sobe, o oplo foi In-
traduzido na mlllenarla terra de
Contudo pela dvilisaçdo occl-
dental". Graças a eUe, as poten-
das colonizadores puderam rea-
llzar o que antes seria Impossl-
vel pelo emprego da força bruto.

Houve um momento em que a
Chino quis reagir contra a do-
mlnaçio. Estalou, ali, o movi-
mento ontl-estrangelro que flfu-
ra na historia com o nome de
Guerra dos Boxers. Populares re-
voltados investiram contra os es-
tabeleolmentos europeus * uma
força internacional demonstrou
que não era tarefa dlffldl abater
os alfanges dos mios tremulas
de uma nação enfraquecida pe-
lo veneno a que a "occldente-
Uzação" a acostumara.

A elite que ora dirige o colos*
so asioUco tirou dess* facto a
lição que lhe convlnha e traçou
o programma de acçio que estft
Iniciando: a guerra ao oplo pri*
melro, para depois reconquistar a
soberania perdida.

Por isto, neste momento em
qu* se registram as decopltações
em mossa, o que impressiona
certos povos lmperlallstas nio é
a brutalidade que caracteriza a
chacino, mos a ameaça qus ella
envolve, com» o principio do Om
d» uma dominação estranha •
perniciosa _ qu* es dirigentes de
Nanklm nlo ou*r*r* mais mahttf
dlnor-s*.

mais prejudicado
ctor.

Ao contrario do que dispoz
sensatamente o Convênio, uma
vez que se impunha a queima
de mais 4.000.000 saccas,
a compra do café nas mãos
dos intermediários representa
apenas um negocio que em
nada aproveita ao cafeicultor
esgotado e desamparado. Já
em principio, portanto, se a
queima mais ou menos syste-
matica do café é um mal, este
fica notavelmente aggravado
facilitando a especulação, como
é incontestavelmente o que
oceorre. A par destas consi-
deraçôes, alinham-se as pro-
prías cifras officiaes, pelas
quaes também ficará em de-
monstração a desnecessidade
de comprar, para destruir, o
volume de saccas que se pre-
tende ou que os interessados
insinuam açodadamente.

A primitiva avaliação do D.
N. C, sobre a saffa em cur-
so, já soffreu uma reducção
de 1.400.000 saccas. Fora cal*
culada em 18.670.000 saccas,
passando a ser de 17.270.000.
De mais a mais, os cálculos
eram baseados na possibilida-
de ou quasi certeza de uma
exportação de 14 a 15 mi-
Ihões. Mas o presidente do
D- N. C. espera que o vo-
lume da exportação subirá a
17.000.000 ou pelo menos
mais 2.000.000 além das
previsões. A diminuição das
sobras, conseguintemente, pas-
sara a ser de mais de tres
milhões de saccas, num volu-
me anteriormente avaliado em
quatro milhões.

Que se infere da apreciação
das próprias cifras officiaes?

Que não serão necessárias
nem 4, nem 3, nem talvez um
milhão de saccas para o fogo
devorador, ateado em nome
do decantado "equilíbrio esta-
tistico" pela política economi-
ca da pretensa defesa caféei-
ra. Não se justifica, portanto,
a não ser por uma especulação
commercial para engordar in-
termediarios, a compra preci-
pitada de 4 milhões de sac-
cas, sem nenhum proveito
para o lavrador que paga to
das essas regalias em pesados
tributos, em constrangimentos
fiscaes que lhe interdictam a
actividade e vertiginosamente
o empobrecem, collocando-o
em situação financeira insus-
tentavel, quiçá irremediável.

Além disso, o que fica abso-
lutamente certo é o emprego
mais ou menos indevido da
pesada taxa que a lavoura
vem pagando ha muito tem-
po, na importância de 4S$ooo
por sacca de café exportado,
contribuição que, cora outras
obrigações fiscaes, consolida
a ruina do produetor, sem cre-
dito, sem dinheiro, sem liber-
dade de commercio, e final-
mente sem o direito de prefe-
rencia para vender as sobras
destinadas ao fogo. A des-
traição systematica de stocks
de café jâ agora é uma quês-
tão de cifras, sobre ser uma
especulação em que os inter-
mediarios felizes levara, o

Ha algum tempo, o sr. Vicente
Rfto, ao visitar o Instituto da
Ordem dos Advogados, dirigiu aos
presentes um appello no sentido
de que divulgassem entre os bra-
sileiros o excellencla dos prinçi-
pios contidos no Constituição Fe-
deral, como o melhor melo de
preparar as massas contra a

propagando dlssolvente dos extra-
mistos.

O éco desse appello chegou 00
Pará, e o governo daqueUe Esta-
do resolveu promover a realiza-
ção de conferências publicas em
que são expostos os pontos bosl-
ços do nossa organização política
e — acorescenta a noticia 

'— 
as

garantias indivlduaes e os direi*
tos collectlvoe assegurados pela
letra da nossa Magna Carta.

A propaganda é utll e ninguém
nega as conveniências, ainda
mais, de se fozer o povo conhe*
cer, com aquellas garantias e
aquelles direitos, tombem os seus
deveres. Mas, sem duvida, paral-
lelomente, os homens de respon*
sobllldade precisam demonstrar,
pelos seus actos, o respeito abso-
luto is franquias que o nosso es-
tatuto assegura aos cidadãos e,
se o nio fizerem, muito peor se-
ri o effeito das violações com a
propaganda do qus sem ella.

A coisa mais focll que ho no
Brasil é alguém com a faca e o
queijo na mão passar por cimo
do lei poro a satisfação de meros
votdades de mondonlsmo ou pora
nio prejudicar os Interesses ds
politicagem.

Se, pois, o poder pubUco enten-
de conveniente divulgar os excel-
lendas do regimen, que os brasi-
lelros oté hoje não tiveram op*
portunldade de conhecer, o Índia*
pensovel, acima de tudo, serft que
não se faça apenas literatura em
torno dos textos, mos que do oito
porte O rigoroso acatamento ao
que elles estabelecem.

Do contrario, o obra de dlffu-
são Iniciada servlrft, apenas, para
demonstrar que os princípios es-
tabelecldos poderiam ser multo
bons, ss outras fossem as pessoas
o quem se veiu o dor a missão de
os cumprir...

Nictheroy, a formosa capital
fluminense, vive sob o peso ds
uma expectativa profundamente
dolorosa — o Jogo ameaça envol-
ver, com os seus possantes ten*
taculos, as suas actlvldades, com-

promettendo a sua provsrblsl
tronqulllldode...

Jft hontem, o mais antigo es-
tobeléclmento graphlco, que func-
donova na artéria central da cl-
dade, a poucos passos da estação
de barcas, fechou as suas por-
tas para dar logar ft Installação
de um Penalty-ball, em troca,
bem se vê, de .vultosa compensa-

ção.
, Oa Interessados na exploração

do Penalty-ball Jft fizeram a prl-
melra investida para a Installa-
ção da sua tavolagem, em frente
mesmo ft estação de. barcas, ar-
mando-se previamente de um
mandado posseBSorlo. O chefe de
Polido, entretanto, por determl-
noção expresso do governodor,
fechou o Penalty-boll na véspera
de ser inaugurado, fazendo remo-
ver moveis e petrechos do Jogo
para a chefatura de polida.

Na rua José Clemente n. 63,
como em outros pontos mais, se-
ra também Installada uma casa
de Jogo, porque, segundo se diz,
mais'hoje mais amanhã, Nicthe-
roy serft, afinal, transformada em
Monte Cario mirim...

A prova, all&s, de que o Jogo
serft franqueado não sô em Ni-
ctheroy, como em todo o territo-
rio fluminense, estft na confusa
portaria baixada pelo ohefe de
Polida no dia 27 de janeiro ul-
Umo e que foi publicado no or-
goo offlcial do Estado.

A titulo de curiosidade, dtvul-
gamos o Inteiro teor da porta-
ria, prlmoroeomente redigida nos
termos seguln»es:

"Afim de dtr tniior desenvolvi-
mento ao turismo e i acçio poli-
ciai estabelecendo normal capites
de tornal-ot efficientet e notada-
mente preventivos, a exemplo do
que é praticado na Capital da Re*
publica e em quasi todo* ot Ettadot
da Uniio, determino que aejam ado-
pttdat as instruccfci qut aa «a-
contrato na Chefatura de Policia
relativamente i pratica de jogo. no
território do Estado; ficando tnar-
cado o prato de 10 dis. para ot
interessado» apresentarem os aem
requerimento!. Outrotim, declaro
que ai tnttrucçíes attinentea
acham i disposição dot interetsa-
dot na Chefatura de Policia. Policia
Civil do Estado do Klo de Janeiro.

Nictheroy, 27 de janeiro de 1936
(a.) Alvará Miotutatt Vianna,

chefe de policia."

No gabinete do praaldente do.

Senado m reúnem sempre ft

tarde, em palestra, senadores e

Jornalistas. O sr. Medeiros Nstto

nio é o que mais folo. O seu

prazer estft mais em ouvir do

que propriamente em telex. E o

impressão « que ouve tudo com
o motor ottenção.

Hontem, querido Iam animadas
os conversações naquelle apro*
slvel local, conseguimos que os
covaqueodores dispensassem por
alguns minuto* a presença do sr.
Medeiros Netto, e, levando-o para
o salão ozul do Monro», ali obtl

verificou-se estarem as mesmas
violadas, tendo sldn o (uniio sub.
stltuldo. O facto teve reperciif.
eão, reinando grande rnteret<»
em torno do exame pericial aut
se voe processar,

O SR. COLLOR REGRESSOU
A PORTO ALEGRE

Porto Alegre, 11 (Havas) — o
sr. LIndolfo Collor regressou da
fazendo "Paquete", tle proprlt.
dade do sr. Nlcolau Kvoff, on-
de repousou uns dias.

Hontem, seguiu uma caravana
afim de participar do churrasco
que aquelle fazendeiro orterecíu
ao secretario da Fazenda em re-
gosljo por suo volta ao Rio

vemos do representante da Bahia Grande. Os visitantes percorre

ledmento, compostas de usinas
de álcool, serraria, Industria de

um

O que nio contta io memorial

Nossas arrecadações

Agora, quando a Cantareira
volta a pleitear a majoração dos
passagens em suas barcas, com
o mesmo numero destas em tra*
fego, e conseguintemente man-
tendo o mesmo tempo de Inter-
vallo entre uma que chega e ou-
tra que sfte, vale conhecer um
facto de verificação pessoal.

Assistimos ft partida de uma
borco, de Nictheroy para esta
capital, Is 7 ü boras da ma-
nhã. A tartaruga fluetuante da
Cantareira ficou sem um espaço
vazio. Os passageiros viajaram
como sardinhas em lata. A bar-
ca saiu assim superlotadisslma, e
jft na ponto da capital flumlnen-
se muitas centenas de pessoas
aguardavam transporte. Falte de
barcas? Nio era, porque, além ds
uma disponível, encostado, outra
estava ancorada ao largo.

B as numerosas pessoas, que
ficaram, por falte absoluta de
occommodacio, tiveram ds aspe-
rar os clássicos vinte minutos,
atê que chegasse a outra barca,
Ida deste capital.

Em dez annos, dentro dos quaes
a Cantareira obteve augmento de
tarifas, aquelles vinte minutos
continuaram a marcar o horário
pora a chegada de uma e a par-
tida de outra barca, embora se
multiplicasse o numero de pas*
ssgelros a transportar diário-
mente.

Este observação certamente
nio conste do memorial em mios
do governador do Estado do
Rio...

A arrecadação geral do pais
nio é denunciada pelos poderes
públicos. Guarda-se em segredo
a situação real, tanto quando ha
accresclmos como quando ha de-
cresclmos. Sabe-se que o anno
passado fot excellente. O Thesou-
ro recebeu .multo mais do que foi
previsto na Receite. Esse au-
gmento de mais de 10 % da es-
timatlva geral ninguém sabe ao
certo a quanto monta... Ainda ê
uma espécie de segredo de Es-
tado...

Da Idéa das nossas falhas em
matéria de denuncia da arreca-
dação a pobreza das Informações
da secção "Rendas públicos", do
Diário Officlal. Delia conste o
movimento dlarlo da Alfândega e
da Recebedoria desta capital e da
Recebedoria de São Paulo. A
nossa principal estação arrecada*
dora, que ê a Alfândega de San*
tos, não faz registrar o seu mo*
vimento!

Também a Central do Brasil,
os Correios e Telegraphos e a
Dlrectorla do Imposto de Renda
nada publicam: guardam reserva
do que devia ser obrigatortamen*
to levado ao conhecimento da na*
ção, dia a dia.

Contra esse regimen não nos
cansaremos de protestar.

As rendas publicas precisam
ser denunciadas com regulari-
dade.

Nesse sentido, não nos cansa*
remos de reclamar providencias
do ministro da Fazenda.

tW*os depois, oiriiaH-dfi.es _ aa*
rnaiçr fluinhlo; é ura - eximej •'sdum*) botos eoptratgj eo» es

algumas declarações sobra

palpitante assumpto.
Desferlmos-lhe, ft queima rou-

pa, esta pergunte:
Qual o processo mais acon-

selhovel para a escolha do can-
dldato & futura presidência da
Republica?

O sr. Medeiros Netto olhou um

pouco, como que distraído, pora o

grande quadro pendente de uma
dos paredes, e, tirando do boca
o aeu charuto, reapondeu-noa:

Digamoa melhor: doe condi-
dotos, porque, funcclonando bem
o regimen, não serft possível um
sô programma de administração
em meio o tentes correntes de
opinião. Devemos subordinar o
candidato ao programma. E' ln-
defensável o que se fazia no pos-
sodo, quando geralmente, sôapôs
o lançamento de candidato, era
que se destampava a caixa de se-
grado do seu pensamento. Resul-
tava disso o Inveterado costume
do reunião em torno as pessoas
oo Invés do congraçamento pela
idéa.

Ao iniciarmos o novo periodo
de vida constitucional do pote
sob os auspícios de uma legislo-
ção eleitoral móis gorantldora do
voto, devemos envidor todo o es
forço para nio recairmos nos erros
políticos que levaram ft'fallencia
o direito de representação no pri-
melra. Republica.

O seu Inquérito — prosegulu,
— é bem curioso e opportuno. A'
Imprensa cabe um grande papel
na solução dos problemos d* In-
teresse publico.

Assegurada a verdade eleitoral,
nada releva em Importância ao
processo do lançamento das can-
dlda tu raa.

Sô os candidatos registrados
podem eer volldomente sufi»-
gados.

Quanto & formula de escolha,
aconselhável seria o doa conven-
ções dos partidos agrupadas pela
offlnldade dos seus programmss,
uma ves que nio temos partidos
naclonaes capazes de por st sos.
através dos seus órgãos directo-
res, desempenhar essa mlislo.

Como acto preliminar, assen-
ter*ee-la o plano de governo a
executar e, em seguida, a Indl-
coçio do candidato dentre os va-
rios nomes apontados por esses
pr.rtldos, compromettldos na ao-
celtaçio daquelle que reunisse a
maioria absoluta dos suffraglos

As divergências, desfarte, ae
clrcumscreveriam is Idéas. seria
um grande posso para a lute im'
pessoal, que ainda nio logramos
alcançar, alias eom desencanto
para os qu* aos interesses priva-
dos sobrepõem os da colleetivi-
dade.

O voto seria proporcional ft re-
presenteçio contemporâneo de
coda entidade na Câmara dos
Deputados.

A proporção armada segundo o
eleitorado declarado abriria ca-
minho a controvérsias deaelegan-
tes e nio poderia softrer controle,
até porque o voto secreto ne-
nhuma certeza dft a quem aliste.

— O seu pensamento ê de que
haja pluralidade de candidatos,
nio â Isso?

—¦ Sim, porque ê doloroso aer
eelter eomo pacifica a impossibl-
lidade de um pleito restriete ao
campo elevado das urnas. O can-
dldato unlco e sempre um attes-
tado de falta de vitalidade da de-
mooraota. Sem essa pluralidade
seria subtraído oo eleitor o direi-
to de escolher os seus dirigentes,
que 4 elementar.

E concluiu:

lactlclnlos, criações de suínos, bo-
vlnos e raças Hollandeza e tio..
von, voltando todos optlmamente
Impressionados,

A" commissão da frente unlca
do município de Cahy pertencen-
te á referida fazenda, incorpora-
da, prestou homenagem ao 6r,
LIndolfo Collor com quem çon-
ferenclaram os chefes políticos.

O sr. Collor fez-se acompa,'
nhor dos srs: Renato Costa <
Alcides Soores. seus officiaes dt
gabinete, e pelo dr. Fiel Fontes,
ex-deputado federal pelo Estado
do Bahia.

A EXCURSÃO DO SR. NERETJ
RAMOS

Florianópolis, 11 (Do cones.
pondente) — O governador Ne.
reu Ramos seguiu hontem, em
visita ft região 6errana, acom-
panhodo dos srs. Altamlro Gul-
moraes, presidente da Assembléa
Legislativo, Ivo. de Aqulno e Cel.
so Fausto de Souza, secretários
do Fazenda s Viação, deputados
Dlnls Júnior, Ieader estadual,
Álvaro Albuquerque, Inspector
do Trabalho, Garlboldlno Velho,
político na região serrana, «
acadêmico Nilo Ramos.

A comitiva visitara todos oi
municípios serranos, em Inspe-
cção a todos os serviços do És-
tado.

CHEGOU A MANAOS O
DEPUTADO CARVALHO LEAl

Mando», 11 (Havas) — Chegou
a esta capital o deputado Carva-
lho Leal que, na opinião ooi
círculos políticos tentará a pacl-
flcoção no política situacionista
do Amazonas.

O deputado Carvalho Lea! tt.
vera avistar-se com o governa-
dor Álvaro Mala.
"ERA IMPOSSÍVEL GOVER*
NAR COM A MAIORIA DE
UM SO» DEPUTADO..." AF*

FIRMA O ALMIRANTE
PROTOGENES

Japonezes fora da pátria

O "desabono*

Depois que o LegtslaUvo con-
oedeu o abono aos funcclonarios
Civis e militares, o Instituto do
Assucar e do Álcool tomou uma
deliberação curiosa: demlttiu
todos os mus serventuários con.
tratados • diaristas, • rssdmlt-

Jft se sabia que o Japão const!*
tue, presentemente, o pais em
que ê mais Intensa a corrente
emlgratoria. Segundo os dados
estatísticos divulgados officlal-
mente pdo grande império do
oriente, fixaram-se ate agora no
estrangeiro cerca de 900.000 nlp-
ponleos. O Brasil occupa o 3° lo-
gar, entre os palzes qus Mm re-
cebldo maior numero d» japone-
zes: quasl 174.000. Em terceiro
logar, Hawall, com 150.000; se-
gusm-se os Estados Unidos, eom
mais de 146.000. Depois do Bra-
sU, na America do Sul, ê o P*rfl
o pais que reúne maior numsro
de colonos Japonezes: 22.000,
mais ou menos.

A frota norte-americana
do Pacifico em manobrai

fltfo Pedro (Califórnia), U Ha-
vas) — A trote norte-americano
do Pacifico apparelhou eom e
maior segredo para as manobras
mensaes de cinco dias.

Aos Jornalistas e photegraphoa
foi recusada autorização par» as-
slstlrem aos exercidos que, ao
que consta, serio de um gênero
inteiramente novo que deveri
ser mantido em segredo.

A frota, sob o commando em
chefe do almirante Joseph M.
Zeeves, compunha-se de doze"dradnoughts", doze cruzadores,
pesados, seis cruzadores ligeiros,
oito submarinos. 32 deatroyrs •
oa tres porta-aviões, "Le-dngton"
"Barato*»" • "Longley" asa
«rea de 4W aviões.

. Esteve reunida hontem, pt!i
primeira vez, no palácio dò Ingi,
fts 10 horas da manhã, a Commls.
são Coordenadora da política flu-
minense.

Compareceram -todos os se!»
membros da referida commissão,
srs. Lemgruber Filho, César Ti-
noco, Galdlno do Valle, Heitor
Crllet, Bernardo Bello e Clodoml-
ro Vaseoncellos.

A reunião foi presidido pelo go-
vernador, tendo comparecido tom-
bom o sr. Soares Filho, secreta.
rio do Interior e Justiço.

Iniciando as actlvldades da no*
va commissão política, o gover-
nador fez uma synthese do teu
pensamento; relativamente ft pa.
cllicaçio da poHtfc-a fluminense!
lendo as notes segtilntes:"A Colllgação Radical Soolall*.
te deu-me umo grande e umo ex*
presslva demonstração de contl-
onça, escolhendo-rne, espontânea-
mente, e, ainda mais, sem condi-
ção de qualquer natureza par*
candidato a governadoria do El-
tado do Rio, e elsgendo-me duas
vezes em pleitos renhldisslmos.
Deu, ella, porém, oo mesmo tem-
po uma alta demonstração doi
seus nobres e patrióticos propôs!-
tos inspirados de certo no l|cio
de Nilo Peçanha, — que sempre
sofcrepoz a administração & poli-
tlca elegendo-me governador ío
Estado do Rio, como antes jâ, ele.
gera deputado federal um homem
que não se arregimentara nos
seus quadros partidários, nem em
qualquer outra agremiação poli-
tlca e elegemdo-o, como ainda lu
pouco recordd, sem Impor qual-
quer condição, confiando, opeiiâi,
nos seus sentimentos de brail-
loiros e na suo lealdade.

Entendi como setruramente te*
riam entendido todos os que M
vissem investidos no meu cario a
desejassem fazer obra profícuo u
Estado do Rio, — entendi que
era impossível governar com a
maioria de um sô deputado na
Atsembléo Legislativa, e comida.
rei, que, para obter a collabo».
ção Imprescindível dos adversj-
rios da véspera, não podia serio
offerecer-lhes condição condigna
no próprio seto do governo, con-
dlção correspondente a prestigio»
A força que haviam demonst»'
do.— Certo, haverft multo de uto-

pia no que digo, mos o problema
brasileiro é sobretudo o da edu-
oaç&o. Nio o solucionaremos
sem o ensinamento des bons
exemplos • sem a persistência
apoetelor das boas praticas. Se-
jsmos opUmlstea. O pessimismo
nada constem.

CHEGOU O SR. RAO
Regressou, hontem, de avião, o

sr. Vicente BAe, ministro da
Justiça, qua bontem, mesmo ee
inteirou daa oocorrenelas havidas
no seu ministério durante u
suas férias.

AS ELEIÇÕES MUNICIPAE8
NA BAHIA

Bahia, \l (Do correspondente)
O resultado final da eleição

municipal em Castro Alves foi
proclamado, obtendo a legenda
eutoqomlGte mil • quarenta •
oito votos, emquanto a ehopa go-
vernlste recebeu setecentos e
quarenta dois suffragio*. A po*
pulacie elegeu o prefeito • a
maioria do conselho municipal.

VIOLADAS AS URNAS DE
JOAZHRO

Bahia, 11 (Do correspondente)
Chegaram _ __ capital ta

urna* de Joazeiro, onde foi pro-
clamado resultado dando a vi-
ctorla A chapa do governo pela
maioria de cento e poucos votos
na eleição do prefeito. A oppo-
slçio protesteu, Juntando um
obalxo-osslgnado da maioria dos
eleitores du tres smcçõm onda
foi apurada, a maioria gover- pai» ser tocaiizaa"s, vm*- -\i
j-fcta. declarando terem votado reunião que ee real'za«i an*"*
na oh*"» oppcsleionlste. Beam-lno palácio do ineí. ss nw
te disso * tatornrnodoa oa um»».'horas.

O governo do Estado nâo é 6*
a machina central: é, também, e
talves principalmente, a adminll'-
tração, dos seus municípios au-
tonomos. Confiando, em tanto» •
tantos casos, isca admtnistrKto
aos que me recusaram hontem M
seus votos, e combateram a mina»
eleição, estou cumprindo um 1»-
ver e resolvi obter S. coüaborâ'
ção devotada e leal desses e!e>
mentos no Interesse do nosso B«'
tado; estou-lhos dsndo o r»|*f
demonstração de confiança, tan»
mais quanto não excedo nem, p*
um momento, o que comitltu.
tombem o meu dever de profunu
gratldio pessoal, para com oi í*
me elegeram. Na minha conflM-
ça que indue, aliás a certer» »
que as outoridodes que se tens»
ei.tregue ft administraçio -»
municípios, terão, em caí» B»
delles em relação aos adversarioi
de hontem, a mesma orientaÇM
que eetou tendo, e comprelienM-
râo, como eu ertou comprenen-
dendo, a necessidade de obtet *
coliaboração de todos cs bons IW"
msnenses em prol do Estado w
Rio • que a tlmplee aivertWf*
de opiniões políticas nio jiatw
ce, a exclusão de ninguém. •»
cargos em que possam bem,W
vir. Esso convicção orienta»»
critério do governo nas no»**'
ções que tenho de fazer."

Terminadas as conslder-í5**
foltes pelo governador, -orr
trocados, entre os presente», v»

rios suggeatõea em torno aa «r
sçio do Partido N^10114'',?.,
tendo ficado rteoliids, em «•"»
ttvp, a formula de apoio ao ww
ro partido. Esse assumpto.?»
como. _ direcção poHtlca * W
nlstraUva dos município» n-JJJJ
por» ser focalizada, numa
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Outras informações do Exterior
Nos mercados estrangeiros

(Continuação da 2.* pag.)
A posição do café no mercado

mundial
Londres, 11 (Especial) — O

"rimos" na resenha financeira e
commercial que publica annual-
mente estuda, entre outras a si-
inação de vários paizes da Ame-
rica do Sul e do Brasil.

Xo concornente a este ultimo,
o grando órgão londrino observa
que a tendência da posição do ca-
fé para melhorar merece ser ac-
tentuada, se bem quo o factor sa-
llents que representa uma das
modificações mais importantes so-
bre vi ndas no commercio externo
ilo Brasil, resida no desenvolvi-
mento das exportações de algo-
illo.

De facto, segundo frisa o "Ti-
ves" ae exportações brasileiras de
,-i'godão representavam, apenas ha
,,-ils annos, 1 °|» da totalidade dos
i. Usos exportados, ao passo que
i ntre janeiro e agosto de 1935
LSEa proporção foi'elevada para
IS»]".

Cumpro notar, de outra parte
que a tendência dos cafés brasi-
loiros continua a progredir, prin-
clfialmente sob a influencia do rc-
cente accordo commercial con-
i-liildo entre o Brasil e os Estados
Unidos. Effectlvamente so as co-
tações actuaes são ainda inferio-
res ás que vigoravam ha um an-
no, o nivel de 391 por C WT revê-
Ia, entretanto, um movimento para
a alta bastante claro relativa-
mente ao preço anterior de 331.

Esta melhoria reflecte o sanea-
mento da posição estatística do
produeto que resulta do augmento
do consumo mundial durante o
segundo semestre de 1935, que foi
de 13.813.000 saccas contra ....
10.973.000 saccas durante o perlo-
ào correspondente de 1934.

Deve reglstrar-se, outrosim, que
em 1935 o Brasil exportou 
13.400.000 saccas de café, maa o
consumo do produeto dessa pro-
.edencia foi de 15.800.000 saccas,
de sorte que, a despeito das ex-
portações mais abundantes, os
stocks existentes nos paizes con-
6iimidores foram reduzidos em
certa proporção.

A este propósito a revista men-
sul de London & South American
Bank escreve que ee o consumo
proseguir na mesma cadência,
a/lm de satisfazer as exigências
da procura, será preciso tomar
certa qualidade de café dos ex-
ced_n.es provenientes da ultima
safra e retirados do mercado pelos
serviços Interessados.

Londres, 11 (ü. P.) — Ali-
nhando dados estatísticos num
quarto de columna, observa o"Evenlng Standard" que é anima-
-Isslmo o sentimento do mercado
em relação ao café brasileiro, em
parte como resultado do tratado
cdmmerclal en tré. à grande,, repu-
blica sul-amerleária 

' 
e os Estados

tinidos, mas também devido ao
nugmento do consumo mundial da
vublacea.

Termina o jornal por suggerir
que "talvez seja necessário lan-
cai- no consumo, parte 

'do exce-
dente de quatro milhões de saccas
da ultima safra de café do Bra-
.il".

Normalisado o mercado de
Smithfield

Londres, 11 (Havas) — O mer-
cado de Smithfield voltou esta
manhã â actividade habitual.

O fim da greve sô se tornará,
porém, official âs 10 horas da
noite, quando recomeçar a descar-
ga dos navios.

Londres, 11 (Especial) — O"Alorning Post" ao recapltular os
acontecimentos de Smithfield in-
siste na necessidade de rápida
creação de outros centros de dis-
trlbulção de carne em diversos
pontos da capital.

O recente movimento paredista,
prosegue o jornal veiu provar ca-
biilmente. que o mercado de Sml-
thfield não é indispensável, e que
se Smithfield não pôde existir sem
Londres, esta não depende mais
da Smithfield.

Adverte, ainda, que tanto pa-
tiões como empregados tinham
interesse'em vêr liquidado o con-
fücto que poderia envolver a pro-
pria existência do mercado.

Annuncia-se; de outra parte,
que os pedidos dos operários que
forão examinados pelo comitê de
conciliação a 14 do corrente com-
prehendem, entre os outros, as se-
guintes reivindicações:

• 1) salário minimo hebdomadário
de quatro libras a £. 4.15.0, se-' gundo a categoria dos emprega-
dos;'

2) pagamento dobrado para o
trabalho antes das 4 horas;

3) semana de 40 horas reparti-
.das por cinco dias segundo as ne-

.' ccssldades, com o máximo de 10;
horas de trabalho diário;

4) uma semana de férias pagas,
por anno.

As condições que forem estlpu-
ladas entrarão em vigor a partir
no 17 do corrente. \

Os direitos alfandegários na
Holianda

Amsterdam, ti (U> P.) — Os
direitos alfandegários sobre a
borracha das índias Hollandezas,
foram ausmentados de 29 para
Tinta e dois florins por cem kilos.

Resumo da semana commer-
cia) ingleza

Londres, sabbado, 8 de feverei-
ro, (U. P.) — Durante a sema-
na voltaram a circular rumores
do que vae ser feito um empres-
Umo â Rússia, marcando nova
série do operações de credito a
Sovemos estrangeiros, operaçOes
a que estariam inclinados os cir-
cilos bancários da City.

Assim é que a delegação com-
méí-çiai dlnamarqueza. que veiu
iniciai- debates acerca da renova-
Çâo do tratado commercial entre
eéu paiz e o Reino Unido, o qual
expira a 28 de junho próximo,
traz em mente, segundo se notl-
cia, suggcstões para a obtenção
de um empréstimo em esterlinos.

Por outro lado os Institutos
bancários, em relações normaes
com as praças scandlnavas. rece-
beram de Oslo informações de que
p governo norueguez deseja fazer
nma operação de cpnversão, com
s?us empréstimos em libras, tal
como já fez com seus empresti-
mos eni dollares, lançados na pra-
Ca de Nova York.

A imprensa vem se referindo
contimiadamente â abertura de
créditos á União Soviética, tendo
apurado a United Press que os
circuleis Tovei-namentaes enten-

dom que taes oreditos devem sorabortos a curto prazo, comoadonntumonto ft ncqulslção domercadorias inglesais, emquanto
que o governo do Moscou so em-
ponha pela obtenção do um cm-
prestlmo a longo termo,

Mais fiicil do rcnllznr que to-dos esses, se afigura som duvidaum empréstimo ao Thesouro fran-
cez por um grupo do banqueiros
desta praça.

Alguns Jornnes suggorirnm quoseria um empréstimo do Thosou-ro britannico no da vizinha repu-blica, mas devido ao faoto do queessas operações entre governosnem sempre resultaram felizes,
parece mais provável quo tudo sofm-ft na fôrma de credito banca-rio, em quo desempenhara papel
proeminente o Midland Bank, quetem representação do governofrancez nesta capital.

Antes que decorra mais umasemana nno se esperam noticias
concretas sobre tues operações do
credito.

Tanto assim é que até esto mo-
mento o chanceller do Erarlo, BlrNevllle Chtimbcrlaln, nada disse
sobre se o governo de sua majes-
tado suspendera a prohlblção paiaempréstimos ao entrnngelro, . de
sorte que a base para o feixe de
noticias focalizado de Inicio, deve
«er busenda na largii divulgação
dada âs observações emittldas pe-lo sr. Collin Cambell, presidentedo National and Provincial Bank,
quando, falando na reunião an-
nual do ncnlonlstas, lamentou a
manutenção daquella prohlblção,
pois a experiência brltannica indi-
cava que o commercio exterior do
Império melhorava gradualmente
com os empréstimos ao estrnn-
gelro.

Entretanto a "barometro" da
situação commercial, que é o re-
Iatorlo trimestral da Federação
das Industriaes Britannlcas, faz
notar que do ponto de vista de
um paiz altamente industrializa-
do, como é a Inglaterra, estes em-
prestimos ao estrangeiro apresen-
tam-se agora com sua estructiira
alterada, pois "não vivemos mais— argumenta o relatório — num
mundo om expansão". Friza queas solicitações de empréstimo não
chegam mais de regiões novas na
producção de artigos allmentares
e matérias primas, desejosas de
adquirir equipamento para expio-
rar - seus recursos, e fornecer
aquelles artigos e aquellas mate-
rias aos velhos paizes Industriaes.
Lembra: que, a partir da guerra
mundial, os empréstimos feitos
pela Inglaterra ao estrangeiro,
foram utilizados pelos paizes no-
vos na creação de industrias para
competir com as do Reina Unido,
não existindo assim tendência a
restaurar em seu mecanismo nn.
terior o' commercio internacional.

_Conclue o relatório da Federa-
ção das Industrias Britannlcas pe-
Ia affirmação de que, mesmo .em
retomar a política de empréstimos
ao estrangeiro, a melhoria das
condições internas do Império pé-
de perfeitamente continuar "por
muitos mezes".

Na Bolsa de títulos concorda-se
em que os últimos quinze dias fo-
ram dos mais activos na liquidar
ção de contas; de uma actividade
como poucas vezes se ha visto
egual na historia do Stock Ex-
change.

Excèptuadas as acções das em-
presas de armamentos e de avia-
ção, a parte alguns outros títulos
de companhias Industriaes, e cer-
tas secções do mercado de bônus
estrangeiros, não se registraram,
no correr da semana hoje encer-
rada, altas de vulto, embora o pe-
sado movimento de transacções,
em que giraram milhões de titu-
los entre milhares de possuidores.

Notou-se procura de títulos do
governo brítatinlco, tendo subido
mesmo os titulos dos empréstimos
dé; alto. juro - permlttldos. ultima-
mente P.Iq sr. Neville Chamber-
lain, como aquelles do empréstimo
ferroviário, que subiu pela primei-
ra vez,' offérécerido pequeno pre-
mio sobre o preço de emissão.

Tal coisa não deve de modo ai-
gum ser attrlbulda ao debatldls-
simo "peso do dinheiro", ainda
que se mostrem difficeis de dige-
rir pelo mercado os empréstimos
munlcipaes.

O futuro da America do Norte
está na America Latina

Washington, .fevereiro (Havas)
(Por via aérea) — Em recente
entrevista concedida a um grupo
de jornalistas estrangeiros, que
se encontra nesta cidade, o se-
cretario do Commercio,' sr. Da-
niel C. Roper, reiterou suas an-
terlores affirmações de que o
futuro dos Estados Unidos está
ná Américo Latina, e, não, na
Ásia ou na Europa.

O facto de,que o sr. Roper
mostra-se disposto a po rem pra-
tica suas therias, ficu mais que
demonstrado nos últimos mezes
pelos numerosos, relatórios e es-
tatlstlcas preparados pelo Ml-
nisterio do Commercio. Todos
esses relatórios referem-se ao
desenvolvimento commercial e
econômico dás nações latino-
americanas. Nos primeiros dez
dias do anno foram apresentados
ao sr. Roper outras tantas ex-
posições sobre grande variedades
de assumptos commerciaes, des-
do o aço brasileiro até os filma
argentinos, desde os vinhos chi-
lenos até os pneumaticos do.
Perd.

A producção de aço e ferro
em 1935, no Brasil, foi a maior
na historia dessa nação, segundo
diz um dos' relatório, o qual ac-
crescenta que se espera que a
producção de 1936 seja de 35 %
superior a antecedente.

Em outro relatório frlza-se
que a "Air France", a grando
companhia de aviação franceza,
projecta o estabelecimento de
uma linha de passageiros e car-
i?a entre a Europa e Buenos Ai-
res na primavera de 1936 e ac-
i.entua-se mais que serão postos
,-m serviço 20 apparelhos do ty-
po Potez-62 nessa linha.

O Peru augmenta continua-
mente suas importações de pneu-
matleos norte-americanos, affir-
ma outra informação. Durante
os nove primeiros mezes de 1935
osso paiz importou um total de
12.237 pneumaticos contra 9.831
um periodo correspondente de
1934.

Ainda outro relatório faz re

temonte Inuagurnrla em Buenos DflLITIfiA IIECPãlIlIfll ¦Aires, acerosoentando quo om "»w ¦ ***** n__«rHlinUlsR
paiz algum não existe outro tão '
moderna, excepção feita da Ra-!dio City, do Novn York. J _ ....Demit.iu-se o goverEspeculavam com moedas

estrangeiras

ferencia aos vinhos do Chile ex-
portados para os Estados Uni-
ilos. Sobre o assumpto diz-se
que os exportadores chilenos e3-
•ão algo decepcionados porquan-
to as vendas não teem sido o que
operavam'. ¦

Os esforços dispendldos pela
•pmpanhia allemã "Ufa" no sen-

•.Ido de explorar o mercado clne-
natographlco argentino consti-
-.uem o thema de mais uma des-
•às exposições. A alludlda com-
lanhia procedeu a acurado es-
•udo sobre o assumpto com o
:'lm de produzir films falados em
'íespanhol, tendo porém chegado
i. conclusão de que essa espécie
ie pelllculas não pôde ser van-
tajosamente produzida na Eu-
ropa.

Os grandes progressos reali-
zados na Industria argentina do
radio também são detalhados em
relatório especial, que faz refe-
rendas particlulares & estação
tràntrilssora "E' mundo" recen-

0c.iei.-o, ll (!.. p.j — Nollola-
se otflclnliniiiitc quo treze pessoas
consideradas responsáveis purvnstiis especulações (Ilegítimas so-
bre moeda estrangeiro foram pro»sas o condomnndas a pesadas
multas. Entro cshus possons In-
cliic-so o capitão Fernando Pcsce,
commandante do paquete "Au-
gustus'1, multado cm quatrocentas
o quarenta mil liras, o capitão
Paolo Lona, primeiro- oCflcial,
multado em sàisaèritas o oltoiitn
mil Uras, o sr. Bruno Cnlatr.ul,
funecionario do Banco Commer-
cinte, a bordo do paquete -'Angus-
tiiB", multado em cento o clnc.cn-
ta mil liras e o sr. Benedotto Gln-
ciiione, contador, multado cm oito
mil liras.

Sabe-se que essas quatro pes-
soas serão presas, logo que o pa-
quetc "Aiigustus" tenha chegado
do sua ultima viagem A Republi-
ca Argentina c no Brasil,

O commercio hollandez com a
America do Sul

Amsterdam, junolro (Viu aérea)— (U. p.) — Nus conieços do
inalo vindouro, Importante mlssãn
conimorclul, chefiada -polo dr. ,T.
Loudon, ministro da Hulluniln cm
Paris, visitará o maior numera
possível dc pnizes ..ul-anierlcnnos,
tratando do obter o migmento do
Intercâmbio commercial desto paiz
e suns colônias com us republi-
cas latino-americanas.

Isso ponde saber a United Presa
através entrevista que lhe conce-
deu, com exclusividade, o mlnls-
tro do Comemrclo. Industria e
Navegação do gabinete hollámlez,
dr. H. C. J. H. Gelissen, que
trizou que, no correr deste anno,
a America do Sul receberia gran-
de attenção da parte dos Interes-
ses commerciaes neerlandezes.¦* "A Holianda, accentuoii o se-
cretario do Estado, está disposta
ao máximo esforço, afim de sa-
elidir fora, este anno, o mal-estar
da crise. A situação não so apre-
senta nada fácil. Ha, entretanto,
muitos slgnaes favoráveis, como
por exemplo aquelle de quo, em
1935, a industria nncional teve lu-
cros maiores quo em 1934, embora
o reina não houvesse abandonado
o padrão ouro. No que respeita
fi navegação, as perspectivas são
pouco melhores, estando toda a
frota mercante em boa actlvi-
dade."

Argumentou que o accordo do
reciprocidade commercial que vem
de ser concluído com o governo
dos Estados Unidos, terá reper-
cussão de largo alcance sobre os
plano commerciaes e Industriaes
do paiz. O accordo é Interpretado
como esforço, da parte dos Esta-
dos Unidos, para que o commer-
cio Internacional volte a se desen-
volver em base sadia, e, dado esse
objectlvo, a parte que toca ao rei-
na batavo é considerável, mercê
de sua importância financeira e
commercial ira Europa, e da cx-
tensão de seu império colonial,

Esse accordo vale bem como ln-
dice dos entendimentos a que pô-
cie chegar a missão do dr. J.
Loudon, em sua próxima viagem
aos paizes sul-americanos.

A norma sob a qual o dr. Ge-
llssen pensa reformar o commer-
cio neerlandez, pode ser resumi-
da no lemma — Eu compro a
você, e você me compra a mini —
e o plano do ministro em prol da
maior industrialização do paiz, vi-
sa crear fabricas e usinas que
abasteçam o reino duquillo que
elle tem sido obrigado a importar
de pnizes que nâo mostram dese-
jos de facilitar o intercâmbio dc
produetos com a Holianda.

A tarefa do ministro é pesada,
pois a exportação de produetos
agrícolas e industriaes caiu, nos
últimos anos, de quantia equivà-
lente a 600 milhões de dollares,
pelo menos, obrigando o governo
a soecorrer agricultores Indus-
trlaes e os desempregados, consu-
ihindíi isso' uma verba de varias
centenas de flórins pur anno.' •- As exportações j que mais cal-
ram foram aquellas de fumo, ca-
cão, Inct-iclnios, bulbòs e outros
produetos agrícolas, e contando
com- 450 mil Inactivos, numa po-
pulação de oito milhões, precisa
a Holianda levantar o nivel de
venda daquelles produetos.

O esforço em busca de maior
intercâmbio com os mercados
americanos constitue parte preci-
pua do programma de restaura-
i.ão cómmcrelál, e o accordo jâ
concluído com os Estados Unidos
vale como paardigma do que a
missão do dr.' Loudon procurará
obter na America do Sul. — H.
Cl.'¦ Biinnait.

A SITUAÇÃO DO BRASIL
VISTA NA AMERICA DO

NORTE

nador civil ds Madrld
Madrld, II (Hiwuh) — O ur

Jnvlor Morata, governador elvli
du Madrld, apresentou a demls-
nio do sen cargo por motivos
liossoaes.

O sr. Morata declarou ft Agon-
cia Havas quo a sua demissão
não representava acto algum de
hostilidade contra quem quer que
soja; mas que não queria solida-
rlziir-so com partido algum."So no entanto — acerescentou
•- fõr necessário para o bem dc
Madrld, uo sei riço do regimen e
dns Instituições, continuarei."

Madrld. 11 (Huvus) — Um gru
pu de 200 jovens pertencentes &"Phatange Hespanhola" organl-
zou um cortejo que devia percor-
rer as ruas existentes entro u
praça Cnstellar e a Poria do Sol.

A policia dispersou os inaiilfes-
tnntcs. qffoctuando quinze pri-
soes.

Mwlrld, II (Iluvas) — Còitimu-
tiicoin ile Saiitunder que o iilculde
radical sr. (Jiiovedo tol grave-
menle ferido com tios bnlas dc
revólver pnr douccinhecldosV.

Paréclú tratar-se de um ultcii-
tado politico.

CONTINUAM AS DE-
M0NSTRAÇ0ES CONTRA
0 PROFESSOR GAST0N

JÉZE

-?—
CLINICA DR MOURA BRASIL

Moléstias dof olhos
IJi Moura Brasil do A nutriu

I.iiii Uruguayana. üô I" rte I ti» •
(6590.1)

ra de pneumaticos de automóvel
6 considerado como o índice do
progresso dessa industria. Os
produetos da manufactura de hor-
racha augmentam continuamente
e espera-se que nâo somente sa-
tisfarão ús necessidades do mer-
cado interno brasileiro como aln-
da poderão ser exportados.

Outra plinse da industria auto-
mobllistlea mostra egualmente os
grandes progressos que vêm sen-
do realizados no Brasil. O fahrl-
co de pilhas electrlcns, recente-
mente annunclndo, elevou-se a
tal extremo que as importações
diminuíram consideravelmente.
Até pouco tempo as pilhas usa-
das no Brnsil eram todas Impor-
tadas, especialmente dos Estados
Unidos. Mas com a depreciação
da moeda brasileira c o augmento
das tarifas de importação, Io-
grou-se fomentar a industria na-
clonal. com brilhante suecesso.
Espera-se que essa industria re-
ceba ainda novo surto em conse-
quoncln da decisão do Conselho
de Commercio Exterior do Brasil
e graças ft qual podarão ser im-
portados automóveis sem as par-
tes e accesso.los que se fabricam
no paiz."

Colações da Bolsa de
Nova Yorl'

(Foriiirldas pela United Press)
FECnAMENTI) IIA nOI.SA

Hlilln 11/2/11)3(1)

Hojo Aoterlor

(Por Drew Pearson)
.Va-.iiKff(on, fevereiro (Havas)

— (Por via aérea) — Poucos pai-
zes progrediram tanto no caminho
da rehabilitação econômica como
o Brasil .Esta declaração foi fei-
ta pelo addido commercial da
embaixada norte-americana no
Rio de Janeiro, relatório enviado
A. Secretaria do Commercio de
Washington.

"O poder de resistência aos ef-
feitos desastrosos da baixa do pre-
ço do café e de outros produetos
exportáveis pôde ser attrlbuldo
aos grandes recursos virgens do
paiz e ao esforço de um grande
povo cuja população augmenta
dia a dia.

"O documento acerescenta que
a população das regiões agra-
rias dodlca-se sempre mais a po-
lycultura e haverá maior pro-
gresso quando começarem a ser
explorados os terrenos virgens.

A industria brasileira melho-
rou, segundo o indica o enorme
volume de produetos nacionaes
industrializados, em 1935. O fo-
mento industrial dirlge-se cada
vez mais para a sufficlencla pro-
pria no sentido econômico, e sem
que se lhe atolhem as difflculda-
des dos grandes problemas ope-
rarios, a industria contribuiu
grandemente para a diffusão do
poder acquisltivo."

Esso grande augmento da in-
dustria brasileira revelou-se tão
Intenso que as facilidades banca-
rias do paiz não foram sufficien-
tes para fazer-lhe frente, de onde
uma depressão da moeda e o au-
gmento de exportação, dando ao
mesmo tempo maior protecção á
manufactura nacional.

Uma força que o informante
considera ainda mais poderosa é
o facto de que o consumo nacio-
nal interno augmenta diariamente
e que jamais escassou a matéria
prima necessitada pelas indus-
trias nacionaes.

"O unlco problema existente,
acerescenta o relatório, ê o pro-
blema financeiro do governo. Um
dos slgnaes inequívocos de que
existe grande melhoria econômica
é o exito apparente dos esforços
sovernamentaes para fomentar a
industria do artigos de borracha.
Existem actualmente no Brasil,
30 casas que se dedicam a este
ramo de negocio, que têm a seu
serviço 5.000 homens e utilizam
cerca de 2.000 toneladas de hor-
racha crua annualmente.

O exito obtido pela manufactu-
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Os estudantes da Facul-
dade de Direito de Paris

cercaram o edifício
da escola

Paris, 11 (Havaa) — Um slgnal
do protesto contra a reabertura
dn curso do professor Gastou Jfize,
os estudantes du faculdade do
Direito organizaram hoje a noite,
nn própria faculdade, uma espo
cie do campo entrincheirado.

Terminadas as aulas, cerca das
7 horas da noite, nma grande gri-
taria animou os corredores e um
estudante perguntou os nomes
daquelles que queriam passar umn
parte da nolto nn Faculdade". Du-
z.ntos estudantes responderam
afflrinntlvnmenle. Mas o decano
da Facilidade, sr. AÍIIx, avisou a
policia o um serviço de ordem Ini-
pprtunie cercou nm pouco tempo
a Faculdade.

O decano e oi aliiiiinu.. mcm-
bros- do Conselho üo Disciplina
tentaram cm vão parlamentar,
mas a maioria dos estuilnntes rc-
cuKüUfse a sair.

Alguns menos prudentes caíram
em mãos da policia, e ás S horas
o 30 minutos ainda Ift estavam.

Os serviços Ue ordem não per-
mittcin que ninguém passe a bar-
rageni que cerca a Faculdade.
Por Instantes a porta da Facul-
dade abre-se e apparece um es-
tudante entre dois agentes. Reina
calma.

A manifestação não teve u im-
portancia e a extensão que era
para recear, a principio.

A Faculdade de Direito foi evu-
c-uada ás 9 horas, por vontade ou
sem ella. Foram effectuadas cer-
ca de 80 prlsOes. Foram fechadas
cuidadosamente as portas da Fa-
cuidado e tudo entrou na ordem

A COLLOCAÇÃO DOS REFUGIADOS
ASSYRIOS NA SYRIA

TiOiifliçs, 11 (U T 13) -- O ar-
1'cliUpu de ClliltUlirltt, .'iilunüi,
hoje, nn Câmara Uos Loids, ro»
avivou a questão du us-tãbelcol»
monto na Syria dos refugiados
assyrlos.

Disse ;iquello maloriu da Egre-
Ja Anglicana quo as contribui-
çOes Já obtidas para a constitui-
cão do fundo uestinado a oes*a
Iniciativa, inclulndn.se entre
cilas a doação dc HõO.OOO libras
Celta pelo governo brllannlcofl
apresentava ainda um déficit" dei

I 180.000 libras, cm relação ao or-1
comento prévio organizado para
aquelle fim. I_sua lmpuruiicla dc- jvorá sfêr coberta por novas con-]
ti.bulçoes do publico, ao qual sc-1
rão dirigidos intensos appcllos, |
quo certamente oncontrarão o:
necessário íco, como tem acon-
tocl-o em casos anteriores. Para
isso. poi-in, podia o orador o
apoio do governo e ile todos ns
seus pares.

O siib-seórolario «lut, Negociou
lUstrar,;;. lios, Lord ijtanhope.j
respondeu a essa oração, dizendo i
que o governo britannico havia jleito espontaneamente a doação,
de 250.000 lllmis á Sociedade das!
NaçOcH, para aquelle fim, com a
condição de que o governo do,
Irak trouxesse unia contribuição
Identliia, o que entretanto não foi!
feito. Assim sendo, o governo
britannico entende que s6 poilf.'
na situação actual, dar o seu
apoio no movimento que se voe
Iniciar perante o publico, num
appello á phllanthrnpla privada, j
quo certamente saberá corres-
pcnider a elle.

A propósito desse assumpto 6
opportuno lembrar que o plano
do estabelecimento d.is refugia-
dos assyrlos na planície de (_ha)i,
na Syria, Incluo uma série de
trabalhos preliminares de prepú-
io e saneamento dessa planície,
alúm de intensas obras de drena-
gem e irrigação, num custo to-i
tnl do 827.000 libras, oara o qual jas autoridades mandatárias daj
Syria concorrerão com cerca do;
3S0.00O Acredita-se que n solo
de alluvlão ao longo do valle do'
Orontes seja immensnmente rico,'

NA VÉSPERA DA EXECUÇÃO
DO PROGRAMMA DE ARMA-

MENTO DA INGLATERRA

A marinha e a aviação britan-
r_icas realizaram manobras de

grande envergadura
Londres, 11 (Eiiiecial) — Rea-

lizaram-se ultimamente mano-
bras combinadas de grande en-
vorgadura da marinha e aviação
da Grã Bretanha.

Está revelação foi feita por
lord Monsell, lírimeiro lord do
almirantado durante os debates
sobre a moção trabalhista que
pedia a que na véspera da exe-
cução do programma de rearma-
mento da Grã Bretanha, fosse
nomeada uma commissão de ln-
querlto sobre as. torças armadas
do Reino Unido. . . .

As mamobras a que alludlu
lord Monsell visavam estabelecer
as possibilidades de defesa aérea
da Grã Bretanha e da esquadra
metropolltnda contra oventuaes
ataques de esquadrilhas Inimigas.
- Lord Monsell declarou que o
paiz tinha o direito de saber que
eram feitas experiências para
permittir que a Grã Bretanha se
defendesse contra a ameaça dos
aviões por meio de canhões anti-
aéreos, bem como pelos methodos
de construcção naval. As experi-
enclas deviam, entretanto, con-
servar caracter secreto.

O primeiro lord do almirantado
accentuou, finalmente, que o go-
verno dispunha actualmente de
todas as informações necessárias
para a construcção de novos cn-
couraçados moderno1-.

desdo que oòiivbhloiiloméiilo tro»
tndo pelos processos moderno.-) do
drenagem, Irrigação o iidubaincn-
to racional, iidinlltlndu-se quu
doutro de quatio annoi Já os re-
fugindo», mediante a colonização
syslcmatlca de suas turras, eo-
nieçnráo a ter ns primeiras co-
I .ellas ferieis.

Um setembro do juno possiuio
foi apresentado -A Sociedade das
Xaçõcs o plano gemi pura u ll-
xação doéses refugiados. Indepen-
dentemento c'.o» trabalhou e das
despesas de pieparo (lõ terreno,
lisso plano, cujo financiamento
.stíi nvallado cm cerca dc libras
.120.000. Incluo as despesas ilu
transporto dos imsyrlwi. desde o
Irak, o fornecimento do «onerou
alimentícios, vehiculos motoriza-
dos, tractores e machinas agrl-
colas, semonles, gado. consiru-
".•ção de casas dc residência, cs-
colas e cgrejiis, e a '.nsiallação
do serviços sanitárias. Sft o for-
necimento ,lo gêneros altníontl-
elos, durante o tempo em quo ..
torra ainda não dei os seus pri.
melros pioducto.. exigirá umá
despesa total do 12Ii.0()U libras,

A Sociedade das Nações, t.iulo
lícceltádo esso plano, resolveu de-
i.lgiiiir uni Conselho Administra-
tivo autônomo, com síde eni
Boyrutli. paia dirigir c adml-
nlstriir às trabalhos dc- Installa-
ção e dt adaptação ilo. iefiiçl,i-
dos» a suas novas terras, ficando
ii. cargo dns próprias antorlCm ...
mandatárias francezas e direcçao
dos trabalhos e obia_ prcllmliiu--
ívs do adaptação e preparo df,
terreno. Aquelle Conselho do
Administração assumirá a res-
ponsabilldade das finanças locaes,
conforme orçamento regular ap-
provado pela S. D, Ni

As autorluacch fr.inccz-.is do
mandato da Syria já pensam tin
promover opportunamente i. na-
turalização em massa deses fofu-
glados a3syrios, depois que estes
Já estiveiem radlcauos a suas
novas terras, dando-lhes assim a
mesma posição política e os mes-
mos direitos de que já gozam, ali
as outras minorias religiosa...
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e os seus incidentes
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Genebra, 11 (Especial) — O
novo palácio onde a Sociedade
das Nações se installará a par-
tir de 17 do corrente, (5 um dos
mais vastos até hoje construídos.
A sua cubagem total, comparada,
por exemplo, com a do palácio do
Versalhes, de 440.000, metros
cúbicos contra 460.000.

Para edlíicação do edificio fo-
ram necessários 70.000 metros
cúbicos de aterro, 30.000 de ci-
mento armado, 28.000 de rebo-
que e 10.000 de pedra de talha.

O numero do escriptorios e sa-
las do palácio é de cerca de 900,
com 1.700 portas, 1.650 janellas
e 21 elevadores. O consumo an-
nual de electricidade previsto. 6
de 320.000 KW hora. Ò numero
de motores electrlcos ê de 100. O
consumo annual de força motora
6 calculado em 600.000 KW ho-
ra. Os postos telephonicos são
em numero de 950, e o de aquece-
dores de 1.900. O consumo an-
nual de oleo pesado é calculado
em 8S0 toneladas. As lnstallaç3es
sanitárias exigiram 17.000 me-
tios de canos, e o aquecimento
central 36.000 metros. Foram
empregados 23.000 metros qua-
drados de llnoleum.

As despesas de mudança subi-
rum a 75.000 francos suissos. As
despesas de manutenção do edi-
ficio e do pessoal estão orçadas
em 750.000 francos suissos, de ac-
cordo com orçamento votado pe-
Ia ultima assomblía da Sociedade
das Nações:
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Paulo. 1858 .... 17,50
Bonut dc Minas Geraes
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6 <_ Tr. 1858. . . . 18,37
Munfrlp. do Rio de Ja*

neiro. 8 !_ ... 1053 . 17
Municipal.<Ia«Ir. de São

. Paulo, 1832 ... . —
Rio Grande do Sul 8 ft
1846 —

Kl. Grande do Sul S C»
1068  16,12

E.«trada de ' Ferro Cen*
trai Brasil T ",, 1952

Libra esterlina . _, • . 5,00-i
Frasco trancei .... 6.6814
Lira Italiana .... «.07

48,00 47,50
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GREVE DE PROFESSORES
NO MÉXICO

Mortos um professor e cinco
camponezes

_fe_;ioo, ll (Havas) — Commu-
nicam de Holpecheç (Campeche)
que o professor rural Joaquim
S0II9 e cinco camponezes foram
mortos e ficaram feridos outro
professor e 14 camponezes num
conflicto provocado pela greve
dos professores.

As victimas do Incidente ac-
cusaram as autoridades calllstas.

0 Japão commemora o 2.596/
anniversario do seu primeiro

imperador Jimmon
Tofcio, 11 (Havas) — Foi hoje

commemorado no Japão o 2.596°
anniversario da subida ao throno
do primeiro imperador Jimmon.

Mais de 10 milhões de pessoas
tomaram parte nas cerimonias.
O Imperador distribuiu diversos
donativos pelas sociedades de be-
r.eficencia. Dez mil pessoas as-
slstlram fis cerimonias especiaes
que se realizaram em Tokio, du-
rante as quaes 35 vasos de guerra
se enfileiravam no port oe 39
avlSes executavam evoluções so-
bre» capital. -

WILHELM GUSTLOFF

Serão celebradas hoje, em
Berlim, as exéquias do chefe

nacional-socialista suisso
Berlim, 11 (Havas) — O trem

cs-pecial que transpe rtou através
du. AUemanha os restos mortaes de
Wllhelm Gustloff, chegou esta
noite a Schwsrin i.olennes exe-
niias serão r.elcbi-,idas amanhã
nesta oidade na presença do sr
Adolph Hitler.

l_m todas as paradas do per-
cr.no do, comboio foram effectu-
udas cerimonias fúnebres cm que
tomaram parte, representantes dj
frovemo, do Exercito, e as juven -
tudes hltlerlanas. Nas principaes
cidades, como Stultgart, Erfurt
e Halle, os "statlialters" do
Relch enalteceram a memória de
Gustloff, saudando nelle o "sol-
dado de Hitler", victima do ódio
Israelita, que fez tiovamente sur-
glr as forças 'ryéhclvels da Alie-
manha."

Bm todas as estações, desde o
cclr da noite, delegações forma-
vnm alas, com tochas accesas, A
passagem do ca.ro fúnebre, cujas
portas latera.s abertas deixavam
entrever o ataúde coberto pelu
bandeira vermelha com a cruz
gaminada e por numerosas co-
tOas,
í-i Schwerln as formações do

partido, enfllclrada.. na grande
praça existente diante da esta»
cão, prestaram lunras. O sr.
Hlerdebrandt, "statthalter" do
Reich no Mecklemburgo, pronun-
ciou um discurso, seguindo de-
pois o cortejo, composto das or-
ganizações naclonal-soclallstas,
dos representantes dc Estado, c do
Exercito e da guarda do sr. Hi-
tler, para a grande sala de fes-
tas onde ficou exposto o caixão
mortuario, que foi ccliocado sobre
uma.carreta de canhão. O publi-
o desfilara hoje perante . o. cal-
xão. a quem montem guarda de
honra membros -Ia secção de as-
salto. -a-
A morte de Pierre Viala

Pari», 11 (Havas) — Falleceu
o sr. Pierre Viala. membro da
Academia de Sciencias e ex-preEl-
dente da Academia de Agricultura.
Publicou obras sobre a reconstitui-
ção dos vinhedos francezes e es-
trangeiros destruídos pelo plillo-
xera e sobre a luta contra as
doenças, linha 77 annos, '

Londres, 11 (UTB) — O frio
Intenso que reinou no fim da se-
mana passada está se tornando
ainda mais agudo, tendo a tem-
peratura caldo hoj. tres a quatro

1 gr/los nesta capital.
Houve vários casso de synco-

pos e collapsos em virtude do
frio, registrando-se dois casos de
morte durante a noite passada.

Quasi todas as estradas estão
tomadas por espessas camadas do
neve, com grandes prejuízos pa-
ra o trafego em geral. As águas
do Tâmisa apresentam-se conge-
ladas em quasi uma milha do
largura a partir das margens.

Ò vento forte que vinha relnan-
do. nas costas amainou ( ilgélra-
mente, mas ainda assim, houve
numerosos pedidos de soecorro de
navios ao largo da costa. No
mar da Irlanda, o nayio-mQtor
"Innlsfallen", registrado em
Cork, teve que. prestar soecorros
ao navio-pharoí de Daunt" Rock.
que se soltara das amarras, e
que sõ pôde ser devidamente at-
tendido com o auxilio do des-
troyer "Tonados".

Continua suspenso o serviço de
travessia da Mancha, entre Dun-
kerque e Folkestone, e os servi-
ços aéreos estão sujeitos a gran-
des atrazos.

Londres, 11 (Havas) — Duran-
te a tempestade que varreu â
noite as costas das ilhas Britan-
nicas morreram sete pessoas. A
violência do vento diminuiu hoje
notavelmente, mas o thermome-
tro baixou a 

'2,7 
gráos abaixo de

zero. O mar agitado continua a
Impedir a salda de navios de pes-
ca e prejudica os serviços de li-
gação com o continente.

Londres, 11 (Havas) — A cs-
tação lolegraphica de Burnham
recebeu a seguinte mensagem de
bordo da embarcação allemã
"Seefalke": "04.35 — Recebemos
do navio-pharol "Dauntrock" um
radio Informando que o mesmo
estava em difflculdades, ao sabor
das ondas, devido ao não funecio-
namento das machinas".

Outra Informação recebida ás
horas e 12 declara que o navio

britannico "Innlsfalden" deixou
Queenstoivn afim do soecorrer o
"Dauntrock".

Marselha, 11 (Havas) — A cs-
tação de radio local captou duas
mensagens, uma annunciando quo
o vapor "Dauntrock" estava des-
arvorado entre 51J43 de latitude
norte e 8|15 de longitude oeste,
e que pedia soecorro e a segunda
dizendo que o navio hespanhol
"Rita Garcia" encalhara ao lar-
go de Ancona.

Salonica, 11 (Havas) — Desde
as 10 horas da manhã, que uma
tempestade furiosa varre Saloni-
ca e toda a Macedonla. Grandes
flocos de neve caem tocados por
um vento glaclal que cega os
transeuntes e impede a circula-
cão. O trafego de omnlbus, bon-
des e taxis está completamente
paralysado tanto aqui como no
interior em conseqüência de total
ausência de visibilidade. Os esta-
belecimentos commerciaes fecha-
ram durante a tarde. íiultos
transeuntes foram derrubados pe-
10 vento. Os telhados de varias
casas dos subúrbios foram leva-
dos pelo temporal.

A extensão dos prejuizos • o
numero de victimas são desço-
nhecldos.

A's 4 horas da manhã foi sen-
tido aqui um ligWro abalo sis-
mico, que causou pânico â popu-
lação.

Ancona. 11 (Havas) — A equl--pagem do vapor hespanhol "Rita
Garcia", que encalhou a algumas
tailhas deste porto, fei toda sal-
ra. Compunha-ee de 33 homens.

I
(Continuação da 3.» pag.)

| .'.ir de o fa'Jci. Mela demonstra-
i.-iio iudlrecta..'. A outra metade

] estava reservada para a chegada
.Io sr. Plinio Salgado, que coniplo--
lou inteiramente d desejo do bom
e hospitaleiro, sincero e Irônico
povo desta velha e eticaritàdnru
Coimbra ífraslièli-a: o chefe do.»
oamlsas-vcrdcs recebeu unia ex-
presslyá consagi-açãn popular. Es-
.a manifestação teve, porím, os
«eus precalçòs: a prohiblção, pela
pollciíi, dã realização do Congres-
.o... Kol nsslni: o povo acompa-
nhoii, ontr_ vivas, o chefe na-
clonal ntó no Hotel Macetlo, dis-
tanto da estação uns trezentos
metros, O ar. Plinio Salgado sn-
blii pelo elevador. Unia quantlda-
de de povo subiu os escadas t foi
ao piso em que «Ue eslava, o pri-
meiro, emquanto a massa, nas
ruas da esquina do estabeleci-
menti;, continuava as acclMnações,
exigindo que ello chegasse á sa-
cada.

O chefe dos cnmisas-verdes hesl-
lava, mas finalmente tol foiçado
a fuzel-o e a discursar também.
A sua oração constituiu um sim-
pies e tocante agradecimento á
bondosa gente mineira. Os agen-
tes mandados, de Bello Horizonte
com o sr. Oswaldo Machado, 1"
dt'le..ado auxiliar, prenderam jus-
tamente alguns membros da de-
lègaçãti Integralista da capital mi-
neira, quando elles, em baixo, en-
tre o povo, applaudlam o dlscur-
so do chefe nacional, sob o pre-
texto de que estavam armados,
quando um des detidos, o sr. Jo-
só .Suba, exerce uma funeção pa-
ra a qual talvez fos_e permittido
o seu porte: ê o chefe de policia
integralista de Belo Horizonte, ci-
dade para onde foram os presos
remettidos, inclusive os que sãc
do nuoleo de São João Del-Rey,
que aliás já devem ter regressado.
Logo a seguir ao discurso do sr.
Plínio Salgado, cujo objectivo fõ-
ru, como nos declarou, fazer a
massa dispersar com o seu agra-
declmento, receberam os chefes
integralistas a communicação do
1* delegado auxiliar de que não
,qerla..(;piisentida ,a realização do
(iongressb!. deòlàrando' essa áütb-!
ridade que o estado de. sitio não
permittia manifestações políticas,1
de caracter externo.

. Hoje, o gabinete da chefia na-
Ciofiaí dá AeçãÒ' Integralista Bra-
silelra forneceu a Imprensa a se-
gulnte nota: . . :- .. . ., ,_,.

"A manifestação popular ver-
dadeiramente assombrosa e glgan-
tosca feita ao sr. Plinio Salgado
na sua chegada a São João Del-
Rey creou uma situação de dif-
ficuldades para a realização do
Congresso Universitário Nacional
convocado pela A. I, B. na ve-
lha cidade mineira. Sendo prohi-
bldas dentro do estado de sitio as
manifestações políticas de cara-
ctor externo, o Io delegado de po-
licia da capital mineira destacado
para. dirigir os serviços da ordem
publica durante o Congresso em
São João Del-Rey, julgando que
o povo. se absteria com indiffe-
rença da realização do certamen
estudantino, concedou licença para
que os admiradores ou amigos do
sr. Plínio Salgado fossem á es-
tação rccebel-o. Ninguem espe-
raya, nem o próprio chefe do In-
tegralisihò, que comparecessem
mais dc algumas centenas de pes-
sons. Entretanto, a popularidade
e estima que goza o sr. Pliino Sal-
gado em Minas produziram um
acontecimento Imprevisto. Cerca
de oito a dez mil pessoas compa-
recenim numa massa formidável
ii. estação e não houve possibillda-
de, pon mais que se esforçassem
as autoridades integralistas, de
conter o onthusiasmo popular.
Não tendo sido possível que, no
atropelo da massa o sr. Plínio
Salgado pudesse ser visto por to-
das as pessoas que foram â es-
tação para conhecel-o, a multidão
encanilnhou-se para o hotel, onde
se acha hospedado o chefe Inte-
sralista. O sr. Plinio Salgado foi
obrigado a sair â sacada vérlfi-
cando-se então indoscriptivel ac-
clamação da massa popular. Com
o intuito de dissolver essa mani-
festação que os Integralistas não
haviam preparado, o sr. Plínio
Salgado dirigiu apenas algumas
palavras ao povo. Pouco depois,
o delegado auxiliar, allegando que
o estado de sitio não permittia
uma manifestação como aquella,
determinou o fechamento do Con-
gresso. Como âs autoridades inte-
gralistas e aos universitários ne-
nhuma culpa cabia pela altitude
do povo, o sr. Plínio Salgado
communlcou-se com o chefe de
policia pelo telephone, recebendo
deste a resposta de que dava pie-na liberdade para quo o delegado
resolvesse sobre o caso. O de-
legado, por sua vez, declarou queao chefe de policia ê que com-
petia resolver. Deante dessa si-
tuação as autoridades intogralis-
tas aguardam unia solução, es-
tando suspensas as sessões do
Congresso ao qual compareceram
estudantes do todas as faculdades
do paiz. O chefe nacional decla-
rou que lhe ê Indifferente o pro-seguimento ou não do Congresso
cujos objoctlvos jâ estavam ai-
cançados, pois os estudantes de
todo o Brasil jâ se conheceram,
já apresentaram suas theses, ea
suspensão do Congresso de cara-
cter puramente cultural e apoli-
tico será. apenas um castigo â
população de São João Del-Rey
pela sua expressão de sympathia
ao sr. Plinio Salgado."

As conversações para solucionar
o caso demoraram até muito de-
pois do momento marcado para
a installação dos trabalhos, que
devia ser i 1 hora. Sô bem de-
pois das tres ê que foi revogada
a prohibição, acceitando os Inte-
«ralistas as duas condições esta-

1 büiecidas pela autoridade: não
usar armas c sú haver discursos

I em recintos fechados.
; Rumaram então oa camisas-¦ verdes para o theátrp Municipal,

onde teve Inicio o Congresso. A
mesa ficou constituída, além do
chefe nacional, dos srs. Almeida
Salles, chefe da Província de
Minas; Miguel Realo, secretarie
nacional de doutrina; Evei-aldo
Leite, secretario nacional de po-
litlca; Roland Corblsler, presi-
dente da mesa e da delegação unf»
versltaiia de São Paulo, e Dantas
Motta. secretario geral do Con-
gresso. i

Instaliados os trabalhos, o sr.
Plínio Salgado expoz os fins do
conclave universitário, dando, de-
pois, a palavra ao sr. Renato
Hansejmann, para proceder á lei-
tura 'do relatório do Departa-
mento Universitário, dizendo das
activldades dessa secção e expon-
do o programma de accão dos mo-
ços acadêmicos Integralistas para
o anno de 1030.

Foram, a seguir, relacionadas
as theses apresentadas ao Con-
gresso, cm numero de 40, sobre
economia, sociologia, administra-
ção, engenharia, medicina, direi-
to, pliilosophla, apresentadas pe-
los universitários dos Estados do
Brasil.

Antes de suspender a sessão por
cinco minutos, afim de que, ao ser
reaberta, sõ se tratasse do estu-
do dos trabalhos apresenta-
dos, fez uso da palavra o sr. PU-
nio Salgado.

Affirma, de inicio, que o Con-
gresso Universitário de São João-
Del-Rey não tení objectivo po-
Iltico, pois se os camisas-verde?
quizessem fazer política não pro-
curariam, com certeza, a ti-ariqiiífi
lidade, o socego, a paz evangélica
de São João Del-Rey e sim um
centro de intensas agitações, como
o Rio, São Paulo, etc. Continua
dizendo que justamente preferiu
esta linda e tradicional cidade
para que os universitários de to-
dos os Estados do paiz. pudessein
cnmprehender e conhecer o espi-
rito conciliador, bom, sincero .e
leal dos mineiros » trabalhassem
dentro dosse ambiente de sérehl-
dade que sô aqui se encontra;
Fala, depois, da revolução inte-
sralista, dando & palavra rovolu-
ção o seu sentido exacto, não o
de jnashorca, de desordem, de se-
dlção, ma. o sentido de evolução
ou do inicio do outros motivos,
citando diversos exemplos sclen-
tlficos, sociaes, moraes e- outroa
em que se fizeram verdadeiras ro-
voluções de systemas e doutrimis,
ostondendo-se numa série de con-
slderações que levantaram grarj';
des applausos da assistência que
enchia inteiramente as vastas de-
pendências do theatro Municipal.
Diz qué o Congresso tem ajie-
nas um fim cultural e não poli-
tico. Não se trataria, ali, de poli-tica, nem o governr; mineiro, as-
soberbado com os transcendentes
assumpto. de alta relevância adr
mlnlstrati.a, iria abandonar essas
elocubrayões para tratar de po-litlca * de política com os inte-
grallstas. Mais adeante expande o
seu ponto de vista sobre os uni-
versltarios, em cujas camadas tem
de so apoiar a doutrina integralls-
ta, porque os moços estudantes' dehoje ê que serão os dirigentes de
amanhã. Faz a seguir uma eri-
thuslastica allusão ao Exercito
brasileiro, o que provoca da.as-
sistencia prolongados applausos.
E, para concluir, o sr. Piliiib
Salgado tece um hymno de louvo-
res ao povo mineiro, symbollzáh-
do as montanhas de ferro tr os
velos de oura das entranhas' da
sua terra, como a condição mes-
ma dos habitantes deste grandio-so Estado, habitantes que têm. o
peito de aço e o coração de ouro,
sabendo resistir a todas ás vio-
lendas do arbítrio e tendo o au-
premo bem das graças do perdãp.

Demoradainente, os presentes
cobriram de palmas as ultimas
palavras do orador, sendo a se-
gulr cantado, por todos, o Hy-
mno Nacional.

Foram depois suspensos os tra-
balhos, os quaes se reencetarani
para discussão dns theses apre-
sentadas,

O fechamento do Congresso
Bello Horizonte, 11 (Havas) —

O sr. Plinio Salgado deverá ter
deixado São João Del-Rey esta
manhã, em conseqüência do fe-
chaincnto do Congresso Integra-
lista pela policia local.

Os universitários de Bollo Ho-
rizonte que iam tomar parte no
Congresso regressam hoje.

Bollo Horizonte, 11 (Havas) —
A decisão da policia de São João
Del-Rey fechando o Congresso
Integralista que ali se realizava,
é attribulda, de um modo geral,
ao facto do sr. Plinio Salgado
ter enviado um communicado fi
imprensa com referencias ao de-
lesado Oswaldo Machado.

COGITA-SE DE UM CONGRESSO
SUL-AMERICANO DE
-IMPRENSA-

B«<'nos Aires, 11 (Havas) — O
deputado nacional Juan Antônio
Solari, que assistiu como obser-
vador á conferência americana ilo
trabalho de Santiago do Chile*
submetteu aos dirigentes do Cir-
culo de Ia Prensa o programma
que a entidade congênere do Chi-
le propõe para o Congresso iál"
americano da imprensa, no qual
tomarão parte delegações do Bra-
sil, Argentina, Chile, Urugu_y e
outros paizes . .
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Ávida social
rArte e prazer

Aquella fino e snbttl espirito de
Arthur ' de Oll-eira — um dos
maiores o mais paradoxaes con-
versadorcs que-. o. llrasil li pos-
sttlu — btbreveu duma feita que
nos tret dias alluulnanles do lilo
dc Janeiro, do pais lodo, elle Unha
a vontido louca de abraçar o car-
naval. Tinha ímpetos, ar.ercsr.cn-
tava, "da estrcltal-o ao peito, alta-
mando-o pelos nomes mais que-
ridos da minha reconhecida c no-
tavel ternura",

fJ o carna_ia.-103r> o/il estd,
gulzalhante, cndlabrado, formlda-
vel. Certo, nestes últimos annos,
elle leilt evoluído, se transforma-
do. O bello chronisla carioca, se
revivesse, ficaria prazclrosamcnte
satisfeito com o Momo da época,
yào falar do carnaval tradicional
das ruas. Mas o dos salões, esse
a* toda uma festa linda e elcgan-
te, apurada. Lembram-se, exem-
plificando, do baile do "Theatro
Municipal — 1936"? Que csplcn-
ilort E o que diremos deste que
ainda te realizará neste feveret-
ro de clima desencontrado e des-
concertantet Dc certo seri um
drslumbramento. Arte o prazer.
Ha. na feitura desse baile, a
moldura duma Arte requintada e
pura, sttapcstlva e Impresslonan-
le, rle Unhas fidalgas e noores,'
superior, elevada, convidativo is
alegrias loucas dum carnaval se• I
hcclonado, presentes ds mulheres
mais formosas, louras e morena»,
desfe lílo que é um sonho bom
dc moça bonita. Homens graves
rt de responsabilidades altas, ve-
i/ios e moco», li estarão todos,
dando uma vida nova, de intelll-
gencia e dc vigor, ao balle-tcnta-
cão, Vae ser um trlumpho a de-
coração para os excellentcs artls-
tas que são ôtlberto Trompowsky
e Valenlim. HO: o imprevisto, ha
harmonia, pureza de linhas, uma
concepção justa da Arte. Basta
focalizar o titula da 'decoração
cuidada — "Um recinto de ten-
das". Üm mttnrlo de mysterlos e
de promessas... Ha dois prêmios
magníficos, — para' a fantasia
mais rica e para, a mais orlgl-
nal. Qual seri, guaes serão as
damas afortunadas? O Rio tem as
mulheres mais bonitas do mundo— não è asstmf — dum gosto
raro, fino, sttbtll. E como vae ser
torturante pertencer aó jury que
sentenciará sobre as fantasias do
deslumbrante c maravilhoso baile
do Theatro Municipal!...

R. A.

inspiração do conjunto, O» motivo» que
-muni-iilam li .vealInientM do» Iranioi
¦Io' particularmente, empregado» pelos
grande» costureiros p»rlilense» e surgem
recorta.loi cm relevo eu tordndoi • a pe
rolas, nos vestidos nu vestes, quer no
alto dc um» manga que, por vezes, so
l.re um liolso. A» iivella» e liotOea de»,
to aiinn reproduzem os motivos uni tan-
to pelados daa jojss chlnezas, O jade
guarnece em colar o decole de certos
vestidos pretos cujo cinto ..Imtoa-se a
manga,

0». penteado» para a noite levam o»
pentes e grampos que chlnccas e japo.
tiezau usam nos cabellos. A própria
eteripta chim (oi ulilliada como ele-
mento decorativo e um sinologo deci-
frarla num costume dc lonalidade dis-
creta votos de uma cortesia toda orien-
tal, como "eterna primavera", dupla ale-
Erla", "perfeila felicidade".

Estas novas criações, de unia elcgan-
cia bem parisiense, tem os nome» de
" Cormoran ", ** Osaka", " Mitsouko
"aravento de Nankim", "Samarai" t
evocam deliciosamente n longínquo
oriente. — Rachel Gaynian.

—(it—

Jkpitatoxia -Ccemz

.325??)

Syndicato Medico

Brasileiro

Keuuc-Èir t.cxta*feira próxima, ás 8,30
horas da noite, na série do Syndicato
á avenida Almirante Barroso n, l, 3o
andar, 6 Conrelho Deliberativo do Syn-
dícato que tratará de diverso» «."sum*
ptos

Botafogo F. Club

O prof-ramma carnavalesco rio vete/a-
no elub alvi-iiegro offerece boje ao» so*
cios c suas famílias, no terraço de sua
sédc, mais unia festa.I fantasia, drdi-
cada aos funecionario!* rio Banco do
Brasil.

O inicio está marcado para ás 9 ho-
ras da noite, devendo o traje ser branco
ou fantasia.

CASINO COPACABANA
H O .T E — No pnlro e na pista iln Ct'i)|.R-.om

Irmãs Pagas
cantando e da lixando iiumci-os dn Carnaval ile. tti:',U.

.MARA em cocos, iniir.iruiús o emboladas com W. Hciiriijuc
ETMTII E Al, MARA com as oi-flitvstins ilp

AL MORUISOX E simòn roitman

Durante a cal ação de verão flcn suspenso o li-njr dc rigor.

(S5219)

Correio Literário
fla no Japão uma Sociedade dos Ho-

mens, de 
"Letras. 

Essa sociedade esta-
belécéu recentemente tres prêmios lite*
rarios de um montante de mil "yeun"

cada urfi. que serSo conferidos animal-
i_.et.ie_ a'"um escripior, a um. traduetor
e aíiúm dramaturgo. -'A coticéssSo dos
prêmios fica ao encargo de um jury It-
ter/trio.

•'¦•-¦•

Mais um livro posthumo de Lawrence
•e»ba de apparecer, "La Dame Esqui-
se", "reuni-O de algumas novela» dò'
«ul«r. de "Aroanlf et Fil*".

"Essas- novellas, diz um- critico pari-
íiense, sào'deseguaes, mas em cada uma
tppare.ee a personalidade e uma das fa-
ceu atormèntadaf Ho enrioso genío de
Lawrence. ,h-

Ü.m processo foi intentado, ha pouco,
em.Pari», perante a 1* câmara do tri-
bunal civil,, contra o conhecido editor
ilernard Grasset. Um grupo de inlel-
kcluaea dirigiu, então, a (irasiet uma
mensagem dé apoio e de s.-mpathia, com
as referencias mais honrosas i sua per-
¦onalidàde. Essa mensagem foi assi-
iinada, dentre outros, por Louis Ber-
trand, Abel Bonard e George* Lecomte,
da Academia Franceza; Gaston Rageot,
presidente da Societé des Homens de
Lettres, Rosny Nainí; da Academia
(ioricíiirt, André Gide, Charles Maurras,
Bend Benjamin, Benjamin Cremiex.

iSot aliei ob
Gcsner Morgado. nosen companheiro

de redacçí-o, fez annos hontem. Seu*••oltcgas offereceram*!hf no .-.alão da
Confeitaria Palácio, um "lunch".

Fez annos hontem a intere_.tfii.ie
.menina Marlene, filha, do *r. Antenor
(íuiniarãcs e d. .Lygia' Lomba (luima-
rf.es.

Km sua residência, 4 rua Luir. Bar-
boza.i-.foram vl,innumeros «- ..uiinuinlios
qi« ^l.racarain. .a, iji-aciosa -Marlene., ,

. j—' Kaz innos lio-e .p ._r. 
"Aloacyr' 

Nci-
(oliha dos..Sa»_*05._.jártÇ^i-lor;^a, PrçfVitii-
fa; O estimado' Tu.iccíonàrio 

"que 
tati--

in;setdis.lij)gii,»";pr|os,-se!!s (ii.!** de.cofa-,
(.-.O e capacidade funccional. será alvo
de merecidas . oian.ifestaçCéf. ;por parle
dos seus companheiros e amigos.
„¦ —.-.peçorre hoje .o, ann.yersario. Jtiata.
ünio .fio conliecídp, ¦jpor.tuian Carlps Ve*
ri-JíirVio 'da Silva, il" vke.presidente do
Modesto ;F. C. ¦'' ¦ " r""' '¦'"'

. Erii súi residência, i'rua Jòüo Vieira
n. 24, receherá-o anniversariante as fe-
licitações de seus companheiros de «porta
» de «eus eollegas da. .!• delegacia, au.
Niliar.

Fa. annos hoje o dr. Bene.Ii.to
I.cmos, chefe da «ecçáo de Bangú. da
tllrertoria. Geral de Limpcsa Publica.
Por esse motivo, seus amigos '« auxilia-
res, lhe prestarão homenagens em sua
residência, constando delia ' um almoço
de 200 .fafnêrcs que precederá a um
grandioso baile, -

Festas

Uma campanha do Syndicato dos Lojistas
o*

Lua,de mel..*
. O en..«i,./ii.io acabara de jantar,
cnm. a disposição de tido sair de
castt,' apexar do Carnaval ji citar
na rua.,,

.Va sala, o -atilo,' "CcS-oò-cd-cd*
od-oorí, od-cd-od-cd-od-oorii, o
gallo'esti com meio da gallinha
cnrljó..."

Mas, não podia haver allutüo...
Aquelle casàtztnho era tqdo do-
pira... Pudera... em plena lua
Oe mel...

-Vliifiiiem aoredilairl quando
dissermos que passamos ot qua-
tro dias dc Carnaval em casal
— crc-lamoi! a dócil creatura. ,

E' verdade, — retrucou o
marido — ainda bem que sabemos
reajstlr ds tentações desta "cidade
maravilhosa"...

E poderá haver coisa melhor,
do que nós dois pudermos ficar
aqui, no nosso ninho, longe do
"brou-ha-ha", longo de tudo e dc
todos, fora do mundof Jura-me,
jura-me que nada te tenta, nada
te seduzi

Oh!, minha filha, ainda tens
coragem de duvidar!...

Termina a marchinha do radio.
O "spcacker" dá noticia de que
o baile do High-hlfe está mai-oul-
litoso. Como sempre, aliás...

Sladante, que ouvira o an-j
n lindo:

Iligh-llfetl E' verdade, iheu
bem; desde menina eu ouço falar
nesses bailes do Hloh-Ufe... Que
tal são cllesf

Ora, meu bem, deixa-me em
paz: não me fales em Htgh-ltfe.

Por quef!
Pois se eu estou aqui tia

quieto e li me vens tu botar
'água tia boca"...

Água na bôcnf Ah, já sii...
Recordações, não.'

Sim. gratas recordações...
De quem, seu ingratot
Ora... dos próprio» bailes.

.Vão pddes imaginar qua marai;.-
lha. Em parte alguma, como ali.
ha aquella alegria incomparavel.
F/ difficil... c di/Vicli explicar...

Alt, então, vamos ver de
parto, meu amor.

.Vão mr tentes, Emlliu!
Palavra que, agora, quem

está tentada sou eu, meu querido.
Xúo le ileixitrei cm puz emquanto
niio me levares ao lllgh-ltfe.

~- liògq pnra Isso estava eu.
II por qne não fataste antes!
Frtll.ou-mc coragem... Vamos,

então!
Vamos, querido. Vamos, mas

vamos mascarados para que nln-
rittem desconfie: que nós salmos
de casa. nestes ditts...

Yvonc.
(,..015.

-Clr-* ¦

Conferências
Realira-K amanhã. 4» 8 e 30 no Cen-

tro .E-ípivita Irmã Catharina, i rua Ba*
rlio'"'de' '.S^o^Francisco Filho 46!>, .m
Vilía 

'^tíàh-éi.1 
a" conferência pelo ir.

Marfo'dó*!Almeida, presidente do Centro
y.ipirila 

-pubui batia. .-CS-*

Foi iniciada a expansão social, para fortalecimento da classe

mmWwm'*'''* >*mÊ&ttWffi$s,«''l"'" ' ^n*f^^Hirl^___M\ \ \mw

A directoria do Syndlcato dos Lojistas em visita ao "Correio da Manhã"
O Syndicato dos Lojistas do Rio

de Janeiro, fundado apenas ha
quatro annos, vem alcançando di-
versas vlotorlas nas campanhas
promovidas em dofeaa da classe.

Foi para agradecer o concurso
jo "Correio da Manhã" a essas
campanhas merltòrlas que a dli'e-
otorla do Syndicato veiu hqntem,
& noite, incorporada, a nossa re-
dacção, tendo & frente o sr. H.
Castro Araújo, que se acha actual-
mente na presidência.

Os directores visitantes eram os

srs. Antônio Garcia, 1- thesou-
reli-o;; Manoel José Domlngrues,
2' thesourelro; A. de Souza Car-
valho, secretario geral; Raul Leal
de Miranda, João Moreira ds
Araújo, Mano Kitower, Jorge de
Castro, fazondo-sc acompanhar do
dr. Francisco Galvâo, dlrector de
"O Lojista", órgão official da cor-
poragão.

Informaram-no» os directores
do Syndicato dos Lojistas que es-
param o maior exlto da campanha

de expansão social, emprcliendida
ha dias, visando o fortalecimento
da classe e o alcance de relvin-
dlcaçõcs que reputam cs.scnclaes
ao engrand | ilmento do commei--
cio, retleotindo-sê, favoi-avelinen-
tS, na situação geral du paiz.

Um dos escopos da campanha
Iniciada ê assegurar ao mnior nu-
mero possível de commei-clnntes
os direitos o as vantagens da syn-
dtcaüzaçSo, o que augmcntaiil fts
probabilidades a prol da ni-ospe-
rldade da classe.

INFORMAÇÕES DO EXTERIOR
A QUESTÃO DO EMBARGO DO g« gl&SaSPETRÓLEO. AMEAÇA DE NOVA l^pTlo^^TS

CRISE A POLÍTICA WMm^^m
RRITANNIf mo a t0(*a a Europa que a Tctus-",v" co Slovaquia. toma i-esolutamen-

té poBieüo a Çivor da coliabora
cão.dos povos da Europa Con-
trai." O orador teimlnou lnsis-
tlndo sobre o accordo profundo *
fraternal existente entre os po-
vos francez o tchoco-slovaco.

f
Enfermas,'''

No próximo domingo, das 9 i 1 hora,
rcalirar.se.á nos salões 'do 

Club de Re-
gatas. do Flamengo uma grandiosa do-
ntingiieira carnavalesca, com os trajes
de passeio ou smoking, c duas baru-
ihentas orchestras,

No dia 19, quarta-feira, das 9 !t meia
noile, haverá lambem uma noite car-
navalcíca nos «alôcs do Flamengo,

0 LEITE DA' OPTIMA DISPOSIÇÃO
(J0.1.!.)

'A arte ehineza influindo
sobrfi a. moda

em Paris
I 

¦_,,''. ,J. , ,i , ;'» " 
_

r?á'ril, ji. (Especial) — Confirmou
cr. durante a grande semana de exhlbi-

Cio das colleccões de ver-o, a influencia
o».-xposiqSo de arte cbineza, de Lon
Ores, sobre a moda parisiense. Esta

¦ influencia é notada no estylo geral dos
modelo», na escolha do» materiae», na
utiliza.lo de certos motivos ordinaes,
na tonalidade e até tios nomes dos no-
tos vestidos.

A túnica mandchú í a grande favo
rita:-vestida .sobre estreito "fourreau"

de aetim preto aberto iao lado, apparecc
nos cocktails e jantarei de certa intimi
íade, e nella se inspiram, egualmente
numerosos casacos para passeio que,
...síéís na cintura, abrem se- á feição de
sinos acima das mangas, O feitio da
saia::lembra a maneira de certas vesti
mentas japonezas. As mansas "pago

de«" *òu * "kimono" sâo salientadas pnr
um forro de cor viva ou de tecido es
tampado que contraste com o conjiinto
dc vestuário. A pequena gola, de {ei
tt» anainita. apparecc em quasi todot os
vestidos t os altos cintos japonezes en-
rcUmse em "drapés" em grande nu
mero de tollette "habillees".

Quanto aos cbapéos, lembram su-ces-
si vãmente a? "coque' do penteado daí
geishas. o» casacos dos guerreiros nip
pons e os chapéos de palha dos planta-
dores de arroz.

Em toda» as novas colleccGes encon
tram.se o cetim laqueado um tanto ri-
K-do, os "lamè*" ou as pesadas sedas
ttabalbadas em alcochoado e tão ao gos
tn dos habitantes do extremo oriente

Esses tecidos sâo confeccionado! em
suave tonalidade que vae do azul ria

(Chim ao verde jade, em vermelho ac-
centuado. em lilás A» Per-ia e num
branco nacarado a que chamam "be

lium".
Os*- estampado* apresentam pequenas

palmeiras I.i._d__*. flores ou pássaros chi
rezes ou, ainda, grandes motivo» per-
eas.

Os dftalhes rebuscados aceu-am a

SORTEIO DA"SUL AMERICA"
COMPANHIA NACIONAL DE

SEGUROS DE VIDA

Realizando-se no dia
17 do corrente o 80." sor-
teio das apólices do va-
lor de Rs. 10:000$000.
emittidas com a clausu-
Ia de amortizações se-
mestraes, convidamos os
Srs. Segurados e o pu-
blico a assistir á este
acto, que terá logar ás
14 horas na Agencia Me-
tropolitana da Compa-
nhia, á Av. Rio Branco,
J57-2." andar.

Rio de Janeiro, 8 de
Fevereiro de 1936.

A DIRECTORIA
(3-005)

Viajantes

Procedente dr Porto Alegre chegou
o "Marimba" do Syndicato Condor,
Uazendo os seguintes passageiros:

Júlio Eherlc, Abramo Kberle, d. Ju*
.ia M. Mesplé, Heinz Wetlcrhahn, dr.
Fernando Azevedo Moura. Ervino Be-
hrcnds, José Schmitz, Faulo Krebs,
Francisco Ceska, Frederico Luis Krau*
se, capitão Ismar Góes Monteiro; de
Santos os sr».: dr. Vicente Rio, dr.
Octavio José de Mello, João Augusto
Rocha Filho; de Paranaguá ot tr».:
José Ferreira Soares c John Grosvenor
Evanf.

— Destinando »c a Fortaleza ctrni
cfcalas dc costume, deixou este porto o''Marimba" do Syndicato Condor sob o
•ommando do piloto Water Úrban.

Seguiram na referida aeronave os se-
Srilinté. passageiros: -

Para Bahia os sr*.: Joio Augusto. Ro*
cha Filho. 1 macio -Castello, Antenor
Borges da Molla, Gilberto Alexandre;
para Recife, o tr. Hans-Kutt Stadtha-
pen; para Natal os srs. dr. Arthur
Raoul Makarev.cz. e Hans Juergeo'
Bnlllg.

Foi hontem operada pelo dr. Raul
David de Sanson, ria iFundaçio Gaffrée-
Guinle a senhora Edith Maria de Ate*
vedo Araújo, funecionaria municipal «
esposa de Emílio de Araújo Filho.-®-
Fallecimentos

Falleceu hontem, pela manhS. o rir.
Raul Peixoto, nos-0 antigo collega de
imprensa.

Fundador do Brasil Kennel Club e
siu actual vice-presidente, deu elle, du*
rante muito» annos, todo o seu esforço
e actividade em prol daquella Institui-
ção, agora filiada ao famoso Kennel
Club da Inglaterra.

Raul Peixoto, cujo passamento sur*
ptehei.deu dolorosamente a muitos dos
3cus numerosos amigos, foi victima de
uma."angina pectoris", O teu sepulta*
mento foi realizado hontem mesmo, ia
S horas da tarde, no cemitério de S.
João Baptista.

Deixa elle viuva, d. Marlella Peixoto,
e quatro filho» menores..

Raul Peixoto fei p»rte, durante «1-
gum tempo, da redacção desta (olha,
onde conquistou a absoluta estima de
seus companheiros de trabalho.

— Falleceu hontem no Instituo Pae»
de Carvalho o dr. Cario» Alberto Si*
beiro de Mendonça, que ali guardava o
leito ha um mez, pre»o de cruel enfer*
midíde. O dr. Ribeiro de Mendonça
era engenheiro, aposentado, do Estado
do Rio e presidente da Companhia Pre-
dial de Saneamento. Expirou cercado
do carinho f.j seus parentei que acom*
panharam sua enfermidade, prestando-
lhe uma assistência moral que muito o
confortou no» aeua ultimo» momento».
O enterro realiza-se hoje, ia 11 hora»,
no cemitério de São João Bapti.ta, aain*
do o feretro do Instituto Pat» de Car*
valho, a avenida Mem de Si n. .33,

0 antagonismo entre os srs. Sa-
muel Hoare e John Simon

Londres, 11 (Especial) — Fa-
Ia-se em certos circulos políticos
da abertura de nova crise Intnr-
na, causada pelo estado da quês-
tão sobro o embargo do petróleo
e análoga ã que motivou, em do-
zembi-o ultimo, a i-elii-ada de sir
Samuel Hoare do gabinete.

Os parlamentares sancclonlstas
Hiimmclam nos corredores de
Westmlnster que nfio estão dis-
postos .a aet-eltar um processo
dllatorio que viesse ,-. ser adopta-
do pelo i*i.niltí das IS em consc-
quencia da attitiidc dos Estados
Unidos. .;'•'?' '• /'-.;

Slr Samuel llaárèjíqué l-eèrfes-
sa da Suis.ia em poi-réítas cp-ndi-
eõés de saude. pqree.. absoluta-
mente decidido a 'desempenhai*

um papel impoi-táhte e mesmo,
segundo os seus anijgos.a-aacel-
tar qualquer past^-.pprfg!^J)rn.etei

.onde no que accr«çc;ÊtítaÍj) ,,deve
exercer Influev.Cií.^wMnaoi-an.te
lllll nome do i'ianr_iprí^'i5W%%f;í'
sem, cnli-elanto... ..pi-etfiii.a.r dè.
modo nenhum suljstitgii* ; o sr.
Antliony Evlei) na' chefia- ^ò. Vo-
ttígn Office, o que' seria ií-reali-
zavel ainda por longo tempo.

Em cei-tM rodas parlamenta-
ris af firma-se ainda que nesse
caso o'arifagioinfíano: entr* sim
Samuel Hoarèe Jôhn Slriiún po-
derla assumir;• firma ainda mais
viva.'Genebra, 11 (Havas) — O co-
mi.tí encarregado da questão do
petróleo ultimou o relatório do
terceiro sub-comitê relativo ao
reabastecimento de petróleo pela
Italia, .

Ao'mesmo'tempo o pequeno
aomlte.de redacção, com b secre-
tariado da Sociedade dos NagCes,
termina os retoques "do relatório
dc conjunto que conteria, além
das observações dos peritos dos
tres sub-comités sobre "reabas-
tefclmento, suecedaneos e trans-
portes", ob conclusSes geraes. do
próprio comitê. B' provável, con-
sequentem.nte, que as sessSes do
comitê se prolonguem atê quln-
ta-feira. ,

A IMPRENSA ARGENTINA E

OS MOVIMENTOS SUBVER-

SIVOS NA AMERICA DO SUL

0 "Mundo" diz que a Argen-

tina não pode permanecer
indifferente

A CONFERÊNCIA NAVAL
DE LONDRES

Londres, 11 (Havas) — Na re-
ilniuo de hoje o comitê technico
naval deixou entrever pei-spccti*
vas de êxito de um accordo de
limitação . qualitativa, esperado
desde a ultima semana: .".' ••-

A tão debatida questão tios na-
vlos de Unha continua n ser um
problema delicado, mns existem
perspectivas de accoi-do entre as
theses norte-americana, e (ranço-
Italiana sohre a base de 35,000
toneladas. Os membros do comi-
té acceitai-ain unanimemente, do
outro lado, a suggestiio du dele-
gação bi-ltannlea relativa a dlver-
sas categorias de vasos de guerra

Ficou constituído um comitê d*i
!redacção éiicunegntlo de redigir o
j projecto de accordo sobro essas
categorias.

Londres. 11 (Havns) -- Surgi-
ram estu manhã entre as delega-
ções navaes novas dlfflciildailos
susceptíveis de relai-ilai- o pro-
gresso hontem registrado o rela-
tivo ao necurdo geral.

Buenos Aires, 11 (Havas)
Os jornaes continuam a cumincn .1 ULTIMA HORA
tar em artigos editorlaes, os re

r!"a.zerBrarricanos:erS,VOa!POR CAUSA DUMA CHICARA
O "Mundo" esci-eve hoje, que, nc rACT'

sem contai- a Argentina, onde "" -,/"1 **
propaganda communlsta não pro- _ .._ ..
vocou nunca serias perturbações 0- invfistitraiinr feriu Ires nes»ita.oijdem, "quatro paise» suir " ,u^íl?S""; ..." -, ." .

soas e quasi foi lynchado.

HOMENAGEM AO EX-PRE-
SIDENTE MASARYK

EM PARIS

(JLTMAS DO SPORT
Sargento e Borba Gato

tiraram prova
São Paulo, 11 (Havas) — Os

cavallos Sargento e Borba Gato,
oxercilaram-se esta madrugada,
no hippodromo da Moôca.

Sargento que correu ás 3 horas
e 40 da madrugada venceu os
3.200 metros em 214 segundos e
Borba Galo que entrou na pista
áa 4 e 46, montado por Mollna,
percorreu n mesma distancia em
217 segundos.

ULTIMA HORA
Commandante

João Guedes de
Moura

(DO LLOTD BRASILEIRO)

f Laura ünzer de Moura,
Constância Moura, filhos,
noras o genros (ausen-les), Pnilomena Unzer,
filhos, genros e nora
coinmünlcam o falleci-

monto de seu querido esposo, fl-
lho, irmão, genro e cunhado,
CÜMM AND ANTE JOÃO GUEDES
DB MOURA o convidam para. o
seu enterramento, hoje, ai 17
horas, da rua Álvaro Ramos 177,
Sanatório Botafogo, para o cerni-
terlo da Sio Joio Baptista.

(N 28978)

A cerimonia foi assistida
lir. Lebruà.

Parts, W (Havaa) — A cerlmo-'
nlr em- homAi-ujem- ao- ex*-presl*
dente Masaryk organizada pelo
Cimlte • Franüea de ' Cooperação
Euròpáa, realizou-so no grandeamphltheatro dá • Sòirbonne ha
presença do '.residente: Lebrun.
membros do' governo, ;párlamen-
tares, diplomatas e outras perso*nulidades rrancézàii e estrangol
raS.

O sr. ffimllé Boreli presidentedi- comitê, expôs- í> àlncánce 3a
mnnltestaçao e-fèr o elogio de Ma-
saryk, "grande cliéfe e- grandescrVldõr da liberdnde democratl-
oa."

Ó;pròfessôr Boivie raiou em o*
me da 'tínlve.Mi.iade 

de França
O ministro dos Negócios Es-

trangelros sr. Flandln' rétraçou a
carreira do estadista libertador da
Tcheco-SIovaquIa t accentuou
tnstualmente: 'Foi graças a Ma-
saryk que devia um dia nascer o
(dem commum dos tres paizes
cvjo solido entendimento consti-
tu. uma garantia da pas euro-
pia..A França timbra em prestar
solenne homenagem ao grande
homem e ,â oação amiga, porque
n conhece nessa nobre e Illustre
figura, um desses sábios que se
recusam a separar a liberdade in
divldual da llberdaie dos povos."

O chefe do governo, sr. Sar-
rsut prestou egualmente prelto,
em nome da Franca e do seu go»verno, ao "Incomparavel anima*
dor de uma das mais Jovens e
mais exemplares democracias,
Junto dc. cujo coração sempre
palpitou o coração da França
universal." Prestou também ho-
menagem ao sr. Benes.
- O chefe do governo tcheco sio-
vaco sr.II.odia agradeceu a ho-
menagem, -. declarando - textual-
mente: _* .**¦¦ - - - . . -

"Em outubro de 1928 M_uar_-k
foi hospede otficlal da França.

, americanos, nos últimos meses, «
podia' se dizei- nos últimos dias,'

: experimentaram os effeitos dos
movimentos subversivos cuja mo-
dalidade e cuja trama põem á
mostra a sua origem estran-
gelrá; *.*.•'.

O' jornal acerescenta que a Ar-
gerltlna não pode permanecer ln-
differente deante da detordem,
mesmo quando esse ambiente seja
momentâneo. A verdade é que se
a- constituição da republica per-
mitte a propaganda de todas as
Idêas, não tolera de nenhuma
maneira a adopção nem o pre-
conicio do actividades subversl-
vas. Termina declarando que o
poder executivo dispõe de recur-
sos efflcazes, entre os quaes a
lei de residência cuja applicação
raciona! garantirá os Interesses
do paiz. . '•

————————

Noticias de Portugal
Lisboa, 11 (Havas) — O com-

mandante do couraçado allemão"Schlesieri" nue hontem chegou
a este porto, depoz hoje uma co-
rôa de flores no monumento aos
mortos da Grande Guerra. Um
destacamento de marinheiros do"Scheleslen" e contingentes da
guarnlção desta capital formaram
deante do monumento.

Os marinheiros do "Schieslen"
destilaram pela cidade entoando
velhas canções allemãs.

Lisboa, 11 (Havas) —• O tem-
poral continua a assolar as Ilhas
dos Açores. A localidade de La-
ges do Fico foi destruída em par-
te. Os caes dos portos têm sido
derrubados. Não ha victimas a
lamentar.

iiíbo», 11 (Havas) — Uma dl-
visão naval britannlca de "Home
Fleet" composta de 6 contra
torpedelros, entre ob quaes se con
ta o navio-almirante "Campbell"
chegou hoje a esta capital e re.
çressarft a Gibraltar no próximo
dia 17 do corrente.

Lisboa, 11 (Havas) — Foi en-
tregue esta tardo ao governo o
novo contra-tornedelro "Douro .ultima unidade da primeira parte
do programma naval de 1930.

Nessa occaslão, o ministro da
Marinha, commandante Ortls Bet-
tencourt, salientou a importância
dessa parte do programma naval.
Construído em estaleiros naclo-
naes por operários portuguezes, o"Douro" foi lançado ao mar ha
alguns mezes.

Lisboa, 11 (Havas) — O mi
nistro da Educação approvou os
estatutos da Associação das Mães
Portuguezas para educação das
creanças. Esta associação, fun-
dada sob a presidência de honra
da senhora Carmona, esposa do
presidente da Republica, e destl-
nada a collaborar com as escolas
da educação nacionalista das
creanças.

Lisboa, 11 (Havas) — Fallece-
ram: em Bragança, o industrial
Joaquim Martins, de 64 annos;
nesta capital o engcnhelro-agro-
nomo Carlos Viana, de 52 annos,
director do Posto Agrário do RI-
batejo.

Lisboa, 11 (Havas) — Sob a
acção das ultimas chuvas ruiu
uma casa em Arganil, no momeh-
to em que entrava Lulza de Js-
sus, de 80 annos de edade, quemorreu sob os escombros.

Lisboa, 11 (Havas) — Falleceu
em Pombal, em conseqüência de
uma queda, Fernando Martins, de
22 annos de edade.

Llsboo, 11 (Havas) — Foi pre-sa, no Porto, Anna Lopes, de 34
annos de edade, que 6 aceusada
de ter envenenando o marido,
José Silva, de 70 annos, paraentrar na posse de uma herança
de 150 contos.

O facto passou-» ha cinco
annos.

Passava de 1 libra dn nianliã,
hoje. quando, no interior do Café
Canadense, sito á nia. Visconde dc
Itauna. n. 2R:(. esquina do Com-
mandante Mauilt.v, houve violen-
ta. scena de sangue, originada
por motivo Insignificante.

Numa das mesas estavam pa-
lestrando, o soldado do Exercito,
Theodorlndo Gentil, de 25 annos.
morador ft rus Visconde de Itati*
na n. 271, e seu piimo',' Mario
Costa, de 24 annos .chauffeui-, mo-
rador á mesma rua e numero.

Numa mesa próxima, estava o
Investigador Archlmedes N"ies
Filho, que serve na Ordem Poli-
tica e Social, e morador â ave-
nida Gomes Freire n. 64.'

Brincando com o 'companheiro
Theodorlndo, casualmente esbar-
rou ém Archlmedes fazendo-o en-
tornar o café nas vestes.

Exaltando-se o Investigador en-
trou a discutir com o militar e
seu primo, offendendo-os grave-
mente.

Repellido, o investigador sacou
de uma revólver Colt calibre 38,
e fez tres disparos.

Em conseqüência, ficarím. feri-
dos, Theodorlndo, no braço es-
querdo, ferimento U-ansfixante;
Mario Costa, na perda direita; e
Manoel Joaquim, commerciante,
proprietário, do estabelecimento,
com ferimento . tiansflxante na
mão esquerda.

O investigador tentou fugir,
mas, foi perseguido por vários
populares, entre elles, Ângelo
Longo, Feliciano França, què con-
seguiram prendel-o.

O commissario Alfredo de. 011-
veira, *que fazia a ronda, deteve
o criminoso, evitando que popu-
lares o lynchassem, e: o condU-
zlu para a delegacia do 13" dis-
tricto, ondo foi apresentado.,ao
commissario Delmli-ó, que o fes
autuar, appi-ehendendo a arma,
que tinha tres cápsulas deflagra-
das.

Os feridos estavam sendo me-
dicados no Posto Central de' As-
sistencla, devendo Mario Costa
ser hospitalizado.

VIOLÊNCIA CRIMINOSA

Guardas municipaes al-
vejaram rapazes, ferindo

gravemente um delles
No auto 16.489,. hontem, ft

noite, cinco rapazes se divertiam
percorrendo batalhas de confetti.

Depois de terem estado no En-
genho de Dentro, viciam para o
Meyer. parando o auto no Jardim.Como estivessem descalços
para não sujar a capota do car
ro resolveram lavar os pês na
cascata do jardim, para em se-
gulda calçarem-se.

Passava muito de meia-noite o
o Jardim estava deserto.

Quando os rapazes estavam en-
tregues â limpesa, surgiram os
guardas munlclpaes números
451 e 412, acompanhados de qua-
tro Indivíduos ft paisana, e quese diziam da Policia Especial.

Sem mais delongas, os seis
avançaram para os rapazes, e os
debandaram a golpes de "cace-
têtê" e depois a bala.

Um delles, Arnaldo Moraes, de
22 annos, morador ft rua Telxel»
ra de Azevedo, 81, casa 8, menos
feliz, foi attlngldo por uma bala
no abdômen, recebendo grave te-
rimento.

A victima foi soccorrlda pelaAssistência do Meyer e removida
para o Prompto Soccorro.

O commissario Mello Moraes,
do 22° districto, ¦ ao escrevemos
esta nota, estft no local, em dl-licencias.

CORREIO
MUSICAL

NEM SEMPRE OS DOLLARES
COMPRAM TUDO,..

Entro, os muls celebres regeu*
tos do niiinilo figurou o Kâlpncl-
metster uüenião Hans Rlchtei'
nuo, duro lilo liitillóa unheis", exer*
ceu a suprema «ulurldaüo cm
matoi-la do direcção oi-clicstral.
Nüo tinha rival, nem competidor,
no sou tcinpo, o por isso era tldu
como uma espécie tlc scml-deus
no mundo ni-llslico.

Os amciicunos do Norte, que
estão sempre A cata dc figuras
de proa o dispostos a pagar a
preço de ouro a vinda de todas
as celebridades ao seu paiz, não
podiam deixar escapar um phe*
nomeno tão ruidoso como Hans
Riciiter. Contrataram-no, pois,
ou pelo menos offei-ecei-am-lhei
um contrato que valia por uma
mina do ouro!

SuppSem os nossos leitores que
Hans Rlchtei- ncceltou de braços
abertos a offerta, na perspectiva
de so tornar mlllionarlo, sem
grande esforço, com apenas uma
viagem transatlântica? Puro en-

i gano! O endeusado artista ger-
I mímico recusou, com sincera In*
I dlgnaçâo, o convite, e isso por

dois motivos: primeiro, porque os
americanos haviam representado
"Párslfal", de Wagner, sem li-
cença de Bayreuth, quando a
opera ainda eslava prohiblda de

: ser levada fora do theatro offi-
. ciai; segundo, porque havia sido

recusada licença para ser repre-
i sentada a "Salomê", de Ricardo

Strauss. devido á hypocrisia do
sentimento religioso dos america-
nos, ao seu pui-itanlsmo exagera-
do — tratava-se de um assum-
pto bíblico...

Deante dos olhos de Hans RI-
chter não havia dinheiro que re-
dli.il.ssc esses dois feios pecca-
dos. E o grande mestre mostrou
que nem sempre os dollares com-
pram tudo!...

• Ainda bem. ¦

E' curioso conhecer no seu teor
a carta en» que o celebei-rlmo re-
gente recusa o contrato, por in-
termedio de um amigo residente
em Nova York. Ell-a:

"Não, senhores, o meu lugar
não ê ahl. Diga Isso publlcamen-
le, o que me deixem em paz.
Quando deram em pasto ao pu-
blico americano, ávido de sensa-
ções, essa pérola que se chama
"Párslfal", não houve ninguém
que protestasse; depois veiu o
caso de uma bora do real valor
e a sua representação foi impe
dlda sob pretexto que não pode
mos accellãV.'.Os .habitantes de
Colônia, Alaycnça, Breslau, Milão,
Turim, Bruxellas, e outras clda
iles, onde "Salomê" foi represen-
tada sem o miiiimo protesto, são
tão religiosos quanto os senhores
americanos.

Não, meus caros confrades, nâo
farei a, travessia do "grando la-
goV Os meus princípios, ss ml-
nhas concepções da honra e do
dever de um artista já são por
demais conhecidos. E todos os
dollares do Novo Mundo em na-
da poderão modiflcal-os.

"Atê ft' vista, portanto, «e-confe,
em outros lugares do Velho Mun
do onde se faz boa musica."

Hans Richter nunca perdoou
aos americanos a espertesa <W
caso do "Párslfal", e caracter!
zou, como bem o merecia, a at-
tltude hypocrita a propósito da"Salomê''.

Mas naquelle tempo ainda ha
via respeito e desinteresse em
nia teria de arte... e homens da
invergadura do immortal regente
ao qual nos referimos. — JW.

A ESTRÉA DO "CYRANO DE
BERGERAC" DE FRANCO

ALFANO, EM ROMA
O "Cyrano de Bergerac", deFranco Alfano, foi estreado an-te-hontém no Theatro Real daOpera, em Roma, perant.e um pu-blico magnífico, quer na quantl-dade, quer na qualidade; a salaesgotada. Vaslos, notavam-se sõ-monte os dois camarotes da Côr-te Real pelo recente luto real In-

glez. Na sala notava-se o condeGaleazzo Ciano, com o eub-secre-tarlo Alflerl e o ministro da Edu-cação Nacional, conde De Vecchidi Vai Clsmon.
Ao abrir-se a scena o belllssl-mo quadro do Hotel de Bourgo-

gne suscitou um murmúrio deadmiração. O primeiro applau-
so foi logo depois da "bailado"
do duello, cantada com multo lm-
peto do tenor Lucclonl. Os ap-
plausos renovaram-se fragorososlogo depois do 1- acto. Os artls-tas © o maestro Tullio Seraflnapresentaram-se nove vestes ft ri-balta; a tres chamadas partici-
pou também o maestro Franoó
Alfano.

Entre o 2* e o 3* aotos foi tri-
butado uma Interminável ovação
aos combatentes na África. ¦ Nofim do 1* quadro cinco chamadas
aos interpretes.

Depois do final do segundo
quadro as acclamações foram
multo maig calorosas, com tres
chamadas aos Interpretes ts maiscinco com o maestro Serafln e
com o autor.

O espectaculo concluiu-se comoutras nove chamadas, a cinco
das quaes participou o autor fes-
tejadissinjo.

Um total de trinta chamadas
foi o enthusiastlco suocesso danova opem theatral que se re-
presentarft, em texto francez
dentro de poucos dias, e aindaneste mez de fevereiro, na Opera-Comlquo de Paris.

MAIS UMA AUDIÇÃO PELO
RADIO

A International General Ele-
ctric apresentará em seu pro-gramma Lo íforo Exquisita, hoje,
de 8 ás 9 horas (hora de Nova
York) a cantora brasileira To-
landa Norris, com o seguinte
programma:

Primeira parte:
"Clalr de lune", de Fauré;"Fantoches", de Debussy; "Dos

cantares populares", de Obra-dors; "No lloreis ojuelos" e "El
majo discreto", de Granados;"Ária das Jóias", do "Fausto", deGounod.

Segunda, parte:"Saudades da minha vida", deVilla-Lobos; "Sabll", de Tava-
res: "Cantiga", de Barroso Net-

Dentes
Brancos—
Um Sorriso
Encantador..

. _. e uma boca mai
saudável 0 formosa
com o Methodo Colgate
de escovar os dentes..»

VSa. 
pôde agora ter um sorriso

• ainda mais encantador—e den-
tes que brilham com um lustre res-

plandecente!
Estes resultados maravilhosos po»

dem ser obtidos escovando os dentes
pelo Methodo Colgate.* Colgate
limpa os dentes . . . torna-os mais
lindos porquo contem o mesmo ingre-
diente polidor usado pelos dentistas.

O Methodo Colgate inclue uma
massagem estimuladora das gengivas
que as torna mais saudeveis, firmes e
rosadas. O residuo dos alimentos
entre os dentes, que é a causa mais
commum dos maus cheiros da boca, é
eliminado, e o seu hálito torna-se
agradável e perfumado.

Comece com o Methodo Colgate
hoje-mesmp!
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*0 METHODO COLGATE
Pela manhã e á noite, escove, com Creme
Denlpl Colgate, ai gengivai e os dentes
superiores de cima para baixo, e as gen*
givas e os dentes Inferiores de baixo para
cima. Depois, ponha na língua um pou-
quinho de Creme Dental Colgate e dissolva-o
com um gole de água. lave a boca com
este liquido, forçando-o diversas vezes por.
entre os dentes. Termine enxaguando a
boca com água limpa.
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PERFUMA O HAUTO

AGORA
2 $800
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I0NSULTE SEU DENTISTA PELO MENOS DUAS VOES POR ANNO
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BOLETIM DIÁRIO DE INFOR*
MAÇÕES ECONÔMICAS

CommunlcBdo do escriptorio
de Informações do Departamento
NacionHl da Industria e Com-
mercio:

O PREÇO DO T..IC.Ü NA
ARGENTINA

Tendi} sido, a colheita do trigo
argentino, inferior em 40 % & do
anno passado, o governo da vi-
slnha Republica amiga, attenden-
do ao desequilíbrio produzido poressa menor producgSô.iíIxo.u re-
centemente o preço ilesso artigo
em 10 pesos por 100 kilos, quan-do a cotação era de 7, o que si-
gnlfica uma differença de 30 porcento. Essa providencia, aconse-
Ihada pela Economia Dirigida, In-
teressa directamente ao. Brasil,
qu,e importa arinúáiniente cerca
de 850 mil toneladas cm grão e
farinha,

Com ella o consumidor brasi-
leiro desembolçarft mais de 25
mllhSes de pesOs, sejam appro-
xlmadamente 125 mil contos. '

O Brasil ainda não quiz ou
ainda não pôde aproveitar a
grande área territorial dò sul,
apropriada ft nobre cultura do
trigo. No Rio Grande desenvol-
ve-se uma regular campanha
actualmente em prol da tritlcul-
tura. Outros Estados deviam imi-
tal-o. Sõ assim o paiz se pode-rft libertar do pesado ônus que a
Importação dessa mercadoria lhe
acarreta.

O MILHO NA ARGENTINA
A Republica Argentina ê um

grande produetor de milho. Sua
producção de 1933-34 foi de11.450.000 toneladas, ficando dei-
Ia um saldo exportável de
4.040.000 toneladas, para 1935-
36 está previsto um augmento de
mais 2.000.000 de toneladas, sen-
do a cotação actual de . 4.40 por100 kilos. Actualmente a Argen-
tina esforça-se por collocar naItalia o excedente da safra pas-sada e da presente, destinando-se
esse milho ft producção de al-
cool-motor. No Brasil as safras
desse cereal também excedem ás
necessidades do consumo. O al-
cool-motor de que carecemos po-derft ser supprldo pelo quo se ía-
brlca da canna de assucar? O
alcool-motor, de milho poderia di-minuir o peso da Importação de
gazolina de que carecemos?

PELOS ESTADOS

-Votai, 10 (B. I.) — Cotação
do dia T, para os artigos de ex-
portação: algodão em pluma, Se-
rido, 59$ a 60»; Sertão, 56$ a 68$;
Matta, 52$ a 62$500; assucar,
crystal, 1$100; demerara, $800;bruto, $600; borracha, 1$200; ca-roço de algodão, $100; cera de
carnaúba, olho, 5$500; palha, 5$;
couros bovinos espichados, 2$900;
salgados, 1$900; melo sal, 2$500;
salmourados, 1$200; fumo, 25;
courinhos, 2$; farello de caroço
de algodão, $160; oleo de caroço
de algodão, refinado, $800; bru-
to, $500; palna, 1$; peites de ca-

_,<>•«**

(310.2)

to; "Les filies de Cadix", de -De-
libes.

CONSERVATÓRIO DE MUSI-
CA DO DISTRICTO FEDERAL

As InsorlpçOes para 0s examesde 2* época acham-se abertas a
partir do dia 15 deste mez, de-
yendo os exames realizar-se deI a 7 d* marco.

prlnos, 8$ii00; lanigcros. 7.5ÓÓ; ;semente de mamona, $300.
.No dia. 8: algodão éin pluin*; :

Seridô, 69$ a Ü0$; Sertão, 56$ à í
58$;- Matta, ..... a Ei..00; asêu*
car crystal, 1$100; demerara,
$800.; bruto,.. $600; borracha,
1*200; caruço de algodão, $100;cera de carnaúba, olho, 5Ç500;
palha, 5$; couros - bovinos espl-•
(.-liados, 2$900; melo sal, 2.500;;
salgados, 1J900; salmourad_í,:
1$200; courinhos, 2$; fumo, _*.;
farello dc caroço de algodão $150;oleo de caroço de algodão, r*fl>'
nado, $800; bruto, $500: paiila,1$; pelles do caprinos, 8$500; lá-
nigeros. 7.S500; semente de ma.-
mona,; $300.

A CULTURA DO ALGODÃò' !
NA AF.GENTINA

Tem-se desenvolvido multo, nl
Argentina, a cultura do algodão.
Ao mesmo tempo que crescem ss
plantações, augmentam sensível-
mente a exportação, an!mandà>s_;.
o mercado com as boas cotações-
oblldas.no estrangeiro. A ex^ôr*
tação de 1935 no valor de
31.546.282 pesos, apresenta uih
excesso de 38 % sobre a de 1934, 

'
que foi de 22.805.058 pesos. Pelo
seu valor, passou a oecupar 6 tf
logar no conjunto das exportações
desso pais, sendo apenas supera*
da pela do milho, trigo, Unho,
carne vacoum resfriada e conge-
lada, lã, couros vaceuns seccos •
salgados e extracto e toras da
quibracho. Eni dez annos, a _-,*
poitação da fibra passou ia
22.642 para 36.329 toneladas,
tendo-sjs verificado tâmbêm ur>i
grande augmento na de caroç.'-
que subiu a 16.353 toneladas, to*
tal esse superior ao de 1926, qua
foi de 15.116 toneladas, tando
desde então declinado íortertien-
te. O governo tem auxlllsío
grandemente os esforços dos pro*
duetores.

O TURISMO NO URUGUAI

O governo uruguayo, tendo *W
vista as vantagens que decorreu,
para a economia nacional, do
desenvolvimento do turismo ns
Republica, estft tomando tod»
sorte de medidas que facilitam s
entrada de visitantes estra«í*l*
ros, no paiz.

Em uma das suas ultima» ra-
uniSes, a Commlssão Nacional M
Turismo approvou uma propost»
mandando abreviar todos os sar*
viços de portos e alfândega, ds
modo a permlttlr que o turists
não encontre o menor embsrs*
Co ao desembarcar.

Na vigência dessa dlsposl.!",
acaba-se de conseguir um ""••
cord" de rapidez em todos os sar*
viços, conseguindo-se que em si*
guns dias, no breve espaço »-
uma* hora e meia, mil viajante!
desembarcassem, e mais trinta
automóveis.

Foi também reorganizada t
Secção de Informações que func*
dona no salão de revisão e onda
são fornecidos aos visitante» fo*
lhetos, photographlas, guias e to*
das as illustrações de que carê-
cem para se orientarem nas ex*
cursSes o passeios.

O Uruguay offerece um bailo
exemplo aos demais paizes Inte*
ressados nessa exportação par»
o Interior. Na Argentina aa su*
toridades Incumbidas dos serviços
de portos embarcam com '->i ta*
rlstas em Montevldío e fa"**» •
seu serviço a bordo, de modo qo*
ao chegarem os turistas em Bua*
nos Aires, Jft os seus documentos
estão vistos e o desembaro.***
desembaraçado. Santos está PJ"
ra o Rio, assim como Montevldío
estft para Buenos Alies.

PELOS ESTADOS

NafoI, 11 (E. I.) — Preço* -*•
gêneros nesta capital: algo**--
em pluma, Seridô, 59$ a 60$; Stf
tão, 56$ a 68$; Slatta, 52$; *v
sucar crystal, 1$100; demeran»,
$800; bruto, $600: bo_lMj_»
1$200; caroço de algodão, $l-*>
cera de carnaúba, olho, 6*500:
palha, 6$; couros bovinos esP'"
chados, 27$900; melo sal, 2*-0-1*
salgados, 1$900; salmouradof,
IS200; courinhos, 2$: fumo. ¦*_
farello ou torta de caroço de tr
godão, $150; oleo de caroço -•
algodão refinado, $S00; brutft
$500; palna, 1$; pelles de pacrt*
nos, 8$500; lanlgeros. 7.500; **>
mento Am -namona. $300
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Cartas á Redacção
Pontos de vista dos nossos leitores

\ carta flue damos a cogulr
foi-uos oscrlpta polo iiosho nssl-
(ítiaute m*. Benjamln Lima da
Konsoca, foiohdelro cm S. Josô do
Biirrclfo, Kalitilo ilo S. Paulo, Ap-
nollii pava enta tribuna afim ilo dl-
let* Ua sua justiça. Tem a palavra!

"Sr. rodnclor — MiMlento apiltfianto
Af \,'n Joriinl, tloimnimlo no nioamo do
» nratlmo pan-mló ani nrtlnu "O aiimiiBii-
„ ilo |iP",'o «In »ío n oiitrna allmcntoa",
ele etc, <.*<>mo fiiíi-nilclro, crlmlor e
Uvrailnr. próximo no tllo, om 8. ,lo>* do
Barreiro -fronteira» ilo I-Xuilo rio nio", a
1 horaa «Jo ltlo, sono quo multo leite o*-'iiorU. 

í TÒndldo oatn proilireto ile 1150
.ti, a 210 ríla o litro aoa tiilnclroa,
como Miam Vliior, do S 1'niilo, o No.
,.,,!, do lllo, quo om clarlaalmo trnat,
linnlíom «oa InfellMI fawiiitiilroa oa pre-
co» áclmni o l>or inolo ilo contrato» para
ji e Í2 more», o ac um ilcstca laran cato
mineiro, o outro nilo nccolto, Oa nal-
nrlro*. enrliiüpíora em um «uno. o far.cn-
ilolro cni|>olirero, i«or tor pr«'Ju_o: polo
pre™ ')*-!' esta npura no wu produeto.
.ir oa iui»»o» ilirliii-ntcs f|nlr.i-síi-iu dar
1,11,, no nio ou om S. Paulo bi-in mula
liaralc portem •iir/clliililfV. V.m SHo
Paulo cntíío. cutá nidlior por terem to*
dot. on Uilneiroí combinado' cm nilo ven-
Hfri-m aot ri-vfwli-dnroa por menoa de 7011
rii|« o litro, oa do Tllo fnrilmontc r. >.
,1,1 Tnrlflcará multo fncllniontc...

Bai-ta «r "urlnolro" do "lnctlclnloa"
mu «nm» pari Obtontnr o etitiidilo de lord
co Rio. "lufellioa fii«ndelroa"111 Ter-
dadetroa «icrnvoa o 6i*m detcM. O so-
torno actual do Estudo dc S. Paulo tevo
• pMWO-ldnde de auxiliar multo a Co*
npwatira Central do l.iirtlelnlo» de S. Pau-
Io porem, a cabaln pnra directoria n soa*
to dc certos "cabos eleltoraes" levou a
Coopera Uva ao afastamento dos fazen-
¦jclror, e. o resto n eacrlpta, etc, da
Cooperativa i|ue diga..,

Creio nu**» seria de conren1en-*la estau
tnformncõCR ao cimo. ir. dr. Mosco» c
outroí".

NSo desejo a publicação, aerrlndo tal-
»*>; para governo dos sra. dirigentes te
o dPífjarora. Com estima sou de t. i.
tr. att. obre — Bcnjamtn Lima da Fon-
¦í«."

r. S. ~- Cano idêntico ao fasendclro
que Informa o artigo passa-so commlgo,
irjplcips, mnnpns, dou para os porcos, por
n,li> cnmpentar as remessas para os In-
t«rmc.d|nr.O- e dlfflculdiide e ra réstia no
trani-porto, — fí- /-.. Fonseca*

Kefcrlmo-nos ha dias aos par-
cos vencimentos dos mensageiros
rio Departamento de Correios e
Telegraphos. Chegou-nos agora
uma carta do collector estadual do
Estado do Rio, dizendo quo a sua
classe necessita tambem de so utl-
tlzar desta secção afim de recla-
mar contra a sovlna remuneração
que recebe. Pois cá, estamos!

•'Sr. redactor — Lendo no "Correio
da Manhã" do hontem, no titulo "Cartas
á Eedacçfío", uma missiva de um men*
unge tro dos Telegraphos, reclamando eon-
tra o abandono em que ne encontra tão
laboriosa o prestante classe. Btiggerlu-rue
uma outra reclamação, não menos Justa,
ri clnsue dos collectores estaduaes, do Bs-
tado do Rio dc Janeiro.

Não calcula v. ex., como ella 6 mal
remunerada, agora, então, com aa novas
.•.bellas. e, transferencia do rendas, para
as prefeituras, ainda tornou mais affli-
ctiva a situação de classe tão honesta
e' laboríos., diminuindo mais, ainda, as
parcap porcentagens.

Calcule v. ex., a situação desses func*
cloaarlos, d trabalhosa, uma cscrlptura-
•7ão complicada e meticulosa, nSo so po*
riem afastar das repartições, nem oa ea-
crlvCei que, ainda, o trabalho é maior,
para perceberem umn ninharia, em época
em que se procura melhorar a situação
afflliíMva do ftmcclonnll.mo publico. To-
dos os funccionnrlos do Estado, Inclusive
das prefeituras, tiveram sua situação
melhorada, ob collectores e escrivães, ft-
rararo esquecidos, senão eom a situa ção
Hjgravada, com a diminuição, dos ,|é ml-
Mravels vencimentos.

Collectores c escrivães, ha, no Estado;
lyie não percebem mala de 300$ e _fí0$
Be_F_es.

Rogo a v. ex. fazer ura appello, em
favor dessa classe tão desprotegida, que.
etto- certo, o integro governador, tomará
providencias regularizando a situação
dètia classe que tanto contrlbue para o
iugm«nto da renda do Estado. De v. ex,
idm. patrício e crd. — Antônio Mon-
«ro.

Quando bradamos contra o me-
thodo confuso adoptado pela Ins-
pectoria de Transito em seus ce-
rebrlnos "ukases". somos real-
mente "vox populi". Lelama car-
ta a seguir de um dos nossos
leitores.

"Sr. redactor — Quasi diariamente
mu jornal faz criticas, aliás multo justasa Inipectorla de Transito, a respeito doa
constantes mudanças e outras innovacSes
qne, na sua maioria, mais confunde' e
itripalna o serviço.

Não ha, verdadeiramente, fiscalização
por .parte da dita Inspectoria, e tanto
litoô verdade que uma cidade de 20 mil
carros o numero de desaatrea 6 onorme.
Por que? Porque a maioria doa carroa
de praça e muitos omnlbus não tira
freios I A respeito de excesso de velo-
tldade mio ae fala mala:•Na semana passada viajamos num "ca*
ÍBcete ds aço" completamente sem freiose.nem por Isso o motorista deixou detorrer a 60 e 80 kilometro». Este omnl-tnjs, na praça Paris, qunsl pegou um
pobre diabo.

.Uma outra coisa absurda 6 o ponto(KÕIlildo pHra fiscalização e apprehensãod» documentos que 6'sempre feito na ruaSanta Luzia esquina dc Avenida.
Quando o motorista approxlma-se dor-bellrco e vi o slgnal "nberto" imprime«o carro a velocidade que lhe permlttem,Mo ê, 10 kilometros para na dita «a-

quina ser olirlendo a frelar violentamente«fim de não Incorrer em nova multa,'Ahi dá-se n "marmelada" por que o

IkjI nüo tom freloa e vem alinlroar nocarro da frento,
Quom foi culpado doxe nrcldonto}Hei quo aeu Jornal nüo ilIapOn ile ea-pneo por iaso delin outros repnroa parnoutra vea.
Grato pela piibltcaciio deata (Ica —

Um leitor."

As liberdades carnavalescas ar-
rellnm o nosso amigo e leitor p.
Gomes Lima. Ello ituer que haja
moralidade! E então diz o sc-
gulnte:

"Sr, redactor — Approilina.ao o Car-naval, Antea meamo da grande data, Jaoa folsuedoa carnavalcscoa empolgam acidade.
O carioca qua roa escreva, tambem éum abnegado devoto de Momo (nilo fosseelle carioca) e portanto, um Insuspeito

para fator o pedido que motiva a pro-acnte carta.
Tenho estudo em tudo quanto e hata-lha e nilo tenho perdido nenhum baile,

doa nossos clubs. Posso, portanto, garan-tir que JAmnts vi tanta falta de pudor,entre mocinhas que sa dlaem de família,
como naa festas deste anno.

Menlnotas "alegres" e aeml-nuaa a ber-rarem cancSca obcenas, em cordão, pelaasalas, sob o benevolente olhar dos paes,com certeza tambem adeptos da mes»ma... escripta!
Scu admirador — P. Gomei Ilnio,"
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Éa quanto corresponde o augmento
do kilometruKeni advindo de uma

simples dose de ENERJOL. Mais força,
melhor arranque e maior rendimento,
O ENERJOL elimina o carbono, corri-
ge a pancada e protege a película lu-
brlilcante. O motor trabalha mais
fresco, mais suave e mais flexível.
Nao dispense o uso deste produeto de
máxima utilidade para o bom serviço
e para a economia do automobllista

Distribuidor** Geraes:
CASTRO LOPES A TEBYRIÇA
Rio do Janeiro «SSo Paulo

tmj&iycyí
(30247)

Esperado em S. Paulo, o prin-
cipe d, Pedro de Alcântara
Srio Paulo, 11 (Ho vas) — Em

visita a São Paulo deverão cho-
gar a esta capital, vindos do Kio,
viajando de automóvel o princi-
pe d. Pedro do Alcântara, açoro-
panliado de sua esposa e seus fl-
lhos d. Pedro Gastão e d. João
Maria.

Sobre a exportação clan-
¦ destina de assucar

Recife, 11 (Havas) — Ouvido
pela Imprensa a propósito das ne-
gociaçücs clandestinas de assucar
o sr. Dlniz Perylo, proprietário
da Usina "Maravilha", da cidade
de Goyana, declarou que, do ha
multo, -sabia do facto, tendo até
sido convidado para tomar parte
em tal exportação, não acceden-
do, porem.

Foram expulsos do ter-
ritorio nacional

Foram asslgnndos decretos, na
pasta da Justiça, expulsando do
território nacional, como elemen-
tos nocivos aos Interesses do paiz
e perigosos A ordem publica, o
portuguez Joaquim Alves da Ro-
cha, o hespanhol José Maria Ca-
balelro- Martinez, ou José Cava-
Ihelro Martinez, e o rumeno Wal»
domar Cutnlk.

A CELLULOSE IMPORTADA
PARA A FABRICAÇÃO

DE PAPEL

Uma circular do ministro
da Fazenda •

O ministro dn Fazenda baixou
a seguinte circular:"Declaro aos Inspoctoros daB
alfândegas e admlntetratadnres
das- Mesas de < Rendas Alfande-
gadas, para seu conhecimento e
dovldos effeltos, haver resolvido
piorogar por maU cento e olten-
ta dlae (180), o "praso de que
trata a circular n, 90, de 1 de
setembro do 1934, J& prorogado
pelae de ns. 124, de 30 de no-
vembro desse anno, e , 13, 25 e
37, de 31 de Janeiro, 30 de mar*
«o, 3 de Julho e 31 de outubro do
anno findo, para o desembaraço
de cellulose Importada para fa»
bricação de papel, com a tole-
rancla da differença, até dois
centímetros para mais ou menos
no espaço entre as perfura-
ç3es daB lâminas ou chapas da-
quella matéria prima e a per-
missão para que as partes cor-
respondentes a essas perfurações
so conservem adherldas, por
pressão ou qualquer systema, as
dltaR placas, apresentando a eo-
lução de continuidade de quo co-
gita a nota 231 da Tarifa vi-
gente. — Arthur de Souza Cos*
ta." 

' 
!

A construcção desta torre de 57 metros de altura
íoi completada em 50 dias. batendo assim o record
para construcçòes no gênero e patenteado a reconhecida
competência dos seus architectos e construetores, alem
da excellencia do cimento empregado.

CASTELLO D'AGUA DE MARACANÃ
RIO OE JANEIRO

Prolecto da
INSPECTORIA OE ÁGUAS

E ESBOTOS OO RIO OE JANEIRO

OBRA DE CIMENTO
PORTLANPWAUA"

Construcção de

J. BAERLEIN & CIA.

Ir MAUA g)

CBBELLOS BRANCOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
(BELLEZA.VIDA

(30061)

Um memorial dos jor-naes paulistas ao super-
intendente da Censura
8. Paulo, 11 (Havas) — Comofoi publicado, o deputado Ma-clrado Floi-ence, em nome de va-'•los jornaes dc S. Paulo, entre-

gou lia dias ao sr'. Edgard Fran-
sa, superintendente da censura á
Imprensa, um memorial pleitean-ao diversas reivindicações relatl-vas a appllcação da censura.

Com a resposta ao memorial, o
W. Edgard França enviou ao sr.«•.Iachado Florence o parecer ela-oorado a respeito', pelo sr. CelsoVieira, que é o director de Cen-
jura e nue, de Inicio, firma o orl-terlo de que "a censura não é
melo violento restrlctivo da llber-«Jade. K' exclusivamente um re-médio prophylactlco, preventivo"«que lança mão a autoridade
publica,, no legitimo exercício de»ua defesa própria para evitar
jiue a maioria dos casos, até da"oa fé, a imprensa honesta possaprejudicar as medidas de maiorrelevância para o restabeleclmen-to da ordem ou para o refortale-
gmento das instituições feridas.
B assim legitima a censura, esjia pratica constltue dever pre-cipuo e máximo das autoridadesconstituídas. Nas situações tran-filorias 6 a lei. e Impõe por si
mosrna".

Passando depois a responder ao
memorial, o parecer nega a liber-cadê do tránscrlpção o Impõe asftóSe» determinantes dessa nega-uva. Responde a cada um dositens" do memorial e tremlnandoaccentua: «Eni linhas geraes, a
censura prohlblra a propaganda,qualquer que seja, de idéas quePretendam subverter a ordem po-iKlca e social. Na sua vigêncianao serão permltttdos atoques âs""'ses armadas Concederá, co-mo sempre concedeu, certa lati-tude do critério i: Imprensa, man-"nao. porém, vigilante sua acçãonsçallradom. Admlttida a critica aos aclos ri publica administra-
Mo e conimentarlos em torno das
questões políticas nacionaes. pro-""•ira amparada pelo artigo 7, da«1 n. 136 de li de dezembro de1933. que a Imprensa abuse da II-herdade de critica, para manlfes-"mente injuriar ns poderes pu-oncos -c ca ajunntPR oi.* o ftxer-itmH.

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND
RIO DE JANEIRO
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Eis*nos
em pleno Carnaval/

Já caiu na pândega?
Eis que chegaram, barulhentos e loucos, os dias

alegres de Carnaval.
Acautele-se para que as dores e indisposições,

como inimigos traiçoeiros, não lhe venham pertur-
bar a alegria. Tenha sempre á mão um tubo de
CAFIASPIRINA.

CAFIASPIRINA é tambem excellente contra o
abatimento que invade o corpo e o espirito no dia
seguinte a uma noitada alegre.

(jFI/ISPIRIfl
o remédio de confiança
contra dores e resfriados
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CONGRESSO INTERNA-
CIONAL DE MEDICINA

E PHARMACIA
MILITARES

Jfoníc Cai-lo, 11 (Havas) —
Abriram-se, nesta cidade, os tra-
balhos medico-jurídicos organiza-
dos pelo comitê permanente do
congresso internacional de medi-
clna e pharmacla militares.

O referido comitê agrupa medi-
cos militares de mais de trinta
paizes, e desde 1931 tem tomado a
iniciativa de importantes estudos
relativos as leis de guerra e a
sua adaptação âs condições mo-
dernas, com a collaboração de
numerosos Jurlsconsultos no do-
mlnlo do direito internacional.

Ha dois annos, em Monte Car-
lo, esteve reunida a commissão
composta de 15 membros, encar-
regada de proceder a revisão e
modificação das leis de guerra.
O texto, então elaborado, e que
foi subemttldo ft apreciação de
vários organismos Internaclonaes
Inclusive a Sociedade das NaçOes,
em junho de 1934 serft objecto de
novos debates pelos médicos e
juristas Internaclonaes.

O projecto comprehende cinco
partes: 1 — organização dos cen-
tros sanitários nas cidades ou lo-
calldades na zona dos exércitos
ou na retaguarda: 2 — forneci-
mento pelos Estados não bellige-
rnntes de assistência sanitária ou
medica aos Estados em guerra no
caso de insufflciencla dos servi-
çijs médicos destes últimos: 8 —
rogimen dos prisioneiros de guer-
in, de accordo com os princípios
estabelecidos pela convenção de
Cenebra de 27 de julho de 1929*,;
4 — protecção das populações oi-
vis contra os horrores da guerra,
mediante installação de abrigos
ilo segurança fora do campo das

nerações militares o dos bom-
1-ardelos aéreos; B — sanções ap-
Ii'lcavels em caso d» infraeção
cias disposições da convenção pe-
l.is Estados belligerantes.

O comitê permanente ê presi-
dido pelo sr. Maurice Boullloux-
Lafont, ministro de Estado do
princlpado.

— aa»i 

Em torno de Katizta
— Shiller -

A policia paulista prose-
gue nas investigações
São Paulo, 11 (Havas) — A

policia prosegue nas suas dlll-
gencias acerca de Katizta Shiller,
Apurou a policia que Katizta es-
tava na Europa no momento Uo
assassinato. De Marselha passou
para a Allemanha, seguindo de-
pois para a Suissa e Italia e dahi
para Buenos Aires.

Deixando Buenos Aires enca-
mlnhou-ce para o Rio e desta ul-
tima cidade para S. Paulo.

Segundo os Informes, quando
na Allemanha resistiu a tiros a
uma diligencia policial, conse-
guindo fugir.

As diligencias orosesníem.

Os fretes para as safras do
algodão paulista

Siío Paulo, 11 (Havas) — Ao
presidente do Conselho Federal do
Commercio lSxterlor, o secretario
da Agricultura enviou cópia do
officio do Centro dos Exportado-
res de Algodão de São Paulo, em
quo informa que "apôs trabalho-
sas negociações com os represen-
tantes da "homwaod" froicht con-
ference", ficaram estabelecidos os
fretes para. as safras futuras a vi-
gorarem de 1 de março de 1936 a
28 de fevereiro de 1937.

Foi inaugurado o serviço te-
lephonico entre S. Paulo

e Franca
São Paulo, 11 (Havas) — Foi

inaugurado hontem o serviço de
communlcações telephonicas dire-
ctas entra São Paulo e a cidade
de Franca.

Inaugurando a linha, o depu-
tado Maciel de Castro e o pretel-
to de Franca conversaram com ò
governador Armando de Salles
Oliveira, com o mesmo congratu-
lando-se pelo relevante melhora-
mento.
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A S. Paulo Railway concedeu
nas passagens para os

tas
São Paulo, 11 (Havas) — A São

Paulo Railway tambem concedeu
aos sócios da Associação Paulista
de Imprensa, o abatimento de
50 "l" nas suas passagens.

Com a determinação da São
Paulo Railway os jornalistas fi-
liados da referida entidade gozam
dos benefícios dessa reducção, em
todas as estradas de ferro do Es-
tado.

Vão rever o regulamento da
Directoria de Fundos

do Exercito

Havendo absoluta necessidade
de ser revisto o regulamento do
Serviço de Fundos do Exercito,
que precisa ser ajuntado ao ver-
dadeiro espirito do decreto nume-
ro 24.287, de 24 de maio de 1934,
o ministro da Guerra poz ft dis-
posição do chefe do Estado-
Maior do Exercito, os majores in-
tendentes Cicero Costard • Ana-
pio 

""mes-

Leilão de mercadorias appre*
hendidas como contrabando

Serão vendidas em leilão na
Guardamoria da Alfândega, em 3
praças successlvas, nos dias 12,
14 e 17, ft 1 hora, 94 lotes com-
postos de: camisas de seda para
homem, vidros de loção e varias
perfumadas, cortes de tecido de
seda, capas de borracha, cartas
de jogar, Isqueiros de vários fei-
tios o qualidades, chapéos Pana»
mft, lenços, gravatas de tecido de
seda, cigarros e varias outras
qualidades de mercadorias.

A EXPOSIÇÀO-FÈiRA DO BRA-
SIL CENTRAL E A R. M. V.

A Exposição-Feira do Brasil
central que, conforme noticiámos,
goza de reducção de 50 °|» nas es-
tradas de ferro Mogyana Paulls-
ta Railway e Central do Brasil,
acaba de obter idêntica para
transporte em todas as Unhas da
R«Me Mineira de Viação e de
Transporte de animaes mostrua-
rios e nas passagens destinadas a 1 mesmo, no que foi acompanhado

COMMISSÃO REVISORA DOS
ACTOS DO GOVERNO

PROVISÓRIO

Resoluções tomadas na reunião
de hontem

No edificio do Archivo Nacio-
nal esteve hontem reunida pela
manhã, sob a presidência do ml-
nistro Bento de Faria e secreta-
riada pelo sr. Alberto de Abreu
Filho, a commissão revisora dos
actos do governo provisório que
afastaram dos seus cargos func-
cionarios públicos civis e mllita-
res da União.

Depois de lida e approvada a
acta da sessão anterior, o presi-
dente procedeu ft distribuição dos
seguintes processos: ao sr. Eu-
genlo de Lucena, os dos srs. Ar-
naldo Ferreira dos Santos Reis,
Boanerges da Costa Mattos, Olln-
da Guimarães e Murillo Freire
Fontalnha; ao sr, Fernando An-
tunes, os dos srs. Adalberto Jor
ge Nogueira Soares, Sebastião
Alves Lobo, Ellslarlo Francisco
de Souza e Paulo César Machado
da Silva; ao sr. Fhlladelpho Aze-
vedo os dos srs. Cícero da Sli-
va Araujc, Waldemar Ferreira
Ehlers, Antônio Liberato Barbo-
sa Lisboa e Belmlro Antônio de
Oliveira; ao sr. Luiz Gallotti, os
dos srs. Renato Floravante Bit-
tencourt, Murillo de Paula Fon-
seca, Francisco Magalhães Cas-
tro e João Ferreira de Moraes
Júnior.

O sr. Eugênio de Lucena, re-
latando os processos números 81,
197, 205 e 249, em que são recla-
mantes, respectivamente, Antônio
Borges dos Santos, Carlos de Al-
buquerque Bello Filho, José Dio-
geneg Corrêa da Fonseca e Ed-
gard Cavalcanti Maranhão, opl-
nou favoravelmente aos mesmos,
no que foi acompanhado pela
commissão. O mesmo relator, nos
processos números 193 e 225, em
que são peticlonarlos Oscar Cal-
vet e Manoel Marques de Faria,
opinou contrariamente aos mes*
mos, isto é, pela improcedencia
das suas reclamações, no que
ainda foi acompanhado pela com-
missão. Devolvendo os processos
números 50 e 94, em que são re-
clamantes, Leon Roussouliers e
João Maria de Miranda Manso, e
dos quaes pedira vista, o dr. Eu-
genlo de Lucena, apresentou os
fundamentos do seu voto sub-
screvendo os pareceres favoráveis
aos mesmos.

O sr. Fernando Antunes, rela-
tando os processos números 238
e 246, em que são reclamantes
Sebastião Silveira e João Thomaz
de Souza Netto, opinou favora-
velmente aos mesmos, sendo
acompanhado pela commissão. O
mesmo relator nos processos nu-
meros 234 e 268, em que são pe-
ticionarios Nascimento Soares
Augusto e Benjamln Constant
Nunes Pereira, solicitou fossem
os mesmos convertidos em dili-
gencia afim de serem ouvidas as
autoridades competentes para de*
cisão final, o que foi approvado.

O sr. Fhlladelpho Azevedo, re*
latando o processo n. 301, em
que é reclamante Pedro Hercllio
Luz, opinou favoravelmente ao

Installou-se a Caixa do
Pessoal das Minas de

Morro Velho
O presidente da Republica re

cebeu o seguinte telegramma:"Nova Lima, Minas Geraes, 9
— Tenho a honra de communicar
a v. ex. quo foi hoje ofílcialmen
te installada a Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões do Pessoal daB
Minas de Morro Velho, tendo
empossado a sua primeira junta
administrativa. Aproveito o en-
sejo para reiterar a v. ex. meus
sentimentos de alto apreço e di3-
tineta consideração. Respeitosos
cumprimentos. — _ milet, pre
sidente da, junta."

Os rins merecem tanta
attencão como os

intestinos
O intestino humano mede ape-

nas 8 metros de comprimento;
nos rins ha 10.000.000 de ca-
naes que, enfilelrados, se esten-
deriam por 30 kms. E\ portan
to, tão. importante manter a re-
gularidade do funecionamento
dos rins quanto a dos Intes-
tlnos.

Os rins trabalhas incessante
mente para expelllr do organls
mo os ácidos e detrlctos veneno-
eos extrahidos do sangue.

Os rins das pessoas sadias ex»
pelem diariamente cerca de 11-
tro o melo de secreção coin-
posta de água, urêa, acldo uri-
co, matérias corantes • detri-
ctos orgânicos. Quando a urina
se torna escassa, ê slgnal de quo
os tubos flltradores dos rins es-
tão obstruídos por venenos. Isso
ê perigoso e constituo o princi-
pio de dOres lombares, sciatica,
lumbago, inchação nas mãos,
•ob os olhos, o nos pês, dOres
rheumatleas, tonteiras, pertur*
baçSes vlsuaes o cansaço-

Os rins merecem cuidadosa
attencão », tanto como'os Intes-
tinos, devem ser limpos.de vez
em quando. Para limpar, desin-
fiammar e activar os rins prefi-
ram as Pílulas de Foster, cujo
uso não constltue mais uma ex»
pertencia e sim uma certeza de
bons resultados.

(30036)

esse Importante oertamen» **]* Bi---i-Ja__-fls O

tor nos processos números 175 e
231, em que são reclamantes, res-
pectlvamente, Vital Pereira Go-
mes e Gabriel Vlvocqua, opinou
pela Improcedencia das suas re-
clamaçSes, sendo ainda acompa-
nhado pela commissão.

O sr. Luiz Gallotti, relatando
os processos números 32, 296 e
322, em que são reclamantes Ar*
mando de Araújo GOes, Marina
Calmon Eppinghauss • Gustavo
Schlnzél, opinou pela procedência
das suas reclamações, no que foi
apoiado pela commissão. O mes-
mo relator, no processo n. 228,
em que ê petlcionarlo Mauricio
Pinheiro Guimarães, solicitou fos-
se o mesmo convertido em dlll-
gencia afim de ser ouvido ei Juiz
da 3* vara eivei desta capital pa-
ra decisão final.

Nada mais havendo «tratar, o
presidente levantou em seguida
a sessão, designando terca-felra

ma-no _._-- -Moita-- SM* a nova liunlio.

Foi a São Paulo o dire-
ctor da Producção

— Animal —
Seguiu hontem para São Paulo

onde vae a serviço do Ministério
da Agricultura, o dr. Landulpho
Alves, director do Departamento
Nacional da.Producção Animal.

Entre outros assumptos estu-
dard. naquelle Estado as provi-
denclas preparatórias para a Ex-
posição Nacional de Pecuária a
reallzar-so aqui em junho proxi-
mo.

0s rotarianos vão visitar
as obras do novo Arsenal

de Marinha
A. convite do almirante Octavio

Jardim, os rotarianos do Rio de
Janeiro e seus collegas das cida-
des vizinhas irão amanhã & ilha
das Cobras, em visita ás Obras
do Novo Arsenal de Marinha.

A conducção partir.**., fts Chorase mola da manhã do 'Ministério
da Marinha, podendo- os- que de-
sejarem, seguir de automóvel atê
ft ilha. , ._. _

Exclusão tornada sem
—effeito 'r— 

%
O commandante da 1 região

tornou sem effeito a exclusão do
2* cabo motorista, do extlncto 3'
regimento de infanteria Antônio
Paulino dos Santos, em face de
se ter verificado que não tomou
parte no movimento subversivo
o que não podia ter tido acção
contra os rebellados, pela sua
funeção dentro daquella unida-
de.

ft ¦*-*»'»*>'_¦ —Os concursos na Facul-
dáde de Medicina da

Bahia
Bahia, 11 (Do correspondente)

— Proseguem as provas oo con-
curso na Faculdade de Medicina
sendo a' primeira vez que so rea-
lizam concursos durante as fê-
rias.

Vae actuar junto á Commissão
de Padronização do Material

de Expediente
Foi designado o 1* official da

Directoria de Fundos do Exercito,
Isolino Alonso, para representar
o Ministério da Guerra, junto a
commissão incumbida de tratar
da padronização do material de
expediente consumido nas repar-
tlções publicas da União.

Estft commissão foi nomeada
pelo presidente da Republica e
funeciona no palácio do Cattete.

Reuniram-se os directo-
res do Departamento da

Producção Mineral
O sr. Odilon Braga convocou

os directores de serviço do De-
partamento Nacional da Produ-
cção Mineral para uma reunião
hoje, em seu gabinete, afim de
examinar assumptos de natureza
administrativa relacionados com
ò programma dé trabalhos-esta-
belecldo pára este anno. ,' 

'¦..'

Visitas do commandante
da 7a região

Recife, 11 (Havas) — O gene»
ral Newton Cavalcanti, comman-
dante da região, visitou os. se-
cretarlos de Estado, indo depois
ao presidio especial, em ebmpa-
nhia do dr. Malvino Reis.

ÍIlJlIDIuA
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
O Juiz da 1» vara cível, atten»

ilcndo a. confissão de insolvencla,
decretou,. hontein, a fallencia da
firma Miranda & Loures, estabe-
leclda a avenida 28 de Setembro
n. 206, com o commercio de fa*
zondas e armarinho. O termo le-
gal da fallencia foi fixado a par-tir do dia 13 de abril próximo e
nomeado syndico o credor Fer-
nando Ileckcher. O passivo da flr-
ma, segundo o balanço junto aos
autos, ê da quantia de 
194:8401060.

FASANELLO
AVENIDA 1IO AVENIDA 147

VENDEU ULTIMAMENTE

9010 «™ 200
FEDERAL CONTOS

10391 — 200
FEDERAL CONTOS

4590 com 500
FEDERAL CONTOS

NOS CLÁSSICOS FECHADOS

REMETTEMOS BILHETES A TODO O BRASIL

(30788)

APRESENTAÇÃO DE
— AVIADORES -

Apresentaram-se hontem ft Di-
rectoria de Aviação os seguintes
officiaes: tenente coronel Lysias
Augusto Rodrigues, da D. Av.,
por ter de seguir hoje para As-
sumpção (Paraguay) a serviço
do C. A. M.j capitão Manoel
Valle, da D. Av., pelo motivo
acima; 1* tenente medico Her-
bert Carneiro Tung, do 3o R. Av.
por ter sido mandado servir na*
quella unidade e ter de seguir
para a mesma e 2* tenente Joa-
qulm Gonçalves Moreira, da E.
Av. M., por ter sido classificado
naquella escola.

Chegou de avião em
Cuyabá o coronel Pedro

Reginaldo
Cuyabi, 11 (Havas) — Chegou

de avião o coronel Fedro Regi-
naldo, da nona região militar, o
qual veiu acompanhado do seu
estado-maior.

O coronel Pedro Reginaldo es-
teve no palácio do governo, em
visita ao secretario do Estado que
responde pelo expediente na au-

•sencla do «overnador.

0 sr. Souza Mello che-
gou hontem a São Paulo

Bão Paulo, 11 (Havas) — Che-
gou, hoje a esta capital pelo Cru»
zelro do Sul, o sr. Souza Mello,
que foi recebido pelo director do
Instituto de Café, pelo director
do Departamento Nacional de Ca.
fê e personalidades do mundo ca-
féeiro.

O sr. Souza Mello seguira ain-
da hoje para Guaruja afim de
conferenclar com o sr. Armando
de Salles Oliveira.

Interpellado pela imprensa so-
bre o objectlvo da sua viagem,
respondeu: "a minha viagem a
São Paulo, prende-se ft questão
da classificação de café e conse-
quente compra pelo Departamen-
to Nacional do Café de quatro
milhões de saccas."

A posse da nova directoria da
Associação Commercial

de S. Paulo
São Paulo, 11 (Havas) — Rea-

liza-se hoje a posse da nova dl-
rectoria do Conselho Consultivo da
Associação Commercial de SSo
Paulo, eleitos mn • —cmclcio
de 1931.

0 COMBATE DA ARMAÇÃO

A romaria cívica em Nictheroy
O combate da Armação, trava-

do cm 9 de fevereiro de 1894, en-
tre os que »e revoltaram e as; for-
ças da legalidade, defendida pelo
marechal Floriano, teve expres-
slva commemoração, com a pre-
sença de representantes de varias
classes sociaes.

Reunidos os patriotas na praça
Mairtim Affonso, em Nictheroy,
partiram em bondes especiaes ru-
mo ao cemitério de Maruhy, apre.
sentando-se ornamentados os tu»
mulos dos lutadores tombados em
combate. Designado pelo Gremio
Floriano Peixoto, sob cuja dire»
cção transcorreu essa demons»
tração cívica, usou da palavra, em
frente ao monumento que encer-
ra os ossos dos combatentes mor»
tos na luta, o professor Leonclo
Correia que exaltou a abnegação
e o patriotismo dos que se sacrl»
ficaram na defesa das institui»
ções republicanas, fazendo refe»
rencias ao acadêmico Buphraslo
Correia cuja campa ae acha ao
lado, mandada construir pelo Be-
todo do Paraná.

Em seguida diriglram-ee todos
para a sepultura do professor Ma-
noel Thlmotheo da Costa onde o
dr. Brlclo Filho rendeu homena-
gem a esse emérito educador, bo»
talhador na capital fluminense, na
qualidade de capitão do batalhão
23 de Novembro.

Em frente ao mausoléo do ge-
neral Fonseca Ramos falou de no-
vo o dr. Brlclo Filho que descre-
vou a memorável batalha, salien-
tando a bravura, a tactica e o
desassombro com que se portou o
general Fonseca Ramos, com-
mandante da Policia Militar, cor-
poração que deve ter orgulho des-
se chefe que tanto a dignificou.
Do melo dos presentes destacou os
nomes dos que tomaram parte no
combate da Armação, terminou»
do por um appello no sentido de
ser cada vez mais forte a defesa
da Republica.

O .coronel Luiz Braga Mury,
commandante geral da Força Mi-
IItar do Estado do Rio, apôs con-
slderações relativas ao papel de
Fonseca Ramos no sangrento en-
contro determinou que fosse, lida
a ordem do dia referente, ao acón.
tecimento, peça moldada em lia»
guagem patriótica o elevada.

A' necropole compareceram a'
capitão Nilo da Gosta, represen-
tando o almirante Proto_enes
Guimarães, governador iluminem-
se, o commandante da Força Mi-
litar, uma companhia do Corpo de
Bombeiros de Nictheroy, e com-
missões de associações varias. <

Sobre as campas foram depôs!-
tadas duas corOas com as seguin-
tes dedicatórias: "Aos Heroes da
Armação, o Prefeito do Districto
Federal" e "Ao Brioso General
Fonseca Ramos, o Prefeito do
Districto Federal".

Receberam tambem os túmulos
palmas de flores naturáes com ee-
tas legendas: "Aos defensores da
Republica, o Gremio Floriano Pel-
xoto e "Ao Bravo Fonseca Ra-
mos, o Gremio Floriano Peixoto",
afora bouquets de flores naturáes,
um dos quaes collocado pelo me-
nino Carlos Alberto Senra, neto
do general Tasso Fragoso, grave-
mente ferido neste combate..

Durante o acto tocou a banda
do musica da Força Militar.

Dr. voa er da Graça
Ralos X. Vae a domicilio. Tra-

tamento de Tumores, velo Ra»
dlum. Assembléa, 98. (Edifício
Kanlt). A's 3 12 — 27-3218.

I  (O «316)

Classificação de seguidos
tenentes, convocados

Foram classificados nas uni»
dades abaixo, os seguintes se-
gundos tenentes convocados:

Alfredo Guimarães Motta, Fe-
dro Arão Gonçalves de Lima, no
1* R. I., os quaes servem na
_¦ C. R.

José Ottlno de Freitas e Jost
Maria Rodrigues, no 2* R.-I.,
os quaes servem na alludlda
CR.

Fernando Garboginl o João
Nunes Garcia, no 1° B. C, os
quaes servem na 2* C. R.

Accaclo Cardoso de Carvalho,
Armando Seria e Qulrino Sotll-
no Batalhão de Guardas, os
quaes servem neste departa-
mento e Maria Gurgel Nogueira
e José de Freitas Noronha Net-
to, no 14" R. I., os quaes são
auxlllares da D. S. M. R. a
do commandante do Q. G. do
Ministério da Guerra. r__«*__i.
vãmente.
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Uma joven quasi pereceu
— afog

Desdo domingo u mar em Co-
liiu-abunu vem ae mostianilo agi-1
i.ido, tondo recrudescido iiontem I
ili: violência, sendo içada u ban-
iluira vermelha nos postos, ad-
vertencla dc perigo. 1

Afesmo assim os banhistas sej
¦utuvom a entiar na agua e doB-;
ta Imprudência quasi rosultou I
perecei' afogada huntein unia Jo-
ven de nossa sociedade.

Tomando banho no posto .3, a
wiihorita Colla Delamare avan-
i,'ou demais e em pouco se viu
envolvida pelas ondas que a ar-
listaram para fora.

foram momentos de Intonsa
angustia para os que presencia-
iam o triste espectaculo e re-
cdosos de prestar qualquer soe-
curro tal a violência do mar.

Mas o estudante Ângelo Uias,
qne ali se achava; vendo o pe-
rigq que corria a joven a se de-
l.ator sem conseguir voltar para
ti>rra, corajosa e desprendida-
mente se atirou e em largas bra»
i.;.das se approximou da moca
que JU perdera a calma.

Depois de aigum trabalho com
a senhorita Célia presa a seu
pescoço, veiu rebocando a moca
até próximo da praia quando foi
atacado de caimbias, estando a
joven desmaiada.

Mas um salva-vidas foi Joga-
rio, podendo assim o estudante
trazer salva a senhorita Colla.

A Joven é filha do sr. Abe»
lardo Delamare, banqueiro e co-
nhecido footballer, tendo joga-
do muitos annos pelo Botafogo
F. C., club pelo qual foi cam-
peão em 1010.

O commissario de dia, ao 2*
districto registrou o facto.

+®*
Em Madureira, um rapaz ma-
tou-se com um tiro na c<

Em Madureira, hontem, cerca
de 11 horas da manhã, oceorreu
um suicídio, quo veio augmentar
a já bastante longa série dos que
desertaram da vida neste prin-|
ciplo de anno.

O facto oceorreu num terreno
baldio, da rua Commendador
Lisboa, próximo a rua Andrade.
Figueira.

Os moradores da vlsinhança,
tiveram aquella hora, sua atten-
CO despertada pelos estampidos
dc tres tiros Os que' so achavam
mais próximos notaram que, no
terreno referido, havia um ho-
mem caido.

Approximaram-se varias pes-
soas.

Breve, o suicida era reconhe-
cido.

Tratava-se de Antônio de Sou-j
za, de 24 annos de edade, resi-i
dente & rua João Vicente, em!
Oswaldo Cruz.

Utilizara-se elle de uma pl%;^
tolla F. N. para executar seu1*
trágico Intento.

O infeliz, que era maneta, ífj
apresentava um ferimento na
cabeça, sendo, portanto, de supt
por que os dois outros tiros fos-
som disparados para o ar ou pa-
ra o solo, afim de exeperimon*^
tar a arma. ';';

Sua morte foi quasl imme»
diata.

O commissario Mala, de ser-
viço no 24" districto, esteve no
local e pediu o comparecimento
dos peritos da D. O. I., fazen-
do, depois, a remoção do corpo
para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

A autoridade procurando apu-
rar as causas que pudessem le-
var Antônio' de Souza ao sulct-
dio, soube que elle era noivo de
uma joven residente â travessa
Carlos Xavier, e que se via em
dlfficuldades para obter uma
collocação dado seu defeito phy-
slco, e dahi, realizar o casa-
mento.

Dizia-se tambem, que o rapaz
attravessava uma situação dlf'
ficll. pois seu pae não o auxilia'
va nom permittla sua perma-
nencla em casa.

VICTIMA Í*AUTO, FOI
HOSPITALIZADA

Na avenida Mem de 84, a noi-
te foi colhida por um auto, Bei-
la Levy, de 53 annoa, moradora
á rua Carlos cie Carvalho n» 86.

Tendo soffrldo fractura de os-
sos do nariz e 'orle hemathomn
do frontal, Col medicada pela As-
sietencln e depois Internada no
Hospital de l.!rnm|;to Soecorro.

umTmTílher e uma
creança mortas
sob as rodas de

UM BONDE

0 impressionante desas-
tre de hontem em
— Nictheroy —

Hontom â tarde o carro motor
n. 109. da linha de "Fonseca",
dirigido pelo motornelro Alceuta-
des Coimbra, regulamento n. 1177

.. quando fazia manobra no ponto
, terminal da linha, colheu uma In-

feliz mulher, de cor parda, po-
bremenle trajada, que tinha ao
collo uma creancintm do sexo fe-
mlriino, lambem de cor parda e
de tenra edade. Tivernm ambas
morto tão instantânea aunnto
horrível e Impressionante.

A infeliz mulher la, tepreoc-
cupudamente. atravessar o leito
da linha, quando o moturnolrú,
fez recuar o vehiculo. provocando
o desastre.

O motornelro. abandonando o
vehiculo, fugiu precipitadamente.

Ao local compareceu o commis-
sario Dlnlz. da Delegacia da ca-
pitsl que providenciou para que
os cadáveres fossí-ni removidos
para o necrotério do Instituto
Médico Legal.

Atê a hora em que encerrámos
esta noticia, nüo havia sido res-
tabelecida a Identidade das vlctl-
mas.

. A hypothese de um sulcidlo
não devera ser admittida pela au-
torldade policial, pois sõ mesmo a
imprudência do motornelro ao re-
cuar o vehiculo e a Imprudência

. da própria mulher, poderiam ser
a causa do Impressionante desas-
tre.

SAIU HA CINCO DIAS DO
HOSPITAL DE PSYCHOPA-

THAS E FALLECEU

Mas tanto o medico assistente
como o do hospício se ne-
garam a passar o attestado

de óbito
Internada no hospital de As-

»lhtcncla a 1'sychopathas a viu-
va Maria da Graça dali saiu ha
cinco dias, indo para a casa do
seu filho Amaro a rua Lopes
Quintas n. 45, onde ficou em
tratamento, tendo como medico
assistente o dr. Alberto Ilibei-
ro.

Hontem â tarde a viuva fal-
lf ceu e o facto foi communicado
por Luiz da Silva ao commlssa-
rio César, do 1° districto.

A família da morta procurou
o medico asistente jiara que o
mesmo passasse o attestado de
óbito, mas o dr. Alberto Ribei-
ro a isso se n?gou, allegando que
a viuva estava apenas ha 6 dias
sob seu tratamento quando no
Hospital de Psychopathas esti-
vera sessenta dias.

Oe parentes de Maria da Ora-
(a se encaminharam, então, ao
professor . Henrique, sob cujos
cuidados estlvera a doente na-
quelle estabelecimento hospita-
lar que tambem se recusou a dar
o attestado sob o fundamento de
que Maria da Graça tivera me-
dlco assistente.

Ante as dlfficuldades' surgidas,
o commissario César se dirigiu &
casa de rua Lopes Quintas nu-
mero 45 e examinando o cada-
ver verificou qué o mesmo apre-
sentava ferimentos na cabeça, do
lado da nuca, no braço direito e
contusões nas costellas.

Bm vista do occorrldo o com-
mlssarlo César fez remover o ca-
daver para o necrotério do Ins»
tituto Medico Legal.

Na delegada do í» districto
toi aborto Inquérito para apurar
as causas da morte e dos feri-
mentos de Maria da Graça.

—¦¦ : ?®*

COLHIDA PELO CAMINHÃO

A creança, gravemente ferida,
falleceu no H. P. S.

Um ilraeulilo lionlein â tsrilu. ile» caií'
¦a a uni deiaatro, um Madureira, ds uon?
»i.i|iieui'laa falai'».

Jlarla Fraudara do» Santa», de -'8
a 111101 ile oibule. lt.viim.i' pela ruão o mo*
nino Milton, dn sete annos, filho de Ade-
lalil* Antunes Moreira, tentou atrarenear
a rua Carollna Mnoliado, em frunt» «
•iHlilenelu, que Con. 101.

Nilo notou, entretanto, a aiiprosliiui-
ulo do autu-cnmlnliiio n. aa». dlrlglilu
pelo motnrtara Manoel Moreira. Resultou
serem a moca •» a creança coibida* pelo
tinto, tinindo com Tnrlo» ferimento» pelo
corpo.

DiíwIi- logo bc (.•ijtihts.tu.i ser sravUiiliiio
11 eitado de Milton. Apresentava fractura
da coxa «direita, liasc do craneu, braço
direito e, ainda, eai-nrliigõei «.«t-rull
mi das.

Miirla FmiiuUcii • rutuvn com u culo*
vello direito fracturado, ferida eontusa
uo frontal e, ainda, com contusões « es-
•¦oritiçõi*» generalizadas.

Condusldaa numa ambulância para o
foato do Meyer, foi abi medicada a mo-
ca, que,' depola, ae retlron, emquanto
Milton era tranaportado para o Hospl-
tal de Prompto Soecorro t abi lnter
nado.

Pouco tenjpo teve de rida, entretanto»
a creança. Entrando em agonia falleceu
••Inda quando era medicada.

Beu cadáver foi removido para o ne-
eroterlo do Instituto Medico Lesai.

O motorista foi preso e autuado na
delegacia do 24» districto.

jfQf

CAIU DA TOLDA DO TREM

Cintra com o PSo dr Aaaaen»"ASSUCAR BRASIL"
o melhor doa melhore»,

facotes de 1 e 15 kllos.
fabrico eaprrliil de Ramlrn

— At Cia.. Ltda. —

-*•*- (32550)

POR CAUSA DA
MORTE DO PÁSSARO

Um homem fere outro
com varias canivetadas

0 desconhecido, com a cabeça
frachirada, teve morte

instantânea
Mais um "plngente" perdeu a

vida, hontem, quando viajava
num expresso com destino a Pe-
dro II.

Um rapaz, trabalhador, vinha
pera o serviço quotidiano, Co-
mo 4 commum,, o expresso, eo»
mo todos os trens da Central,
pela manha, corria aplnhado. A
cada parada, os pingentea aug-
mentavam. Tendo hora certa pa-
ra entrar no trabalho, o Infeliz
procurou viajar de "qualquer
maneira."

Com grandes riscos, conseguiu
galgar a tolda de tim dos car-
ros, onde se ageltou como pode,
entre muitos outros.

Quando o comboio passava
pelo Rlachuelo, bruscamente o
rapaz perdeu o equilíbrio e foi
precipitado no solo, fracturando
n craneo.

Sua morte foi Instantânea.
No local esteve o commissario

l.yrio Coelho, do 19° districto,
que providenciou a remoção do
cadáver pára o necrotério do
Instituto Medico Legal.

Não foi 'ainda restabelecida a
Identidade do Infeliz, que appa-
rorita'18 annos e estava modes-
lamente trajado.

-'"-' ¦ ¦'¦¦'¦i ' *®*>

Sacco azul olnta encarnada
"ASSUCAR PÉROLA"

Na casa n. 14, da travessa
Olaudlna, hontem, oceorreu uma
•.cena de sarigue que tevej orl-
fcerrf em motivo" dos mais filteis.

Ajidré dos Santos, morador na
íciísa -referida tem como amante""raímjta^qúe/ ha'dias, comprara
um' pássaro de Cândido Gomes,
ferreira, morador, tambem. na
mesma casa, e companheiro de
Àndf;«." "ir
¦ Tendo'o pássaro morrido, An-
dré~ travou forte discussão com
Palmyrá, intervindo Cândida pa-
rá acalmar os ânimos.

O effeito, porém, foi contrario.
André exaltou-se e breve, se em-
penhava em luta com Cândido,
acabando por aggredll-o, armado
de canivete, ferindo-o por varias
vezes.

O aggressor foi preso. pelo p
ScoTnTieíado plr"» !JT- 0 menino foi hospitaliado em
trlcto. onde foi autuado.

A victima recebeu os soecorros
da Assistência do Meyer.

CIA.

o melhor
1'acotes de 1 a.6 kllos

USINAS NACIONAEB
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TENTOU DEGOLAR-SE

A rapariga, em estado grave,
foi para o H. P. S.

Aèrlppllia 
' 

ila Cosia Bezerra, de 2(1
iiiinon, reilde á rua .Vaz Lobo n. 152,
com Mclclades Bsptlsta.

Iiontem. surgiu uma dlBcusmlo entro
elles, . a rapariga, contrariada com Isso,
empunbsndo uma navnlba, den um golpe
no pescoço tentando degollar*se.

Soecorrida pela Assistência do Mejer,
foi removida depois para o Hospital de
Prompto Soecorro.

O commlHsnrlo Lpocs, do 24» dlatrlcto.
esteve no local, onde flpiirchpndcu a nn*
valho.

H.P.S.

COLHIDO p1*UM BONDE

estado grave
A' noite, hontem, foi victima de

horrível desastre, o menino Alva-
ro, de 10 annos de edade, filho
de Álvaro Marlano de Sã.

O menino que mora ft rua Co-
ronel Pedro Alves, n" 63, tenta-
va attravessar aquella rua em
frente ao n° -18, quando foi co*
llildo por um bonde.

Tendo soffrldo craves contu»
síles pelo corpo, em estado bas-
tante melindroso, foi medicado
pela Assistência Municipal e, em
seguida, internado no Hospital de
Prompto Soecorro,

COLHIDO POR* TREM NO
ENGENHO DE DENTRO

CÂMARA DE RE-
AJUSTAMENTO

ECONÔMICO
Processos julgados

Pola Câmara de Uonjiislamonto
Bcuitomlco foram Jiil.f0.fltl. os se*
guintes prnoasos:

N. 15,1)20, Hérie B, do GuatA,
Hstndo do a. Pauiu, om que Hão
credores Zuncaner, Pngano ft Cia.
o devedores Manoel Pereira dos
Santos e sua mulher, oom credito
declarado do 44:8125000, sendo
concedida a IndemnlMiçfto rto relê I
0:5008000.

N. 16.557, sério B, do Monte
Alto, Estado do S. Paulo, em que
é credor o Espolio do Maria Oo-
nerosa de Araújo e devedores
João Navarro e sua mulher, com
credito aoclarado do 44:1088700,
sendo negada a Indemnlzação.

N. 16.776, série B, do Caconde.
Estado do S. Paulo, em que sliu
credores Mazzlll & Cia. a devedo-
res José Eugênio de Figueiredo
e sua mulher, com credito decia-
rado de 120:867$000, sendo con-
cedida a Indemnlzação de réi*j
57:500*000.

N 14.860, série B, tle Canipl-
nas, Estado de S. Paulo, em «uo
são credores E. Assumpção & Cia,
e devedores Fernão Pompeu de
Camargo o sua mulher, com ore-
dito declarado de 972:7898300, sen-
do concedida a indemnlzação de
461:003(000.

N.4.874. série A, de Pennapolls,
Estado de S. Paulo, em quo é cre-
dor o Banco do Brasil (Agencia
em Jahd) e Banco Paulista, e Je-
vedor Alberto Coelho Cintra, com
credito declarado do 66:787*600,
sendo concedida a lndemnização
de 21:0008000. (Quitaça. plena».

N. 16.911, série B, de labutl-
cabal, Estado de S. Paulo, em que
é credor Manoel Medeiros e deve-
dores João Bettlol o sua mulher,
com credito declarado de réis
26:3891300, sendo cuncedlia a In-
demnlzação de 13:000$000.

N. 16.915, sério B. de Jaüotjca-
bal, Estado de S. Pajlo, em que
são credores Mercedes e B.*as-.!it>tt
Pedrasoll, e devedores Conrarto
Fink e sua mulher, con i rédito
declarado de 143:tll?800, sendo
ooneedlda a indemnlzação le réis
71:0008000.

N. 15.209, série B, de Plrajü,
Estado de S. Paulo, em que fúo
crcdoreB Queiroz Ferreira & Cia.
Ltd. e devedor José Bueno de Oli-
veira Azevedo, com 'rédito de/ia-
rado de 167:785$S00 sendo negada
a indemnlzação.

N. 16.774, série B, de Caconde,
Estado de S. Paulo, em quo tão
credores Mazzlll ú Cia. e devedo*
res Antônio de Araújo Llmi e sua
mulher, com credito declarado de
22:6351000, sendo conceaMa a In-
demnlzação de 8:00Ó$U0".

N. 16.811, série B, í.e Pennano-
lis, Estado de S. Paulo, em que
é credora a Cia. Mac. Hardy, Ma-
nufactureira e Importadora S. A.
e devedores Marlano To»,'} e sua
mulher, com credito declarado de
8:722$360, sendo cancellda a tn-
demnlzação de 4:0005000.

N. 16.9M, série B, de Monte
Alto, Estado de S. Paulo, 3m que
são credores João Pedrasoll e ou-
tros, e devedora Magflalena Avan-
ce Pedrasoll, com credito decia-
rado de 105:000J000, sendn conce-
dlda a Indemnlzação de 52:R''?íj

N. 16.862, série B, de Cananêa,
Estado de S. Pnulo, em que é cre-
dor Francisco Giglio e devedoeo
Ernesto Carlos Mendes e sua mu-
lher, com credito declarado 'de
9:987$500, sendo concedida a In-
demnlzação de 4:5003000.

N. 16.913, série B. de Jabotlca-
bal, Estado de S. Paulo, em que
é credora Adelina de Azevedo
Ferraz e devedores Antenor Bran-
dão e sua mulher, com credito de-
elarado de 15:980Í000, sendo con-
cedida a lndemnização de 7;500$.

N. 16.916, série B. do Marilia,
estado de S. Paulo, em que é cre-
dor Jeremias de Paula Eduatdo
e devedores José Poliment e sua
mulher, com credito declarado de
8:7371000, sendo concedida a InJe-
mnlzação de 2:500$00ll.

N. 16.918, série B, de Monte
Alto, Estado de S. Paulo, em que
é credor Francisco Magnl e deve-
dores Amadeu Marassi e sua mu-
lher, com credito declarado ue
11:484$000, senão concedida a In-
demnlzação de 5:500$000.

N. 16.806, série B, de Penna-
polis, Estado de S. Paulo, em que
é credor Benevenuto Leopacci e
devedor Vicente Rizzato, com cre-
dito declarado de 7:706$800, sendo
concedida a lndemnização de réis
3:5009.000.

. N. 16.855, série B, de Jlrajuhy,
Estado de S. Paulo, em que é cre-
dor Ettoro Mazza e devedor Liichi
Takehara, com credito declarado
de 34:678$260, sendo negada a in-
demnlzação." N. 748, série C, de Elias Fausto
Estado de S. Pnulo, em que é cre-

A....*.... « - .*.l.v..mo»»tA Jn dor Jacyntho Bertelli e devedoresailtOpSia e O emerrameniO OO. BIIas Gonzaga de Camargo e sua' mulher, com crédito declarado de
7:91615000, sendo negada a inde-
mnlzação,

N. 16.592, série B, de Itapoti-
nlnga, Estado de S. Paulo, em
que é credor Fernando Camargo

A SITUAÇÃO
POLÍTICA

E8PJERADO NO RIO O
SR. FLORES DA CUNHA

Por.o Alegre, 10 (Havas) — O
sr. Flores da Cunha devora re-
gressar amanhã a esta capital.
Terça-feira da semana entrante,
talvex acompanhado pelo sr.
Mndolfo Collor seguirá para o
Rio d* Janeiro,

O QUE O SR. LUSARDO DIS-
SE EM 8. PAULO

São Paulo, 11 (HavasJ - Fa»
lando ft "Folha da Noite", o sr.
Baptlsta Lusardo disse que des»
autorizava formalmente todas as
vorsflts que attrlbuam caracter
político a sua estadia em São
Paulo.

Referllido-se ao accordo gau*
alio, declarou que no seu Estado,
tudo corre maravilhosamente, ha-
vendo perfeita e absoluta confor»
mldade entre os homens respon-
savels pelos destinos do Estado.

Lamenta apenas que a formula
Raul Pllla esteja ol-cumecrlpta
ao Rio Grande e não se tenha
transformado ainda numa to»
mula nacional, pois que represei»'
ta um remédio para o Brasil o
precisa concretizar-se de norte a
sul.

O sr. Baptlsta Lusardo infor
mou por fim que na quinta-feira
seguiria para o Rio.
f
SAO ANIMADORES OS PRE

PARATIVOS EM RECIFE

Recife, 11 (Havas) — Conti-
miam ob preparativos para o
carnaval. Não obstante os pro'
gnosticos de aguacelros fortes
nos dias destinados a Momo, o
enthusiasmo augmenta dia i
dia.

A cidade apresenta aspecto anl
mador.

CHEGA HOJE O SR. LUSARDO

Chega, hoje, o sr. Lusardo que
vem no trem azul, depois de ter
estado tres dias a-,i S. Paulo.

O PREFEITO DE PETROPO
LIS TOMARA' POSSE HOJE

Conforme foi antecipadamente
divulgado pelo Oofeto da lia.
nhã, confirmou-se hontem a no'
meação do engenheiro Yeddo
Fluza, para exercer novamente o
cargo de prefeito do município de
Petropolls.

Depois de iavraca aquella no
rieação, surgiram varias dlfflcul-
dedes de caracter político, que
sustaram a publicação do acto
governamental. Como derivativo
as referidas difflcntdadea, a TJnlãi.
Petropolltana, lembrou o nome do
dr. Paulo Werneek para a hypo-
these de ser totalmente impossl-
vel a reconducção do ex-prefelto
Yeddo Fiúza, que afinal saiu vt-
etorjoso.

Hoje o referido titular assignará,
o termo de posse, ro gabinete do
secretario do Interior e Justiça,
na Vizinha capital fluminense e,.
hoje mesmo à taròe, dar-se-á a
tiensmissão >lo cargo, em Petro-
polis.

O GENERAL BARCELLOS
AINDA HONTEM NAO

RENUNCIOU
i*

Esperava-se quu hontem fosse
.i Assembléa Leglalutlva do E. do
Pio de Janeiro, soientlflcada da
tenuncia do deputado Christovão
Barcelios, visto ter o mesmo se
apresentado ao chefe do Departa-
mento do Pessoal do Exercito.
Entretanto, tal nãj aconteceu, pjv
que segundo ouvhvos a commu-
nicação da renuncia do general
Clvrlstovão Barcelios foi confia-

.du ao deputado Prado Kelly, que•hontem nãò esteve- em Nlctheroy.
O sr. Nelson Kemp, 1* supplen-

te da União Progressista compa-
receu & Assembléa legislativa.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
0 caso do "Diário Portuguez"

J, 8, MACIEL FILHO

O caso quo so oreou entre s. ox. no Rio. O "Diário Português.'

A iiinrcn, registrada sob nu*
mino 25,056 por A. O. Martins
AuòUÍolru, com os dlMreji cni
Cancoz: "BLKU nWrRK»

o oinbaixador de Portugal e o so Impoz ao nosso publico, o um MEU" "marque 'WP0"*0'' ".'íiii"
"Dlarlo Portuguez", quo se edita! modo e.peclal, ft colônia portu»' |ll0 cxtra". foi TAO SO' E VKl-
nesta capital, não seria por nôslguczn, pola firmeza do sua orl» ;0AMI5NTIil concedida polo do-
commontado se não tivesse pó»iontaçãoe pola elognnoltt.do.suas ina.Haníon.o da Proprlotlado in-

MARCAS RU
NM TINTAS ULTRAMARINAS EM PÓ

netrado no debate da Imprensa
brasileira. E não seria despor-
tada a nossa attenção se a theso
que se sustenta não merecesse
alguns reparos de nossa parte.

Antes de mais nada, é Indls-
pensavol considerar o caso de
Portugal no Brasil dc fôrma es-
peclal. Nós, brasileiros, prlncl-
palinente na capital da Bcpu-
bllca, não podemos moralmente
considerar oa portuguezes como
estrangeiros, pois as afflnidades
entro os dois povos são taes e
tantas que nem se torna neces-j

altitudes, Esso Jornal so tornou liKPOIS QUaS, OBK;UUUO. lyOOU JUIllUl ou nn uuu ilUHtriul, lfl'41'Ult-f -av-w-*! Il"'
um elemento do cooperação ln-1 i>i;eiCM)0 A* UMA KXPR*í™í"
dispensável u sSo relevantes us
serviços que tom prestado como
elemento de ligação outro ns
duas Pátrias.

Se pensamoK assim cm relação
aos assumptos brasileiros, é na-
tural e lógico quo não tenhamos
restrlcçOos a fazer roliitlvamcn-
to As quostOcs do nação de orl-
gein dos Jornaes desta categoria.
Consideramos lógica a attitude
de um Jornal, como o "Dlarlo
Portuguez", criticando o com-
mentado na defesa dos Inferes

sarlo debater amplamente osse | ses communs das duas Pátrias,
aspecto do problema, Jã tão co-
nhecido. A dupla nacionalidade
não é uma ficção Jurídica e sim
uma realidade histórica, social e
politica. Assim é que nunca es-
tranhamos quo Jornalistas portu-
guezes de grando valor actuas-
sem em nossa imprensa, e cope-
rassem com Jornalistas brasllei-
ros na orientação da opinião pu-
blica. Se é bem verdado que o
numero do jornalistas portugue-
zes trabalhando em nossa lm-
prensa decresceu sensivelmente
nos últimos annos, não significa
esso facto, porém, que os lor-
naes brasileiros se tenham fe-
chado d cooperação da lntelli-
gencla portugueza na nossa cul-
tura e no desenvolvimento da
nossa vida política e social. Não
podemos, portanto, estranhar
que nossos problemas seje.m ven-
tilados e debatidos com o esplri-
to de cooperação peloB que com-
nosco collaboram para a grando-
za desta terra. E escrevemos as-
sim, referindo-nos a toda a lm-
prensa estrangeira com vida no
Brasil, porquanto essa Impren-
sa é menos do povo, em cuja
lingua se edita, do que própria-
mente nossa, pois aqui vive, para
homens quo comnosco trabalham
ê que se edita, o deve, forçosa-
mente, servir para o nosso pro-
gresso. Esse Jacobinismo que se
pretende resurglr é multo pre-
judicial para nosso paiz, pois de
tormina a estagnação dos enthu-
slasmos que são elemento Jndis-
pensavel para a cooperação in>
ternacional num paiz novo como
é o Brasil, Existem em nossa
terra jornaes que são verdadeiras
tradiçOes como o "Faníula'', de
São Paulo cuja linha de condu-
cta tem sido sempre exemplar
em todas as nossas questões, e
que tem prestado inesquecíveis
serviços ao nosso paiz, assim
como o "Deutsche Zcitung", aqui

ser censurável, nos parece alta-

EXIGÊNCIA, O REQUERENTE
TOMOU O COM PnOMISSO
FORMAL i>K l'SAn D,T*A
MARCA EXCLUSIVAMENTE
EM IHIOUUCTOS ESTRANtiEl*
ROS. (Petição de n. 9.051/37)

Dc fneto, o facilmente prova-
se que a solicitou o dcposltantc,
quando era agente commercial
du fabrica belga "Sôclét* Ano»
nvmo |K>ui- la fabrltatlon «lu
ULEU irOUTREMEH". estabe-
lecida cm Mont St. Amand. e
que a marca, nn verdade, foi
usada nos produetos, exportados
da Bélgica, com a respectiva cti-
queta cm cada pacote de tinta

mente louvável e não podemos, ultramarina.
deixar de estranhar que um Jor-1 Decorre Ibso da carta de 30 de
nal portuguez editado no Brasil, Maio de 1023 de Abelhelra a
não tenha o direito de manifes-
tar livremente seus pontos de
vista relativamonte a coisas de
Portugal. Nossos pontos de vis-
ta sobre essa questão da impren-
sa ostrangelra no Brasil são an-
tlgos e sempre serviram de orl-
entação para a nossa Unha de
condueta. E' bem verdade, tam-
bem que não concordamos com
Injurias, contumelias e calumnlas
vehlculadas dessa fôrma,, mas
não porque appareça em nosso
espirito a restrlcção especial a
Imprensa estrangeira no Brasil e
sim, porque consideramos que
toda a Imprensa, em geral, deve
estar afastada desse caminho, a
não ser que seja ello o unlco a
percorrer como legitima defesa,
em revide a procedimento sus-
peitos e inqualificáveis.

A liberdade de imprensa ê o
mais sagrado de todos os direi-
tos do homem. E ninguém deve
temer a imprensa porque todo
jornalista que se excede decae
no conceito publico e destróe a
sua própria obra, quando não ar-
ruína a si mesmo, pelo .menos,
moralmente. Sô temem a im-
prensa e a sua liberdade aquelles
que têm Justos motivos para re-
cear as criticas e os seus ata.
quee. Porque o homem reálmen
te superior, com Unha de con
dueta inatacável, se faz respeitar
mesmo pelos seus adversários
E sempre que a sua causa'é usta,
pôde, com o direito de defesa
quo lhe é reconhecido, elucidar
a questão, mostrando o caminho
da verdade aos que porventura
estejamos equivocados.

(Transcripto d'"0 Imparcial",
de 11 de fevereiro de 1936).

(N 28977)

fabrica belga, quo nos ez o fa-
vor dc entregar dita carta orl-
glnal, para fins judlciaes.

Mas, a fabrica belga, que con-
sentira no registro, por parte de
Abelhelra, da marca appllcada
aos seus produetos, rompeu as
relações commerciaes com dito
seu agente cm Agosto do 1927,
segundo as declarações Incqulvo'
cas de carta, enviada por lnter
médio da Embaixada da Belgi-
ca, sondo o original, devida-
mente traduzh.o e authenticado,
juntado ao processo de numero
23.070/34. (doe. n. 10)

Somente por escriptura «le 6
do Fevereiro de 1DS2, no iarto-
rio de notas do tabellião Ana-
nlas Plmentel de Araújo, em Ni-
ctheroy, conseguiu Abelhelra fa-
zor venda da dita marca e de
outras A firma industrial J. Cal-
das & Cia. Ltda., de São Paulo.

Segue-se, portanto, que a
marca n. 25.056 INCORREU
EM CADUCIDADE, deixando do
ser usada desde Agosto de 1927,
até que, vendida á firma pan-
listo, passou a ser do novamen-
te usado, mas EM PRODUCTOS
NACIONAES.

Eis, a prova cabal da primei-
ra caducidade da marca nume-
ro 25.055 por falta de uso du-
rante mais de tres annos con-
secutivos.

QUEM PERDEU?
Foi encontrado hontem, na rua

Gonçalves Dias, um pegador com
tres pequenas chaves, que se
encontram nesta redacção A dls-
posição do dono.

BRUTAL SCENA DE SANGUE,
EM RAMOS

desditoso raarujo
A scena de sangue, que, na

manhã de domingo, agitou a po-
pulacão de Ramos, estft em sua ,„.
phase complementar. I Prestes e devedores Manoel dos

Hontem, teve lugar o enterra- Santos Vieira e sua mulher, com

No Hospital de Prompto Soe-
corro, onde se achava desde o dia
9 do corrente, falleceu hontem, A
noite, Gulomar Vieira, de 20 an-
nos moradora A rua Pompeu Lou-
reiro n" 9, casa 3.

A infeliz •íoífrera queimaduras
generalizadas de 1*. 2°, e 3° grãos,
em conseqtiencia ie ter incendia-
do as vestes.

Seu cadáver foi removido pa-
ra o necrotério.

caíram *8b AUTO-
CAMINHÃO NO

- ALCÂNTARA -
João Abratião e Hermenegildo

Cardoso de Mello domiciliados em
Rio Bonito, hontem pela manhã,
cahlram do auto-camlnhão em
quo viajavam, quando chegava o
vehtculo ao logar denominado Al»
cantara, no município de São
Gonçalo.

As victimas apresentando esco
riações generalizadas foram re*
movidas para Nictheroy, e medi-
cadas no Serviço de Prompto Soe-
corro.

ATROPELADOS POR
AUTO-CAMINHÕES

Victimas de atropelamentos pot
RUto-camlnhões, foram medicados
hontem no Serviço de Prompto
Soecorro de Nictheroy:

Isidro Araújo, fuzileiro naval,
atropelado na rua Marechal Deo
doro, soffreu contusão no hemo-
thorax;

— Tertullano Pereira, empre
gado da Inspectoria de Limpeza
Publica e Particular, domiciliado
& rua Coronel Amarante n. 888,
em São Gonçalo, atropelado na
rua Indígena, apresentando escO'-facões crnerallzadas

0 infeliz motorista falleceu
no H. P. S.

No Hospital de Prompto Soo-
corro, onde estava em trata-
mento, falleceu, hontem, o mo-
torista João de Deus, que pela
manhã, fora victima de sério
accidente na estação de Enge-
nho de Dentro.

Como noticiamos, tendo o
trem em que viajava diminuído
a marcha, naquella estação, o
motorista, Imprudentemente ten-
tou saltar, sendo, nesse instante,
colhido por outro trem que pas-
sava.

Seu cadáver foi removido pa-
ra o necrotério do Instituto Me-
dico Legal.

0 CADÁVER ENCONTRADO
EM GERICINÓ

mento do marinheiro Ricardo credito
Pias, abatido a facadas, pelo sa-
pateiro José Rodrigues Pinho.

Como noticiamos pormenori-
sadamente Amélia a esposa de
Pinho, se apaixonara pelo marl-
nheiro, dahi surgindo uma série
de eontrarledades no lar que an-
tes fora feliz,

O dissídio culminou com a se-
paração, que oceorreu, ha pou-
oos dias.

Amélia, no snbbado, fora com
Ricardo, para um quarto que
este alugara em Ramos, para co-
meçarem a vida commum, que,
ha tanto tempo sonhavam.

Todavia, JA na manhã, seguln-
te, que foi domingo, o marido
abandonado, que conseguira o)es-
cobrir o paradeiro do casal, ali
appareceu, para matar Ricardo
com varias facadas.

O Infeliz marujo tivera uma
felicidade ephemera.

A autópsia, foi effectuada pe-
lo dr. Bourguy de Mendonça,
que attestou como "causa mor-
tis", forte hemorrhagla externa
e conseqüente anemia aguda.

O enterro de Pias foi effectua-
do fts expensas da Escola de
Aviação Naval, sendo realizado
o enterro no cemitério de São
Francisco Xavier

O criminoso, José Rodrigues
Pinho, depois de longamente In»
terrogado pelo dr. Faus Bar-
reto, do 21a districto, foi remo-
vido para a Casa de Detenção.

?O»——:

declarado de 12:6501000.

5:2078000, sendo concedida a inde-
mnlzação de 2:5008000.

N. 3.173, série C, de Pomba,
íistadu de Minas, em que ê credor
Vicente Ferreira Leite e devedo-
res Alfredo de Oliveira Scnra e
sua mulher, com credito declara-
do de 2:9818000, sendo concedida
a lndemnização de 1:0008000.

N. 3.049. série C, de Mar de
Hespanha, Estado de Minas, em
que é credor Ignaclo Ribeiro de
Carvalho e devedores Ignaclo An-
tonio do Nascimento e sua mu-
lher, com credito declarado de
4:1168900, sendo concedida a in-
demnlzação de 1:5008000.

N. 3.638. série C, de Mar de
Hespnnha, Estado de Minas, *«m
que é credor Jullão Ribeiro de
Carvalho e dovedor Manoel José
da Costa, com credito declarado
de 2:492$300, sendo concedida a
indemnlzação de 1:0008000.

N. 16.826, série B, de Ouro FI-
no, Estado de Minas, em que são
oredores Bartholomei Serra & Cia.
e devedores Raul de Andrade Co-
bra e sua mulher, com credito de-
elarado de 41:4128587, sendo con-
cedida a indemnlzação de 20:500$.

N. 5.307. série C, de S. Manoel.
Estado de Minas, em que é credor
Antônio Fernandes Coutinho e de»
vedores João de Souza Sodré e
sua mulher, com credito declara-
do de 15:5048234, sendo concedida
a lndemnização de 7:5008000.

N. 16.693, série B, de Guaxupê.
Estado de Minas, em que é credor
Urbano Leite Ribeiro (espolio) e
devedora Jesuina Costa de Maga-
Ihães Gomes, com credito decia-
rado de 62:1668600, sendo conce-
dlda a lndemnização de 31:000$.

N. 2.624, série B, de Campos.
Estado do Rio de Janeiro, em que
e credora a S.A. Magalhães e de-
vedor F, C. A. Barros Barreto,
com credito declarado de réis
191:3408400. sendo negada a inde»
mnlzação.

N. 2.623, série C, de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, em que

sondo concedida a lndemnização i Bg0 credores A. F. Oliveira ft Cia.
de 6:000$000. '« devedor F. A. C. Barros Bar-

N. 16.356, série B, de S. José!reto, com credito declarado de
do Rio Pardo, Estado de S. Paulo. | K4:420$000. sendo negada a Inde-
em que ê credor Hlgino Ribeiro de mnlzação

A autópsia positivou tratar-se
de morte natural

O encontro do corpo do bom-
beiro hydrauhco Alexandre Leio
no campo de Gorlclnô, como no»
ticiamos deu margem a suspeitas
de tratar-se de um crime. O
morto apresentava slgnaes de fe»
rimentos na cabeça, como se ti-
vesse recebido varias pauladas.

Os peritos da D. O. I., de-
pois do exame do local, admlttl-
ram a possibilidade do crime,
como a de um accidente.

Assim, sõ a autópsia, poderia
positivar a causa da morte do
septuagenário.

Realizada a perícia pelo dr.
Bourguy de Mendonça, este no
seu laudo attestou aortite chro-
nica.

Desse fôrma, ficou afastada a
hypothese de crime, attribulndo-
se os ferimentos que o morto
apresentava na cabeça, a ter elle

I caldo e rolado a ribanceira do•fn Tabatlnsa. ferlndo-M».

0 COLLEGA MATOU-O POR
MOTIVO FUTIL

Foi sepultado, hontem, o in-
ditoso militar

N tarde de hontem, realizou-
se no cemitério de São Francls-
co Xavier, o enteramento do sol»
dado Allplo Camillo Isaao de
Almeida, assassinado, no Rea»
lengo, pelo seu collega Manoel
Messias, como noticiámos.

O enterro saiu do Hospital
Central do Exercito, e foi reali-
zado fts expensas da Escola Ml-Mar.

O inquérito policial prosegue
na delegacia do 25° districto,
tendo sido ouvidas varias tes-
temunhas.

O criminoso apezar de não
explicar o que houve entre elle
• Allplo, nega que tenha matado
seu companheiro, confessando,
todavia, a discussão «mm elle
•ravàda..

Avilla e devedores Carmelltano
Dezorzl e sua mulher, com credi-
to deolarado de 47:276$fl00, sendo
concedida a indemnlzação de réis
23:5008000.

N. 16.762, série B, de Mirazol,
Estado de S. Paulo, em que é cre-
dor Luiz Góes Júnior c devedores
Antônio Florlan e sua mulher,
com credito declarado do réis
19:4008546, sendo concedida a in-
demnlzação de 0:500$000.

N. 16.868, série B, de Avanhan-
dava, Estado de S. Paulo, em que
são credores Pupo, Teixeira & C.
e devedor Adalgiso Martins Fer-
relra, com credito declarado de
61:9748700, sendo concedida a In-
demnização de 30:5008000. (Qui-
tação plena). •

N. 16944, série B, de Biriguy,
Estado de S. Paulo, em que são
credores Waglh Rahal & Irmãos
e devedores Manoel Collado, sua
mulher e outros, com credito de-
elarado de 76:5188200, sendo con-
cedida a lndemnização de 36:000$.

N. 16.831, série B, de S. Ma-
noel, Estr.do de S. Paulo, em que
é credor Bartholomeu Luiz Dan-
zlato e devedor Octavio Noguel-
ra, com credito declarado de réis
14:5408000, sendo negada a inde-
mnlzação.

N. 2.945, série C, de S. Slmão,
Estado de Minas, em que são cre-
dores Ferrari, Souza & da. e de-
vedor Manoel Marcelllno Breder,
com credito declarado de réis
47:7708000, sendo negada a Inde-
mnlzação.

N. 3.858, série C, de São João
Nepomuceno, Estado de Minas em
que são credores Tolomeu Casall
& Filhos e devedores Augusto Pa-
checo dc Rezende e sua mulher,
com credito declarado de réis
2õ:&00$300, sendo concedida a In-
demnlzação dc 12:000$000.

N. 16.844, série B, de Muzam-
blnho, Estado de Minas, em que e
credor LIcurgo Leite e devedores
Balblno Pereira da Silva e sua
mulher, com credito declarado de
12:874$800, sendo concedida a In-
demnização de 6:0008000.

N. 16.837, série B, de Lavras,
Estado de Minas, em que é credor
José Alves Garcia e devedoes Ar-
naldo Barboza de Oliveira e sua
mulher, com credito declarado de
23:000$000, sendo concedida a In-
demnlzação de 11:5008900.

N. 16.845, série B, de Muzam-
blnho. Estado de Minas, em que
e credor LIcurgo Leite e devedo-
res João Severo dos Passos e sua
mulher, com credito declarado de

N. 1.496, série C, de Campos,
Kstado do Rio de Janeiro, em que
6 credor João Izidro da Silva
Vianna e devedores Estevam Ar-
monfl e sua mulher, com credito
declarado de 32:690$550, sendo
concedida a indemnlzação de réis
16:0008000.

, N. 3.140, série C, de Itaperu-
na, Estado do Rio de Janeiro, em
que são credores Ribeiro Junquet-
ra, Irmão ft Botelho Ltd. e de*
vedor Accacio José Ferreira, com
credito declarado de 14:498$100,
sendo concedida a Indemnlzação
de 7:0008000.

N. 3.435, série C, de Bom Jar-
dlm, Estado do Rio de Janeiro,
om que é credor Argemlro Lopes
de Almeida e devedores Onofre
Madureira e sua mulher, com cre»
dito declarado de 5;788$888, sendo
negada a indemnlzação.

N. 2.830. série C, de Cambucy,
Estado do Rio de Janeiro, em que
é credor Oscar de S& Motta • de-
vedores Humberto de Sa Motta e
sua mulher, com credito declara-
do de 30:800$000, sendo concedida
a lndemnização de 15:000$000.

N. 3.711, série C, de SanfAnna
do Japuhyba, Estado do Rio de
Janeiro, em que ê credora a Cai'
xa Econômica do Rio de Janeiro
e devedores Manoel Dlz Martinez.
«ua mulher e Martinez A Cia.
eom credito declarado de réis
400:0008000, sendo negada a In»
demnlzação.

N. 13.821, série B, de Macahé,
Estado do Rio de Janeiro, em que
são credores Taboada * Cia, e
devedor Corlolano Fernandes de
Aguiar, com credito declarado de
40:0008000, sendo concedida a In-
demnlzação de 20:0008000.

N. 3.221, série C, de S. Gon-
calo, Estado do Rio de Janeiro,
cm que é credor Clodomlro Antu-
nes da Costa e devedores Joaquim
de Azeredo Coutinho e sua mu-
lher, com credito declarado de
13:5498913, sendo concedida a in-
demnização de 6:50$000.

N. 16.898, série B, de Jequlé,
Estado da Bahia, em que ê cre»
dor o Jnstituto de Cacfto da Ba-
hla S. A. e devedores João Pa-
ranhos dos Santos Braga e sua
mulher, com credito declarado de
6:347$300, sendo negada a inde-
mnlzação.

N. 16.908, série B, de Belmon-
te, Estado da Bahia em que ê cre-
dor o Instituto de Cacfto da Ba-
hla S. A. e devedor Mario Fagun»
des dos Santos (espolio), com cre-
dito declarado 4* 12:7208000. sen»

do concedida a indemnlzação de
6:0008000.

N. 16.901, série B, de Ilhéos, Es-
tado da Bahia, em que é credor o
Instituto de Cacâo da Bahia S.A.
e devedor Joaquim Quinto de Sou-
za, com credito declarado de réis
3:116$500. sendo concedida a inde-
mnlzação de 1:6M$000.

N. 16.887, série B, de Santo An-
tonio de Jesus, Estado da Bahia,
em que é credor Manoel Campos
Martins Júnior e devedores Joa-
qulm Elislo Rodrigues Nogueira
e sua mulher, com credito decia-
rado de 50:0008000, sendo conce-
dlda a indemnlzação de 25:000$.

N. 16.894, série B. de Canna vi-
eiras, Estado da Bahia, em que ê
credor o Instituto de Cacâo da
Bahia S. A. e devedores Aurélio
Fernandes e sua mulher, com cre-
dito declarado de 5:2268900, sendo
negada a lndemnização.

N. 18.379, série B, de Entre
Rios, Estado da Bahia, em que ê
credor Beniclo Macedo Cavalcanti
e devedores Pedro Gomes da Sil-
va • sua mulher, com credito de-
elarado de 5:0718100, sendo nega-
da a indemnlzação.

N. 16.794, série B, de Itabuna,
Estado da Bahia, em que 6 cre-
dor Sabino Costa • devedores
Victor Francisco da Silva e sua
mulher, com credito declarado de
113:452$000, sendo concedida a In-
demnlzação de 56:5008000,

N. 16.884, série B, de Barracão,
Estado da Bahia, em que é cre-
dor Armando Mendes de Lima e
devedores Camillo de Azevedo LI-
ma e sua mulher, eom credito de-
elarado de 14:771$000, sendo con-
cedida a lndemnização de 7:000$.

N. 16.340, série B, de Santa
Cruz, Estado do Rto - Grande do
Sul, em que é credor Carlos Mas-
ke e devedores Fernando Maske e
sua mulher, com credito declara-
do de 5:5O0$O0O, sendo concedida
a lndemnização de 2:5008000.

N. 16.922, série" B, de Cachoei-
ra, Estado do Rio Grande do Sul,
em que são credores Otto Mernak
ft Cia. e devedor João de Oliveira
Lima. oom credito declarado de
4:2048900, sendo concedida a In-
emnizaçãod de 2:000$0,00.

N. 16.652, série B, de São Ga-
brlel, Estado do Rio Grande do
Sul, em que é credor o Banco da
Província do Rio Grande do Sul
e devedor Darwln de Assis Bra-
sil (espolio), com credito declara»
do de 175:0509500, sendo concedi-
da a Indemnlzação de 86:500$000.

N. 16.819, série B, e São Ga-
brlel. Estado do Rio Grande do
Sul, em que ê credor o Banco da
Província do Rio Grande do Sul
e devedores Jomar Valle e sua
mulher, com credito declarado de
51:8838900, sendo concedida a In*
demnlzação de 25:500$000.

N. 16.798, série B, de Palmai.
Estado do Rio Grande do Sul, em
que é credor Osman de Oliveira
Azambuja e devedores Adhemai
de Oliveira Terra e sua mulher,
com credito derlarado de réis
43:094$100, sendo concedida a In-
demnlzação de 21:000$0O9,

N. 16.841, série B, de Soledade.
Estado do Rio Grande do Sul, em
que é credora a Caixa Cooperatl-
va Santa Cruzense Ltd. e deve-
dor João Carlos Schltt, com cre-
dito declarado de 27:1008600, sen-
do concedida a indemnlzação de
18:500$M0.

N. 16.838, série B, de São Ma
theus. Estado do Paraná, em que
6 credor Francisco Ignaszewskl e
devedor Francisco Ferreira das
Neves (espolio), com credito de-
elarado de 10:000$009, sendo con-
cedida a Indemnlzação de 5:000$.

N. 18.917, série B, do Cambara.
Estado do Paraná, cm que é cre-
dora Anna Cândida Gonçalves
Corrêa e devedores Jullo Freire
Alves, sua mulher e outro, com
credito declarado de 109:784$000.
sendo concedida a Indemnlzação
de S4:600$000.

N. 16.621, série B, do Crato, Es-
tado do Ceara, em que ê credor
Antônio Aristides Xavier e deve-
dores José Telles e sua mulher,
com credito declarado de réis
S2:509$600, sendo concedida a in-
demnlzação de 15:500$000.

N. 16.599, série B, de Jardim,
Estado do Ceará, em que é credor
Luiz Pereira de Souza e devedor
Francisco Telles Couto, com cre-
dito declarado de 22:185$670, sen-
do concedida a Indemnlzanão dc
11:006$000.

N. 15.002, série B, de Alegre,
Estado do Espirito Santo, em que
é credora Joapna de Paiva Almei
da e devedores Antônio Emery e
sua mulher, com credito declara.'
do de 64:471$841. sendo concedida
a indemnlzação de 8:500$0*90

Por outro lado, dita escriptu-
ra ê, por si mesma a demons-
tração insophlsmavel do animo
deliberado, por parte' dos con'
tractantes, de fraudarem os ter
mos da concessão da marca
n. 26.065. Não sô, era a ceS'
sionaria outorgada fabricante de
produetos, idênticos aos que se
importavam com as etiquetas da
marca n. 25.056, como tam
bem se consignava na escriptu-
ra, que o pagamento do preço
da venda se amortlsarla, em
grande parte, com forneclmen-
tos successlvos de produetos
ultramarinos ao outorgante ce-
dente. Ficava este ,asslm, preso
aos riscos da empreitada. Dita
escriptura acha-se no processo
da marca n. 25.055.

Ainda mais. SABE TODO O
COMMERCIO INTERESSADO
NO ARTIGO, QUE, DESDE
AQUELLA ÉPOCA E ATE*
AGORA, FICOU O CEDENTE
A. G. MARTINS ABELHEIRA
COMO REPRESENTANTE E
ÚNICO DISTRIBUIDOR DOS
PRODUCTOS DE TINTAS UL»
TRAMARINAS DE J. CALDAS
& CIA. LTDA. NESTA OAPI-
TAL, CONSTANDO DE TODAS
FACTURAS COMMERCIAES,
EXPEDIDAS PELA FABRICA
PAULISTA, DE SEREM AS
VENDAS FEITAS POR A. G.
MARTINS ABELHEIRA.

Pôde-se, portanto, considerar
essa escriptura publica de 6 de
Fevereiro de 19S2, COMO O
PONTO INICIAL DO «SO IIj
LEGAL DA MAROA N. 35.055
EM PRODUCTOS NACIONAES,

Pois bem, não obstante não
deixarem os precisos termos da
escriptura publica duvida quan-
to a intenção manifesta de írau-
dar-se a exigência legal do uso
exclusivo da marca em produ-
ctos estrangeiros, obteve a cçs-
sionaria, & 9 de Maio de 1932,
do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial a anno-
tação da transferencia.

Desobedeceu, deste modo, o
Departamento ao art. 98 do De-
creto n. 16.264 de 1923, que
prescreve:

DK AGOSTO DE 191; tagosto de inar., ,s„,.,p 0|*iiiiihis du hiltit di! llio lln mure.li. un.os.v
Confiantes embora no dli-olto

o nos dispositivo* lofinos, qutassistiam nos iiokhhk coiíatltüln-
tos, quando Impatrnmoi do Dt.
parlamento a eiidiiolilaüe •]«
mnrea n. 35,065, quinino* ouvir
quanto ã segumln caducidade ar*
gulila, n palavra rios ntretren.

Por Isso, a seguir, publicamos
os pareceres dos Si\;, Dr, Ma.
noel Cícero Peregrino tia silva
e Ministro Pires c Albuquerqii»,

Rio de Janeiro, 1! rle Fi-vi',
reiro do 1936.

Ccsur IVitIi-h tio Suu«n
Advogado ile Véròlnígté Ultra,

marlnfabrikeu, vorinàls Le.vrrkun, Zcltncr &¦ Consertem

CONSULTA

A„ residente no Brasil, regi».
trou no Departamento Nacional
da Propriedade Industrial uma
marca do fabrica e de conimer-
cio, cujos dlzeres são cm língua
estrangeira, Isto é em fran.*;z,
porquanto era a marca rle»' 'a-
da a ser usada em produetos de
fabricação belga, como, de (a*
cto, o foi, durante algum tempo,

O processo do registro durou
tres annos pelas üifficuUad'*
oppostas polo Departamento, i,ue
afinal, exigiu fosso pelo renue-
rente tomado o compromisso
de sor a marca usada excluí!*
vãmente em produetos estran*
gelros, aubmettendo-Ffl a cxl*
gencia o requerente da mároa,

Uma firma industrial do p.ih,
tempos depois, adquiriu por
compra dita marca e obteve do
Departamento Nacional da Pro-
priednde Industrial a nnnotação
da transferencia psiva o nome
delia, passando a usar dita mar-
ca em produetos dc sua pro-
prla fabricação, como o proda-
mou em cartas clrculares ao
commercio. Ultimamente, che-
gou mesmo a collocar no verso
dos pacotes, que trazem a etl*
queta da marca estrangeira, um
rotulo Indicativo da producção
nacional.

Pergunta-se:
1) Nas condiçOes, em que dita

marca foi concedida, é legal, por
parte da firma cessionária o uio
da dita marca estrangeira ém
produetos naclonaes?

2) Provado que seja o uso ex*
cluslvo da marca estrangeira em
produetos naclonaes durante
mais de tres annos consecutivos,
Incorreu a marca estrangeira em
caducidade?

Rio, 28 de Janeiro dc 19'i.

"A marca de Industria ou
de commercio somente po»
dera ser transferida com o
gênero do industria ou de
commercio, para o qual foi
ado|ilnd_a."

Aliás, a producção nacional
de tintas ultramarinas, com a
etiqueta da marca n. 26.056
appllcada nos pacotes, ficou
constatada nas cartas clrculares
de Março de 1932 e de 14 de
Novembro do mesmo anno da
firma J. Caldas & Cia. Ltda.
a firmas commerciaes do paiz,
por meio de vistorias Judiclaen
em Setembro e Outubro de 1934,
finalmente por confissão da
própria parte nos vários pro-
cessos, procurando Justificar o
uso da marca, em produetos na
cionaes.

Ora, em Agosto de 1935, re-
queremos novos diligencias de
busca e vistoria, .realisadas estas
com mandados do Sr. Dr. Juiz
de Direito da 8" Vara Criminal
desta Capital em differentes
estabelecimentos commerciaes.
Provou-se novamente continua-
rem as vendas dos produetos
naclonaes com a marca numero
25.055, apenas com a-variante
muito expressiva de encontrar-
se, no verso dos pacotes, im ro-
tulo com os seguintes dlzeres;"Agora manufaetnrado nor 3.
Caldas & Cia, Ltda., S. Paulo
(Brasil)."

E' a confissão pura e simples
da producção nacional, MAS
PROVANDO DUPLABIENTE O
USO ILLEGAL DA MARCA,
porquanto, somente depois de
lhe movormos o processo crlml
nal ainda em curso em São Pau
lo, é que a firma J. Caldas &
Cia. Ltda. Julgou conveniente
applicar dito rotulo aos pacotes,
que trazem a marca, com dl
zeres em lingua estrangeira, de
n 25.055.

Acontece, porém, que conce-
dlda a marca exclusivamente
para uso em produetos estran-
geiros haviam transcorrido mais
de tres annos consecutivos, da
data da escriptura da cessão ou
mesmo da data da annotação
até as diligencias Judlciaes em
Agosto de 1935.

Incorreu, portanto, a conce*-
são da marca n. 25.055 EM CA»
DUCIDADE, nos termos do artl-
go 115 do Decreto n. 16.264 de
1923, uma vez por ter 'Içado
sem uso de espécie alguma, de
Agosto de 1B27 á 6 de Peverei-
ro de 1032 e a segunda vez, porestar sem uso legal desde 6 de
Fevereiro de 1932 até as cons»
tatnções judlciaes em Acosto
de 19R!*

(ass.) César Pereira de Sousa

RESPOSTA do Sr. Dr. Slaitocl
Cícero Peregrino da Silva.

De conformidade com a lnter*
pretação que tem sido dada ao
art. 88 do Decreto n. 16.264 de
19 de Dezembro de 1923, uma
marca nas condições, a que se
refere a consulta, da qual fa*
zem parte dlzeres em língua es*
trangelra, não poderia ser re*
gistrada para assignalar produ*
ctos naclonaes, mas somente
para ser destinada a produetos
de Importação.

Tendo sido assim registrada, 4
uma marca de commercio »
como tal podia ser transferidi,
noa termos do art. 98 do ella*
do Decreto, Juntamente com o
gênero de commeroio para .o
qual foi adoptada. No caso era
questão, o gênero de commercio
n&o poderá abranger produetos
naclonaes. O cedente exorbita.»
ria, st cedesse direitos que lho
não cabiam, Nem em semeihan*
te caso seria admissível se fl*
zesse no registro a annotação ds
transferencia.

O proprietário ou cessionário
de uma marca destinada a pro*
duetos estrangeiros não tem e
direito de usal-a em produetos
naclonaes. Si o fez, não lhe
aproveita o uso para evitar a
caducidade, desde que se prove
que elle deixou de fazer uso Ie-
gal da marca durante tres tn*
nos consecutivos (art. 115 do
citado Dec), isto é que deixou
de usal-a para distinguir pro*
duetos estrangeiros.

Do seguinte modo respondo â
consulta:

1) Não 4 legal o uso da mar*
ca nas condições daquella a que
a consulta faz referencia, se ap*
pücada a produetos naclonaes.

2) Incorrerft em caducidade »
marca, se qualquer interessado
provar que durante tres annos
consecutivos deixou a marca de
ser usada para distinguir produ*
ctos estrangeiros, pouco Impor*
tando que Indevidamente o te*
nha sido para assignalar produ*
ctos naclonaes.

S. M. J.
Rio de Janeiro, 31 de Janel*

ro de 1936.

(ass.) Manoel Cícero

RESPOSTA do Sr. Ministro
Pires e Albuquerque.

Conforme Informa a. consulta,
a marca em questão sô foi ad*
mittiila a registro, assumindo o
requerente o compromisso de
usal-a exclusivamente em pro-
duetos estrangeiros. Nem de ou-
tra fôrma se houvera de pro-
ceder, attenta a prohibição for-
mal do art. 88 do Decreto 16.26'
de 1923. que terminantemente
manda recusar o registro, para
produetos naclonaes, de marcai
com dlzeres em lingua estran-
treira. Certo que A., °*« Pr0-
prletarlo tinha o direito de ce*
del-a ft outrem, mas está. I)«n
visto com a restricção ft ".»'
estava sujeita pelo compromisso
e pela lei; pois que "ninguém
pôde transferir mais direito a»
que tem". Aliás, admittlr o
contrario, admittlr que o ce«-
slonarto da marca contendo dl-
zeres em língua estrangeira fica
livre da restricção Imposta a»
registro, sendo-lhe permitUM
utlllsal-a cm produetos de »*
brlcação nacional, seria Initi*
tulr um meio fácil de fraude a
lei, abrindo a porta aos abmw
• inconvenientes que elle ae P"-
poz cohlblr.

Respondo, pois:
Ao 1° quesito — O u*o da W»

marca em produetos naclonaes
é duplamente llliclto: — viola o
compromisso e infringe a lei. ""
seu espirito, na sua Intenção-
que ê Impedir que produetos as
industria do paiz sejam o*5'*"1*:
dos por marcas ou rótulos, qus
contenham dlzeres em Ms»»
estrangeira.

Ao 2* quesito — Este u»o aa*
sim llliclto e consegulntemen»
nenhum, nâo impede a çaduci*dade prevista no art. 11» ™
citado Decreto, e que e« l«*
operado desde que ?e mostre q"
por mais de tres annos a mar*
ca deixou de ser usada, con
soante os termos do registro, ero
produetos estrangeiros.

S. M. 3. , _„.,.
Districto Federal. 7 de Fe"

reiro de 1936.

(ass.) A. Pire* e Alrniqnero-"

(O «»'••
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CINEMA RIO (Cinelandía) ao lado do CINEMA REX
Preços-: Poltronas—2$200 Meias Entradas e Estudantes—1$100
O espectaculo que Iodos devem ver— e ouvir!

NO
PALCO

DO
HOJE
GLORIA
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De volta, dc BUENOS. AIRES — pela primeira yjez apparec.endo em"V publico, o

Bando da Lua
o grupo magnifico de rapazes que sabem cantar e encantar.

ruy\/__^j_.
tyW/UU

] as duas lindas louras já famosas em nosso "broadeasting" —- i

\ BARBOSA JÚNIOR
m

i nas canções e piadas em que é... mestre :
j Um espectaculo fino... sem augmento de preço' ]

*®*> {• No programma sr*. o oello mm da Universal, com Edmund Lowe "O SR. DYNAMITE" J
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PERMISSÕES E DISPENSAS
DO SERVIÇO

Concedeu-se:
Ão capitão Ormuz Vieira, do

J,2°: R. I., permissão para gozar
parte da licença, que obteve, em
São Feilx, Estado da Bahia;

Ao capitão Hello. Peres Braga,
do 8° B. C, permissão, para
gozar o resto do transito em
Porto Alegre, Estado do Rio o, no. valor de 79SS400; e M. doi
Grande do Sul; | Trabalho, 36, num total de

Ao capitão medico Flrmlno • 2:0391000.

CARTAZ DO DIA
PALÁCIO THEATRO — «Vivo
para o amor", fllm da Warner-
First.

ODEON — "A's oito em ponto*,
fllm da Paramount.

gi.ohia — "O sr. Dynamlte",
fllm da Universal.

i.MPEliio — "Lobos de Nova
Forte", film da Motro.

REX — "Bom partido para
dois", fllm da United Arttsts.

RIO — "Acabou-se a folia*,
fllm da Columbia.

BROADWAY — "Roberta", fllm
da RKO Radio.

AMI AM URA — "A118, A119, Car-
naval, film da Cinedla Waldow.

PARISIENSE — "A flotllha
misteriosa", "Doida pela tarda'
e "ürchtdeas para você".

METROPOf.E —"Mal-me-quer","Namoradelra profissional* e"Escoteiros heróicos".
PARIS — "Turandot* • "Baro-

neza no nome". No palco, varie-
dades".

oarlos GOMES — "Pérolas
perigosas" • "Maria Galante".

NOS BAIRROS
HADDOCK LOBO — "Morde-

douras de 1935" e "Receita para
felicidade*.

IPANEMA — «Especialistas em
amor".

mascotte — "Cardeal RIche-
lieu" e "Orchldeas para você".

POPULAR — "Quando a sorte
sorri". "A trilha do telegrapho" •"Desflladelro do terror".

PRIMOR — "Amor singelo*,,"Receita para felicidade" e "Som-
bra» da duvida".

vARÍETE' — "Melodia da Pri-
mavera" e '.'Divida de Jogo".

VARIAS NOTAS
DOS BASTIDORES DB HOLLYWOOD

— CAROLE LOMBARD — Hols eo dll
Carola Lombard 6 nm ronde oom. ao
cartas da qualquer cinema .

Aquelle seu lourismo, • aquella su»
icducctto Irredutível lão oa factorea ma*
limos para todo o suecesso que Tem at
cancando ultimamente entre oa "fans",

Mts, eu conheci Carole Lombard Justa.
mente quando, tendo saldo daa fllelrai
daa banhistas do antigo Mack Scnnett,
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At Irmãs Pagas, o Bando da Lua e Barbosa Júnior Wjj %£>?
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MAIS UM HOSPITAL DA MA-
RINHA EM FRIBURGO

0 ministro da Marinha esteve
no Ingá, tratando da

— inauguração —
O almirante Henrique Aristides

Ouilhem ministro da Marinha, es-
teve hontem em Nictheroy, avls-
tando-se oom o almirante Proto-
genes Guimarães, no palácio do
In«4*' O ôbjeotivo da visita do titular
St, pasta da Marinha ao governa-
dor do Estado do Rio, segundo
Apurámos, foi de mira cortezia,
tendo o mlnlst.ro da Marinha apro-
veitado a occaslão para convidar
o almirante Protogenes para as-
sistlr 4 inauguração do hospital
para tuberculosos da Marinha, em
Briburgo.

O referido hospital, que fot pro-
jeetado e construído na gestão do
almirante Protogenes na pasta da
Marinha, será inaugurado no dia
19 do corrente.

Transferencia de officiaes
Foram transferidos:
Por necessidade do serviço:
Do <J. S. para o Q. O., sendo

elassificado no 10" R. C. I., o
1" tenente Benedicto Dutra de
Menezes.

Do Q. S. para o Q. O., sendo
classificado no Io B. C, o 1*
tenente Walter de Menezes
Paes.

Do Q. S. para o Q. O., sen-
do classificado no 14" R. I., o
1' tenente Vlctor Hugo de Alen-
car Cabral.

Do Q. O. para o Q. S., por
ter sido nomeado auxiliar de

Central do Brasil
A estação D. Pedro II forneceu

hontem, -por conta dos diversos
ministérios, 57 passagens, na im-
portancia de 3:750$800. Essas re-
quisiçSes foram assim distribui-
das: M. da Guerra, S passagens,
na importância de 253)400; M.

„_..„ da Marinha, 7, na quantia de' ...
,__*-, 50-1800; M. da Agricultura, 3, nasomma de 157*100; M. da Justiça,

Os xapaaee do "Bando da Lua" que, com as Irrala l-agl. a Bar»
bosa Jr. apparerera hoje no palco do Gloria

Uma esplendida opportunldade para co*
anseerem pessoalmente as Ji famosas ar*
tistas da radio — As Irais Pagis. Elias,
que todos oa dlaa attraem oa ouvintes
da radio* com «naa cancSea lmpreaslo*
nantea, precisam tambem aer rlstaa, duas
creaturaa lolraa e lindas qua são. O Ban-
do da Loa « Barbosa Junlor aSo JA bas*
tanta conhecidos, maa é sempn agrada-

rei mrlI-N, • Bando com «s seus rantos
a tocatas, t o lncorrlglTel Barbosa Ja-
nlor com cahgSes « piadas.

Pois aa Irais Pagls, o Barbou Jo*
nlor • o Bando da Lua estrôam boje no
paleo do Gloria, áa 4 horas da Urde e ás
10 da noite, sendo que qnem li Mr tam
bem terá opportunldade do Ter um «mo*
clonant» film da Universal, com Edmund
t/owe em "Sr. Dinamite".

qut a Metro Go.dwyn Majer vae estrear
segunda-telra próxima no Império. Uo
Csrrlllo, um barbeiro italiano, senhor de
grande prole, compron um bilhete espe*
rando que a norte lhe lorrlue. A sorte»
entretanto, resolveu rir-lhe bem na cara.

I.fio Cflrrillo, Loutne Fazenda, Irene
Herrer, Ted Healy, Luís AlbernI e ou*
tros comediantes, são os Interpretes dea*
sa far»;a que Charles Rlcmer dirigiu para
a Metro.

Q—

Gomes Ribeiro, do 10° R. I., 8
dias do dispensa do serviço, além
das férias regulamentares em
cujo goso se acha;

Ao .1* tenente Clovls Qonçal-
ves, dá D 2, oito dias de dispen-
sa do serviço, para serem des-
contados das férias a que tiver
direito;

Ao 2* tenente Irnard de Al-
menda Fortuna, de administra-
ção do S. J3. M. da 4- R. M.,
15 dias de dispensa do serviço,

-a contar de 16 do corrente, de-
vendo esta dispensa ser descon-
tada das férias a que o mesmo
tiver direito, podendo gozal-as
nesta capital.

Ao Sub-tenente Thomaz Nu-
nes da SUva, do 4* R. I., quinze
dias de dispensa do serviço pa-
ra serem descontados das férias
a que tiver direito, visto estar
com sua esposa- internada
Casa de Saude Santo Antônio;

Ao 2° cabo João Galvão, do
Grupo Escola, permissão para
gozar no município de Santa
Isabel (Valença — Estado do
Rio), as férias regulamentares
que lhe foram concedidas.

Oito dias de dispensa do ser-
viço e permissão para perma-
necer nesta capital, ao soldado
José Maria Ferreira, do 8° R.
A. M., encostado ao 1" R. A

instructor do C. R. Ed. Ph. I M. e que se acha nesta capitai
da 7* R. M., o 1* tenente Anto- em goso de férias, que termina-
nio da Costa Lins. ram hontemh.
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JOHN BOLES
DIXIE LtE JACK HAltr

RAYMOND WAIBURN • ALAN UINtHARl
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48 RUIVAS ALLUCINANTEÍ?
NUMA ENLOUQOECEDORA

ORGIA MUSICAL!

PQ1QCIO

A renda Industrial, da Cen-
trai do Brasil, Inclusive as ostra-
das de ferro filiadas, no dia 10
do corrente, attlnglu á Importan-
cia de 878:912}600, representando
essa quantia a renda de dois dias.

O coronel Mondonça Lima,
que se acha veraneando em Ml-
suei Pereira, desceu hontem, a
esta capital, despachando com os
chefes de serviço, no seu gablne-
te de trabalho. O director da Es-
trada regressou à tarde.

O chefe do trafego, por de-
terminação do director da refe-
rida Estrada, expediu circular,
transcrevendo a portaria do Mi-
nisterio da Agricultura, sobre a
prorogaç&o do prazo, até 15 de
abril, para liquidação dos stocks,
de pelles; pennas, chifres e- outros
produetos animaes sylvostres.

Assim, os transportes serão fei-
tos sem restrlcções.A dlrectoria concedeu, a tl-
tulo precário, ao guardá-chaves

na i de 2' classe, da 1* divisão, Luiz' José de Oliveira, permissão para
tirar uma derivação de transfor-
mador da estação de Morsing,
afim de Installar lus electrlca em
sua casa, correndo todas as des-
pesas por conta do interessado.

Foi deferido a titulo preca-
rio o requerimento em que o
guarda-chaves, com exercício na
estação de Lavrlnhas, Evarlsto
Brandão da Silva, solicitou per-
missão para construir uma casa
no pateo daquella estação, flcan-
do sujeito ás condições jã estipu-
ladas em casos idênticos.

Devido ás obras de demoli-
ção da parte do edifício em que
se encontravam, foram hontem,
deslocadas, a delegação do Trl-
bunal de Contas e a Inspectorla
da Despeza da 1* divisão, passan-
do a primeira para a parte final
do mesmo edificio que ainda se
conserva, e a segunda, para o 2»
andar, nos primeiros vinte me-
tros do mesmo.Entrou hontem, em goso de
férias regulamentares, o sub-che-
fe da 2* sub-chefla da 1* divisão,
o engefnheiro João Baptlsta da
Costa Pinto.

A administração recebeu
communicação de que no kilo-
metro 673, do ramal de Santa

[Barbara, descarrilou um carro da
'sério VA do referido trom, sof-
frendo algumas avarias. Por esse
motivo a linha ficou impedida

i durante 12 horas. O deposito dc
I Lafayette • remetteu soecorros,
afim de desobstruir a Unha, Não
houve accldente pessoal*

RAZÕES' DA URA*
ITAL0 ETHIOPE

Uma conferência com projec-
ção luminosas na sede da

A.B.I.
No dia 15 do corrente, na sede

da Associação Brasileira de Im-
prensa, âs 5 horas da tarde, rea-
llzarã o nosso oolloga de impren-
sa dr. Pedro Tblmotheo uma con-
ferencia sobre as "Razões dá
Guerra Italo-Ethlope".

A conferência, para a qual fo-
ram convidados o embaixador da
Itália e vultos representativos da
colônia desse paiz domiciliada
nesta capital, serã .Ilustrada com
projecçües luminosas, represen.
tando aspectos da vida da Abys-
sinta, do seu estado actual de ei-
villzação bem como lances da
guerra que ora se ttava naquelle
território da África^

SYNDICATO MS PRO-
FESSORES

Acclamada ama junta admi*
nistrativa

A assembléa geral extraordlna-
ria do Syndicato dos Professores
reunida domingo passado, para to-
mar conhecimento da renuncia da
dlrectoria, resolveu acclamar uma
junta administrativa, oom plenos
poderes, • constituída pelos se-
gulntes associados: M. Paulo Fi-
lho, Püran» Loureiro, Luis Rlbei-
ro, Eurico Moreira Alves • Nica-
nor Lengrubar

. EMSABETH BEUGNER — A HERÓI*
entrou p»r» o elenco do studlo -• DslKA DE "COMTUDO E'8 METI" —

OÜAItDA DISTANCIA DK HOLLYWOOD
E PREFERE CONTINUAR FILMANDO
NA GRX BRETANHA! — Uma das prl;
melras actrlzea do mundo Inteiro, ou tal*
rea a primeira, secundo alguns deatntyi*
dos críticos europeus, jAmnls so approxl*
mou do Hollywood menos de tres mil ml*
Ibas, e provavelmente não visitará, em
temi» altíuin, a Meca do Celluloide, apu-
zar dns muitas e tentadoras offertas que
lhe «So fpltn». Essa artista é Ellsabetli
Berguer, cujo ultimo fllm, "Comtudo, ên
meu" (Escape me never) foi produzido
cm T,ondr».R e a United Artista aqui es*
trenni, segunda -feira, no Itex. A prl*
meira foi "Cntharlna, a Grande". Mna
em '"Comtudo Cr meu", Ellsnbeth Bcrgner
fica definitivamente consagrada como uma
das figuras mnls proeminente» riti tf-ia.
Raramente nm actor on umn aetrlz aran-
çàm tüo rapidamente em sua currolrn,
como o fez a estrelln européa. com a mm
Interpretação de "Oemraa JoneaV, na ver-
são ainomatogrnptiU-a dn famosa nbra
thnatrnl que vinha do alcançar brilhante
exlto em Londres.

Secundando Ellaabeth Bergner em"Comtudo ês meu", ba tres doa prlncl*
pães Interpretes qua trabalharam com ella
na versão theatral do romance, em Lon*
dres e cm Nova Tork, São elle» Hugh
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Carole l<onibaril

que mais tarde passou outro

t sua belllsslmt "I fonnd ¦ dream*. ve*
molss -uscutsdas por Bol«s*Dlilo Lee,
de orna maneira que nos surprehende de*
reras.

A orchestra de Fox Movletone, com
Luís do Francesco no commando. fai pro.
diglos, a todo o espectaculo emflm, appa-
rece*noa como um prato Ideal de todos
os paladares: Luzes, sc^narlos, musica,
Imundos, canções, -estreitas e as rulvas..."I found a dream") Tre rot your fu-
ture ali plnnned", "Rfdhcnda on para*
de"... as canções que vão ficar 1

E no elenco Jack Haley, Wllllam Aus.
tln, Eaymond M'alburn e outras rulvas...
nlém das 48 do primeiro team! Será este
fllm exblbldo aepunda-feira- no Pnlacio
Theatro.

QyyjCAÇàcy Cooper
MARY ASTOR
ROGER PRYOR

Mllle,
dono.

NSo seja eiss a questão que • del«
da considerar uma "dona bOa". Isto A,
uma cavallielra elegante, distineta, tra-
tavel » aranvel para com os Jornalistas,
sejam At China ou da America do Sul...
Pelo menos, no dia em que a conheci, no
"set" onde trabalha-a, tero a gentileii
de, em Te* de deixar-se entrevistar como
outra qualquer mortal, marcou a dtta
regada com um formidável cbâ com tor*
rsds • outras bebidas que pssssrlnho
nlo bebe.

W assim que ae começa uma hlsto
ria.

Compareci ao chá... engarrafado.
Nossa conversa (ol a mala 'sopblstl-

cated" possível, porque, Oarlole Lombard,
loura como é, bella como Deus a criou*,
etc, gosta de conversar celsas que nfio
ie refira a sua arte. Pelo menoa naquel-
le tempo. Agora Carole Lombard está
mais importante. Chegou mesmo a ser
mais artista...

Juro que, ha sela annos passados, nlo
possuía amblçüo capas para desvanecer
o seu horizonte, o qual culminasse 110
apogeu em que hoje se encontra.

Antes assim! —?—
UM FILM DE MYSTERIO: "ESCAN*

DALO NA ACADEMIA" *— Matrlcula-8»
na Academia Rudgate uma moça nova,
bonita, um tanto tnysteriosa. E poucos
dias depois dois estudantes quo mala par-
tlcularmente assediam casa moça com oa
seus gnlentcios, apparecem mortos; outro
estudante por pouco tambem não -ô vlctl*
ma do seu mrstcrlo.0 assaltante.

Tal o fundo do mysterio aobre que ae
desenrola o argumento de "Escnndalo na
Academia", annunclada como um dos pro*
xlinos programam» do Odeont ej_e jW« j^
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ttmti aeen* úe «Bicaníelo na
Aeadeiuisa", um fllm de Para-
mouiit que o Odeon vae ezhlblr

•eganda-felra

principal Interprete Wendy Barris, t g»*
lante actris Inglesa, no papel da mulher,
a que ae prende uma Influencia fatal.

Kent Tavlor, Interprete do papel d.
ura Joven professor, tem tê na linda mo-
ça porque se apaixonou por ella, e com
o auxilio de sua irmã, Arllne Judge,
aventura-se a descobrir a melada mya*e-
riosa,'"Escândalo na Acsdemla" tem ainda
por Interpretes Eddle Nugent, Wllllam
Frawlcy, e outros cnnsngrndos srtlstai da
Paramount. —?—

"CORAÇXO DE FILHO*. SEGUNDA*
FEIRA, NO. GLORIA, COM JACKIE
COOPER. HOOEtt FIIIOR E MAR1 AS*.
TOU — O mfto fado que persegue tres
coraçõea dc ourol A luta obstinada de
tres seres que ie adoram e qne mere-
ciam todaa as fellcldfides deste mundo a
que não sentiam as próprias dflres, at-
tentos tio somente em poder alllvlar o
martyrlo do ento amado! Lagrlmaa que
¦cecam ao nascer para forçar um sorri*
so.. noa lábios do outrem! Tal foi •
grande drama que envolve os trea prln-
clpaes personsgens de *Cort;lo de ftlbo"
(Dlncky), um celluloide dn Warner, que
o Gloria vae apresentar no dia 17 do cor-
rente.

* Pairando mnlto acima de todo o dra-
ma, lllumlnindo-o com os clarões de nma
genialidade ji multas vezea comprovada,
surge Jackle Cooper, o mator de todos
oa meninos prodígios do cinema. qn« ae
fai acompanhar por Mary Astor, Roger
Pryor « Henry Armetta, em "Coração
de filho*, qne o Gloria e-hlbirl * partir
do próximo dia 17, segunda-feira.

Eliznbetli lloiitui-i, cm
é<s meu"

Sinclair, Grlffith .Tones • Ircno Van*
brugb. A direcção de "Comtudo âs mou"
deve-se ao mesmo director de "Catbarl-
na, a Grande", o dr. Faul Czlnner, que
na vida real. por aua vez, 6 o fella es*
poso de Ellsabeth Bergner.

_t_l—
48 RUIVA8 ESTONTEANTES. UMA

DE OADA ESTADO DA AMERICA DO
NORTE, APPARECEM COM JOHN BO.
LES E DIXIE LEE EM "A PARADA
DAS RUIVAS" — As rulvas mais fas-
elnantcs de todo o território yankee estão
reunidas no ultimo espectaculo musical
dn Fox para este anno: uma de cada
Ratado de Norte America, ou sejam 48
pequenaa simplesmente cnlouquecedoraa 1

Sob a direcção do genial Larry Ccba-
los, ellas executam umn série do bailados"sul-gecnrls" e todos ot números de baile
se desenvolvem num grupo de ecemirloi
renlmente magníficos.

Se fosse dito que Diste Lee 4 nma
eximia bailarina e melhor cantora e que
nesta opereta tem occaslão de mostrar
todas ss suss habilidades, apresentando-
ie ainda formosa como ainda ninguém a
viu, a vestindo oa modelos mala daslum<
brantes creadoa por Wllllam Lambert, Isso
seria uma noticia multo agradável, nas
nlo constituiria uma surpresa aenescio-
osl!...

Dlser, entretanto, que John Boles, .
typo Ideal", nlfim de cantar com a sua

roa lncompnrnvcl ns mnls bellas canções

UMA SORTE GRANDE QUE QUASI
SE TRANSFORMA EM TRAGÉDIA! —
A sorte, is vetes, di um "peso* terrl*
*•!... E* o caao de "Sorte grand»...
. nida mais!*, t movimentada ccmedls

________¦-^ -__^l 4mt_i CflL__t^H

Johu Uulc». no fllm ~.C , parada
na ruiliai"

da revista-deslumbramento, além de fa*
cer romance encantador e por â mostra,
tods a sua eicepclonsl versatllldsde;
alem de tudo ainda dansa, magnífica*
mente, como qualquer dansarlno da do-
meada, Isso C na verdade uma surpresa
aenuclonal!

Boles actor dramático, cantor, dansa*
rlnol

As v«rlnc6e« te romba, fox . vala»
que Jsy Gorne*. Don Hartman applicam

"CARGA SELVAGEM* NOS REVELA
ATE' ONDE TODE IR A AUDÁCIA
FIUMANA! — Frank Buc*, esse forml-
davel explorador das selvas africana» que
jâ nos dou mostras do sni extraordlna-
rio sangue frio e de sua oUFndia som II-
mites cm "Agarrnndo-os vivos"', vae vol*
tnr pBra nos proporcionar uma emoção
mnls forte, em "Cergs selvagem". as suas
ultlm.is aventuras em pleno coração da
selva africnnn, fllm que.encerra as vi-
ifies mais perturbadoras e fortes quo jà
se offeroceram A nossa eontemplHçflo.
Xcsse cclluloldtí precioso ha que admirar
os recursos Impressionantes tisndos pelo
grande explorador para defender-se e ca*
f.-ar as f^rns sem abatei-as. com ellas, is
veses, travando vlolentlsalmae lutas, ex*
pondo assim a vida aos maiores perigos.

E* certo que "Carga aelvasem" marca-
ri uma das maiores wnsacõea quando do
seu próximo lançamento.

—a—
GRACE MOORE VIRA' AO EÁLACtO.

XERTA TF.MPORADA, PELO BRAÇO DtS
1TUNCHOT TONEI -i-Todâ «'cidade,
malgrado a tnvaaio oontag.ant.~dar. «in
slcas de Carnaval, ainda guarda na sen.
¦Ibllldade os ecos da voa do Gra».Moore,
illrlnlsando o romance de "Ama-me sem*
prs*...

E Já a Co.umMe annuncla para a pre
xlma temporada, no Palácio Theatro, da
Companhia Brasileira de Cinemas, a mais
sensacional, a mais arassalante, a mais
sincera das Interpretações clnematogra*
phlcaa da famosa "diva" da Metropolitan
Opera Bouse —a suner-producção musl-
cal "Clssv", movimentada sobro llbrotto
de Frita Krelsler, sob a dtreccio de Jo*
sepb) von Sternberg.

Desta ves o galã de Graça Moore «ri
Franchot Tone.

—?—
"OÒLGOTÀ", O FILM DA SEMANA

SANTA —. A Empresa Paschool Segreto
firmou contrato com o Programma M. J.
C, pnra esblblr no Carlos Gomes, com
exclusividade para esta capital, durante
s Seroann Santa, o notnvel fllm "Gol-

gota". _?—
QUANDO A MACHINA DOMINAR O

MUNDO — Essa hj-pothese parece ser a
dominante no pensamento moderno. Aln*
dn ha pouco uma publicado argentina
alongava-ite cm previsões «obre o que se*
rá nma futurn guerra entre homena me-
cnnlcos. Commandados pelns ondas luvl*
slvels de Hertz, com apparelhos de tele*

Mo dnndo conta dos seus movimentes,
s "rebota" em avICes, tamliem contro*

Kdos i distancia, voariam sobre as II*
una* Inimiga, e photographsrlsm auto*
mnttcaniente tudo o que "vissem". Esia
nppllcaçiio de "attomntos" nesses confll*
ctos quo tnntas vidas tím sacrificado
«través dos tempos, seria uma modalt*
dade humaníssima de se dirimirem as
contendas Internaclonaes pelo entrecho*
que apenas de engenhos maravilhou mente
aperfeiçoados para esse fim.

Essa sombria perspectiva foi hahllmen-
te traçada no fllm 'Devastador do mun-
•Jo*. Nelle os Inventos destinados a bene*
ftclar o gênero humano aão desvirtuados
da aua finalidade. E pelo delírio de um
aablo se convertem em possantes armas
de Incalculável poder destnictlro."Devastador do mundo", fllm de anda-
dosa concepção, surge, neste momento,
como uma demonstração clara do perigo
que representa para a humanidade a
obcessão de certos cérebros. .

Noa primeiros dlss do mez de março,
e cinema Odeon otfereceri esse cropol*
gante cellnlold. qn* se der. â distribui*
Cio de Art-Fllms, i Justa curiosidade do
nosso publico. ,

. —ca— ...
GIGLt, AMANHA, NOVAMENTE. EM¦NAO ME ESQUEQAB" — Esti ainda

na memória de todo. o esplendido me-
cess. registado com a. exhlblcoes, no
Alhambra e no Carlos Gomes, do notável
fllm do Programma Serrador* "Nlo mi
eaqueçae", Interpretado por Glgll, e maior
tenor do mundo.

Em virtude do eitr.jrdln.rto «ilt* «!¦
cencado com .. aua. «xhlblcoe. ao Cr-
lo. Gomes, o publico que nlo pode assis*
Ur esse maravilhoso fllm,-4 dtrlgli lnsla*
¦tentei pedidos á empresa para que "Nia
me esqueças" voltasse ao crt... B » ee-
casli. para Kr satisfeita essa pretensl.
acaba de chegar, pois, d. amanhl ati
domingo Glgll eatari novamente na Mia
do Oarlos Gomes, para gáudio do. «min-
te. do * bel canto", qn. m.t. om. va po-
derio apreciar o melhor tenor do mondo,
cantando todaa a. áreas qn. • flseram
celebre.

Hoje. ao Cario* Gomes, terio logar
a. ultima, exhlblcde. dos dois ntaravl-
lhosoa films d. Foi: "Pérolas perigosas*,
com Edmund Lovi-e e Clalre Treror, ."Maria galante*, com Spcncer Trecv e

iKettl Galllaa.
—a—

RESTRINGINDO A EXHIBI0XO DE
FILMS POLICIAES — Pllris, 11 (Hs-
vas) — O deputado Theodore Valensl
fea entrega A meea da Camara de uma
proposta convidando • governo a agir
junto ia oommlssi.es de censura cinema-
tographlc. afim de diminuir aa exhlbt-
ções de fllm. policlaes e de estabelecer
distlncçio entre oa cinema a que apro-
sentam fllms para adultos ou para crtan-
cas.

Na exposlclo de motivos qn. «compa-
nha a sua proposta o ar. Valensl salles*
ta: "Suo numerosos os jovens dellnquen*
te. que, interrogado, «obre a. condições
em que perpetraram o crime ou o deli-
cto, respondem que foram Influenciados
dlrectamente pelo cinema. E* pois con*
venlente. no Interesse d. moralidade pu*
blica, rcduslr o numero dos filma poli-
claes. Ademais, a exemplo de certo* pai-
te*, entre o. quaes a Suissa . a Bélgica,
que prohlbem a entrada era certo, cln»-
ma. d. creanças menore. d. 14 annos,
seria aconselhável que oa cinemss fo»
Mm repartido, em dna. citegorlst, una
par. as creucae . M*,*a nra e. sdal*
tos.*

REGISTRO DE PROFESSORES
DO ENSINO SECUNDÁRIO

Foi prorogado o prazo para a
troca de certificados

O sr. Carlos Drummond de An-
drade, respondendo pelo. expedi-
ente da Directoria Nacional de
Educação, em portaria de 4 des-
te mez, prorogou atfi o dia 28 do
corrente o prazo concedido aos
professores secundários, para a
troca dos certificados de registro
concedidos até a vigência da por-
taria de 18 de Julho de 1936, pe-
Ia» certidões concedidas de ac-
cordo com a referida portaria.

Esse prazo não será proroga-
do, devendo os professores, para
assumir o exercício do magistério
no corrente anno lectivo, estar de
posse da mencionada certidão.

A troca dos antigos certificados
pelas certidões actuaes é feita na
Directoria Nacional de Educa-
5âo, rua Moncorvo Filho, n. 3,
independentemente de qualquer
pagamento, mediante a apresen-
tação de duas photographias de
2x3 cn». do professor e o preen-
chlmento de indicações para a fi-
cha correspondente.

As disposições referentes an
assumpto constam da portaria de
18 de julho de 1935, publicada nu
"Dlarlo Official", de 25 daquelle
mez.

CASA DO ESTUDANTE
DO BRASIL

Pentre os. serviços que a C.E.B.
vem mantendo, sem duvida é o
de maior relevância o de assis-
tencia medica gratuita ao estu-
dante, que acaba de passar por
grande remodelação.

Esse departamento, que era. aW
bem pouco tempo dirigido pelo
sr. Gentil de Castro e vários pro-
fessores da nossa Faculdade de
Medicina, reiniciou nesta sema-
na as suas actlvidades com o
apoio do Dlrêctorlo Acadêmico da
Faculdade de Medicina.

Os serviços de ambulatório, es-
tão a cargo" dos acadêmicos: Syl-
vlo Alves de Mello. Waldyr da
Silva Ramos, Ary Novis, Alcides
Marinho Itego, qua attenderâo
diariamente das 2 âs 3 horas da
tarde todos os estudantes em ge-
ral, gratuitamente.

Eleita a sova directoria da
A. B. F. da Justiça Milhar
Reallaou-se hontem, eonforrM

noticlámoi, a eleição da nova Dl*
rectorla da Associação Benofi-
cente dos Funecionarios Sn, Justi-
ça Militar, tendo sido eleita, por
unanimidade de voto», a segulnt»
chapa: presidente, dr. Fernande
Mortira Guimarães; vice-pregl*
dente, dr. Waldemar Medrâde
Dias; 1° secretario, César Rlbel-
ro; 2° secretario, Alexandre M.
Addor Filho; ."thesourelro, Octa-
vlo S. de Castro; 2" thesourelro,
José Teixeira.

Conselho fiscal — Lauro de Fl-
gueiredo, Álvaro de Cerquelra Ll<
ma a João Patrício Soares d»
Freitas.

Supplentes do C. F. — Wal*
ter Bello de Farias e Aluislo Al-
ves de Lima.

A posse está. marcada para a
próximo sabbado, fts 2 horaa.

SUB-SECÇÃO DE VIGILÂNCIA
E CAPTURAS DE BOTAFOGO

f ¦

0 movimento durante o mez

Durante o mez de Janeiro, pro-
xlmo findo, a Sub-Secção de VI-
gllancla e Capturas, situada em
Botafogo, no 3° dlstrlcto policial,
capturou 87 delinqüentes, dentre
os quaes: 14 vadlos de nomes:
Rubens da SUva Pinto, José PI-
nhelro, JoSo Aldoff, Fernandes
da Silva, José Marlanno, Modes-
to Paixão de Oliveira, CId Nizlo
Dutra, Francisco de Paula. Ma-
noel Thomé do Carmo, Edson
Martins Coelho, José Rodrigues
da Silva, Eduardo de Souza Ne-
ves. Sebastião Cunha e Flavlo
de Almeida; tres ladrões deseul-
distas de nomes: José Rodrigues
Coelho, Cândido de Oliveira e An-
tonlo Eugênio Rodrigues; um la-
drão arrombador de nome: Justi-
no Barbosa dos Santos; dois con-
demnados de nomes: Mario Tho-
maz da Silva e Nelson Teixeira;
67 Indivíduos suspeitos, para ave-
rlguações, que embora reglstran-
do mãos antecedentes foram pos-
tos em liberdade em virtude de
estarem trabalhando, com possi-
bllldade de regeneração. — To-
tal: 87 Indivíduos.

A Sub-Secção de Botafogo cor-
tlnúa sendo superintendida pelo
dr. Brandão Filho, delegado do
3" dlstrlcto policial, que tem Ju-
rlsdicção prorogada aos 1°, 2", 3'
e 4° dlstrictos policlaes para o
fim de processar aa contraven-
ções previstas nos artigos 124,
134, 377 e 399 da Consolidação dai
Leis Penaes.

A parte de Investigações, syn*
dlcanclas, capturas « vigilância
geral, continua sob a chefia do
velho e experiente policial Costa
Nery.

FEDERAÇÃO TACHYGRAPHICA
BRASILEIRA

Communicam-nos:
Realizou-se domingo ultimo,

conforme estava annunciado, a
8* verificação do 1* torneio de
tachygraphla, organizado pelo
Departamento de Torneios Ta-
chygraphlcos da F.T.B.

Nesta, oomo nas anteriores ve-
riflcações, foi.observado o maior
enthusiasmo por parte dos com-
petldores que, relutam para a
melhor posição possível, atê o fl-
nal, que serã. em abril próximo.

Na síde central da F.T.B., &
rua da Quitanda n. 92-1» andar,
reuniram-se âs 10 horas da ma-
nhã todos os elementos compo*
nentes do primeiro grupo e nu-
merosa assistência, acndo dado o
Inicio t sessão, que peto dlre*
ator geral da F.T.B., nomeado
vocal, pelo director do D.T. foi
dado começo & leitura do trecho
sorteado para os apanhamentos.

Ao fim da verificação, notamos
que a collocação dos dois primei-
ros candidatos, e que era a mes-
ma das vezes anteriores, era a
seguinte: 1* logar — Antônio
Guerreiro e Tolanda Orloff; 2"
logar ¦— Eth Vieira e Fernanda
Monteiro.

Por este resultado, pode-se vir
perfeita e claramente o esforço
desenvolvido pelos concorrentes
para que a posição alcançada nio
seja perdida mas mantida pelos
competidores do certamen.

Tres homens que
beijaram os lábios
dc Julie Fresnel
v;^."'.. •sentiram de
p^*Í4QRTE!
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tSCANDALO
NA. ACADEMIA"
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ODEON
OS PLANTÕES NO HOSPITAL

DA SANTA CASA
Um despacho do Departamento

Nacional do Trabalho
A propósito do novo horário de

plantões que se pretendo instituir
no Hospital Geral da Santa Ca-
sa' de Misericórdia desta capital,
os drs; Marcos Baptista dos San-
tos e Manoel Antônio Ferreira,
em consulta dirigida ao Conselho
Nacional do Trabalho, fizeram aa
seguintes perguntas:

a) — ê legal o novo modo de
plantões que se pretende Instituir
no Hospital Geral da Santa Ca-
sa. de Misericórdia; b) se fflr to-
mada essa providencia, ficamos
autorizados a representar ap Mi-
nlaterlo do Trabalho, Industria e
Commercio contra a Santa Casa
de Misericórdia desta capital, de-
nunclando-a como lnfractora. de
dispositivos legaes e vloladora de
nossos direitos; c) as horas ex-
cedentes do horário normal de ol-
to devem ser remuneradas ou não
e no caso affirmativo qual deve
ser essa remuneração?

O parecer da procuradoria, que
foi approvado, responde â cônsul-
ta da seguinte maneira:

a) não ê legal o novo modo de
plantões que se pretende instituir

no Hospital Geral da Santa Ga- '
sa de Misericórdia, como o desore-
vem os consulentee; b) podem ou
consulentes representar a este
Departamento em caso da adopção
dos alludidos plantões por infri-
glr o decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932; c) as horas ex-
cedentes do horário normal de 8
horas devem ser remuneradas na
conformidade do alludldo decr*
to n. 22.033.

m imi m
Concurso de admissão á

Escola Technica
Foram mandados apresentar à

Escola Technica, afim de se sub-
metterem fts provas do concurs*
de admissão ao Instituto Geogra-
phlco, os primeiros tenentes
Francisco Fontoura de Azambuja.
Lycurgo da SUva Castello Bran*
co e Carlos Braga Chagas.

0 novo prefeito do município
de Bom Jardim

A nomeação do sr. Armando
Jorge Pereira de Lemos para
exercer o cargo de prefeito d»
inunlclplt, fluminense de Bom
Jardim, foi recebida com agrado
por toda população.

Os bonjai-dlnenses, satisfeito*
com a escolha, esperam què o
novo prefeito faça nm governo de
paz de Justiça e de trabalho.

1^^^^ V m* m^ -*__a___F^^^
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No limiar da Folia
•ERA* HO.TB O IMPONENTE

BANHO NOCTURNO EM
ICARAHY

cxolUBlvamente parn o banho a li CORDÃO DOS PERBRECAa

A parte mais linda da vlslntm
capital fluminense, vlvora hoje ft
noite horas de Intensa alegria
pela reallzac&o de uma grande
fosta que a todos agrada, pela
sua graça e originalidade,

E A festa adorada por todos
os carnavalescos que uo pre-
«am.

E' o grande Banha de Mar ft
fantasia, que o Centro de Chro-
nlstas Carnavalescos, com o
apoio de uma casa commerclal
carioca, levara a effeito na linda
praia de Icarahy, sob a luz dos
poderosos reflectores ali Instai-
lados especialmente.

Transferido propositadamente
para hoje, esse adiamento ainda
trouxe maior enthuslasmo ppr
essa. drllhante parte dos festo-
jos .que o povo fluminense ren-
dera homenagens a Momo, pres-
tes a chegar, e que .por desar-
ranjo no transito celeste, com os
últimos temporaeB, não poderá
chegar a tempo de aslstll-os.

:No Praia Club — Na Bédo do
Praia Club, haverá recepção em
aegulmento ao banho, .abrilhan.
tada por excellentes orchestras,

. A. dlrectorla tomou varias pro-
vldencias afim de quo nada falte
durante aa homenagens que se-
rão prestadas aos chronlstas car-
navalescos, que ali - comparece»
rão incorporados na comitiva do
O. C. C.

Concurso de blocos — Have-
rá um concurso para blocos.

Nesse sentido, o C. C. C. foi
encarregado de organizar o jul-
gamento.

Esse Julgamento obedecera ao
systema de pontos. Vada juiz
terá. em vista, o conjunto, a ln-
aumentaria (em papel fino ou
orepon), harmonia e humorls-
mo.

Os blocos desfilarão em fren-
te ao coreto da commissão, can-
tando uma ou mais marchas ou
sambas.

.O Julgamento será conhecido
na ,• quinta-feira, 13, pelos Jor-
naes e pelo radio.' Os prêmios serão distribuídos
aos primeiro e segundo luga-
res.

Concurso para creanças e mo-
Cas— Haverá também, prêmios
pára, meninas, meninas e mo-
ças.

• Para a melhor fantasia ¦ para
a mais. original, para a mais
carnavalesca e para a melljor
caracterização em liumorlsnio.' 

Commissão de julgamento —'
A commissão de julgamento do
C. C C. será presidida pelo dr.
Claudino 

' Victor do Espirito
Santo, presidente do C. R. Ica-
rahy, e nosso collega de lm-
prensa.

O Centro de Chronlstas Car-
navalescos do Rio (C. C. O.'),
patrocina o grande banho — O
grande banho á fantasia terá o
patrocínio' do Centro de Chro-
nMas Carnavalescos (C. C_. C.)
que se çollocou â disposição do
sr. Santos, para que a festa car-
riávalesca da praia de Icarahy
hoje transcorra com absoluto
exlto.

Horário do grande banho —
O horário estabelecido para o
grande banho de hoje ê o de 7
horas da noite á mela noite.
Durante esse horário, 4 que as
orchestras proporcionarão s seus
belíssimos repertórios.

• O desfile dos blocos — Os blo-
cos desfilarão em frente ao co-
reto das 7 ás 10.30 da noite.

As moças, meninas e meninos,
também deverão obedecer a esse
horário, para melhor controle
da commissão de julgamento.

Bondes e omnibus especiaes
— Haverá bondes ,e omnibus es-
péciaes, que farão o percurso di-
recto até a linda praia de Ica»
rahy.

Musica, muita musica — No
grande banho de hoje em Ica-
rahy, tocarão além da banda da
Policia estadual, duas celebres
orchestras cariocas.

Premlo para o melhor auto-
movei — Também será conce-
dldo um premlo para o melhor
automóvel e com o me'Ihor
grupo. ; .

A postos — Pela organização
diida a essa festa, dlfflcllmente
poderá festas melhor, pois bas-
ta1 a novidade do banho ser no-
et umo, para elle ter um aspecto
fr-érlco. ,¦Portanto, a tostos folides!

O MAIOR BANHO A' PANTA-
SIA DO BRASIL

fantasia, som o quo perderá o
vulor oomo o coinplemonto do
conjunto.

13) As fantuslaa do papol fino
ou cropon, de que trata o artigo
n. 4 do presente regulamento,
podem sor facultativamente pln-
tnãns ou bordadas.

13) Os blocos deverão passar
em frente ao coreto da commis-
são onde sã pornmnoccrão os
quo delia fazem parto, dlrectorla
do C. C, C. e convidados ortl-
claes, sendo obrigatória a exo-
ci.ção do uma ou duna composi-
ções, sambas ou marchas,

14) B' obrigtarla a tnscrlpção
prévia dos blocos que desejarem
tomar parte no concurso. Essa
inscrlpção 6 gratuita e aua pu-
bllcação pode ser feita ou não,
conforme o C. C. C. entender.
Embora obrigatória, a falta do
Inscrlpção não Importará na des-
classificação dos blocos e é exl-
glda apenas paia controle e or-
ganlzação.

15) Ao C. C. C. nao Intercs-
sa saber da procedência de tudo
quanto vao figurar nos cortejos.
O que elle deseja é o regulamon-
to observado, tal qual está 11-
nhas acima

Haverá cordão de Isolamento
em frente ao coreto da comnila-
são julgadora, cujos nomes serão
preliminarmente conhecidos.

Romeu Arótle, presidente do
C. C. C, torna publico que nem
elle nem nenhum dos seus com-
panhelros de directoria fará par-
te do julgamento. A commissão
6 autônoma e de inteira con-
fiança do Centro de Chronlstas
Carnavalescos.

A RECEPÇÃO AO REI
DA KOLIA

Subbudo próximo S. M, chegara
do exílio

Vem sendo preparada com
grande carinho, pelos carnalcs-
cos do nosa vasta metrópole, a
magistral recepção ao Rei Mo-
mo I o Unlco, quo aportará no
próximo Sabbado Magro na Pra-
ça Mauá, afim do assumir a dl-
recção geral dos festejos cm sua
homenagem.

S."M. aqui chegará a convite
dos nossos collegas d'"A Noite",
que tem recebido franco apoio
de todas ts categorias de cama-
valeseos, que na memorável noi-
te de 15 do corrente descerá a
avenida Rio Branco, debaixo dos
applausos do milhões de palmas
daquelles.

Tudo está prompto para esse
sensacional desfile, e o C. C. C.
também comparecerá incorpora-
do á occepção do Deus Pagâo.

Atê a presente já adheriram
as seguintes aggremlações:

Federação das Grandes Socie-
dades Carnavalescas o Federa-
ção das Pequenas Sociedade Car-
rmvalescas, com os seguintes
clubs: Democráticos, Fenianos,
tenentes, Congresso, Plcrrot, Re-
creio das Flores, Caprichosos,
Unidos do Brasil, Teimosos de
Santa Cruz, Quem são elles?
Decididos de Quintino, Grêmio
Rouxinol, Ultima Hora, Deste-
n-.idos da Caverna, AlHança Club
Alliança de Quintino, Bahiani-
nhas do Sampaio, Respeita as
Caras, Turunas de Monte Ale
gre, Alegria de Santo Christo, Do
lingua não se vence, Mixto Vas-
aourinhas, Renascença, Capri-
chosos da Tljuca, Parasitas do
Ramos, União das Flores, Lyra
de Bangú, Destemidos da Caver-
na e Sou. do Amor, Cordão da
Bola Preta, A. A. Branco, do
Brasil, C. R. Vasco da Gama,
(Grupo dos Supimpas), C, ln-
ternaclonal de Regatas, C. R.
Boqueirão do-Passeio, Andarahy
A. C. C. Natação.e Regatas,
(Meninos Louros:do Andarahy),
Villa Isabel F. C., Ramos Club,
Mauft, Humayfá "A'."C, Ameno
fiesedá, Flor do Abacate, Elite
ClubyUríldoà do Ypiranga, S. O.
Diabos,'! Banda- Lusitana, Rio
Cricket, F. C; Cigarra Club,
Cordão dos Laranjas, Cordão dos
Escovas, Bola Preta, Madurelra
A. C, Lord Club; Club de Re-
gatas Lage e A. A. Indepen-
dente.

DARÃO NO PHBNIX BAILES
DB DIA PARA OS CASADOS

Já ninguém Ignora o que vão
sor, noa quatro dias do Carnaval,
os bnllcH do "Cordão dos Porere-
ci.ii", no Plienlx. Como todos si»
bom, ali so iniciaram os bailes
elles da cidade, em épocas pas-
Kiidus o lol ,)or Isso que o novel
o original cordão dos Pororocas
creolherum-no para os bailes dos
casados quo começam durante o
Carnaval á .ima hora da tarde
Para leso está o elegante theatrp
da avenida Almirante Barroso
soffrendo grande transformação
rtcebendo uma ornamentação lln-
dlislma do Jayme Silva, na pia-
téa, no palco e na cala de espe-
ra. A Iliuminação quo receberá
o Fhenlx é deslumbrante, cons-
tr.ndo, além do duas mil lampa-
dos, posauntos holr,photea na fa-
uhada. Duas ti ulicatras abrilhan-
to râo os bailes, sendo uma typl-
ca du "Casa do Caboclo" com os
seus famosos cantores. Por tudo
liso, os bailes dos casados no
Plienlx, constituirão a nota ale*
grado Carnaval de 1936. No pro*
xlmo sabbado, a Imprensa será
homenageada «om um cock-tall
ni Plienlx, jfferecido pela dlrò*
ctorla do "Curduo dos Peren)-
eus".

OS BAILES INFANTIS DO'
HIGH-LIFB E DO CARLOS,

GOMES SERÃO IMPO-
NENTES

A potlsada carioca está enthu-
sli.smada pelos bailes infantis de
domingo e segunda-feira de Car-
naval, no Hlgh-Llte-Club e . no
Carlos Gomes, da Empre-* Pas-
cfcoal Segreto, checando esse fa-
cto a constituir um caso Inédito
cm lestas dessa natureza. A pro-
va. disso está r.as curiosas cônsul-
los feitas por diversas famílias da
russa melhor sociedade, sollcltan-
do jâ esclarecimentos sobre aquel-
ias "mattnéos" infantis. Deante
de tal curiosidade, a Empreza
P&sclioal Segreto está dando to-
das as "demrachea" para que os
bailes sejam os mais animados,
dando-lhes por isso um brilho ex-
cepclonal.

A meninada em nmbas as fes-
tas não terá S':cego. Vários
"clows" e "palhaços", dos mais
ef<r irltuosos divertirão a todos
mesmo os adultos...

A entrada dos bailes infantis,
que começará ás 3 horas então
ttdos os "gurys" receberão brin-
qi edos, bombons e pastllhus de
chocolate "Bjsí" e Andaluza".

O High-Life-Cluh e o theatro
Carlos Gomes apresentando seus
salões artisticamente ornamenta-
dos offerecendo utn aspecto ale-
gre aos pequeninos 'dominadores"
das "matinêea".

O inicio desses bailes Infantis
do Carnaval, ierãu annuncladus
pelo toque de "clarins".

minense P. Club vae otfoieeor ao
seu quadro social, no dia 23 do
corrente.

Continuam com máximo oulda-
do, por parte do departamonto
social, os proparutlvos para o tra-
dlcionul baile de carnaval do tri-
color • para as outras festas quo
figuram no programma organiza-
do .pelo club para commomorar,
coni o fulgor do sempre, o carna-
vai do 1930.

; A bella festa do Fluminense se.
rá realizada no magnífico salão
do gymnaslo, cuja original e brl
Ihante ornamentação contribuirá,
por certo, para lhe dar maior real-
ce, e 4 esperada com o maior en-
thualasmo pelos sócios o suas fa-
mlllaa,

No domingo próximo, haverá
uma festa carnavalesca, no salão
nobre, e no dia 33, conforme tém
aldo annunclado, o ontrudo, em
volta da piscina, dará relevo es-
peclal aos festejos carnavalescos
promovidos pelo' Fluminense, en-
tre os quaes ho destaca, também,
um notável concurso de ranchos,
a realizar-se no dia 24 do corren-
te, no campo de football.

Para o baile as mesas estão
sondo reesrvadas na thesou raria
do club.

: O Ingresso dos sócios e de suas
famílias, ae fará semente com a
apresentação da carteira social e
do respectivo titulo de quitação.

O BAILE A' FANTASIA DO
.1 ATLÂNTICO CLUB

CLUB CENTRAL
NICTHKKOY

DB

Este aristocrático club de Ica-
íuliy vae commemnrar o.Carna-
vai condlgnannente Já coinfec-
cionoii, para tal, um vasto pro-
gramma carnavalesco, e por cer-
to haverá luz em profusão, fio-
res, confettis, fantasias de luxo e
muitos sorrisos bonitos aluados a
uma alegria sã, ornamentos cons-
tentes do dlstincto club nlcthe-
rnjense.

A domlngueira ultima foi a
prova... gráo dez, que evidencia
o dynamismo dos dlrectores do
Club Central de Icarahy, são mea-
ti es nas organizações de festas
social e carnavalescas. Sem es-
queeer a optima coilaboração do,
Departamento Feminino, ' volta-
mos a pensar no suecesso cama-
valesco de'domingo que serviu de
amostrando 'que vue ser os bai
les de Carnaval do querido club de

Lusitana, Rio i Icarahy,'cujos duvetores, foram,
como''sempre; gentis e attenclo-
«os. para o nosso representante.

CLUB DOS CAIÇARAS

Mais uma Iniciativa de sum-
rna Importância para o brilho do
nosso carnaval tão famoso, será
levada a effeito pelo Centro de
Chronlstas Carnavalescos.

:E' o grande banho de mar á
fantasia que o C. C. C. vae
realizar domingo próximo, 16 do
corrente, pela manhã, na Praia
do Flamengo, e cujo suecesso já
está assegurado pelo Invulgar
er.thusiasmo que o mesmo está
despertando.

•Foi elaborado um regulamen-
to para o julgamento, afim de
orientar os interessados e .a
commissão Julgadora. Fica en-
tondldo que esse regulamento se
estenderá a todos os blocos, se-
jam da zona leopoldtnense ou de
qualquer outra.'Indispensável ê, repetimos, a
observância da alínea 4 desse
regulamento.

.0 regulamento do concurso de
blocos, salvo uma ou outra pe-
pequena alteração que em nada
transformará a essência, é o se-
gulnte:

1) O desfile em frente ao co-
reto terá Inicio ás 0 horas da
manhã,' e terminará quando pas-
sàr o ultimo bloco, nâo poden-
do, no entanto, ultrapassar de 1
da tarde.

2) os blocos podem ser cons-
tltuidos de pessoas de ambos os
sexos, inclusive creanças

3) Os cortejos não poderão
ser compostos exclusivamente dc
creanças.

4) A indumentária deverá ser.

í No sabbado próximo, 15, o
Atlântico Club, o caçula da praia
de Icarahy, realizará o seu gran-
de baile de carnaval, na contor-
tavel sede do Club Central.

O baile á fantasia do anno pas-
sado constituiu para o Atlântico
uma verdadeira apotheose. Como
poderá qualificar-se o deste anno
que, pelo Interesse com que é es-
perádo, promette ir além de toda
e qualquer' expectativa. E' de se
prever que consagrará o Atlan-
tico, o rei do carnaval da elite de
Nlctheroy.

Uma Iliuminação, toda em ver-
melho, aluada a uma decoração â
caracter, ao, satânico e .ensurdece-
dor. barulho dos Instrumentos en-
dlabrados do Jazz, transformarão
O" Interior do Club Central no
mais delicioeo e encantador baile.

A lista para reservar os mesas
acha-se com o sr. Arthur, no
Club Central.

O Ingresso- se fará mediante
apresentação da carteira social do
Atlântico e recibo n. 2, ou de con.
vltes que estão á disposição dos
sócios Interessados, na secretaria
do club, á praia de.Icarahy, 201.

O traje será o de passeio, ou
fantasia, não sendo entretanto
permittidas aquellas Julgadas lm-
próprias a exclusivo critério da
directoria.•

A PASSEATA DO TIJUCA T. C.

O Tijuca Tennls Club fará rea-
lizar, no próximo sabbado, dia 15,
uma imponente passeata, em au-
tomovels, que terá, de certo, uin
ruidoso suecesso. O grandioso
cortejo percorrerá as principaes
ruas e avenidas da cidade, espa-
lhando o enthuslasmo e a alegria
dos tljucanos. Uma banda de cia-
rins e uma Jazz-band animarão os
foliões. Na volta, haverá dansas
no gymnaslo atê ás 3 horas.

B domingo, 16, o grêmio cajutl
levará a effeito uma festa cama-
valesca para a gurysada tijucana,
das.4 horas da tarde ás 7 da nol-
te, que so .revestirá do máximo
brilho.

BAILE DOS UNIVERSITÁRIOS

Promovido pela Sociedade Uni-
vorsitarla de Intercâmbio Cultu-
ral. do Brasil, será realizado no
dia 14 um formidável baile á fan-
tosia no theatro João Caetano.

Para o Baile dos Universitários,
que vem sendo esperado com in-
teresse, está. B.endo feita cuidado
sa ornamentação.. Para a mais
luxuosa fantasia, foi escolhida va-
llosa prenda, cabendo ao estudan-
do mais espirituoso um bom livro.

Os Irmãos Lorettl darão maior
realce ao baile, estando convida-
dos para executar a Rumba Ca
rloca.

programma blsou a mesma mar»
cha, que foi cantada por todas aa
creanças que se encontravam no
studio. Hilda Baptista, vaa ho-
nienagcar ao C. C, C. no proxl-
mo domingo, cantando a marcha
"B' da corda", quo promette fa»
zer suecesso na PRC8,

O CARNAVAL NO SYNDICATO
BRASILEIRO DB BANCÁRIOS

Soou a hora de Momo e a eom-
missão de festas do Syndicato
Brasileiro de Bancários, dá. a sua
iidhesão á folia a prepara os seus
amplos e arejados salSea para oa
grandiosos e animados bailes dar-
navalescos dos dias 22, 28, 24 e
26.

A commidtdade da família ban
caria não aerá esquecida, e, para
tanto, reservam-se -desde Já aa
mesas, que sorão convenlentemen-
te dispostas.

O GRANDE BAILE DB ANNI-
VBRSARIO DO CENTRO DB

CHRONI3TAS CARNA-
VALESCOS

A festa grandiosa que a dire-
ctorla do Centro de Chronlstas
Carnavalescos (C, C. C.) está
organizando, e que será realiza»
da segunda-feira, 17 de feverel»
ro, no luxuoso Theatro João Cae»
tano, vem despertando o mais
decidido enthuslasmo.

Iniciativa de vulto, sem remu-
neração de espécie alguma, pois
os convites são graciosos; á festa
do C. C.C, com trajo de pas»
selo ou a fantasia, será um ma-
jestoso acontecimento.

A procura de convites tem sl-
do enorme-e a dlrectorla atten-
de, em parte, pois deseja dar A
festa um cunho de elegância a
do distincção, não permlttlndo a
presença de pessoas que possam
prejudicar essa modalidade im-
presclndlvel.

Desde ante-hontem foram ea-
gotados os 2,000 convites, que
o C, C. C. distribuiu gratuita-
monte aos carnavalescos desta
capital, e até-dos Estados vizl-
nhos. ...

isco prova o interesse do' po.
vo pela sua festa máxima.

Ainda terão ns patizes distribui*
cão do brinquedos e bombons e
como grandes attrautlvos esplon-
dldos "Jazzes" — que nio por-
mlttlrão que a mei.iniida pornui»
ntça sem danaar...

O Jardim maravilhoso do pa-
lacete da rua Santo Amaro real*
cará todo o seu esplendor na bel*
lesta natural da sua arborlsação,
apparccondo na "matlnéo" de do-
mingo os seus saldes coloridos aos
olhos da "gurysada" como se ffl*
ra um sonho vorJadelro... No
Carlos Gomes, o luxuoso theatro
da Empreza p.muhoul Segreto re*
flectlrácom a sua ornamentação
um outro aspecto encantador 1e
soberba, concepção — maravl-
lhando não ed os meninos como
suas famílias, O principal salão
estará, transformado num amblen-
to amplo para o baile de segun-
da-feira de Carnaval, ás 15 ho-
nm. Nos "hall»" do theatro, *
Empreza' para attender melhor a
multidão , doa' seuo pequeninos
"Habitues", fará funcclonar ocon»
fcrtavel "bar','. , . .

Serão 'essas festas Infantis a
sensação da qreançada naquelleB
duas tardes do "Rt-inado da Fo-
Ha". • •

PALÁCIO DAS FESTAS

Um aspecto deslumbrante da
própria- natureza .— mais de 200
ortioreá, arbustos e. flores, orna-

montarão o grande salão
de baile

ACADEMIAS & ESCOLAS

DEMOCRÁTICOS

Novamente os Independentes

O Club dos Democráticos fran-
queará sabbado os seus salões,
para a realização de um gran-
dioso baile promovido pelo Grupo
dos Independentes.

Em se tratando desse grupo, a
simples noticia basta para movi-
mentar as foliões do "Castello"

que já conhecem o enthuslasmo
com que aquelles denodados car-
navalescos illustram as suas
festas.

O GRANDE BAILE DO CLUB
DOS 2\ EM PETROFOLIS,

NO DIA 15.

'Jâ faltam poucoa dias para o
grandioso baile que, o Club doa
25 vae dar, em Petropolls, no
Grande Hotel, em homenagem, o.
elite carioca e petropolitana. Co-
lomb, o grande artista do pincel
eftâ terminando a deslumbrante
ornamentação dos luxuosos salõea
dt. Grande Hotel. Reina um ver-
dr.dclro enUmslasrro. em todos
as rodas da linda clíade serrana,
por este monumental baile, que
promette deixar err todos umi
rrcordação Indelével. Tres lindlti-
simos prêmios estai: reservados
ás> mais ricas fantasias que ie
ai resentarem no La.le. Conta-se,
cemo certo, com a presença dn
chefe da Nação e sua excellentis-
sima familia neste aristocrático
baile;

CARNAVAL NA CASA
DO ESTUDANTE

Está despertando justificado
Ir.teresse a iniciativa do Departa-
mento Social da Casa do Estu-
donte do Brasil, que realizará os

TRANSFERIDA PARA SABBA-
DO A HOMENAGEM DO ICA-

RAHY PRAIA CLUB

Este aristocrático,grêmio.flu-
ntlnense fará realizar sabbado
próximo, 15 do corrente, em sua
luxuosa sede, uma grande festa,
om homenagem. ao Centro dos
Chronlstas Carnavalescos (C. C.
O.), a qual promette pelos seus
preparativos alcançar um brl-
lhantismo lnegualavel.

OS FESTEJOS CARNAVALBS-
COS NO VILLA ISABEL

Vem repercutindo animadora-
mente na chronlca social e car-
navalesca da cidade, o program-
ma de festas que o tradicional
Villa Isabel acaba de apresentar
para o corrente mez,. dando en-
sejo a que os mais lisonjeirps
prognósticos se possam assentar,
a respeito das obras de intensa
alegria que o veterano alvi-ne-
gro proporcionará a todos.os que
se agrupam com as suas tão.vi-
ctorlosas cores.

BAILE DO ATLÂNTICO R. C.

de papYl fino ou crepon, sendo | S££W«j*^

itóas^orK^
mecânicas cariocas será, som duvida, a no-

O pannò sd poderá ser utill-'*a marcante do Carnaval estu-
••pdn Vm*. estandartes ilantino, quo «era animado por

6) Pará a d^Udos premlo J excellente "jazz". Os Ingressos
ofíerecldos, 6 Indispensável que
os cortejos ce apresentem com
corpo musical e de coros que to-
caião e cantara o que entende-
rc-ni, em frente ao coreto da
commissão.

;6) A falta de musica Importa-
rá na eliminação do bloco no
concurso.

7) Havendo duvidas sobre a
força numérica de um ou outro
conjunto, poder ã a commissão
fazer a contagem das persona-
gens, que, no caso, serão as que
se encontrem caracterizados, os
corpos coral e musical.*"8) 

A commissão poderá exigir
que sejam fritas evoluções para

. maior corporlficação do conjun-
ío. prova eliminatória â falta
ias referidas evoluções.

serão concedidos, por antecipa-
cão, pela secretaria da C. B. B.

UMA FESTA INFANTIL QUE
PROMETTE BATER UM RE-

CORD üB ANIMAÇÃO

Em combinação com o Departa-
mento de Turismo, a PRC 8, Ra-
dio Guanabara, ofterecerá uma
matlnée carnavalesca na segun-
da-fetra gorda nj Theatro João
Caetano, á petizada carioca.
Além de brindes de valor que se-
rão offertados ás fantasias ma.s
ricas e mais orlginaes, haverá
tnmbem a actua^ã ¦ magnífica do
Grupo Infantil da Iiadio Guana-
oara, que se tara ouvir nos mais

O baile com que o Club dos
Caiçaras comparace ás festas
commemoratlvas do Carnaval
carioca, será, em conceito unani
me, um do seus maiores aconteci
r.ientos, este anno.

A sede da Lagou das Garços,
ambiente ideal para essa realiza-
ção, estará, assim, no proximíi
sabbado, feerlcamente illumlnada.
para que nella prestem todoB os
caiçaras, solenne Juramento de fl*
di lidade ao Rei Momo.

Uma magnífica crchestra abri
lhantarâ as dansas que serão pro-
longadas atê o ersotamento da
capacidade de folie de todos os
presentes.

A entrada se fará mediante a
•.presentação da carteira social

com o recibo do mez corrente,
lão havendo .ustribulção de cou-

vi'es, salvo para a Imprensa.

O MAIS ELEGANTE BAILE
DO CARNAVAL

Amanhã â noite a sociedade ca-
rloca vae viver, egualmente como
os nossos artistas do lápis e do
pincel a sua maior data e mais
alegre noite. E' que quando os
relógios da nossa Metrópole ac-
ousarem a passagem das 10 horas
da noite, Mario Turati, o notável
cantor lyrico nacional dará inicio
C festa mais bella, mais encanta-
üora e mais chie que o Rio co-
iihece, cantando com sua mavlo-
sa voz uma área de "A África-
na", trecho esse apropriado para
um bailo carnavalesco como o de
amanhã no Yatch da Esplanada
do Castello. O exlto integral des-
se luxuoso e pomposo baile de
mascaras está garantido ed pelos
nomes que lhes emprestam o seu
prestigio pessoal. Todo o mundo
elegante carioca, conhece a es-
pecie de sociedade que vive sob
as bandeiras da Associação dos
Artistas Brasileiros assim como
lambem da Cultura Artística. São
duas agremiações que reúnem em
seu seio o publico mais fino e ele-
gante do Rio de Janeiro e Isso
ba6ta para dizer desse suecesso
grandioso que vae ser o baile de
carnaval da Associação dos Ar-
tlstas Brasileiros.

O traje para essa pomposa fes-
ta é a rigor, sendo permittido o
branco rigor. Tocarão duas ma-
gnlficos jazzs especialmente es
colhidas para esse fim o que vão
executar pela primeira vez musl-
cas inéditas para o carnaval de
1936.

NO CLUB A. E. C.

'Tudo o que se tem dito, a pro-
pualto do "Jardim. K.Jicantado" do
Falado das Festa*, fica, ainda,
muito aquém, do seu real deslum-
bramento. Não ba-ita repetir que
o recinto, resplandecente de lu-
zer de arladas edres, serã orna-
mentado por mala de 200 arvores
é arbustos, folhagens e ramagens
diversas, trepadeiras e flores,
constituindo um i-equeno bosque
da .maravilhas. Niio é sufflclen-
te, também, dizer que o "Jardim
Encantado" do Palácio das Fes-
tas ostentará, noa quatro noites
ãe arnàval, um 

"aspecto 
impres-

slctíante da belleza Incomparavel
da - proprja natureza festiva da
cidade. Será. preciso, para dar-se
perfeita e plena Idéa da grandiosl-
dade dó emprehend.mento do Lux-
Jornal, acerescentar que ainda
nSo houve no Carnaval munda-
no carioca, uma festa que reunts-
so tantos. è os mala variados at-
ttactlvos., Num ambiente de rara
ejcgariolá carncteri?ado por um
esplendor quase sylestre e por
Indiscutível (neditlsmo, teremos
quatro grandiosos bailes ao ar li-
rç, num salão amplo e conforta-
vel, que serão, sem duvida, a no-
vidade de maior sentação dos foi-
guedos carnavalesct s deste anno.
Milhares de pa.-es dansarão no
"Jardim Encantado" do Palácio
daa Festas, a dois passos da Clne-
landia, como se és:iveüsem roda-
anos da magnificência do pano-
rema da Tljuca ou de Sta. There-
za. B todo esse deslumbramento,
conve-ihamos, não será possível
dei-crevér numa nota ligeira. Mas,
dc-ntro de poucos dias, a socieãa-
de elegante do Rio poderá cer-
ttficar-se do esplendor e brllhan-
titmo dos bailes ao ar livre no
"Jardim Encantado" do Palácio
das Festas.

UNIVISIINIIIAIIIO DA CAPITAL
FHUHIIAI.

O reitor da Universidade da
Capital Fedoral roaolvou prorogar
por nmla dez dlaa o prazo doa
exanioa voatlbularoa doa ouraoa
de engenhurla, medicina, direito
a odontologia, pharmacla, Baaae
oxunioa terfto logar a partir do
dia 2b do corrente. As matrloulaa
iiob ttlludldoB ourso da 2' Bôrlo
om doante, cBtüo abortas, devon-
do oa candidatoa satisfazerem to
dns as oxlgonclaa logaea.

Floou rosolvldo que ad na 1"
qulnzona do mnlo terfto logar ob
oxainos do 2' época, devendo en**
trotanto. o, alumno dependente
dossoB exames roquerer condido-
nnlmeiito as suas, matrículas co-
mo ropetente e como-promovido,
FACUI.DAnn DB MEDICINA DO

IlIO DB JANEIRO
Prova oral do concurao veatl-

bular do amanhã, 18:
Physlca — no Laboratório de

Physlca (exeluldoB oa de pharma-
° 

Va 8 horaa — Oa do n. 203 a
210. i

A's 12 horaa — oa do n. 380

Chliiilca — no Laboratório de
Chimlca (excluldoa oa de phar-

A's 8 horaa — Os de ns. 301 a
-IO* .ti

A's 13 horas — os do n. 411
a 433. . •

Historia natural — no Labora»
torlo de Parasltologla — (ex-
cluldos oa de pharmacla):

A'a 10 horas — Os do n. 41 a
60

Ã* 1 horaa — Os do n. «1 a 80.
Francez e Inglez — no amphl-

theatro de hlstologla:
A'B 8 horas — oa do n. 163 a

171.
A's 9 horas — oa do n. 172 a

183
A's 10 horas — Os do n. 184

A's'll horas — os do n. 194 a
202 eon. 493.
CURSOS MÉDICOS DE APER-

FEIÇOAMENTO EM BERLIM

013 2 —
i» furão da Tuberotiloao no 4200 — 4276

nSplSS Munloípaljd. Tubormilo» «04 - 41.08
ao da cidade de Berlim, Walillmuí,
Chnlottenbur*. em Bommerfold.
De 16 a 21 do marco de lono. —
InsarlDCAOt 60 KM.

8» Semana do Aperfeiçoamento
obatetrlco gynocoloBlco (ao jj a
28 do marco próximo). Iiiaorlp.no

4» semana de Cirurgia, (do 20
a 25 de abril próximo. Inscrlpçllo,
70 RM.

BriCOLA NACIONAL DE
CIIIMICA

Acham-se abortus na secreta,»
rla, .do dia 15 a 25 do corronto,
as Inaorlpcdea para os exanioa
de 2* época e para os cnnuldnios
ao oxame vestibular para a ma-
trloula Inicial no curso douta
Escola.

BXTERNATO DO COLLEOIO
PEDRO II

42U — 4S77 _,
4887 — -4443 -.
9123 — 0137 -

A Allomanha multo tem feito
pelo progresso de todos os ramos
do sabor humano. Nao se limita,
porém, a mostral-os apenas a soub
seus filhos; pelo contrario, a ten-
dencla é diffundil-os por todos os
paizes, creando suas Universlda-
des oursos especiaes para estran-
goiros. Os poderes competentes
concedem aos médicos estrangel-
ros toda» as facilidades nos pre-
ços de passagem, hospedagem,
etc., para obter assim a maior
freqüência, e a participação de
maior numero de nacionalidades.

Assim agora, o Instituto Teu-
Brasileiro de Alta Cultura annun'»
cia os seguintes cursos espeela-
lizados de medicina, a se realiza-
zem proximamente em Berlim da
Borllner Akademle fuer aersttl-
che Fortblldung" (Academia de
Aperfeiçoamento Medico do Ber-
lim), patroólnadoa pelo prefeito
da cidade de Berlim.

lo — Ultimas acqulsições no
terreno do diagnostico e da thera-
peutlca rhoentgenologlca. Consl-
derando especialmente pontos de
vista clinico, anatomopathologl-

e physlologlco (D 9 a 14 de
eo e physlologlco (De'9 a 14 de

VAE COMEÇAR O CARNAVAL
DO MACKENZIE

No próximo domingo a rapa-
zlada da casa dos 15 aos 60 annos
da "Ala Alvi-Negra", do S. Club
Mackenzle, vao prestar significa-
Uva homenagem carnavalesca aos
seus amigos do amor que vão
mostrar o seu valor... Villa Isa-
bel F. Club, Icarahy Praia Club
e Grajahú Tennls Club.

Certamente o "caderão da ale-
gria" do Mackenzle vae ferver aos
borbolhõeB, ¦ pois, que, oá home-
nageados vão disputar o bastão
do "vlrus-alegre", sem vencedof
nem vencido, por que as turmas
que se vão reunir são pr'a lá de
pr'a da fuzarca!

Um irrequieto e moto-contlnuo
jazz vae abafar os dansarinos
pondo-os a prova de fogo !

GANHA PONTOS NA BOLSA
DAS PREFERENCIAS CARIO-
CAS O BAILE DOS ESFAR-

RAPADOS

Continuam actlvamente os
preparativos para que o gran-
dloso baile â fantasia que o
Atlântico R. C. realiza, a 15 do
corrente, no gymnaslo do Flu-
minense F. C, logre o mais
ftanco e ruidoso suecesso.

Cuidadosamente organizado,
observada a mais absoluta pre-
oecupação para que se transfor-
me essa noite em um verdadeiro
delírio de enthuslasmo, de quan-
tos houver no presente carnaval
esse baile ha de constituir um
dos maiores acontecimentoa da
época carnavalesca.

Jazz-band, excellente, decora-
ção deslumbrante; Iliuminação
feérica, tudo Isto constitua o
prenuncio de uma noite maraVl-
lhosa, na qual a belleza e o luxo
das fantasias multlcores, com-
pletarão o exlto desse sumptuoso
baile.

Attendendo ft solicitação de
convites, quer na secretária do
A. C, quer na sede do club,
ã avenida Nilo Peçanha, 151, 5°
andar, a dlr-actorla tem observa-
do criteriosamente este parti-
cular, afim de dar ao baile o
maior realce e elegância.

nlrabolantes samtKS e marchas
9) Haverá dois prêmios paraicimavalescas i'este anno Os or-
1" e 2° logares. jetnlzadores do baile previram
10) O resultado do julgamen- ] tado e assim, é qtw a própria ma

FLORES E CHAPÉOS PAR.
- CARNAVAL -

ETOILETTES
CASA MBIRELLBS

Rua 7 de Setembro, Mi

Examea de habilitação na "• o
4» séries do curso fundamental
(Art 100 do doer. 21.241, de 4-

Chamada para amanha, li:
Alumnos do collegio o condi-

datos não matriculados.
Nota — Os professores dovorao

coinpareoer á bedelarla mela hora
antes do Inicio doa trabalhos,

Outroalm, o examinando que
faltar á convocação, por motivo
Juatl, devidamente comprovado,
deverá requerer 2" chamada, nos
termos da lei em vigor.

Habilitação na 3» série:
Oral de sclonclas physlcas e

naturaes (candidatos não matrl-
culados), ás 7 horas da noite,
sala 21. Commiss5o examinadora:
J. G. de Lamaro S. Paulo, Miguel
Azevedo e Ary O. do Menezes.
Supplente, Odilon de Souza. Es-
t&o chamados os de ns. 2412 —
2447 — 4765 — 9056 — 9056 J
9067 — 9069 — 9061 — 9120 —-
9121 — 9130 — 9131 —• 9132 —
9133 — 9136 — 9136 —- 9138 —
9141 — 0148 — 9148 — e, para
escripta e oral, o de n. 4309.

Oral de português (candidatos
nao matriculados), ás 7 horas da
noite. CommlsBilo oxaininadora:
Joaquim Raymundo, Luiz Carlos
de Oliveira e Maria de Lourdes
Nogueira, Supplente, D. Ormond.
Deverão comparecer os de nu-
meros 2412 — 2447 — 9055 —
9066 — 9067 — 9059 — 9001 —
9120— 9121 — 9130 — 0131 —-
9132 9.133 — 0135 — 9136 —
9141 _ 9148 — 9519 o, para proa-
tar escripta' e - oral, os de nume-
ros 9145 e 9943.

Oral de historia da civilização
(alumnos), ás 8 horas da noite,
sala 6. Commissão examinadora:
Mecenas Dourado, Pedro do Cout-
to Júnior e Roberto Accloly. Sup-
plentes, Eremlldo Vianna e Guy
de HoIIanda. Estão chamados os
inscriptos sob os ns. 744 — 745
2026 — 2683 — 2684 — 2685 —
2686 — 2699 — 4264 — 4269 —
4275 — 4276 — 4277 — 4304 —
43S7'--. 4388 — 4443 — 9075
9122 — 9123 — 0137 — 9656.

Ora) de Inglez (alumnos), ás 7
horas da noite, sala 4. Commis-
sao examinadora: Raul Penido
Filho, Alexandre Azevedo Lima e
Douglas Watson. Supplentes, —
Paulo C. Machado da Silva e
Paulo Sarmento. Estão chamados

J076
0550,

Oral do fruncoz (aluninoa), u
7 horaa tia noite, «ala 3. Comml».
uno examinadora: Luiz Pinheiro
GulmarAes, Juillth Clouvr-i, a
Amolla Houold. Hupplente, Zulel»
do C. Burlomuqul. Dovortto com»
parceor ob do ns. 136 — 720 —.
7111 — 735 — 736 — 741 — 3018
2022 — 2023 —2025 — 2026 —.
2027 — 2028 — 2029 — 20S0 —
2031 -— 2033 — 2036 — 2034 _
2035.

Oral do historia natural (alu.
mnos), us 7 lioran da noite, aala
19, Cdiiiiiiíkhíío oxaininadora: Wal-
domiro Potncti, Ernesto Marreca
o José Curvello Mondonça. Sup.
plontOB, P, Urleury e Saddoolt da
Froltns. Dovorüo comparocar oa
do ns. 2024 — 2036 — 2037 — 201!
2048 — 2019 — 2050 —¦ 2419 —
.1429 — 2124 — 2425 — 2426 —
2110 \— 2148 — 2449 — 2160 —
2670 — 2079 — 2081.

março de 1935. Inscrlpção 70 os de ns. 744 — 2683 — 2684 —
RM. 2685 — 2686 — 2699 — 4264

Habilitação na 4" sêrle:
Oral do eliimten (alumnos), 4a

7 horas da nolto, aala 23. Com-
missão examinadora: GUdaslo
Anuído, Ariindo Fróea a Vinícius
Ferreira Chaves. Supplente, J.
KultrUBly. DovorSo comparecer
os ile ns. 2421 — 2427 —242S —
•2429 — 2430 — 2431 — 2432 —
2433 — 2434 — 2435 — 2436 —
2437 — 4390 — 9063 — 9124 _
9125 — 9126 — 9554 — 9555.

Oral de geographla (alumno»)
ás 7 horas do noite. CommissSo
examinadora: Aldlmlr B. Paulo,
Hugo Segadas Vianna e Fernan-
do Segismundo Esteves. Supplen-
tes C. Cantlio e E. Figueiredo
Costa. Deverão comparecer os da
ns. 2121 — 2427 — 2428 — 2429
2430 — 2431 — 2432 — 2433 —
3434 _ 2435 — 2436 — 2437 —
4290 — 9066 — 9124 — 9125 —
9126 — 9654 — 9555.

Oral de physlca (alumnos), 4i
7 horas da noite, sala 16. Com-
missão examinadora: Georga
Sumner, Mario de Souza e Lula
Dodswalth Martins. Supplente,
A. Frfies. Estão chamados: 2017
2018 — 2019 — 2021 — 2039 —
2041 — 2043 — 2045 — 2046 —
2430 — 2438 — 2439 —• 36S7 —
2692 — 2696 — 2698 — 4265 —
4279 — 4230.

Oral de mathematlea (alumnos)
i 7 horas, sala 20. Commlssãn

examinadora: Oetavlo de Castro,
Danton do Coutto e Victor Car-
loa da Silva. Supplentes, J. Go»
mes Pinto e V. Castro. Dever&o
comparecer os de ns, 2014 — 2016
2016 — 4285 — 4286 — 4288 —
42S9 — 4290 — 4306 — 4307 —
4386 — 4389.

Oral de mathematlea (cândida»
tos não matriculados), ás 7 horas
da noite, sala 20. Commissão exa»
minadora. a mesma acima. EatSe
chamados: 9140 —- 9142 — 9144
9147 — 9149 — 9557 — 9661 —
3673.

Oral de Latim (candidatos nle
matriculados), ás 9 horas, aala 88.
Commissão examinadora: Jorge
Delaura Meyer, monsenhor Aqui-
no e Oscar Cunha. Supplentes, J.
B. Pedreira, e S. Elia. DeverSo
oomparecer os de ns. 739 — 2007
2011 — 2404 — 2410 — 2682 —
4764 — 9062 — 9065 — 9066 —
9068 — 9069 — 9070 — 9072 —
9076 — 9137 — 9128 — 9129 —
9134 — 9137.

(32696)

CLUB GYMNASTICO PORTU-
GUEZ B O ELEGANTE BAILE

DB CARNAVAL

to só será conhecido pelos jor
vaes do dta 18 de fevereiro, de-
vendo a commissão reunir-se no
dia immediato na sede do C. C.
Carnavalescos.

11) O estandarte pôde ser de' 
papel ou de panno, pintado ou

• bordado, mas deverá ser feito

slca que será executada por um
iragnifico Jazz-band terá um re-
pertorio todo osperlal, ao som do
qtal a gurysada dar.sará duran-
te toda essa maravilhosa tarde
O theatro da praça Tiradentes
deve pois regonjltar na tarde de
sceunda-felra rni-da.

Sabbado próximo, dia 15, com o
brilhantismo de sempre, o Club
A. E. C, departamento social da
Associação dos Empregados no
Comercio do Rio de Janeiro, rea-
!izará, nos seus salões, Undamen-
te ornamentados, o seu grandioso
baile de carnaval. Lindos prêmios
serão offerecidos ás mais bellas
fantasias e aos mais esplrituosos.

Será feito um sorteio de brin-
des entre as damas. Traje: bran-
co a rigor ou fantasia de luxo,
r.ão sendo permittido as de ma-
rlnhciro, malandro, apache e ou-
trás a critério da commissão dl-
rector».

O CARNAVAL NO FLUMINEN-
SE FOOTBALL CLUB

Promette constituir uma nota de
ulta distincção, revestindo-se de
extraordinária animação o gran-
Hinso baile á fantasia, que o Flu

Vem ganhando pontos na bolsa
das cotações das preferencias dos
cariocas a iniciativa do Cordão
dós Maiores Abandonados a que
o dr. Alfredo Pessoa, o lncansa-
vel sub-dlrector de Turismo da
Municipalidade emprestou, sobe
jamente o interesse que vem des
peitando a exposição de figurinos
para essa curioslsslma festividade
carnavalesca situada no saguão da

Gazeta de Noticias", á rua do
Ouvidor, em frente á rua Sachet.
Quotidianamente uma verdadeira
multidão das fila, incessante e
curiosa, deante dos orlginaes co-
lorldos que serão brevemente le-
vados a julgamento por uma com-
missão de artistas. A commissão
organizadora' continua todavia a
receber novos desenhos que serão
expostos em conjunto noutro lo-
cal e que opportunamente notl-
ciaremos.. Para o original certa-
men offereceram brindes para
premiar os vencedores as seguln-
tes casas: Joalherla La Royale,
Oscar Machado, Gloria, Esmerai-
da, H. Cardoso e Filigranas Por-
tuguezas do sr. Mario Xavier;
rasas: Cavanellaa, Sucena, Davld,
Tupy, Camisarla Progresso, Vi-
nhoB Ünico, Bazar America, Pi
de Arroz Idealina, Casa Castro
Araújo, Ao Mundo Loterico (com
um- bilhete Inteiro de mil contos a
extrair-se em 7 de março proxl
mó) o baile dos esfarrapados que
serã patrocinado pelo Club dos 40
e pelo Cordão dos Escovas, rea-
llzar-se-á a 18 do corrente mez
no theatro João Caetano. Duran-
te o seu transcurso serão julga-
dos os fantasiados de esfarrapa-
dos mais orlginaes e premiados.
O Cordão dos Maiores Abandona-
dos que se constltue duma plela-
de de jornalistas e dramaturgos,
trabalha aflncadamente para essa
Interessante festa marcar indele-
velmente o carnet das festas de
Momo da temporada carnavalesca
de 1936. B, estamos certos, o con-
seguirá.

UMA HOMENAGEM AO "COR-
REIO DA MANHA"

Hilda Baptista, a cantora ab-
soluta do programma infantil, da
Guanabara, homenageou ao "Cor-
i-cio da Manhã" domingo ultimo,
cantando.em primeira audição a
marcha "A morena Tijucana" e
esta homenagem foi além, porque
o dr. Alberto Manas fechando.o

Vem despertando grande en-
thuslasmo e franco interesse, o
baile de carnaval que esta.arls-
tocratlea sociedade fará realizar
no theatro João Caetano,' no
próximo dia 15 do corrente.

A empolgante ornamentação
o esmerado programma de mu-
slca, a lmpeccavcl organização
tle mesas reservadas, emflm to-
dos os detalhes caprichosamente
levados em consideração expli-
ccam com facilidade a desusada
animação dos associados . 6
exmas. familias, pelo baile do
dia 15.

Traje de rigor- e fantasia*, de
luxo, permtttlndó-se o branco a
rigor e fantasias de luxo.'

A dlrectorla jã organizou uma
deslumbrante matlnée Infantil
para o dia 23 das 3 ás 7 horas
da noite nos salões da Associa-
ção dos Empregados no Com-
mercio.

O GRUPO DOS 200 B O SEU
BAILE NA SEXTA-FEIRA

Um dos bailes que maiores re-
cordações deixa é, sem duvida, a
tradicional festa que o Grupo
dos 200 da A. A. Banco do
Brasil realiza annualmente na
sexta-feira de carpaval.

A procura de convites tem si-
do considerável o que leva a
crer que esse baile attinglrá um
suecesso formidável.

O traje de preferencia será o
marinheiro, porém são permitti-
das outras fantasias (luxo) ou o
rigor (branco Inclusive). ¦

As dansas sorão iniciadas fts
10.30 da noite, por duas das
nossas melhores orchestras.

CARNAVAL DAS CREANÇAS

Faltam duas semanas apenas
para "Rei Momo" tomar conta
da "Cidade maravilhosa*1. Aa
creanças estão com os seus "Po-
pel", "Cadette", "Marinheiros*',
"Pastoras", "Hollandezas", "Chi-
ne-.es", "Mexicano" e "Borbo-
letas" promptas para exhibil-os
nos empolgantes bailes a fanta-
sta do Hlgh Life-Club e do Car-
los Gomes, no domingo e segun-
da-felra de Carnaval, respectiva-
mante. Ali naquelles locaes en-
tilados por ar puro os garotos
com suas. familias se divertirão
com aa pilhérias alegres • origi-
naes dos "elows" •"palhaço*".

UM PRBMIO DB 200 CONTOS
PARA QUEM RES-ISTIR AOS
FLUIDGS MAGNÉTICOS DA
AIBGRIA CONTAMIANTE DOS

. BAILES "NOS TEMPOS MO-
DERNOS" DO

. ALHAMPRA.

A nota de sensação e origina-
lidade dos bailes carnavalescos da
presente temporada será dada pe-
Ia direcção do Clne-Theatro
Alhambra, com a àrojada Inicia-
tlva dos quatro sumptuosos bal
tes â fantasia, em organização pa-
ra os dias 22, 23, 24 e 25, na ele-
gante casa de diversões.

¦ Além dos fabn-os-os contratos
feitos com Napoleão Tavares pa
ra a organização de suas quatro
formidáveis "Jazzes" ha um fa-
ctor que tornarão Inesquecíveis os
bailes "Nos Tempos Modernos":
4 o plano fantástico das decora-
Coes do theatro, toda trabalhada
em aço, com a applicação dos
methodos tlumtnativos ultra mo*
dornlssimos capazes de permittlr
a irradiação, em todo o amblen-
te Interior, de. possantes corren-
tes de fluidos electtos magnéticos
dc cantaglo ,dlreo*ò, para electrl-
sai em todos os foliões uma ale*
grla simplesmente allucinante,
nunca attingldo em festas desse
gênero. . .

Para o freqüentador que fõr
capaz de resistir á influencia ma-
guetica dessas corientes de ale-
grla a direcção do Alhambra re-
servarâ. um prêmio de 200 con-
tos!

Não ê necessário, pois, Insistir
nr. arrojo dessa concepção, capaz
de maravilhar o carioca mais
exigente. Os cailes do Alhambra,
este anno, sobrepuiarão a todos
os suecessos, alcançados nos car-
navaes passados.

A partir de segunda-feira, po-
derão já ser reservados mesas
ptara esses bailes alluclnantes, na
bilheteria do Alhambra.

OS PRÊMIOS, PARA O BAILE
INFANTIL DA RADIO

GUANABARA

E* á novidade d<) momento, o
baile Infantil,' que a Radio Gua-
nubara, organizou para segunda-
feira de Carnaval no Theatro João
Caetano, para á petizada cario-
ca, assim terá a r.reançada um
ambiente ãe alegria e conforto.
Para completar o programma de
diversões, haverá para á gury*
safa, o concurso de todos os ar-
tlstas mlgrnon da Radio Guana»
bara, com seu esplendido reper»
torlo de musicas .carnavalescas,
do que vem encantando 6, petiza*
da carioca, com seus lnstrumen-
tos • suaa lindas vozes.

Pára maior alegria dos peti-
zes, haverá distribuição de lindos
prêmios, que jft se acham expôs-
tos no saguão do theatro, para
au fantasias mais orlginaes, mais
ricas e o par que melhor dansar
ei nosso samba; assim como seja
um lindo automóvel para crean-
ça no valo de 500(000; linda bo»
lieca, uma linda otalnha de ga-
roto, um velocípede e mais pre-
mios, que irão enthuslasmar ft
gurysada carnavalesca.

BATALHAS DE CONFETTIS

Para os próximos dias, estão
marcadas as seguintes pelejas
carnavalescas, em homenagem ao
Rei da Folia, que chegará ã noa-
sa cidade, no primeiro sabbado:

Rua Gonzaga Bastos — Em
homenagem ao dr. Jansen Mui-
ler, será levada a .effeito amanhã,
quinta-feira, uma monumental
batalha de confettl que promet-
te alcançar ruidoso exlto. Duas
bandas de musica militares abri-
lhantarãõ em prello que será tra-
vado entre as ruas Barão de Mes-
quita • Maxwell. Constituem a
commissão promotora as senho-
ritas Zllda Soares, Cecília Coelho,
Justina Cunha, Leticla dos San-
tos, Xucy Coelho e Beatriz Lou-
relro, que estão em grande actl-
vidade para o suecesao desta ba-
;talba.

Rua Grcgorlo Vevet — Bro ho-
raenagam ao sr. Pedro Ernesto,

uma grandiosa batalha de con-
fettl, promovida pelos moradores.
Duas bandas de musica, e a ex-
traordlnarla ornamentação que
será feita ao verdadeiro estylo
cliinez, darão a nota sensacional,
pois pelas novidades a serem
apresentadas, trata-se de uro ver-
dodeiro deslumbramento, nunca
visto em matéria carnavalesca.

A commissão não mede sacrl-
flclo, afim de que a rua Grego-
rio Neves, no Engenho Novo, ap-
pareça de um modo gigantesco,
sem par.

A maior surpresa constará da
"Cascata Encantada", cujo effel-
to marcará, por certo, o maior
acontecimento nas batalhas do
carnaval de 1936.

Rua Lopet Quintas — No pro*
xlmo dia 15 do corrente, realizar-
se-á na rua Lopes Quintas, im-
portanto batalha de confettl, pro-
movida em homenagem aos mo-
radores do bairro.

A' frente do grandioso prello,
acham-se os srs. Pedro Bruno,
Heleno, Francisco Cereto, José
Cereto, Walter Novaes Machado,
Alcides dos Santos Carneiro, Ar-
mando Carvalhal a Cândido La-
menha Filho.

Varias providencias estão sendo
tomadas afim de que a festa car»
navalesca do próximo dia 15 do
corrente, seja revestida do maxl-
mo brilhantismo e Imponência
possível.

Rua Gomes Serpa — Promett»
revestlr-se de grande brllhantls-
mo, a batalha de confettl que os
moradores e commerclantes farão
realizar no dia 15 do corrente, na
rua Gomes Serpa, Piedade, em
homenagem aos moradores.

Ao iniciar a batalha, os foliões
assistirão ao desfile da rainha
que será escolhida em escrutínio
secreto. A rainha percorrerá to-
do o trecho da rua Gomes Serpa
e suas adjacências, dentro de um
carro allegorlco.

A batalha em questão, que terá
um brilho encantador pela sua
originalidade, "estylo ava de Ia
careme", tem como Ideallzador o
grande folião Waldemar Pedroso.

Rua Barreiro, Estação de Ra-
mos — Realizar-se-á no próximo
dia 15 monumental batalha de
oonfetti, na rua Barreiro, entre
as ruas André Pinto e Dois, em
homenagem aos moradores da lo-
calldade.

Acha-se â frente desta iniciatl-
va o folião Jayme Lopes que mui-
to se tem esforçado para que es
te prello constitua a rainha dos
batalhas do subúrbio.

Serão armados quatro coretos,
que terão o concurso do choro
"Unidos da Coroa".

A commissão promotora ê com-
posta dos seguintes srs.:; Jayme
Lopes, Pinho, Adão, Joaquim Lei-
tão e Manoel dos Santos Galvão.

Rua Phllomena Nunes — Ola-
rla — No próximo dia 15 do cor-
rente, realiza-se na rua Phllome-
na Nunes, na estação de Olaria,
grandiosa batalha de confettl, em
homenagem ao "O Camjselro".

Tres artísticos coretos serão
armados naquelle logradouro pu*
bltco, sendo um destinado ft com-
missão Julgadora.

Duas excellentes bandas de mu-
slca abrilhantarão o Importante
certamen.

Valiosos prêmios serão confe»
ridos aos ranchos, blocos, grupos
e escolas de sambas, que toma-
rem parte na popular festa de lt
do corrente.

A commissão promotora da ba*
talha de confettl 6 constituída
pelos srs. Clarlndo Nery Gomes,
Daniel Alves de Siqueira, Davld
ferreira Azevedo, M. L. Rocha
Pitta e Walter Barros da Silva,
ob quaes tomaram as necessárias
providencias quanto ft concessão
das licenças da policia e Prefei-
tura.

co, tocando excellentes bandas
de musica.

A iliuminação está affecta a
um abalizado electriclsta conhece-
dor do "metler".

Artiatlcos e valiosos prêmios
serão distribuídos aos ranchos,
blocos, grupos e escolas de sam-
ba. As diversas commissões es-
tão assim discriminadas:

Geral — Alfredo Luiz Pereira,
Manoel Sanches Garcia e Jayme
da Silva Poses.

Recepção — João Luiz Perol-
ra, Paullno Cerbelro, Antônio Al-
ves da Silva, Joaquim Ribeiro de
Almeida e Floriano Ferreira.

Julgadora — Venanclo Perel-
ra dá Silva, Emílio Soares e João
da Silva Poses.

Praia io Flamengo — Bm ho-
menagem aos srs. Pedro Brnes-
to e Adalberto Corrêa, o C. R.
do Flamengo levará a effeito no
próximo dia 19, quinta-feira, Uma
grande batalha de confettl na
praia, onde tem sua sede, no tre-
cho comprehendldo entre as ruas
Dois de Dezembro a Silveira
Martins.

Tres bandas militares tocarão
nesae local, que serã embandelra-
do a rigor.

Muitos prêmios serão offerecl-
dos aos concorrentes em suas ca-
tegorlas, Inclusive tres grandes
taças ao melhor "choro", ao me-
Ihor bloco, e ao que tiver maior
numero de pandeiros e cuícas.

. Como festas desse gênero, sâo
rarlsslmas aa zona sul, é de pre-
ver aeu completo exlto.

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO
DO PAPEL DE IMPRENSA

O serviço de fiscalização do
Papel de Imprensa, intimou os dl-
rectores responsáveis dos jornaes
e revistas abaixo mencionados a
comparecerem dentro de oito dias
na Alfândega do Uio de Janeiro
(Serviço do Fiscalização do Pa-
pel de Imprensa) nara assigna-
rem termo de responsabilidade
para conclusão do respectivo re-
giatro no corrente anno, sob pena
de terem archlvados os processos
desse itegiRtro e determinada a
cobrança dos direitos do papel
om "Btock".

JORNAEb

Informador Commercial, A Nol-
te, Brasil Finanças, Corroio de
Minas, Rtng, A Segurança, lnfor-
maçfio Econômica e Financeira,
L'Itallano, Monitor Mercantil,
Correio Escolar, O Sport, A Pra-
ca, Gazeta Policial, Jornal de Fe
tropolis, Gazeta Commerclal (Juiz
de Fora), O Debate (B. Horl-
zonte), Mundo Espirita, Sao Gon-
calo, Gazeta dos Tribunaes,, Ma-
gazlne Commerclal, O Mundo Me-
dlco, La Raza, Boletim de Educa-
ção Sexual, O Conselho, O Mun-
do, Diário Offlclal (Estado do
Rio), Jornal Moderno, A Ordem,
Jornal de Andralogla e Consultor
do Commerclo.

REVISTAS

Rua João Vicente — Ns proxl*
mos dias 15 e 16 do corrente, re-
allzam-se ft rua João Vicente, em
Oswaldo Cruz, duas pomposas ba-
talhas de confettl, promovidas
em homenagem ao sr Pedro Br-
nesto, prefeito do Districto Fe-
deral.

Bttos áa Estação e Circular —
Compfnho ¦*- Nos próximos dias
15 e 16 do corrente 'realizam-se
duas grandiosas batalhas de con-
fettl, promovidas em homenagem
ao dr. Ernani Cardoso, nas ruas
da Estação e Circular, em Cam-
pinho.

Tres artísticos coretos serio ar-
no- dia 11 • aexta.felra, havarâmadoa naquelle logradouro publl-

O Campo, A Casa, Rev. do Club
de Engenharia, Excelsior, Mensa-
geiro de Sta. Therezlnha, Rev.
dos Ferroviários, Vida Rural, Re-
vista Brasileira Siemens, Rio
Chie, Anaué, Vida Turfista, Atlan-
tica, Rev, de Agricultura e Pe-
cuarla, Santuário S. Geraldo, Bo-
letlm de Arlel, Rev. Bancaria
Brasileira, Rev. Brasileira de
Educação, Rev. Chimlca e Phar-
maceutlca, O Cirurgião Dentista,
Imagem • Som, Beira Mar, Vida
Militar, Rev. de Archlteetura, Re
vista de Educação Physlca, Me
dlcamenta, Rev. da Dlrectorla de
Engenharia da Prefeitura do D,
Federal, Jornal daa Moças, Re-
vista de Chimlca Industrial, BOa
Nova, A Folha Medica, Rev. Bra-
sil Assucarelro, Noite illustrada,
Praia, Brazilian Business, Mulher
e Perfume, Laboratório Clinico i
Medicina, Cirurgia e Pharmacia

Àugmentado o preço do
pão em Porto Alegre
Porto Alegre, 10 (Havas) — O

prefeito desta capital attendendo
ao pedido dos padeiros resolveu
elevar o preço do pão de 1$300
para 1*400 o kilo.

Os jornaes commentando essa
permissão asslgnalam que este
anno a producção do Rio Grande
do Sul foi auperlor a qualquer
outro período, não havendo, porIsso motivo para o augmento ao
trteo.

UM APPELLO AOS PREFEITO
E CHEFE DE POLICIA

A concessão para Installaçàa
de uma casa de jogo, doa chama»
dos jogos desportivos na praça
Tiradentes, vem prejudicar seria»
mente a freqüência das casas da
dlversOes da localidade, jã tão
sacrificadas de impostos e outros
compromissos.

A Sociedade Brasileira de Au*
tores Theatraes e diversos pro-
prietarios de casas commerciaes
e outros estabelecimentos em»
prestaram a sua solidariedade ae
caso, asslgnando o appello que foi
dirigido aos srs. prefeito • che-
fe de Policia, que está concebida
nos seguintes termos:

"Exmo. «r. dr. Pedro Emento Basti»!*
— D.D. prefeito do Distrlcto Federal

Os commerciante» de differente» ramal
de negócios e ob proprietários de thet*
tros e cinemas da praga Tiradentes •
adjacências, selentlflcadoB dt que se pre»
tenda transformar nm antigo fl cons**
cldo restaurante na mesma praça, - ea
casa de jogo desportivo, justamente alar»
mados com a possibilidade da verifica*
cão dessa hypothese, Têm por melo des-
te, dirigir um appello a t. ex. no ses*
tido de Impedir, com a autoridade a»
yue dlsp&e, que tal facto w torne uma
realidade. Appellando para t. ex. la-
zemol-o com o devido respeito 4 posiçáfl
de v. ex. a a grande consideração qtw
a figura eatlmadlsslma de v. ex. lniplra
a todo» o» munlcipes e tazemol-o alada,
consclos de quo seremos ouvidos e at*
tendidos por v. ex. que sempre ttm
a coragem de nlio negar razão aos qas
delia se achem possuídos.

Ob que por essa fôrma agem, tio •*»•
tido de salvaguardar o» aeu» interesua
que büo os do publico e o do própria
tlsco, ousam lembrar a v. ex. que a pra*
l*a Tirudantes ê um local onde hoje «
(•rgueni dois bellos theatros, o Joio Cae*
lano, o Carlos Gomes, recem*oonstnilâof
o um terceiro, cuja Inaugurado ie an-
ouncla para breve -— o Sâo Josô — •
que taes estabelecimentos, levantados
uom o sacrifício de particulares e do era*
rio municipal, fatalmente aoftrerio iras.
des prejuízos, com a lnstallacfio da nma
casa de Jogo, cuja freqüência multo con-
correrá para o afastamento do publica
freqüentador de theatros e cinemas.

Ora, precisamente a casa da Jogo qna
no pretendo abrir onde actualmente fase*
clóna o restaurante "A Minhota", ert*
cm posiySo de escandalisar os transem-
tru que pnra se puonarem incidentes a
«o evitarem, dissabores, deixarão de pro*
curar o commerclo localizado naquella
ponto. For outro lado. exmo: sr. Prefei»
to, o prestigio dos theatro,. dessa praça*.
desapparecerá a seus empresários dlffl-
cllmente conseguirão contratar para ellea
companhias theatraes,

A licença para a abertura S* troa
nova casa de Jogo am pleno centro.dt
tradicional praça Importará, pol», exmo.
sr. Prefeito, na quebra daa tradloSaa
que as empresas honestas e patriótica»
mento vêm procurando manter a bem aa*
sim, redundará no' prejutzo de coramer*
cl tintes lojistas, donos de cafós a outros
estabelecimentos que terSo a sua fre-
quencia consideravelmente diminuída.

Sc ob poderes públicos da cidade en*
tendem, como ultimamente ficou demont-
trado, que ella precisa de augmentar a
numero de suas distrações diurnas e ne*
cturnas para attrahlr turistas; se ot
mesmos poderes acham que a arte thea-
trai merece o apoio do Governo, tanta
asBim que projectam a construcçfio de.al*
grunas casas de espcctaculos, nüo se noa
afigura aconselhável que- sa condemnea
ao fechamento casas de espcctaculos w*
dernfifj como o João Oaetano, o Oarlw
Gomes e o 83o Josí cuja lnaugnniti»
seria um fracasso, sa aa autoridades par*
mlttlrem, que mesmo ao lado funeciona
uma casa de Jogo, eomo pretendem t»
que querem transformar o eetrul local
onde esta, Installado o restaurante "A Ml-
nhota".

Aliás, a fiscalizado de jogo da Pr»
feitura, alUada i Policia, tem mnlti
sabiamente procurado localizar discreta-
mente as casas do chamado Jogo ae*
por tivo, de modo a não escandaliBir a
não enfeiar a capital.

A todas as tentativa», para abertrat,
om logares expostos da casas desH !•¦
nero, tem resistido o Poder comp»tíB*J,
graça» ao «eivado • »adlo criterla •»
v. ex., o cldadio benemérito quo a V
pulacSo admira. Seria a primeira et-
cepeão e seria nma eicepcüo fatal a»
justos Interesses de honrados a anni-*
contribuintes do fisco municipal.

Certos de que ponderando sobra wt$
as rnzõeB allegadas a ainda outras Q-*
Bccorrerão ao esclarecido espirito da*-
ex. e de seus dignos auxiliares, tmpwl*
rá x. ex. que a pretensão alludids va*
nha «cr satisfeita, eubscrevemo-no» ira*
tos d attenção que nos fôr dlspcnssai.

0 ABONO PARA FARDAMENTO
A OFFICIAES DO EXERCITO
A delegação do Tribunal de

Contas negou registro
Tendo o Ministério da Guerr*

recorrido da decisão da Delega»
ção So Tribunal de Contas na-
iiuello Ministério, que negou re-
felstro ao abono para fardamen»
lo, requerido por officiaes do
Exercito em virtude de aua re-
cente promoção, mediante des»
conto pela décima parte do eoi-
do, o Tribunal resolveu qu* *•

encaminhe o processo & Dele-
gação, para que informe cum»
prldamp.nta tuibra -, assumpto..
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$$$ TURF *•*«
0 ENCONTRO, DOMINGO, DE SARGENTO E

BORBA PATO
Como eslá redigido o accordo depositado na

secretaria do Jockey-Club do S. Paulo
i:,tS assim redigido o termo do

ncci rdo para o encontro domingo
prurtmo, na capital paulista, de
fcsr,'ento e Borba Gato:

•Aos 10 de fevereiro de 1936,
ns sala da Dlrectorio, na Sede do
joekey-Club de São Paulo, & pra-
v-i da S6, 50, ahl, perante a dlre-
ctovla do Jockey-Club, reunida
em sessão, compareceram os era.
Hermillo Franco e Antenor de
Lara Campos, respectivamente
proprietários dos cavallos Borba
Gato e Sargento, e declararam
que o segundo accoltara o desafio
que por parto do primeiro lhe
fera feito pelo sr. Renato Jun-
queira Netto, para um match en-
tre os dois referidos cavallos,
Borba Gato o Sargento, a ser rea-
Usado, dentro da mais absoluta
cordialidade sportlva, no próximo
domingo, dia 16 de fevereiro de
193C sob as seguintes condições:

1' _ o prêmio será de 60:000$
dividido em duas parcollas: uma
de 10:0005000 constituída pelo
prêmio que o Jockey-Club confe-
rlrft ao vencedor, e outra de
40:000$000 constituída pela após-
ta nue entre si fnzem os proprle-
tarlòs dos dois cavallos;

2' — A parcella de 40:000*000
da aposta entre os proprietários,
cada um destes a depositara em
dinheiro tia thosourarla do Jo-
ckey-Club, no acto da asslgnatura
do presente termo;

S" — O match será, disputado
pelos dois cavallos no referido
dia 16 de fevereiro, impreterlvel-
monte, com qualquer tempo, por-
tanto, quaesquer que sejam ae
condições da rala, Pa distancia de
8.200 metros, carregando cada ca-
vallo o peso de 57 kllos; e, uma
vez firmado o presente, a dlspu-
ta do match figurara como um
dos pareôs do programma e, as-
sim, ficara em tudo subordinada
ás condições do Código de Corri-
das do Jockey-Club, o que, além
dò mais* notadamente, quer dizer:

a) que, salva a hypothese de
accldente ou moléstia, attestada

pelo veterinário officlal do Jo-okey-Club, que impeça qualquerdos animaes de correr nesse dia,
a apresentação delles, na horadesignada no programma para o
match, será obrigatória, sob penade perder * aposta aquelle dos
proprietários que não apresentar
o seu cavallo;

b) que, na hypothese da alínea
anterior, o Jockey-Club estará,
desobrigado do prêmio de dez con-
tos de réis que se compromette
a conferir ao venoèdor;

o) que o pagamento do prêmio
e da aposta será feito pela the-
sourarla do Jockey-Club, apôs o
resultado da analyse das salivas
dos dois cavallos.

4* — Os proprietários dos dois
referidos cavallos ae compromet-
tem a assistir o match, junto com
o presidente do Jockey-Club, na
tribuna nobre da archlbancada de
sócios; a fazer conduzir da raia
o cavallo de um, por um dos mo-
ços filhos do proprietário do ou-
tro, e vice-versa; e, em seguida,
Juntamente com suas família* e
demais convidados, a beber uma
taça de champagne com a dlre-
ctorla do Jockey-Club, no súlão
nobre da archlbancada de sócios.

E, para constar, eu, João Al-
vares Rubião Filho, secretario do
Jockey-Club, fiz lavrar o presen-
te termo, em tres vias dactylo-
graphadas de egual teor, duas
para documento de cada uma da*
partes e a terceira para o ar-
chtvo do club, as quaes toda*, de-
pois de lidas e achadas conforme,
foram por mim subscrlptas e,
em seguida, aeslgnadas pelos no-
meados proprietários, juntamente
com o dr. Luiz Nazareno de Ai-
sumpção e Bdgardo de Azevedo
Soares, respectivamente presiden-
te ê thesourelro do Jockey-Club.
— João Alves Rubião Filho, se-
cretarlo, a subscrevi. — Ante-
nor de Lara Campos. — Bermilto
Franco. — Luiz nazareno de At-
sumpção, presidente. — Edgardo
de Azevedo Soares, thesourelro."

Football
A PACIFICAÇÃO

HAVENDO SINCERIDADE,
ELLA VIRA'

Ha dlaa se vêm processando de-
marche* tendentes a pacificar o
sport.

Propositadamente temos sllen-
dado aobre o magno assumpto,
porque achamos que a imprensa
não deve perturbar a marcha das
negociações, A publicidade, em
oertas oceastões pode gerar mal
entendidos, qulpro-quos, etc, não
sendo conveniente dar pretexto
aos que não desejam a. paz nos
sports.

Não temos, porém, perdido de
vista ob que sinceramente ou pór
simples dliettantlsmo estão traba-
lhando pela pacificação, e por Isto
folgamos com as declarações do
sr, Luiz Aranha, sobre o assum-
pto.

O conhecido paredro cebedense
falou como um homem que dese-
ja, de facto, cooperar para a paz.
Afflrma que a C. B. D. transi-
giu e transigirá tanto quanto pos-
slvel com os especializados, em
quem reconhece o desejo de aca-
bar com o dissídio nos sports.

Aguardemos os acontecimentos
e façamos votos para que tudo
marche suavemente até o obje-
ctlvo final — a paz nos sports.

EM SITUAÇÃO PRECÁRIA
UM VETERANO GRÊMIO

SUBURBANO

A PRÓXIMA CORRIDA DO
JOCKEY-CLUB

Como ficou organizado o res-
pectivo programma

Para a' corrida do próximo do-
mlngo, no hlppodromo da Gávea,
ficou-1 hontem organizado o se-
guinte programma:

l*'-'í prova — Prêmio ' Western
Union — 1.500 metros — 8:600$

Cio 63 kllos, Nha Jucá 61, VI-
centlna. 52 é Astral 65.

"'provai — Prêmio Galopador
11500 metros — 3:6001000 —

Galarlm 40 kilos, Sovéo 64, Pha-
ráé-'51,.-Lagave' 60, New Btar 67,
Còlonna-58, Dollar 48 e Contra-
tempo 49.-

3'' prova — Prêmio Arapogy —
1.500 metros — 3:500$000 — Mou-
rèsco 65 kilos, Salvador 60, Can-
nès . 51, Lentejoula: 60,, Tracájâ
55, 

'Galinha 
63, Lohéngrln 58 e

Mundo Novo 53.
4* prova —' Prêmio IJuhy —

1.500 metros — '4:000*000 — Xlah
61 kilos, Garboso 57, Offenslva
6?., Itapoan 49, Yvette 51, Irapua-
ninho 68, Dão' Pedrito 51 e Sem
Reserva .68.

5','.prova — Prêmio Irapuazl-
nho,— 1.600 metros — 6:000*000

Poaya 63 kilos, Oh!' 65, Deto-
nador 51, Tapirapé 61, Mies Bá
411, Fines Dreno 55, Ogarlta 63,
Oitibò 49 e Mairy 49.*.' 

prova — Prêmio Mundo Novo
l.-60'O metros — 4:000$000 —

JRêve, .d'Amour 57 kllos, Silhueta
60, Cachalote 48, Apple Sauce 68,
Globera 65,- Ohouannerle 66, Voi-
turette 50, Tango 62, Capltü 53
e Çclma 48.

7". prova — Prêmio Dão Pedrito
1 .'500 metros — 4:000$000 —

Beef .55 kilos, Lumlne 57, Zirtaeb
85, Tuyita 68, Arapogy 68, Dia-
bleja 57, Ãrquero 62 e Galles 52.

8'; prova — Prêmio Uyraparâ
1.600 metros — 4:000*000 —

Adárga 54 kllos, Goleta 53, Tam-
bl 67, Capitão Môr 58, Ponta Ne-
gra .52, Little One 53, Kobelik
63, Tjorraine 60 e Zamorlm 63.

Prêmios do bettlng: Mundo
Novo, Dão Pedrito e Uyraparâ.

ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS-
TAS DESPORTIVOS

Concurso de palpites

Com o resultado da corrida rea-
Iliâda domingo ultimo, ficou sen-
do a seguinte, a classificação dos
concorrentes inscriptos nos con-
curiós abaixo:

TAÇA ALFREDO FORD

— O. Daniel de Deus 20—36
r- Cardoso Machado 22—34
— A. Santasusagna 20—34
- Mi Liberal . . 20—34

5'— Alcântara Gomes 20—33
6,r-.Valle Júnior .... 23—32
7— .Isauc Moútlnhò . • . 22—32

— A. Corrêa .... 19—32
9 -- Corroa Loclts . . 21—30

10 - T. Bittencourt . 18—2911 - E. Salgado . . 19—28
12 h- Odyr do Couto . . 18—28
13 -H. de Oliveira . 17—28
14-A. Bastos .... 18—27
15 —R. Aflalo .... 18—26
1« — H. Campista ... 18—24
JJ-S. C. Oliveira . 15—24
18 — Moraes Cardoso . 18—22« - O. de Carvalho . 16—22
50 - Oscar Medeiros . 12—22"1 - Jorge Maia .... 13—21
;2,-* N. C. Pereira . 12—20
« — J. L. C. Pereira . 9—14

.-TAÇA «A NOITE»

1 —Valle Júnior .... 23
J 

— Cardosd Machado ... 228 — Isaao Moutinho ... 22* - Corrêa Locks .... 21»-0. Daniel de Deus . 20
J 

~ A. Santasusagna , 207 -- Manfredo Liberal ... 20
J 

— Alcântara Gomes . 20
l 

- A. Corrêa 19
JJ 

- Emmanuel Salgado . 19IJ —T. Bittencourt ... 1813 — odyr do Couto .... 18
J; 

— A. Bastos 18
M - Raphael Aflalo .... 18lj —Homero Campista , 18
JJ 

— Moraes Cardoso ... 18IJ - Heitor de Oliveira . 17« — S. Calmon Oliveira 16« — Oscar Carvalho .... 15
jo 

-Jorge Maia .... 18
JJ 

— Oscar Medeiros ... 22«.— N. C. Pereira ... 12*- — J. L. Costa Pereira 9**c
DIVERSAS INFORMAÇÕES

? "í?*?1, a° Pro*«mo domingona Sloóca será irradiado nesta
capital

P°r iniciativa do sr. A. J.«i-voto de Castro, oroprietario de

uma das mais Importantes coude-
larlas do nosso turf, será irradia-
do no próximo domingo, nesta
capital, pela P.R.F. 4, o sensa-
cional match Sargento-Borba Gato
no hlppodromo da Moéca.

Um promettedor tres annos
em perigo de vida

Onde apparece o erro dos "pe-
quenos" juntarem-se aos"grandes"

Para hoje á noite, está marca-
da uma assembléa geral oxtraor-
dlnaria no Modesto F. C, da es-
tação de Quintino Bocayuva, e
um dos mais antigos grêmios sub-
urbanos, que no sport menor
sempre se destacou dentre os seus
pares. ¦

A situação do rubro-negro é a
mais affllcttva possível, assober-
bado com lnnumeros compromis-
sos de ordem financeira, além de
estar ameaçado de perder a base
de sua existência — o seu campo,
sito naquella estação.

Para hoje, estão convocados to
dos os seus sócios de qualquer ca'
togoria, pois, esperam alguns, que
surja uma'medida salvadora para
o club, porque do contrario, terá
elle quo desapparecer. .-

O Modesto F. G. é mais uma
das vlctlmas da actual evolução
(ou lnvolução), porque passou o
football nestes tres últimos annos.

Ainda em 1935, por um golpe
errado de sua directoria, qulz jun-
tar-se aos chamados "grandes
clubs", na esperança de progre-
dlr pela convivência com estes.

Ahl é que reside o maior mal

OS JOGOS OLYMPICOS
DE INVERNO

Desde o dia 6 do corrente está sendo realizada em
Gamisch-Partenkirchen, na Allemanha, a IV Olymplada
de Inverno da qual participam 28 nações com 1.593
concorrentes.

Entre os palzes representados nos desportos dé ln-
verno figura em primeiro logar a Allemanha com 148
concorrentes, seguindo-se-lhe a Áustria com 146, a Tche-
coslovaqula 119, os Estados Unidos 115, a Noruega 82, a
Finlândia e a Italla com 78 cada, o Japão com 77.

Concorrem tambem representantes da Suissa, Sue-
cia, França, Polônia, Yugoslavla, Inglaterra, Bélgica,
Hollanda, Turquia, Bulgária, Esthonla, Luxemburgo, Hes-
panha, Austrália, e Grécia, na ordem do numero de
concorrentes. • ¦. ,.-•¦:

Os desportos de Inverno constam principalmente de
corridas e saltos de skl, lutas de hockey sobre gelo e
corridas de trenó.

Nas primeiras corridas de skl foram vencedores os
allemães, tanto nas provas masculinas como nas femi-
ninas. A medalha olymplca de ouro foi ganha pela sra.
Chrlstel Cranz que obteve 96 pontos.

No campeonato de hockey sobre o gelo a Itália der-
rotou a America do Norte por 2x1; a França venceu
a Bélgica pór 4 x 2; a Tchecoslovaquia, a Hungria por
3 x 0; a Inglaterra, o Japão por 3 x 0; a Suissa, a Ita-
lia por 1x0.

Iniciaram-se as provas de trenó, a quatro pessoas,
sendo favoritos os norte-americanos. A França e a Al-
lemanha apresentam tambem probabilidades muito
fortes.

confirmou a sua anterior renun- provas de hockey, tendo a equl-
cia não acceltando a reeleição. pe allemã' derrotado a húngara

O ,potro Imperador, que. vinha
figurando oom destaque entre os
de sua turma, está atacado de
retenção de urina, Apezar de soe-
corrido promptamente, o seu én- „.,. „ ,,„„ .„„.„„ „ „,„.„. ..,„
tralneur Elidio Güsso nutre, pou-Idos "pequenos", pois não possu
cas esperanças de vel-o rostabe- indo recursos para fazer frente
lecldo. í ãs despesas decorrentes do meio,

Regressou a S. Paulo um an-
tigo proprietário de coudelarla

Partiu hontem, para S. Paulo,
o sr. Clemente Falcão, turf man
da velha guarda, que regressa à
sua cidade natal, depois de uma
permanência do cerca de cinco
annos entre nôs. O embarque do
antigo proprietário do coudelarla,
que deixou nesta capital' Inriüme-
roa amigos, foi multo concorrido,

Os jockeys officiaes da Cou-
delarla Noronha

Prestarão serviço*' a Coudelarla-
Noronha, na temporada deste'
anno, os Jockey* Redusino.' de
Freitas o Humberto Herrera, em
egualdade de condlçíés. Os re-
pectlvos contratos darão entrada
na secretaria da commlssão de
corridas do Jockey-Club Brasilei-
ro, por estes dias. O profissional
peruano fará um* viagem ao seu
palz de origem, devendo regressar
a esta capital antes da reabertura
da estação sportlva.

Vae gosar as férias no Estado
do Paraná

Logo depois dos festejos cama-
valescos partira para o Paraná,
em visita a sua familia, o apren-
diz Pierre Vaz, que pretende es-
tar de volta a esta capital, em
fins de março próximo,

Alfonso Silva convidado para
dirigir tres pensionistas

de O. Reis
Foi convidado para montar

Apple Sauce, Pharaó e Ogarlta,
Inscriptos para a corrida dô pro-
ximo domingo, no hlppodromo da
Gávea, o Jockey Alfonso Silva.

Dc volta ao Hospital Veterina-
rio do Exercito

Voltou hontem, para o Hospital
Veterinário do Exercito o cavallo
Nautllus, pensionista do entrai-
ueur Lavlnlo Santos. O filho de
Stn Rumbo e Nadlne teve um
ataque no box sendo por este mo-
tivo submettldo * novo trata-
mento.

Cossaco vae correr no Hippo-
dromo Paulistano

Será enviado por toda esta se-
mana para * capital paulista, o
cavallo Cossaco, que defendia as
cores da senhorita. Vera M. 8.
Costa. O ex-Arauna reappareoe-
ra em publico no hlppodromo da
Moéca, ostentando nova Jaqueta.

Volta a correr na Moóca um
jockey do nosso turf

Embarcou hontem, para a ca-
pitai paulista, o jockey Armando
Rosa. O profissional carioca dl-
rlglrâ naturalmente o* penslonis.
tas de seu pae, o entralneúr Paula
Kosa, atê o Inicio da temporada
officlal do nosso turf.

Para correr nos Moinhos
de Vento

Porto Alegre, 11 (Havas) — A
União do» Turflstas resolveu
adquirir, para correr nos Moinhos
de eVnto, cerc* de vinte animaes
de corrida. Uma terça parte des-
tes animaes será comprada na
Argentina e o restante no Rio e
em São Paulo. ___

nem mesmo parte technica que os
comparo As dos maiores centros
— egualados com elles numa sé
divisão — antes suecessivas der-
rotas, o quadro social dos "peque-
nos" vae ..diminuindo, as receitas
de porta decrescem, mas as des-
pesas, ainda augmentam pelas
obrigações e exigências do pro-
prio meio onde está o club.

Exemplifiquemos: o Modesto
tinha saia praça de sports. Fe-
quena, modesta, de accordo com
O sèu quadro social e com o seu
nome, sem as commodidades dos
grandes campos, dos stadluns.
Não possuía empregados de far-
does, etc,-; «mais não lhe era exl-
gldo por seus sócios ou torcedoras.

¦ Tudo corria bem durante os Jo-
gos ou torneios, e estes últimos
se satisfaziam em ali comparecer.

Mas, um dia, sem que tivesse
posses— isso dá-se em todos os
clubs— vem áidêa dos seus res-
ponsavels, a vontade de unll-o
aos "grandes". De principio, tu-
do corre bem, animadamente, até
momentos antes do primeiro Jogo,
porque até o seu team, com a in-
clusão de dois ou tres novos de-
fensores, é julgado capaz de con-
seguir derrotai' clubs famosos da
primeira linha!

Vem o primeiro Jogo, Perde.
Azar, team ainda desajustado, em-
fim, anlmam-se para o segundo.

Novamente cae, mas as espe-
ranças continuam, e no terceiro,
fot vencido apenas por 1x0.

Não se abalam, o vão contlnu-
ando a roda, emquanto que sem
perceber, a situação financeira do
club complica-se assustadoramen-
te, e o thesourelro, um desses ab-
negados anonymos que têm os
olubs pequenos, ja "estourou",
porque não tem ou não pode pa-
gar mais as despesas do team e
do próprio club,

Ninguém percebeu que o facto
do 1" team, pago agora taxativa
e mensalmente, centupllcou a des
pesa; ninguém percebeu que
abandonando o seu campo, teve
que sujeitar-se aos elevados alu-
guels dos stadluns, onde, além
dessa parte, ha mil dospesos mys-
terlosas que sobem a conto do
réis, porque os "grandes" — e
estão no seu direito — nSo con-
cordam em jogar num campo, co
mo o do Modesto, por exemplo;
ninguém percebeu a Inserção dos
Jogos, de seus próprios sooioii e
torcedores, em virtude dos contl-
nuos lnsuccessos; e tambsm não
percebeu, que a esperança de
uma renda melhor, quando *n-
frentar um "grande", sof fre es-
sa diminuição, porque os adeptos
deste não fazem fé com o team
contrario por contarem Ja ganho
o Jogo.

Emfim, ahl estft a historia de
todos Os "pequenos1* clubs que
querem ser "grandes" sem pos-
sulr meios financeiros, technicos
ou materlaes, porque quando
abrem os olhos, se vêem na doio-
rosa situação porque passa o Olub
de Quintino, no momento.

Nesta capital, excluindo os que
desde os princípios do football
mantém-se numa classe alta, são
raros os que se agüentam ao lado
daquellea, vestindo-se com o man-
to da Alusão de tambem serem
"grandes".

Porém, o numero dos que tom-
baram da 1* divisão para o dei-
appareclmento 6 dez ou vinte vo-
zes maior.

A hlstori* do Modesto ê uma
historia que se repete, quasi que
annualmente.

Ha tempos atrás, a Liga, Cario-
ca de Football onde o Modesto F.
Club tem sua filiação, fes annun-
ciar a creação de uma caixa para
auxiliar os clubs em suas neces-
sidades e aperturaa.

Não acham o* leitores, que no
momento, não ha melhor oppor-
tunidade do funecionamento des-
sa caixa?

CONFIRMOU A RENUNCIA

O sr. Oscar Costa, que ha dia*
renunciara o cargo de presiden-
te do Fluminense F. C, tendo

Box
SANGCHILI VENCIDO EM

NEWCASTLE
.Loiiarc*, 11 (Havas) — No

match de box em dez rounds ef-
fectuado em Nowcastle, o pugl-
lista Inglez Benny Sharkey bateu
por pontos o hespanhol Sangehll- » »- --. ----_
11, campeão mundial de peso sal- sido reeleito par* esse posto pelo
l0# .. Conselho Deliberativo tricolor.

Fala-se que o futuro presiden-
te do tricolor serft um outro Cos-
ta: o sr. Afranio, 1ulz e atirador.

FLUMINENSE F. C.
Estando o Conselho Delibera-,

tivo do Fluminense F, C. em. ses-
são permanente, são convidados
os membros do mesmo, de accor-
do com as disposições dos estatu-
tos, a comparecerem ft reunião
que serft realizada hoje, 12, fts 9
horas da noite, na sede social.

A NOVA DIRECTORIA DO
RIO BRANCO F. C, DE

VICTORIA
Da secretaria desse club capl-

chaba, recebemos a seguinte com-
munlcação:"Tenho a satisfacção de com-
munlcar a v. ex. que foi eleita e
empossada a directoria do Rio
Branco F. C. para o blennlo 1936
a 1937, que estft assim constl-
tutdá:

Presidente, Gilberto Paixão Nas-
cimento; vice-presidente, Guilher-
me Abaurre.

. Departamento Social — Secre-
tarlo geral, Pérsio Nascimento;
secretario do sports, Paulo Alfre-
do da Silva; secretario social, VI-
otor Flnamore.

Departamento Financeiro —
Thesourelro geral, César Nonato;
vlco-thesourelro, GIullo Luraschi;
procurador, Arlstol Greppe.

Departamento Sportlvo • Dire-
ctor geral de sports, Laont de LI-
ma Soares; director de educação
physlca, professor Manoel Car-
valho de Anchleta; director de
gymnastica appllcada, Eugenllto
Ramos. ,

Sirvo-me do ensejo para apre-
sentar a v. ex. os meus protes-
tos do- elevada estima e distlncta
consideração. — Pérsio Nasci-
mento, secretario geral."

RELEMBRANDO OS BONS
TEMPOS

Como preliminar do Jogo Pales-
tra x Huracan em S, Paulo, foi
realizado um Jogo entre vetera-
nos do football bandeirante, tendo
o quadro onde se viam Formiga,
Frledenrélch, Ministro e Bertòll,
vencido oi seus rlvaes por 2x0,

E o Jogo dos veteranos agradou.

PELO C. R. DO FLAMENGO

A homenagem de hoje a Padl-
lha e Gustavo de Carvalho
Festivamente, reunem-se hoje,

fts 8 horas da noite, na sédè do
campeão de terra e mar, todos os
rubro-negros para homenagearem
dois grandes vultos da sua dlre-
oção, aos quaes deve o Flamengo
uma enorme somma de grandes
serviços.

Trata-se de um grande Jantar
que os sócios do olub offerecerão
aos srs. J. B. Padilha e Gustavo
de Carvalho.

E' uma homenagem merecida,
pois esses dois rubro-negros, são
dos. maiores cooperadores da
grandeza aotual do pavilhão ru-
bro-negro.

A VESPERAL DE ENSAIO DA
GURYZADA FLAMENGA

Para o próximo domingo 16, es-
tft marcada uma animada vespe-
ral infantil dedicada exclusiva-
mente nos filhos dos sócios do C.
R. do Flamengo.

Serft um motivo magnífico para
que a guryzoda rubro-negra faça
ur.i ensaio completo, para o seu
grande baila de segunda-feira
gorda, os saiões da sede dó club.

Uma excellente orchestra diel-
gira as dansas dos pequeninos fo-
llões, das 4 horas As 7 da noite,
e o traje serft o de passeio, admit-
tindo-se fantasias.

O Ingresso serft de accordo com
os estatutos (recibo n. 2 e car-
teira social).

A PORTUGUEZA E A .
IMPRENSA

Jft estft marcado para o proxl-
mo domingo 16, o annual agape
que a Associação Athletica Por-
tugueza offerece aos chronlstas
sportlvos cariocas.

No grande almoço de domingo,
o grêmio luso visa agradecer *
Imprensa o auxilio que esta lhe
empresta para o seu aotual pro-
gressp,

NA OLYMPIADA DE
INVERNO

pelo mesmo score.
Os allemães conseguiram effe

ctuar seus pontos nos 2° e 2° pe'
rlodos; e os húngaros pouco an
tes do fim da partida.

Nas provas de "bobslelgh" o
quatro sulsso Musy bateu o re.
cord alcançado pelo norte-amerl
cano Stevens, realizando o per
ciirso em 1.18.78|100. 

toques — O sr. Thomaz Carrl-
lho Teixeira Gomes, campeio ca-
rioca, impos-se * Joio Baptista
Cordeiro Guerra, campeão do
Flamengo n* prova com handl-
cap, por 10 x E.

i' assalto — Espada — em 8
toques — O novíssimo Roberto
Lage bateu Joaquim Simões, por
3 x 1.

4° assalto — Espad* — em 10
toques — Thomas Carrilho, cam-
peão carioca, venceu Cario Fo-
gllant, o veterano espadachim ru-
bro-negro, por 10 x 6.

6" assalto— Sabre — em 5 td-
quês — Frederico Serrão, em
bello estylo, bateu Cordeiro Guer-
ra por 5x4.

6° assalto — Sabre: em 10 té-
quês — O cap. Moacyr Dunham,
campeão carioca, venceu a José
Marques, o Instruetor do club,
por 10 x 4.

Basket

sua marinha, e outras altas per-1 Estevam Mathé, Arthur Btizln e
sonalldndoB. Carlos de Campos Sobrinho; na-

Para a lnnumeras provas do
programma ostarlam inscriptos
mais de 300 competidores, o quo
deixa vêr o grandiosidade do cer-
tamen.

Natação

Athletismo
A "OLYMPIADA INFANTIL-

JUVENIL"

ECOS DO CAMPEONATO
BRASILEIRO

Cifras balanceadoras das vi
ctorias e derrotas — Dos con-

correntes
Campeil — Liga Carioca de

Basketball — 4 jogos — 4 vi-
otorlas — 148 pontos x 68 contra,
por costas e lances livres.

2* logar — Foderaçlo Flumi-
nense de Sports — 8 Jogos — 1
victorla e 2 derrotas — 60 pon-
tos contra 92, por cestas e lances
livres.

3° logar — Liga Sportlva Es-
plrlto Suntense — 2 Jogos — 1
derrota e 1 victorla — 47 pontos
contra 38, por cestas e lances 11-
vres,

Liga de Sports da Marinha —
2 Jogos — 1 victorla e 1 derrota
— 40 pontos contra 60, por ces-
tas e lances livres.

4' logar — Federação de Ama-
dores Mineira de Athletlsmo — 1
Jogo — 1 derrota — 20 pontos
contra 24, por cestas e lances 11-
vres.

Liga Bahian* — 1 jogo — 1
derrota. 20 pontos contra 32, por
cestas e lances livres.

Federação Paranaense de Des-
portos — 1 jogo — 1 derrota. 18
pontos contra 41, por cestas e
lances livres.

MARCADORES DB PONTOS

X TRAVESSIA DE S. PAULO

Pedida a data de 8 dc março
para sua realização

A "X Travessia de S. Paulo a
Nado", quo vem sendo disputada
annualmente na capital bandel-
rante, sempre despertou Interesse
nos meios aquáticos, Em 1935,
Max Define, do Paulistano, e João
Havellange, do Fluminense, collo-
caram-se em primeiro logar, com
o tempo de .46*88".¦ Este anno. a prova deve ser re-
allzada nos primeiros dias de
março jft tendo sido solicitada ex-
oluslvidade & Federação Paulista
de Natação para o dia 8.

A CLASSIFICAÇÃO DOS NA-
DADORES INFANTIS

dadores: Slegllnda Lenck, Célia
Machado, Fausto Alonso, Hum-
berto Nlcolls, Miguel Paes Lou-
retro, Affonso Rubião, Maria
Lenck, Anna Brlxi, Scylla Vcnan-
cio, Nelson Reis do Almeida,
Octavio Gcrmack, Helena de Mo-
raes Salies, Alfredo L. Penteado,
Ivo Plstolato, Sérgio Graner, Ma-
rio De Lorenzo, Crodovaldo A.
Moreira,

Saltadores: Odair Flores e Ro-
berto Machado,

AS PROVAS DE HONTEM EM
PORTO ALEGRE

Porto Alegre, 11 (Havas) —
Nas provas do natação, Carlos
Slmom superou o seu próprio re-
cord do 800 metros, marcando q
tempo de 12,9", quando anterior-
mente fez o mesmo percurso em
13, 2|5.

No conjunto de provas obteve
o primeiro logar o Grêmio Nau-
tico União.

Lima, Isnard Mala Bezerra, Ar*
thur Fernandes Monteiro e Hum-
berto de Oliveira Bastos. (33).

Automobilismo

Automobilismo

A preparação dos athletas do
Corinthians

Preparando os seus athletas pari a"Olymplada Infantil-Juvenil", o Corln-
thians Paulista, promotor do certamen,
fes realizar domingo diversas provas,
que offereceratn os seguintes resulta-
dosi

25 metros (infantis até 13 annos):
1» — Henrique Ribeiro, 4 3|5.
2» — Paulo Seixas Queiroz 4 4|5:
3» —.Cid Kiode. -
40 — Joaquim Bemardez¦ 5» — Manuel Esteve*.
6°.— Radamiez Berlarselo».

' 
.50 metros (moças)í

, 1» — Laura Moraes, 8í
3° — Aila Camurri, 8 1|S
3». — Mlmi Bussulo : -
4» — Laurinda Silva'5".*- Lúcia Ferrqne.

50 metros (Infantis até 16 annos);
. 1" — Roberto Seljas Queiroí, 6 2|5.

2» — Osvaldo Torres, í 3|S.
3° — Baptista B. Júnior.
40 _ Wiliam Martins

. 5° — Osvaldo Martes '"
6» — Durval Bernardi.

75 metros (juvenis até 18 annos):¦ 1» — Mario Marim, 9'
ií 2«"-— JoSi'Fachm,- 6- l|5; -. lw

,1° — Cyriar.0 Silsni ¦
. 40 «Humberto Vecchlatti . .

5" — Antônio Telles.
6»,— E. Bernagali.

Arremesso da pelota (80 (rs.) Para
moças:'

1* — Ada Camurri, l/m.,23.
2» — Lúcia Ferrone, 23m.,37«'. ,1» —• Laura Moraes.
4* — Laurinda Silva

. 5"'— Minil. Bussulo..'

i Salto : em altura' (Juvenis «té Io
annos):

1» — José Roberto S.. Qusiroí,
lm.,5Ò.

2» — Arnaldo Nunes Costa, lm.,45.
30 _ Osvaldo Torres, lm.,45.

• 4» — Rurval Bernardi,• ¦ 5» — Rubens Montatl.
6» — A. Menezes.

Salto em «ttenslo (juvenis até 18
annos): ...

I* — Mario Marim, 5m.,83.
2° — José FaciOn, 5m.,68.
3» _- Curiaco' Silanl
4° — Júlio Vecchiati •

z5°— Iraydes Sonaro
6* — A. Manezes.

50 metros (juvenis até 18 annos);
Io — Iraydes Sonaro Sonaro, 6 2|5.
2'. — Cyriaco Silani, 6 3[5,
3* — Antônio Canelli
4* — Antônio Telles.
5»— José Marianno
6° — E. Benagali. I

Arremesso da pelota (Infantis até 14
annos):

1* — Henrique Ribeiro, 47m.,86.
2» — Manoel Slerllng, 43m.,70.
30 mm Eduardo Far Ha
4» — Paulo Seixas. Queirós.
5* — Carlos Mani.
6* — Cid Klode.

Terminada a competido, foram entra-
sues, na presença de todos, medalhas de
prata e bronze, aos vencedores em 1* e
2° logares, A entrega dos prêmios {oi
feita pelo director de gymnastica, ir.
José T. da Silva.

No próximo domingo, terto realiza-
da sal provas que. devido o sdeantado
da hora foram adiadas, Aa referidas
provas. sio as seguintes;

75 metros, pars motas. Salto em ai-
tura, para juvenis até 18 annos < 75
metros, para juvenis «té 16 annos,

Monteiro
Martlnes
Haroldo
Oscar .
B&hiano
Nelson .
Chauon .
Ãdánib .

Cariocas

(leader) 89
88
38
22

, 12
4
4
1~148

Fluminense

Hugo . .
Cruz . ..
Bahlano .
Fernando
Waldyr .
Nelson .
Calado . .

Cnplehnbu

B9.6 . .',
vivi ;¦;¦¦•,
Moreno
Adão . ,
Wilson
Pavão .

20
13
10
2
2
2
1

Marinha

Jullo . ...
Chaves . ..
Trevlsani •
Aohè-,;¦....
Ernani .-" .
Constando
(¦ervasio .
Floriano .

.1. Vai .
ModenesI
Manoel .
Sousa . .

• <.•••»-»•¦•••

Esgrfms

As partidas de hockey
Garmijch, 11 (Havas) — A

equipe dos Estados tinidos bateu,
a da Tcheco-Slovaiiula, por 2x0
o a da Suécia derrotou a da Aus-
trla por 1x0, nac partidas de
hockey sobre o «relo. das Olym-
piadas de inverno.

A piora de patinação
Garmiícl» Partenkirchen, 11

(Havas) — O norueguês Ballan-
grud 6 o campeão olympico de
patinação com a velocidade de
SOO metros em 43 segundos .4 10,
seguido do seu compatriota Krog,
pela dlfferença (le 1104

Em 3* logar, vem Frelslnger
(Estados Unidos), que obteve e
medalha de bronte com 44 se-
gundos. A seguir classificaram-
sd Ishihara (Japão), com 44 se-,
gundos 1|10, .6 I.nnb (Estados
Unidos), com 44 segundos 2|10.

Garmisch, 11 (Havas) — Na
disputa dos Jogos olymplcos hoje
realizados a Inglaterra bateu o
Canadá pelo s*ore de 2 x 1 nas

DESENVOLVEU-SE ANIMA*
DAMENTE A COMPETIÇÃO

INTERNA DA SALA D'ARMAS
RUBRO-NEGRA

Foram atiradas as tres armas,
com apreciáveis resultados

technioos
A sair d'armas do Olub de Re-

gatas do Flamengo, que vem des*
envolvendo enthusjastlca actua-
cão no melo esgrimlstlca desta
capital, viveu hontem, momentos
de animação, com o certamen em
boa hora, promovido pela sua dl-
recção technica.

Essa competição Interna, além
de congregar fraternalmente os
seus representantes, valeu pela
exhiblç&o da classe de esgrima
então, praticada, que pode, sem
erro, ser taxada de boa.

Isso, aliás, verificou a asslsten'
oia que acorreu ao local, presa
rosamente, e que poude constatar
a bemfazeja surpresa de alguns
resultados imprevistos, que nada
mais revelaram senão a melhoria
technica dos novos flamengos,
creados na melhor escola, sob
uma desvelada orientação.

Presidiu os assaltos o sr. Hei-
ladio Dinis Junqueira, servindo
de vogaes o dr. Luclo Daudt de
Oliveira, o cap. Augusto Lopes
da Cruz, o dr. Nelson Etlenne
Donat e o dr. Luiz Jorge Ferrei-
ra de Souza.

Os resultados, foram os se-
guintes:

Io assalto — Florete. — em .4
toques — O sr. Alfredo Lopes
Gomes Freire derrotou o dr. Ro-
berto Ferreira Lage Filho, por
4x1.

2* assalto — Florete — «tn 10

Mineiros

Bahlanos

Cadinhos
Burlty . .
Joel
Mosooso .
Furtado .
Hello . .,

Paranaenses

Otto . ...
Seooato .
Chico . ..
Charuto .
Catramby

47

Nota — No campeonato passa-
do, Charuto foi o leader da con-
quista de pontos, e no corrente,
nom se collocou dentre os seus
próprios companheiros,

A ARBITRAGEM

Durante a temporada Interes-
tadual, dirigiram os seus Jogos:

Jtsliei

Haroldo Oest vezes
Arno Frank "
Jacomo Monta ves

Fiscaes
Álvaro Affonso veses
Aladino Astuto "
Eugênio Hlehl ,. ves

Cinco Jogos foram realizados
naata oapital, um em Victorla, e
outro em Campos.

UM AGRADECIMENTO DA
FEDERAÇÃO PROMOTORA

DO C. B. B.

Da seoretaria da Federação
Brasileira de Basketball recebe-
mos o seguinte offieio:"Venho por meio dtste, possui-
do do mais Intenso e sincero re-
conheolmento, apresentar a v, s,
os mais effuslvos agradecimentos
da Federação Brasileira de Bas-
ketball, pelo Inestimável oonour-
co prestado'por esse prestigioso
órgão, o qual, com a sua deslnte-
ressado e efficlente propaganda,
multo concorreu para o suecesso
do II Campeonato Brasileira, rea'
Usado recentemente por esta Fe-
deração.

Com os protestos da mais viva
sympathia e profunda gratidão
por tudo quanto tem feito esse
Independente órgão em favor do
basketball brasileiro, aproveito
o ensejo para firmar-me com a
maior consideração e dlstlnguido
apreço.

Attenolosamente — Qerdal Bos
coll, presidente".

A classe de cada disputante
A Liga Carioca de Natação re-

uniu ante-hontem os seus technl-
cos Luiz Llmu, José Lamego, Abi-
lio Teixeira e o dr. Heriberto de
Paiva, do Departamento Medico,
para tratar da distribuição por
classes recem-formadas, os menl-
nos e meninas que doravante par-
tlclparão dos seus animados tor-
nelos aquáticos.

Foi um serviço longo, que re-
sultou na classificação dos Jovens
defensores dos nossos clubs, pelas
seguintes categorias, como se ve-
rá abaixo: Mosquito (petlz), in-
fantll, Juvenil, Juvenil (Júnior e
sênior) e aspirante.

Esse trabalhoso projecto, de au-
túria do clinico da Liga de Sports
da Marinha, foi bem estudado, e
parece que virá solucionar um
problema bastante discutido. Scl-
entifleamente, ficou no melhor
modo, entretanto nos reservamos
para apreclal-o praticamente, na
disputa das próximas competições
da guryzoda.

Eis a relação geral, approvada
nos registros entregues A L.C.N.:

MENINAS

Ruth Passos de Oliveira (Juve-
nll) — Eponlna Edwlges da Cos-
ta (Juvenil) — Alda PasBos de
Oliveira (Juvenil) — Alda Passos
de Oliveira (Infantil) — Dlclola
Barbosa (Infantil)  Nalr
Dias (Infantil) — Tole Brandão
Salazar Pessoa (Infantil) — Hay-
dé Brandão Salazar Pessoa (Ju-
venil) — Rlsoleta Liberalll (Ju-
venll) — Dulce Pereira da Silva
(Infantil) — Sônia Liberal! (Mos-
quito)' — Carmen Marques Pe-
reira (Juvenil) — Beatriz Borgos
Soares (Juvenil) — Beatriz Fer-
nandes Macedo (Infantil) — Ce-
cilla Hellborn (Juvenil) — Isls
Maria do Nascimento Silva (Ju-
venll)-.

MENINOS

Raphael de Azevedo Branco
(Infantil) — José Luiz de Azeve-
do Branco (Juvenil sênior) —
Marcos Pereira da Silva (Aspl-
rante) — Sylvestre Vilila Real
(Juvenil jntor) — Jacy Brasil de
Carvalho (Mosquito) — Edward
Paria Pereira (Aspirante) — Car-
los Alberto Carneiro (Juvenil' se-
nior) —- Waldemar „,.JSeumajrer.
(Juvenil Júnior) ~f 3o6/o~1mIz'ÍÁ-:
mego Ziegler (Infantil): —. -João
Frick (Juvenil seolbr),-—- Àngélo,
Quaresma Júnior (Juvenil Júnior)

Alfredo José França dos An-
Jos (Infantil) — Raphael José
França Júnior (Infantil). — Eu-
clydes Simões Baptista (Asplran-
te) — Jullo Oscar do Castro Ne-
ves (Juvenil Júnior)' — Rubem
Machado Ramos (Infantil) —
Carlos Lopes Cardoso (Infantil)

Haroldo de Almeida Rego (Ju-
venll sênior) — Carlos FrederI-
co Duarte Gonçalves (Asplran-
te) — Heraldo Perltngelro Gon-
çalves (Juvenil Júnior) — Rena-
to Mannier (Juvenil Júnior) —
Arthur Andrade (Juvenil Júnior)

Danitlo Valeno (Infantil) —
Pedro Paulo de Carvalho Lopes
(Juvenil Júnior) — José Luiz
Carvalho de Castro (Juvenil se-
rilor) — Roberto Ballly (Juvenil
sênior) — Pedro Paulo Mlblell da
Cunha Vasco (Juvenil Júnior) —
Raul Vieira de Castro (Juvenil
sênior) — Carlos Jorge Ballly
(Juvenil Júnior) — Manoel Thl-
motheo da Costa (Mosquito) —
Amllcar Barbosa (Juvenil sênior)

Marvio Ludolf (Aspirante) —
Luiz José Wlnter Santos (Juvenil
seniors) — Sylvio José Ludolt
(Juvenil sênior) — Maurício José
de Carvalho (Juvenil sênior) —
Walter Winter Santos (Mosquito)

Alexls Sauer (Infantil) — Fre-
dy Sauer (Aspirante) — Ruy SU-
va (Juvenil Sênior) — Hello
Brandão Salazar Pessoa (Juvenil
sênior) — Kleber Carneiro Lopes
(Infantil) — Acyr Gon.es de Cor-
valho (Infantil) — Dello Ribeiro
de Sã (Juvenil sênior) — Paulo
W. da Fonseca (Infantil) —
Waldemar de Oliveira Neumayer
(Juvenil Júnior) — Álvaro Anto-
nlo de Miranda (Juvenil júnior)

Jayme Roberto Miranda (In-
fantll) — Luiz Francisco Kastrup
(Juvenil sênior) — Henrique
Eduardo Weaber (Aspirante) —
Ruy Nunes de Aguiar (Juvenil
júnior) — Ramon Alonso Filho
(Juvenil sênior) — Hlldebrando
Thimotheo da Bosta (Infantil)
Arnaldo Courrêge Lago (Aspl-
rante) — Álvaro Alves (Juvenil
Júnior) — Ayrton Corrêa (Juve-
nil júnior) — Luís Renato de
Mattos (Juvenil sênior) — Wal-
mor Pereira de Siqueira (Infan-
til) — Pedro MtbteU de Carvalho
(Juvenil sênior) — José da Silva
Couto (Aspirante) — Paulo Mi-
bleli de Carvalho (Aspirante) —
Fernando Costa Pereira (Aspl-
rante) — João Carlos" de Athay-
de (Juvenil sênior).

O lnscrlpto Dlogo Almeida Ga-
leão ainda n&o tem sua catego-
ria definida. Por essa relação, ve-
mos quo as classes estão assim
distribuídas:

"KILOMETRO DE ARRANCA-
DA POR ELIMINATÓRIA"

Entrega dos prêmios aos
vencedores

Na secretaria do Automóvel
Club do Brasil, serão entregues
hoje, quarta-feira, fts 5 horas, os
prêmios aos vencedores do Kilo-
metro de Arrancada por elimina-
toria.

A commissão sportlva do Au-
tomovel Club do BrasU convida
os concorrentes, bom como 'todoB
os interessados em corridas de
automóveis, especialmente no
"IV Grande Prêmio Cidade do
Rio de Janeiro", para uma re-
união que será realizada cm se-
guida ao acto da entrega dos pre-
mios. Com essa reunião, deseja
a Commlssão Sportlva, ouvir' os
interessados sobre as corridas or-
ganhadas para 1938.

DEPARTAMENTO AUTOMO-
BILISTICO

A directoria do A. C. B., na
sua ultima reunião,- approvou aa
seguintes propostas de sócios do
Departamento Automobilístico: —
Srs. Pierre Andrauit, Pierre Ed-
ward Soulas, Antônio Armando
de Campos, Joio Manoel de Mo-'
raes, Antônio da Silva Campos,
Oscar dos Santos Guimarães,
Joaquim SanfAnna Gomes, Prl-
mo Flores!, João Tavares Brati-
dão, Eduardo P. d eOUvelra Ju-
nlor, Izidre Castellã Alslna, dr.
Otto Nabuco dé Caldas, Rodolpha
Wllly Belcht, Jüan Benlto Artu-
ro Gonsaloz, Mario Mendonça,;
Fernando Barreto, Nelson Geanl-
nl, dr. Geraldo Affonso Avellar,
Luiz Tavares de Moraes, Guilher-
me Borghoff, Alberto Maria'Pln:
to da Rocha, Luiz Segreto SobrI-
nho, Frltz Oppermann, Peter
Schagen, Armando Canogla, Adol-
pho Bloch, Victorlano Lopez dei
Palácio, Benedicto Leite de Arru-.
da, Wllbert Dothnrd Pntter t>
Accloly de Andrade.

Polo

Tennis
A CLASSIFICAÇÃO GERAL

DOS TENNISTAS DA
F. T. R. 3.

A commlssão technica da Fe«
deração de Tennis do Rio do Ja-
neiro, classificou na ordem, abai-
xo, de accordo com artigo 27° dos
Estatutos da entidade carioca, os,
tennlstas que participaram das.
provas offlciaes, effeotuadas na.
temporada passada.

SENHORAS

Hipplsmo

O BRASIL CONCORRERA' AO
ANNUNCIADO CERTAMEN

URUGUAYO ?
O sr. Alfredo Santos ignora

qualquer "demarche" a
respeito

lnnumeros telegrammas, insls-
tentes e de varias procedências,
annunclam alvicarelramente um
grande certamen continental de
polo, a realizar-se em Montevldéo
entre os dias 15 e 21 do mez pro
ximo vindouro, dando como certa
a presença, das representações
brasileira, argentina e uruguaya

Procuramos, por Isso, ouvir o
dr. Alfredo Santos, autoridade
pollsta de remarcada projecção
em todo paiz, de maneira a co-
nhecer a verdade dos factos. Con-
versando com s. s.. soubemos
então que não em impossível o
compareclmento de uma equipe
brasileira de polo ao annunoiado
certamen de Montevldéo, embora
s. s. Ignorasse, acrescentou,
qualquer "demarche" a respeito.

— Vamos dar tempo no tempo.
B, então, voltaremos ao assumpto.

ESTA' SE REALIZANDO EM
VALPARAISO UM ANIMADO

CAMPEONATO INTERNA-
,v;;£;;ii , ÇIONAL,,£,.:J,H .Ãua

São concorrentes a Argentina,
o Equador, o Chile e o Peru

• Na cancha central do Valparal-
so Sportlng Club vem ds se: lnl-
ctor um campeonato Internado-
nal de-poio, no qual intervém:
equipes da Argentina, do Equa-
dor, do Perue do Chile..

Os tres primeiros palzes estão
representados por uma equipe
cada um, e o Chile, além do
"scratch" da federação nacional
de polo, participa do torneio com
seis quadros mais. Santiago, Vai-
paraíso, Vino. dei Mar, Chorrlllos,
Carablnelros e Escola de Cavai-
laria.

Como se vê, o Chile, cujas
actlvidades sportlvaa são um tah-
to desconhecidas do Brasil, bem
se pede orgulhar das suas condi-
ções de palz sul-americano onde
o polo tem logar de destaque.

1* R. C. D. X ITANHANGA'

Na "cancha" da barra da Ti-
jucá, domingo próximo se me-
dirão os seus conjuntos num

animado jogo de polo
Domingo próximo, provável

mente, serft effectuado um en
contro amistoso, na "cancha" do
lindo club da barra, da Tijuca,:
etnre a representação local e a
Z* equipo do 1* R. C. D.

Dado o enthuslasmo reinante
nos meios pollstas, é de se eBpe-
rar um magnífico brilho para o
cotejo da tarde de domingo. De
facto ,essa serft a opportunidade
de se aquilatar do valor da equl-
pe do Itanhanga, toda composta
de promissores estreantes.

Essa representação entrará em
campo constituída do seguinte
modo:

— Maurício Joppert.
— Sylvio Pedrosa.
— Herbert Rocha Vav (cap).
— Cecll Davls.

v (Primeiro. Série)
i ¦

Classe A

Marcelle Hardy e Marjorle Ca-
meron. .,:

Classe B

Juracy Sodré, Mia Becker, Mar-
garet Vandershosth, M. Shuller
Pernsum e Violet Caldwell.

(Secunda Sirie)

Classe A

Cilll Dunhofer, Else Rossl Wa-
gner, Hester Whichello, Jessle
Morrissy, Lucy dos Santos, Min-
nie Bensusan e Trudi von Mlnclf'
witz.

Classe B

Adalgisa P. Faria. Beatriz St-
monsen, Cellna Simonsen, Char-
lotte Assums, Dora Stlbel, Fran-
cisca Dunhofer, Heloísa Wélns-
chenck, Margaret Emmons e fcu
de Verda.

CAVALHEIROS

(Prtinelro Sdrie)

Classe A

José de Verda.

MENINOS

Juvenil sênior
Juvenil Júnior ,
Infantil . . .
Aspirante » • i
Mosquito * , ,

MENINAS

Juvenil m a •
Infantil . « ,
Mosquito ¦ ,

• « m m
m • a •

^'--••••¦•K*

EM VALPARAISO SE INICIOU
UM GRANDE CONCURSO

mPPICO

Na tarde do dia S, lnlclou-se,
na cancha do Valparalao Spor-
tlng Club, om grande concurso
hlpplco organizado pelos "Cora-
ceros Prleto", como preliminar ao
concurso, de caracter Internado-
nal, que se realizará em Vina dei
Mar «m fevereiro de 1937. 

'.'

A' reunião ocm pareceram o
presidente Alessandra, ministros,
membros do corpo diplomático
acreditado Junto ao governo chi-
leno, chefes do seu exercito • de

OS PAULISTAS ESTÃO NA
TERRA

Para tomar parte na IV Prepa-
ração Olymplca de Natação, or-
ganlzada pela L. de Sports da
Marinha, a ser disputada nos dias
14, 15 e 16 do corrente, na plscl-
na do Fluminense, já se encontra
entre nos, desde hontem, a dele-
gação da Federação Paulista de
Natação, a qual velu assim cons-
Utulda:

Chefe, dr. Joio De Lorenzo;
director, José Plronnet; jornalls-
ta, Bernardo Monta; technicos:

Remo
OS NOVOS "GARRAFAS"

O C. R. Boqueirão do Pas-
selo, em sua ultima sessão de dl-
rectorla approvou as seguintes
propostas de novos sócios:

Aspirantes — Antônio Gomes,
Affonso da Silveira Fragoso e
Arllndo Henrique Mendes.

Contribuintes — Antônio Fer-
reira Ribeiro, Eugênio Santoro,
José Augusto da Silva, dr, Ercl-
lio de Mello, Pedro Paulo Melcha,
José Valencia Roberto Duarte de
Souza, Alfredo da França Júnior,
Haroldo Savaget Calosa Amphi-
blo Costa, José Lourenço da Silva
Filho, Cato Monteiro de Barros
Filho, Jayme Novalt, Manoel Al-
ves de Magalhães Filho, Henrl*
que Viegas Bordelra, Vital Mar-

Classe B

Alfred Olesen, Eurlco Teixeira
tle - Freitas, Hercllio Soares, Joa-
qulm Loureiro, John Cabot,' Júlio
fie Abreu Júnior, Maurlce Holll-
çK,;- Robert Dlckey e Ruy Ribeiro.

•* (Segunda Série)
': 

Classe..A;. . ..... ,;.'••
" Arthur Braga Rodrigues Pire»-
Carlos Lopes, ¦ Carl W. Faber,
Charles GUI, Christovão Sollanl.
Edward H. David Bullock, Buge-
nlo Fernandes Vieira, Fellx de
Cunha Vasconcellos, George B.
Shalders, Godofredo Menezes, Ha-
rold Mlnor, Harold Grelg, Harry
Lecoutlé, Jaoj Sampaio, Jadyr Go-.
mes de Souza, Joaquim' Ferreira
de Oliveira, José de Azevedo Es-
pinola, José Gonçalves Couto,
Octavio Trompowsky, Oswaldo de
Azevedo Espinola, Oswaldo dé F.
Paiva, Paulo Affonso Franco •
Thomas B. Altken, - -

Classe B

Arthur Gregory, Charles A.
Henshaw, Cláudio da Silveira, De-
nis Hallawell, Gordon C. Cowan,
Harold Morrissy, James Moffat,
João Buarque de Macedo, José de
Abreu, José de Araújo Queiroz,
Luiz de Andrade Ramos, Luiz
Santos de Oliveira, Manoel de
Abreu, Martinho Costa Ferreira,
Nelson A. Chammo, Roberto Vas-
concellos, Renato Mlgnanl, Rubem
J. do Couto • Ruy Lowndes.

(reroelro Série):

. . Classe A

Alberttno Moreira Dias, Antônio
José Garcia, Belarmtno Sotto
Maior, Carlos Rolllm, Celso Bas-
tos de Siqueira, Cyrl! H, Har-
mann, Edgard Ochsenbten, Bjuar
Bollamy, Ernani Glower Bastos,
Ernani Sehloback, Ferdlnand
Martim Zumbusch, Gilbert Hearn
Heinz R. Sonnenbtirg, Henrlqut
Plácido Barbosa, Hermann Klefer,
Hug Edgard Pullen, Jack Robln-
son, Jean Bensusan, Jean Manler,
João Martins Castello Branco.
José de Freitas Lindo, Kerris Ap.
Thomas, Macolm Mc. Donald, Ma-
noel Duarte Rosa, Murlllo. Octa-
cema Pessoa, Odilon de Azevedo
Almeida, Sylvino Alves Monteiro,
Sylvio Serpa, Sylvio Vlanna •
Walter Teixeira Cosquelro.

¦ Classe B

Adello Martin, Adhemar de
Queiroz, Carlos Cabral, Carlos da
Silva Costa, Carlos Pompeu No-
gueira, Edgard Cunha Vaaconcel-
los, Emmanuel Amaral, Erlch Pe-
tersen, Erlch Relner, Eurlco Cor-
tes .Ernest S. Bell, Francls Hal-
laweil, Georglno Sande Feres,
Herculano Thomas Lopes, Howard
W. Adams, Jcin Benzacar, Joãe
Augusto Penido, Joaquim Serrara,
José Augusto de Araújo Júnior,
José Maria Castello Branco, MU-
ton Fontenelle, Neetor Duque Es-
trada de Barros, Oswaldo do Rega
Macedo, Paulo de Souza Baslllo,
Paulo Serrado, Raul Pontual, Ro-

gal Júnior, Bcnedicto Ramos de ger Cadler, Thelmo L. Keener,
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Academia de Commercio
. OFFICIAMSSADA 15 FISCALIZADA -' DBCCANA DO

ENSINO COMMIOHCIAL
Anlna dlnrnni.a niirlnrnm pnrn unibnn os sexo» .'

Hxnmo do adinlmiflo — Curso de rovIsAo do 15 de Janeiro a
15 de' tovarelro, — Matriculo no curso de contador com cer- tlflcado da'6,* série.secundaria ....

FACIH.IIAIU. Dl', HUII3KÜIAS 1'OI.ITIOAS D ECONOMIAS
Para a matricula A exigido diploma da contador"

Peçam prospectos — PHAÇJA QUINZE DF NOVISMímO -
T6lopH. 23r3227

(31270)

Vasco Ortlguo do Mello e William'
R. Ailkon. ' ¦

Clusso C

Alberto Portolla Filho, Arthur
César Bolsson,. Dcocleclano Luiz
de Brito, tíastão Lobo Pereira,
Gilberto de Oliveira, Joaquim 01-
menez Filho, Joo Bnnks, John D.
Walks, John Glllet, José BrianI
Netto, José Gomes Lemos, M. P.
M. Clarck, Moacyr Alves, Octa-
viano Fernandes Cherem, Rngnar
Janér, Ricardo R, Miranda, Ru-
bem Abreu Galvão e Vlctorlno
Guedes Alonso. .

(.Quarta Béria).

Classe A
. Abílio Moreira da Silva, Affonso

B. Almeida Portugal, Antenor
Maoiel Rodrigues, Armando Tava-
réi de Oliveira, Arnaldo Martins
Vieira, Bruno Ultimo Butze, Car-
los de Carvalho, Carlos Woebe-
cken, Eduardo Carlos Parucker,
Ernanl Braga, Ernest P. Back,
Ettore Sabbl, Eurlco Pedroso Fl-
lho, Ferdlnand Engel, Fernando
dè Azevedo Espinola, Francisco
de Paula Ney, Franz Paus, Fre-
derick Allen, Frita Oppermann,
George Amstrong, George Dehle,
George-Biunt, Harold Bruce Evo-
lyn, Haroldo Buarquc de Macedo,
Jay G. Smitb, João Moraes Ma-
chado, Joaquim Neves Filho, Joel
Fomm de OUvelra Roxo, José AI-
berto Lacolla, Jullo.Corado Fra-
«er, Kolmann von Briglevles, Kurt
Wagner, Leopoldo Guedes Quei-
roz, Llonel Robert Cole, Murilio
í^rrelra, Oscar Gomes de Mattos,
Octavlo Ferreira Mano, Raul Fer-
relra, Robert H. DonweS, Rober-
to de Lima Coelho, William Falr-
Iam e Waldemlro Sampaio Azo-
vedo.

Classe B
Alberto Guldo, Steffan, Alcides

Cunha, Álvaro J. da Silva Cunha,
Antônio Alves Abreu, Ahtòniò RI-
fjelro Vasconcelos, Charles R;
Henshaw,- -Domingo Faria, Edison
Augusto Coelho, Fortunato Azu-
lay, Germano Rosa Fernandes,
Godofredo Filgueiras Filho, Hans
AbèlingrUáris Haas, Hâns Putz-
back, Hans Rldder, Harry Pochet,
Herbert. Zinòk, Hermánn Schròé-
der, Humborto ..Carvalho, João
Quintino Calllera • José Gaspar
da Rocha.

José Maria Carqueja de Fuen-
tea, Lauro Rosado, Luiíí Bukowl-
te, Lydio Fraga, Mamerto Zanelll,
Manoel do Rego Barros, Martinho
Segreto, Mario Borges de.Andra-
de Ramos, Normann P. Sands,
Oswaldo Azevedo, Oswaldo Migna-
nií Otto Montenegro, Pedro'Ri-
beiro Câmara, Robson Howey, Ro-
tferio Braga Filho, Victor Coelho
Bóüças é Werner Michahelles.'••¦

.... _.._Classe 
Aidano de -Almeida -Corrêa, Al-

berto Kollm, Altair de Queiroz,
Armando R.' Rodrigues,' Augusto
Bolkmann Silva, Ayres Machado
Brandão, Edgard Câmara Torres,
Emilie Straut, Eduardo Hartan-
berger, Felicio Márun, Frederlck
C. Walters, Francisco Hllberath,
Homero Teixeira de Macedo, José
Zeferino Bastos, José Queiroz Mu-
nia, Jalr de Oliveira Roxo, Jay-
irie Sotto Maior, Luiz Alberto
Rhemgantz, Paul Sorge, Themis-
tocles Coutinho è Waiter Gampe.

. (.Quinta Série),¦ Américo Ribeiro Velloso, Anavl
Macedo Rocha, Arthur- Mc. Cor-
mack, Carlos Silva, Ennlo Velloso

iK&riar Ernanl da, Motta Rezende,
Erlch L.' Hall, Frank. Kraus,
Frank Feath.erston, . Florietnundo
de Mello, Guilherme Magno, Hen-
rique Pinto da Cunha, Ivo Pinto,
Jayme Moares, José Marla-Perei-
ra, Luiz Teixeira,. Manoel de
Qulntella Freire. Maurice Rida;
goway, Olavo Sa Cruz, Otto nu»
•nhofér, Paul Henk, Raul von Las-
perg, Ralph Pain, Sylvio M. Pe-
gado, Tom S. Allan e Victor Coí-
rêa. .'.*.. .'. .-,- . '"¦'¦

Xadrez
CAMPEONATO BRASILEIRO

DE XADREZ FOR COR-
RESFONDENCIA

A actual situação dos con-' ¦' ' correntes
- A grande competição nacional de xa-
drea, promovida e iniciada pela victo-
ciosa revísia techniea "Xadrez Brasilet*
ro", vem tendo processada com o maior
interesse por todos os -concorrentes» ii

estando resolvidas varias "zonas" com
os hciis campeíiw proclamados.

,E' verdade que a dlreccSo do torneio
teve de agir com certo rigor para com
nlguns participantes Indlfferentcs, ex-
cluindo-os do torneio, mas esta elimina-
(.ão em nada prejudicou a grande prova,sendo a seguinte posição actual do cara-
peonato por correspondência.

Zona "A" — Dlstrlcto Federal! 5 x
t Ben! Snaider x Juvenal de S. Bra-
sll e 9 x 10 T.uiz VIanna x Orlando
Berlingozio, Jogam > 4' eliminatória.

Aguardam emparcelramento para a 5a
eliminatória: dr. Alberto Machado, Ar-
naldo Vasconcellos,- cap, Davld E, Fax,
dr. Mario Lisboa e Nelson Dantas,

O direetor pede, o comparecihtento ur*
gente dó er. Snaider.

Zona "B". — S5o Paulo: 2» ellml-
natoria; 15 x 16 Galeno C, Mello x
Bruno Guraml. 3» eliminatória! 1 x 2;
dr. José A. Caldeira x Peres T. Ca-
ntargo, em match de desempate,

Jorge de Castro' Marques, aguarda o
vencedor da- 2* para jogar a 3a elimi-
natoria, Arnaldo ; Dalmlglio e JacobMadarsi- aguardam os resultados acima
para emparcelramento da 4", elimina-
toria,

Zona "C" — Minas Geraes: 2' ell-
minatorlá; 9 x 10 Ibsen J. de Passos
dr. Mario Pereira. 3* eliminatória; 1
x 2 Affonto Costa x José' de A. Gul-
marães e 3 x 4 Alberto M. Lúcio x
Alberto T; dos Santos Filho.

O dr. Francisco R. Pereira Júnior,
aguarda o vencedor da 2* para disputar
a 3* eliminatória.

Zona "D" — E. ío Rio: Semi final;
3x4 Pedro Gonzaga x JoSo Panetiaud,

Carlos. Bclllenl Kboli, disputará a fi-
nal com o vencedor.

Zona"K" — TaranS, Rio Grande
Sul: Final; 1 x l Erbo Sténiel x Ra-
m5o Rodrigues Corria,

Zona "F" — E. Santo, Pernambuco
e Bahia: Canipean — Enéas Mazzini,
representante do E, Santo que disputa-
rá com todos os-campeões de zonas o
titulo tnaximo do Brasil de xadrez por
correspondência.

Zona "G" — Ceari, Maranbáo e Pa.
rá: Sem! final;, 3 x 4 Eduardo Aboud
x Friedricb Niemeyer.

Acyr Marques aguarda este resultado
para jogar a Final.

A realização deste torneio merece da
parte dos enxadristas brasileiros, os
maí» calorosos applausos á administra-
ção da revista "Xadrez Brasileiro"; que
não tem medido esforço sem prol do
nosso desenvolmlmento enxadrístteo.
Innumeros torneios e matches vêm sen-
do organizados peto órgão , do xadrez
nacional,.sendo de salientr o match que
ora disputam os Club de Xadrez "São
Paulo . e Centro Enxadristico do Club
dos Diários, que.Fortaleza, por.via ca-
bographíca, e o granai torneio por equi-
pes em homenagem-'£ imprensa carioca,
cujas inscripções estão abertas na sede
do Club de Xadrez do Rio de Janeiro,á rua Uruguayana 3, 2' andar, a todos
os enxadristas,. sócios, ou não do club.
O regulamento esti' afixado na sede
para conhecimento dos interessados. A
directoria do C. X. R. J. e a direcção
da revista .esperam merecer o apoio ge-rai dos amadores,- afim de realizar uma
prova que marque época nos annaes dò
xadrez indígena. •.-;'

Attingindo a 60 concorrentes, encer-
ram-se as listas. -.

NOTICIAS DA GUERRA
Foi prorogado. o transito em

que se acha, de mais 15 dias,. do
1° tenente medico dr. Basin Leon
Castilho.. ; .... '_^_

O ministro concedeu 20 dias
dé dispensa do sorviço e permls-são para gosal-a nesta capital,
ao capitão Ary- Mesquita, do 4°
R. A. M.

Baixou ao Hospital Central
o 2» tenente Arize Paes Brasil.Foi transferido do 1» Bata-
hh5o Montado. de Transmissões
para o Batalhão de Transmissões,
o 1» tenente Max Jorge Rangel.Foram concedidos dois pe-rlodos de férias ao escrevente
Getullo Cezar -Villela. ''•

nriBol jna*dado â inspeccáa de
n*lV"to J» feiCfntelnáclKo Õfnvo
i~ft«fM»Jt-'Marque^ 

""¦^•¦y™

Em lnsSeé4Sõ'-por que pas-saram, foram Julgados aptos paracontln.ua.rcm no- servlgp.-.do -B*er-
cltóoiT'seguintes, officiaes:', major
Dilermando de Assis e capitães
Paulo^BTasilléhsé;'deVMascenas eíFosS-^tEtrlnho 'dos'SântÒB..; k '•¦''.'

—t' Foi. julgado ¦. Inottpai paratodo . o serviço do Exercito, nSo
podendo também .prover os meios
c|e subsistência o cabo do .7* R.
I., Alcides de- Oliveira.

DIARIAMENTE A ESTAÇÃO
RADIOTELEGRAPHICA DO

ARPOADOR TRANSMITTIRA'
NOTICIAS DO BRASIL A TO-

DOS OS NAVIOS EM
ALTO MAR

Dc collaboraçâo com o Uupnrtu-
monto dos Correios o Telogrnphos,
o Dopartamonto Nacional do Pro-
pnganda. o Dlffusão ¦¦ Cultural yao
Iniliigurnr nmanhü, qulnln-folr»,
o. sorviço do noticiário rudlotelo-
grnpliieo pnra :os navios om, alto
mor.

O Departamento do Propaganda
fornecerá diarlumente A estação
radlotelegraphica do Arpoador,
em Inglez, um mínimo de cem
palavras ou uni máximo de' du-
zentns para ser tfansmlttida, sob
o prefixo CQ, que caracteriza o
serviço radio de imprensa ílestl-
nado ãs ostacflcs moveis. Esse
boletim de Imprensa conterá, ao
lado de informações de propa-
gnnda da nossa terra, noticias dos
factos mais importantes oceorri-

y dos .diariamente em nosso paiz.
O' boletim será redigido em In-

glez por ser esta a língua offl-
ciai da navegação marítima.
Quando o navio fOr francez, ita-
liano, hespanhol, allemão ou de
outra nacionalidade o boletim será
traduzido pelos operadores de
bordo.

Esse novo serviço de Imprensa
do Departamento Nacional dè
Propaganda será transmlttldo. dia-
riamente do Arpoador' das 9,15 ás
0,30 da noite, hora local quo cor-
responde e do 0015 (quinze mlnu-
tos). hora de Grcenwieh que será
a hora official internacional da
ostação dd Arpoador para a trans-
missão do referido serviço. O bo-
letlm será transmlttldo pausada-
mente pela estação, na velocidade
média de vinte palavras por ml-
nuto, afim de facilitar a sua re-
cepção perfeita por parte dos na-
vios, sem qualquer adulteração de
palavras.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
Hoje, a Sociedade Radio Cru-

zeiro do Sul do Rio de Janeiro,
transmittlrá das 4 As 5 horas-da
tarde, um programma especial
commemorativo do anniversarío
dé S. S. o Papa. Nesse .program-
ma tomarão parte o conegb.Be-
nedlcto Marinho, que fará uma
allocução, estando a parto artls-
tlca a cargo de Marcai Sylvio
Romero, d.. Jandyra Mesquita de
Barros, Júlio de Oliveira c outros.

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA

Supplemento musical organizado
para a Hora do Brasil pela So-
ciedade Radlotransmissora Brasl-
leira. ', . '..':.

•1) O dia do Brasil. 2) "Se O
morro não descer"' samba de He-
rivelto Martins e Darcy de Olivel-
ra, canto Aracy de Almeida com
regional. 3) Actualldades. 4)"Alma e coração" valsa concerto
de Iiuperce Miranda, solo de
bandolim pelo autor. 6) Noticia-
rio. 6) "Urubu" choro de. Pixi-
gulnha. Autor com regional 7)
Chronica educacional — Pelo dr.
Octavlo Martins. 8) "Palpite In-
feliz" samba de Noel Rosa. Can-
to, Aracy dè Almeida; com ¦ o te-
gional. 9) Noticiário. 10) "Idvet-
te" Valsa de Pereira Filho. Solo
de violão pelo autor. Das. 7,30 ás
7,45 — Em allemão: 1). Explica-
ção eobre a musica a'ser irradia-
da. 2) "Cheguei" choro de PI-
xingulnha. Autor com regional.
3) Noticiário; 4) "Optima, òcca-
slão" marcha de Luiz Vássalío,
canto de Aracy de Almeida e re-
gional. 5) Através do Brasil, 6)"Andante", choro de Luperce Ml-
randa. Autor e regional. ..

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Deverá embarcar para esta
capital, afim de effectuar mat.rl-
cuia na Escola de Intendencla, o
1» tenente Severlano Adalberto
Dias das Neves, 3° - official da
extineta Secretaria de Contablll-
dade, que serve em Curltyba,

Vné gosar" o transito em
SSo Lourenço o 2» tenente Ulys-
ses Cavalcanti, ,'.

íÇSn#,-de 345 metros) •-

/.Da* 10 ás 12 — Discos e In-
formasOes.. Dafl 12 á 1 hora —
Programma dç_.almoço. Das 4 ás
6,45 ¦— Discos. Das 5,30 ás 6 —
Aiite. <fe' gímiíástlea. >Â'Sí 6' —
Palestra: do Ministério, da Agricul-
t;ura":-.A!sJ6;30. —.Pajcstrá. sobre
Hygiene-infantil pelo- dr. .Leonel
Gonzaga.' , Das '6,45 âs. 7,30 • —
Hora do Brasil. Das 7Í30'ás 11
horas. — Studlo,,.. ¦.,(,-,'¦'¦,

Radio Rio
(Onda de 400 metros)

Das 11 âs 12,30,—, Hora certa,
informações e supplemento 'rtítlâí-
cal. Das 12,30 6. 1 hora —• Pro-
gramma variado. Das 5 ás 6,1$— Hora certa,, previsão .do tem-

po e discos, Das B,l!i fts S,80 —
Transmissão om conjunto com a
PRD 6,' Dns li,30 ás 6 — Discos.
Das 8 fts 6,45 — InformncOos e
supplemento musical, Das 6,45
As 7,30 -Hora do Brasil, Das
7,45 As 6 — Discos. Das 8 As
8,10 — Boletim sportivo. Das 8,10
lia 10 — Programma variado no
studlo.. Das 10 Ah 11 — Trechos
da operas.

Radio Educadora
(Onda tle 2U0 metros)

pus lo.no meio-dia.o.da? 2 As
4 horas — Discos. Das 4 As 4,45

Aula de Inglez. Das 5,30 As
0.4Í — Ciscos. Das 6,46 As 7,30
—, Hora .do Braqtl. Das 7,30 As
As 8,30 — Discos. 

"Das 
8,30 As

11 horas — TranBm'ss5o do pro.-
gramma do studlo,

Mayrlnk Veiga
(Opda de 260 metros)

Das 6,45 As 8,15 — Aulas de
gymnastlca. Das 11 As 12,30 —
DIscob. -Das 12,30 & 1 hora —
Ábbade 

' 
Thlrsoh." Das 2 Aa 3 e

das .6 As 6,45 — Discos. Das 6,45
âs 7,30 — Hora- do Brasil. .Das
7,30 As 11 horas — Programma
do studlo.' Das 11 â meia-noite
—? Discos.

Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 334 metrôs) '

Das 10 fts 11 — Programma
dos bairros — Musica popular.
Das 11 As ,11,30 — Musica portu-
gueza.' Dás 11,30 As 12 — Pro-
gramma cinema tographlco. Daa
12 á 1 hora — Musica selecclo-
nada para almoço.' Das 5,30 âs
6.30 '—¦ Hora da Broadway. Das
6,á0 âs 6,45 — Quarto de hora
das mocinhas. Das 6,45 As 7,30

Hora do Brasil. Das 7,30 âs
8,45 — Programma portuguez com
Isallnda Seramota, Cândida Leal,
Carlos de Campos, Joaquim Reis,
Manoel Barlavento, Antenogenes
Silva, João de Oliveira e outros.
Das -8,45 fts 9 — Quarto de hora
sportivo 'em combinação' com o"Jornal dos Sports" Das 9 ás 9,15

"O meu bilhete" de Paulo Ro-
berto — Musica leve. Das 9,16
Aa 9,30 — Programma olymplco.
Das 9;30 ás. 10,30 - Rede Verde
Amarella — S. Paulo que fala.
Das 10,30 â meia-noite — Grande,
concurso de escola* de sambas
em conjunto com o programma"No reinado da folia". A' mela-
noite — Boa noite e até amanhã

Radio Ipanema ,
(Onda de 288 metros)

Das 9 âs 10 — Aula de gymnas-
tlca. Das 10 áe 11 — Programma
da Saúde. Das 11 ao. melo-dla —
Discos. Dò meio-dia â 1 hora —
Supplemento musical.. Das 6 âs
6.45 — Discos. Das 6,45 âs 7,30

Hora do Brasil. Das 7,30 âs
10,30 — Programma de studlo.
Das 10,30 â meia-noite — Músicas
do grlll-ròòm. ' •.

Radio Philips
(Onda ãe 310 metros)

Das 10 âs 11 — Hora Catho-
Hca. Daé 11 fts 2 — Discos. Das
6 âs 6,45 — Hora Catholica Das
6.46 ãs 7,30 — Hora do Brasil.
Das 7,30 âs 9,30 — .Studlo. A's
7,30 ~ Commentarios .sportlvos.
Das 9,30 âs 11 horas. — Discos.

Radio Cajuti 
(Onda de .225,6 metros»

Dás-9 âs.3,0.30 —, informações
e discos Daa 11 â 1 hora — Dls-
cos. De 1 âs 2 — Programma va-
rlado. Das 6 fts 6,40— Supple-
mento do Jantar. Das 6,40 ás 7.30

Hora.do. Brasil. Das 7,30 ás
10 horas >^ Discos. ;.

Radiotronsmissora Brasileira
(Onda de 245, metros) ¦ • ¦

,o pás y,S0 âs 8 da noite —Dis-
«Of, À'À,',i bpr&s-;—¦ !Prpgrainma
dejstudii). Das 10 noras em dean-
tç *r .frogránltna 1 carnavalesco.

Radio Jornal do Brasil

; A's.. T.;, horas, — Informações.
4!*s"8 

'-^.Cruzada em prol da sau-
de.,.,' A's 8.30 — Prografnma, In-
fantll.' Á's 9,16 — Programma do
professor.' A's lljSO — program.
tiia • do;. almoço... A',s G..—r Infor-
maçOes. À's 6,'45 — Programma
variado: A'»-6'— Programma. do
Jantar. A's'6,45 — Hora do Bra-
sll. Das 7,30 âs 8— Programmas
Variados.. A'fi 8,80 — Grande or-
chestra. ¦"• A'S,10 — Programma
variado.

Departamento de Educação

A's 5 horas da tarde — Jornal

dos prrífossorCBi Notlolns — Com»
montnrlos — Bupplcmento musl-
cal: - Discos.

Radio Ciub Fluminense
- Das 10 As 10,30 — Supplomon-
to. portuguez, Das 10,30 fts 12 —
Programma variado', Das 6,45 As
7,30 — Hora do Brasil. Das 7,30
As 9 — Discos. Das 9 As 11 horas
-Programma do studlo,

Radio Farroupilha
(Onda do 234, metros)

A's 9 horas — Informações
A'n 10 — Discos. Dus 12,15 fls
12,45 — ProBrammn vurlado, A's
2 hornB — Encerramento dn prl-
molra transmissão. A's 0 — Ro-
abertura. A's' 6,45 — Hora do
Brasil, A's 8 — Informações, DaH
3,15 fls 10,46 — Programma do
studlo. A's 11 horas — Transmls-
são do casino da Exposição. A'
moln-nolte — Encerramento das
Irradiações.

NOTAiiiáliinS
DOUTRINA DA EGREJA

158 — Os trabalhadores da vinha. —
Fropoz Jesus esta' parábola aos seus dis*
cipulos.. O reino de.Deus é semelhante
a um- pae di familia que, ao romper do
dia, saiu a contratar trabalhadores pa-
ra a sua vinha. E, feito com elles o
ajuste de um dinheiro por dia, mandou-
os para a sua vinha. E, saindo pelas
nove horas, viu outros que estavam na
praça ociosos, E disse-lhes: ide vós
também para a mitilia .vida, e dar-vos-ei
o que for justo,. Foram. Saiu nova-
mente por volta do meio dia e pelas
tres horas, e fez o mesmo. E ao cair
da tarde saiu mais uma vez e achou os
outros qne li estava; c disse-lhes: por-
que eetacs vós- aqui todo o dia sem
nada? Responderam-lhe; é que ninguém
nos assariou. Disse-lhes elle: ide tam-
bem vós paira ã minha vinha.

No fim da tarde, porém, ordenou o
dono da vinha a-.seu feitor: vae cha-
mar os operários e paga-lhes o salário,
a "começar 

pelos últimos até aos primei-
ros, Aproximando-se, pois, os que. ti-
nhain vindo ao cair da tarde, recebeu
cada qual um dinheiro. E, chegando
também os que tinham sido os primei*
ros, calculavam que receberiam mais,
mas não receberam senão um dinheiro
cada qual. Ao recebei-o, murmuraram
contra o patrão, dizendo: estes últimos
não trabalharam senão unia hora, e
egualaste-os a nós, que supportamoa o
peso do dia e do calor. Elle, porém,
dirigindo-se a um da turma, disse:
amigo, não te faço injustiça alguma;
porventura, não concordaste commigo
em um dinheiro? toma, pois, o que te
pertence e vae-te; que eu, por minha
parte, quero dar também a esse ultimo
tanto quanto: a ti. Ou não me i licito
fazir o que é da minha'vontade? acaso
o teu olhar é máo porque eu sou bom?

Assim é que os últimos serão os pri-
meiros, e os primeiros serão os últimos,
porque muitos. são os chamados e pou-
cos os escolhidos.
,. . CINEMA EDUCATIVO

O cinema, sendo educativo, é um
optimo instrumento de pedagogia. A
sua introducção nas escolas dos diffe-
rentes gráos de ensino está, obtendo
amplos e profícuos resultados nas na-
ções que ditam leis em matéria de. ins-
trucção e caminham na luminosa van-
guarda da sciencia e da arte.

Vivemos numa hora, de constante re-
novação. O mundo desusa entre formas
velhas, gastas pelo tempo, e modalidades
novas; promptas a . servir. O próprio
cinema, assim como a sonorização, cro-
matização, etc, modifica, altera, aper-
íeiçoa os eeus processos e introduz inno-
vaçõesa inesperadas.

Precisamos introduzir o cinema,, edu*
cativo em todas as nossas escolas.

CONFISSÃO INVOLUNTÁRIA .
O "Pravda", de Moscou, publica ha

pouco a curiosa'ctanvérsa de uma ope-
raria de nome Marissia com o commis-
sario da ' industria, o camarada My-
Raiai»..." ~" "'."
.'Essa .operaria estava, disse o com-

ráitfsár-fó-.-proposta -para um grande, pré*
mio extraordinário. .Pelo seu exçepcio*
nal trabalho teria 1.200 rüblos.

Mykoian perguntou-lhe, ao communi-
car o prêmio, o que ia ella fazer com
tanto dinheiro.

A resposta da operaria, doida de ale-
gria, foi esta:

—- Comprarei um par de sapatos por120 rublos, um vestido por' 200 rublos,
e uma capa para o frio pòr 700 rublos.

Para se comprehender a alegria dessa
operaria, i preciso acerescentar que1.20O rublos representam o salário' nor-
mal de seis mezes de trabalho effeetivo.

Nao ha como a redempção communis*
ta para a felicidade do proletariado. -

UM FILM SOBRE A VIDA DE
D. BOSCO > ,

O film sobre d. Bosco, pelllcula Ita-
liana baseada na vida do tanto, filma-
da debaixo da direcção - de Goffredo
Alossandririi,' já correu as grandes , ca-
pitaes do velho mundo, obtendo' em to-
dos' os paizes. grande exito . do ..publico
a, elogiosissimas criticas da i imprensa.

•E', na opinião de uni. de .seus críticos,
um dos tíims de thema religioso quecom: multa felicidade logrou reunir - a
ortodoxa interpretação dos factos uma
narração cinematographica inspirada e
ágil.

Dlí o mesmo critico:,."Ha um ambiente de placidez devota
e simples nesses quadrosdà vida de um
santo; um ambiente que — e creio fa-
zer o máximo, elogio aos autores do
film — haveria de satisfazer ao própriod. Bosco se não se tratasse deile mes-
mo."

Gian Cario Rosmino encarna o santo

acluando no papel de sua mie Maria
Vlncenz* Stlnl, e a menino Ferdlnan.
do Mayer tem a seu cargo oi dias di
Infância do fundador dn obra saleslana,

POLÍTICA E DIPLOMACIA SEM
CHRISTO

Quantas guerra, travou o mundo em
clncoenta annos Nada menus de 36, ii
que di unia guerra para cada anno e
melo. Se agora tivemos uma pausa de
alguns ,'iniint, foi porque o mundo es-
tava esgotado,

Tlieoilnrii Sosonosky, historiador aus-
triaco, apresenta uma lista de .19 guar-
ras em (í() annos, Com a actual da
Aliyssinia, cIicríhiio* ao numero 60.
Kll-nst

1876 — Scrvlo e Montenegro contra
a Turquiai 1877 — Russin, Rqunmnia
i- Montenegro contra a Turquia c mais
tarde a'Srrvla| 1878 — campanha paraa occupaç-io da llosnla c Ilcrzgovinaj
1878 — Inglaterra contra o Afgaiiii-tào;
187'J — Inglaterra, contra o Aíganistio;
1879 —- Inglaterra contra o zulnj 1879Chile contra Peru e Bolivia; 1879

Inglaterra novamente contra' o Alga-
nlslão 1880 — Revolta dos liuros: 1881
—• Occupação de Tunls pela França,
1882 — debellação da revolta da lierz-
govina é sul da Balmacia; 1882 — os
russo* contra, os turkmenosi 1882 —
Inglaterra contra o Egypto', 1881 —
França contra Madagascar; 1883 —
França contra o Tonklm; 1884 — In-
gloterra contra o Sudan; I88S — Ili-
glaterra contra Blrma; 1885 — Servia
contra a Bulgária; 1892 — França
contra Dahomed; 189] — guarda civil
no Brasil; 1893 — Allemanha contra os
africanos, 1894 — Japão contra o Chi-
na 1894 — França novamente contra
Madagascar; 1896',— Itália contra a
Abyssinia; 1896 — Inglaterra contra o
Sudan j 1897 — Grécia contra ,a Tur-
qula; 1898 — Hespanha contra a Ame-
rica-1899 — Inglaterra contra o Trans-
vaal; 1900 — as potências européias
contra a China; 1904 Rússia contra o
Japão; 1909 — Hespanha com o Ka-
liylcn; 1911 — Itália contra a Turquia;
1913' — Servio, Montenegro, Grécia e
Rumanla contra a Bulgária; 1914 — a
grande guerra;' 1920 — os bolchevistas
contra a Polônia; 1921 — a Grécia con-
tra a Turquia; 1926 — guerra civil na
China; 1932 — Japão contra a China;
1934 — Bolicia contra o Paraguay.

Deante de tão horrenda lista não se
pode -deixar de concordar com o Papa
Pio XI, quando exclama:"Senhor, confundi os que querem a
guerra."

SOUBERAM REAGIR
Na Hespanha, quando se deu a pro-mitigação da Republica, os catholicos

possuíam, era pleno funcclonamento.
nada menos de 5.000 escolas com uns
715.000 alumnos.

Logo que os anti-clericaes se encastel-
laram no poder, supprimiram todas as
escolas catholicas, não tinha cora quesubstituil-as, mas sempre preferem .o
analfabetismo á escola catholica.

Os catholicos hespanhoes, porém, nao
deram a causa como perdida. Convenci*
dos de que da escola depende o futuro
fundaram tres grandes agremiações des-
tinadas a salvaguardarem seus sagrados
interesses. E hoje não só voltaram ao
numero anterior de escolas é de alumnos
mas o ultrapassaram de muito.

RESERVISTAS DE 1935
A Associação dos Empregados

no. Commercio do Rio. de Janeiro
solicita (por nosso Intermédio),
o compareclmento dos reservistas
abaixo, & sede da E. I. M. 4, á
avenida Rio Branco 118|120,> 3°'.,
aos sabbados, entre. 4 e 6 horas,
afim de receberem o certificado
de quitação çom o serviço mili-
tar: Albano Marques, Alberto
João Safadl, Alberto de Oliveira
Soares, Alberto Saul, Alcyone
Martins Bahlense, Altair Desau-
zart do Lago, Altlno -Bittencourt
Anjo Coutlnho, Américo Buono-
core, Amur Rocha Moretz Solm.
Antônio Ferreira Portella, Anto-
nio Miguel Antônio, Antônio OH-
veira Couto Filho, Arlindo Gui-
marSea das Neves, Ary Mendes
da Costa, Belmiro Ferreira da
da Costa é Silva, Casemiro Gomes
Slão, Custodio Alves Braga,- De-
lio Vianna i Ferras; Delmlro Vian-
ha Ferraz; Delmlro da Silva Al-
melda, Edgard SanfAnna Edson
Jeronymo, Eduardo Antônio De-
jalm, Elias Nasslf, Eloy Esteves,
Ezequiel Gomes de Oliveira, Fer-
nando Lacerda Abreu,' FernandoJosé dos Santos Marques, Fernan-
do Lucas Calazans, Francisco de
Assis Bastos Pimentel, Geraldo
Gomes Rodrigues, Hamilton Fon-
tinelli Cabral, Hamilton Rodrl-
gues Durftes, Hélio Pinto de Car-
valho, Hélio Thedlm Costa, Jay-
me- Gtorglo, Jayme Maxlmlno da
Rocha, Jayme Pereira; JoSo Ba-
ptlsta Guimarães Salgado, João
Medeiros, João Serva ! Medeiros,
Joaquim Gonçalves de Oliveira
Filho, Joaquim- Gonzalez Plnhel-
ro, Jorge Ribeiro de Moraes, José
Augusto Laboissiêre, José Freitas
Porto, José FrucfuosQ da Fonse-
ca- Filho, José Januário' Carneiro
Filho, José Mendes Adão Junior,
José Moreira, de' Queiroz, - JosS
Rabello, José' Tavares da Silva,
Leonidas Cama Bastos, Manoni
Fernandes Pereira, Mario Gon-
calvos de Oliveira, Mario Gurgel
de,Azevedo, Mario - Guimarães
Salgado, Mario Pereira da Costa,
Maxlmillano Orlandl, Maxlmiano
Borges de Almeida, Moacyr da
Motta Guimarães, Moaóyr Peca-
nha Cruz, Murilio Ferreira de
Azevedo, NapoleAo Companhone,
Nlcola Lamas tra, Octavla De Fe-
lippe Orlando Ferreira dos San-
tos, Osswaldo d'011veira Carneiro,
Oswaldo Rodrigues Loureiro,
Paulo VIanna Pereira, Pedro Me-
dolros, Roberto Henry Noé Jonas,
Sebastião Pereira de Mello, Vetl
Ferreira, Yaga Ferrão Castello
Branco e Zacharlas Soares da
Nobrega Junior.

CORREIO DOS ESTADOS
Com o maior prazer

acolheremos nesta secção
todas as correspondência!
que nos forem remcttldai
evitando-se quanto possl-
vel os commentarios de
ordem politica Os orl-
ginaes deverão vir devi-
damente authcnticados e
datados, sendo as assi-
gnaturas dos correspon-
dentes apenas para uso
desta tolha Também noa.
poderão ser enviadas pho-.
tographias cuja divulga-
ção os autores das cor-
respondencias Julguem
opportuna.

As correspondências de-
verão ser encaminhadas a
gerencia desta (olha com
o seguinte endereço:

"ADMINISTRAÇÃO OO
"CORREIO DA MANHA".
.- CORREIO DOS ESTA-
DOS. — Rua Gonçalves
Dias, 5. - RIO DE JA-
NEIRO".
¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦_¦_¦_¦_¦ ¦_¦*_¦«¦

í RIO DE JANEIRO
DIVERSOS ACTOS DO PRE-

FEITO DE VASSOURAS

Vassouras, 8 de fevereiro (Do
correspondente) — Foi nomeado
fiscal da-Prefeitura, no 0° dlstri-
cto deste município, o sr. Sllvi-
no Carvalho de Souza Lima.

Foram contratados pelos po-
deles municlpaes, com o sr. João
Soares de Azevedo, os serviços
de obras deste município.

Por deliberação do prefel-
to municipal, recebeu o nome de
Coronel Avellar, a escola publi-
ca do. 2o districto qu.e funeciona
na estação de Avellar, em home-
nagem ao prestlmoso político co-
ronél Joaquim Ribeiro de Avellar,
ha pouco failecido, que exerceu
por duas vezes o cargo de prefel-
to deste município, com grande
tino administrativo e profundo
espirito de patriotismo.

O acto do prefeito foi' coberto
de applausos por todo sos muni-
cipes, que vêeêm nesta delibera-
ção um actp de justiça & memo-
ria de um cidadão que multo tra-
balhou pela prosperidade da sua
terra natal.

Acha-se aberta concorren-
cia para obras de calçamento que
se vão fazer nas. ruas de Barão
de Vassouras e Visconde de Ara-
xá....

Essas obras consistem na con-
clusão do calçamento a perallele-
pipedos, iniciado no governo do
sr. Maurício de Lacerda, quando
prefeito discricionário deste mu-
niclpio.

- — Por deliberação do governo
municipal, ficara livres de impôs-
tos os criadores que possuírem
gado em numero inferior a dez
cabeças, medida .que .foi accelta
com geral contentamento pela po-
.pulacãò rural, que outrora. se via
em-, sérias dlfficuldades pára sa-
tisfaíer-taes impostos.

Os pagamentos de i impostos
sem multas poderão ser feitos até
o dia 10 do corrente.

Esteve em visita a esta oi-
dade o dr. Athayde Parreiras,
Juiz dos Feitos da Fazenda do
Estado do Rio, que foi recebido
effusivamente pelos amigos e ad-
mlradores de que dispõe nesta
cidade, onde'serviu com prof lei-
encia durante longos annos como
promotor publico, prestando â
Justiça relevantes serviços.

GOYAZ
«¦¦-.«••¦a »•» »>->_¦¦

A CREAOAO DB-NÚCLEOS
AGRÍCOLAS NO ESTADO

Ooganla, Ide fevereiro (Do
correspondente) — O Estado de
Goyaz, depois de longos annos de
somno lethargico, graças ao. es-
pirito de iniciativa do seu actual
governador, despertou disposto a
grandes realizações, que estão
sendo ..executadas com a maior
felicidade.

Resolvido com esforço cyclopl-
co, como esta, o problema da no-
va capital, Goyaz, que possue um
solo abençoado, apto a todaa as

culturas, bufojudo por optlmo oil-
mu, o, alndu, por um sub-sfllo,
cujas riquezas, quo, quando fo-
rom bem oonhooldas assombrarão
o mundo, quer agora rosolvor o
sou probloina agrário, porquanto
da nua solução depende sua gran-
tlezii econômica e financeira.

O seu govornndbr OHtA dispôs-
to a enfrentar o' desenvolvimento
ngiicolu Uo Eütiido, <lo animo for-
lo o resoluto, sem ho dolxur luto-
xlwir polo veneno do pessimismo,
nem pormlltlrA quo fluno para
amanhã o que devo aor folio hojo.

Vondo-so o quadro demolira-
phlco de Qoyaz, chega-se A con-
clusão que a sua população é
multo Inferior & da. capital do
Estado do São Paulo; menos da
um milhão de habitantes, para
uma extensão territorial que re-
presenta quasl tres vezes a du
São Paulo. E' pois, uma medida
do alto alcance, que o seu gover-
nador quer pôr em pratica, a de
attralr correntes immlgratorlas
para o Estado, creando núcleos
agrícolas, a começar nos arredq-
r.es da nova capital, para supprl-
mento de produetos . da lavoura
aos seus habitantes.

Isso, certamente, não se fará
apenas dom fantasias rurdllstas,
com meninos' de escola • clubs
agrícolas, eto. ... .

• O -Estado vae resolver o seu
problema agrário de fôrma real,
sob ponto de vista pratico, não
prescindindo da collaboraçâo do
braço estrangeiro, que tem feito
a grandeza econômica e flnancei-
ra de São Paulo e dos demais Es-
tados do sul do palz. 

'

Goyaz actualmente encara a
política' colonlzadora de suas ter-
ras como base do bbu progresso.

O colono trás comslgo actlvi-
dade, intelllgencla e. energia, ê
uma fonto geradora de producção
que vale como o próprio ouro, fa-
zendo crescer e reproduzir a ri-
queza publica e particular, asse-
gurando a felicidade dos povos
novos, como é o nosso.

Onde a população dos campos
é mais densa, a terra é mais fe.
cunda e o Estado mais rico •
fbrte.

Goyaz, principalmente na sua
vasta zona meridional, produz o
melhor café do Brasil, tanto as-
sim que as suas cotações eão
sempre mais altas no grande en-
treposto de Santos; o seu fumo
é precioso, assim como os seus
cereaes, notadamente o arroz, en-
tretanto a sua producção 4 lnsl-
gnifleante, devido justamente 4
falta de gente para o amanho da
terra. • •

Os seus fazendeiros preferem a
Industria pastoril, por sèr menos
trabalhosa e mais facll de vender
o' produeto. > ¦

.:. E' sabido qu.e as fazendas de
crear não trazem nenhum pro-
gresso,- ao passo que as agrlco-
ias, principalmente as pequenas
propriedades, desenvolvem toda
sorte de prosperidade, como seja:
fixação de grande numero de ha-
bitantes ao solo; augmento con-
sequento da população, com o ad-
vento do commerclo, das indus-
trlas • a creação de impostos te-
deraes, estaduaes e municlpaes,
ainda, mercados para produetos
do. paiz,'.eto.- • f

Por ahi se vê quão. importan-
te £ a lavoura para um Estado
como o de Goyaz, que quasl nada
tem feito até aqui nesse sentido.

O seu governador, ; pretende
crear varias colônias agrícolas no
Estado, mediante conoessíes fel-
tas a empresas colonlzadoras de
absoluta idoneidade, qus sob seu
controle dividam glebas de ter-
ras. em lotes agrários, onde se
installem verdadeiros homens do
campo, que fecundando-os com o
seu labor, se tornem propulsores
máximos da riqueza publica. ..

Á base da'colonização vae ser
o colono' proprietário..' A ¦' única
maneira de lnteressal-o a produ-
zir e tornar-se uih elemento útil e
disciplinado, 4 facilitar-lhe ò ac-
cesso a lot» de terra para paga-
mento em prestações, a' longo
prazo;- o que estimula o agricul-
tor a produzir é ser elle o dono
do lote. A maior renda o alenta
e o. aeu grande amor & terra fa-
cllita-lhe amortizar - rapidamente
a sua divida.

- A formidável riqueza dos Es-
tados-Unidos da America do Nor-
te provém do pequeno lavrador
feito proprietário, o enorme pro-
gresso industrial desse pais, re-
presenta apenas um factor decor-
rente da sua riqueza agrícola.

Os Estados Unidos, comprehen-
dendo que as organizações agri-
colas privadas eram muito mais
úteis ao seu desenvolvimento

Kunlznyflos privadas
seu auxilio,

agmrlo, «uno .iffonion ,i„ ,olo„,
poder publico, abram „ 

"»..„„ 
^0 "'"Mino dn

gl.wp.a1l grande ," '
nniililns uolonlr. ms, ZSl
primordial dòsso .le.cortiSÍ
progresso quo onelio ,|o wvàS
ro nssrinihi',, „ inundo clvlllr3"A ucçilo cdlonlsitdorá ilii SUS'dn Estada nfio sô ,„',. ,,,,/J "
uns poBHibill«ln>10N o rosulüuln
práticos, u.uino lumliom ou»??multo iiiiihelro, nendu
Bompro so trunsfoi
tngnucões quo sú

qu'0 'piu-i

alimentar mil [uncclonarlo So improiluctivo. ™
A nccSo privada tom semn™

por cseôpo tino u colono nrodui.
bastante, paru quo nonlualB,
possa pngiu- ns suas prèstacjSdc compra <lo lole, esforíando»
pela aua estubllldndo o áhtóiPtten-a, evitando, assim, que 1.*
em abandonnl-a nm- nualaüw
motivo. Anlma-o, desperta a suavocação pnra o cultivo da teme o amor pela vida rúiiil, gulando o sou esforço e tornando __colônia uma verdadeira e,..ola ds
profissão agrícola,

Cada núcleo aBiirolíi terá a imcooperativa do producção e con-sumo, que se encarregara da cai!locação dos produetos da lavou-
ra- e da v.enda no colono, polo,menores preços, daquillo nue ne.cessitar.

O colono entregue oo oultlvo daterra, estarft, assim plenamant»
seguro que os seus produetos &.rão sempre bem vendidos; eftt.
cientemente defendklns pL.ia CM.
perativa, evitando que os açam-
barendores, Imponham presos H-dlculos e desanlmadores, 

' 
coma

acontece em Goyaz.
Os syrlos que dominam o com-

mercio no Estado, compram o?
produetos ao lavrador por preços
Ínfimos, pagando, pelo menos, a
metade do valor em quinquilha-
rias, fazendas, etc., llrando inteí-
ramente o estimulo do agricultor
para produzir multo.

Com a colonização, dentro de
pouco tempo, Goyaz terâ uma
grande producção de eafG; de çk.cellentfr algodão, perfeitamente
egual aos melhores dos Estados
do. norte; além do fumo em cpr.
da, tão famoso, produzirá também
o fumo em folha para cigarros,
espécies Cultivadas em Santa
Cruz, Estado do Rio Grande ido
Sul; para esse fim virão dali «j»
lohos allemães especialistas di
seu cultivo. : O fum0 em folha
para cigarros representa una
das maiores riquezas daquelli
Estado sulino.' i:

Entretanto, • a producção qu»
Goyaz promette de maior vale»
e grandemente notável,' 6 i 'jft
trlgó, nas vastas planícies tá
Chapada dos Veadelrog e no miii
nlcipio de Cavalcante, coilocadój
mais ou menos a 1.800 metrôs
de altitude.' Essas zonas são com
absoluta segurança apropriadas &
cultura do trigo, que se desenvol-
ve ail naturalmente, sem affe-
cçõ.es, independente de imuniza».
tea, tão bem - como nos maloreè
centros produetores mundiaos.•¦';

Não se trata apenas de espèl
.rienclas; é coisa.velha a cultura
.do' trigo naquellas regiões; toda
familia possue ali o seu moinho"-
slnho, para o preparo da fàrlhlü
do trigo colhido no Jogar.'' .'..'."

-Isto é uma prova Inconteste da
possibilidade d.e vir Goyaz a a^r
o grande cellelro de. trigo do palz,
que importa annualmente mai
ou menos 500.000 contos de réis
desse indispensável cereal. . .-_

Muita gente pensa que Gojiaz
fica no fim'do mundo. Puro en-
gano. A parte sul do Estado, qtie
6 a grandemente produetiva, pò-
de-se dizer, que o tempo de via,-
gem' dali :para'São- Paulo, por»
de Santos é Rio 'de Janeiro; •'.«
mais ou. menos o mesmo qtie
se gasta das zonas paulistas qtie
mais produzem e mais ricas, ser-
vidas pelas Estradas de Ferro
Noroeste e- Alta Sorocabana. -

, Ás- regiões tão prosperas ¦ ío
norte do Paraná, principalmente
Londrina, a importantíssima co-
ionia creada por importante com-
panhla ingleza. também ílcatn
ao, mesmo tempo de' viagem do
sul de Goyaz. «

A vinda da estrada de ferro,*
Annapolls veiu melhorar senál-
velmente a expansão dos produ-
otos goyanoB.

O governador do Estado, mo;»
trabalhador e espirito d.e larga
visão, ¦ cpmprehendendo que aa
vantagens para Goyaz com a mo-
vlmentação das suas riquezas de-
vem ser indirectas, tem. em vista

DRS. ALFREDO BARCELLOS
BORGES e ANT". HORACIO
A. CALDEIRA - 1 de Set".,
209-2°—Tel. 22-4081 (14 ás 18)

JOÃO, NEVES DA FONTOURA
, Quitanda, 47 — Tel. 28-4156.

FERNANDO DE A. RAMOS
Rod. Silva, Í4-A-1. — 22-8J-97.

1.684. End. Tel.: Lemosarlo.
DRS. FRANCISCO CAMPOS,

30ÂO CARLOS MACHADO,
BARRETO CAMPELLO e L.
AMOROSO ANASTÁCIO. —
Rua Álvaro Alvlm, 83 — Edlf.-¦ ROX, 8°. — S. 801/803.

DRS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

Advogados — Av. Rio Branco, 111, 4*.'.. 409. Dai 4 H ii 6. Tel.i 23-4626

DR. PAULO M. DE LACERDA
Kio: 26-3828 — São Pauioi Ra Hotel.

Dr. Solfieri de Albuquerque
40, rua S. José, 1* ánd. T. 42-2018.
HBITOR LIMA — R. do Ouvidor,

71-2* and, — rei.: 23-2667.
BtÍMBEUTO S9I1TB DB VAS-

CONCELI.OS e JOHUB DB OM.
VEIHA ROXO — R. 7 Setem-
bro, 187-1». — Tel.l 22-4889.

Un. SALGADO FILBO — Hosa-' 
rio, 84. — Res.: 28-0134 e Es-
orlptorlot Tel. 23-6723.

Tabelliães e Cartórios
TABELLIÂO PENAFIEL

R. Ouvidor, 68 -» Phone: 23-0265.

OLEGARIO MARIANO
TabellISo — R. Buenos Aires. 40.

Médicos

DH. DAÜRO «EIMUES — Alclndo
Guanabara,' 16-A—Tel.: 22-68ÍÜ.

DR. CÂNDIDO DB GOUOV—L. Ca-
rioca, 5. S. 010. Ti. 22-1289 e 27-2807.

DR. LUIZ SODKE* - Doen-
ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE-
MORRHOIDAS sem ope-
ração e sem dôr. Cônsul-
tas diárias com hora mar-
cada. Rua Rodrigo Silva
n. 14 - Tel 22-0698.

IR VII.I.EM PKDRAS -Nu-
trlção. A. Digestivo. Ass. R. S.
Francisco de Assis. Rua Buenos
Aires. 70-6* — 33-6264. Olaria-
mente, das 3 horas em deante
ft, KGKNANDO VAZ - Ciror
fria de homens e senhoras, ven
tre e app*. g-enlto urlnario. Al
cindo Guanabara, 14-A — Tel.
22-4093. — Dai 14 em deante

HÉRNIAS

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vaccina do
próprio sangue ! do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Edif. Fontes. P. Floriano
n. 55. 7°, app. 15. Tel. 22-4215
— Das 9 ás 11 horas.

DRA. AIDA DE ASSIS —
Clinica de Senhoras — Hemor-
rholdas. — Assembléa, 73 - 1».

DR,'JOSE> SERÍPA - Clinica
Medica. Doenças doa olbos. ,—
7 Setembro. 65-1°. — 3 ás 6.

(QUEBRADURAS)
Tratamento radical,
tem operaclo, aem
dôr e «eo afasta-

mento dai oecupiçõei. — Clinica
Dr. Menezea Doria. Direetor, Clinica
Dr. T. Nascimento. Ed. Clne Odeon.
S. 605/6. R. Passeio, 2. T. 22-3811.

HEMORRHOIDAS
Cura sem operação e sem dOr.

Doenças dos Intestinos,. Reoto e
Ânus. Di. Baeno Brandão. 8 As 7.
R. Republica do Peru, 98-2* and.

HYPROCELE
por mais antiga e rolumoii que ie)a.
Cura radical, sem operaçío cortante, aem
dôr « sem afastamento daa occupaç6es.
DR. CRISSIUMA FILHO - Rua Ro
drigo Silva, 7. — Du 13 áa 16 horaa.
DR. HEITOR ACHILLES -
Tuberculose. Doenças broncho-Pulmoni
res. Chefe Serv. Tuberculosa da Crus
Vermelha, fisiologlsta da Saida Publi-
ca. Cons.: Alcindo Guanabara, 15.A-6*.
— Tel.: 22-8868. — Res.: Lafayette
n. 104. — Tel-.: 27-2405. ¦ ¦ -'

DR. MARIO KROEFF -, Doo.
clinica cirúrgica da Faculdade.
Cirurgia geral. Trat*. do can.
eer pela electro-clrurgta- Pra-
tlca hosplfàés da Europa. Uru-
guayana, 104 — 4 As 6 boras

Dr. Jarsne Postal—Dlrector-clrur
glfio Sta. Casa. Da Ao. Medicina.
3>s. 4*s, 6«s..4 As (. P. Floriano, 65.

DR. ANTER0 B. JUNQUEIRA
— Do Hosp. S. Fe*. Assla — Ciragia.
V. Urinarias, Ginecologia,' Moléstias
ann-retaei. Quitanda. 83 (4°), 23-4840.

Médicos especialistas
DOENÇAS DO APPARELHO

DIGESTIVO E NERVOSAS
RAIOS X - PROF. RE-

NATO SOUZA LOPES:
Reglmens dletctlcos. Obeslda-
de. Diabetes. Novos tratamen-
tos physlcos, (ondas cartas),
etc. a S. José. 83. T. 22-7227

DK. MANOEL DE ABRED -•
Da Academia de Medicina —
RAIOS X— Kadloagnostico. Ka-
diotherapla profunda. — Av.
Rio Branco 257*8*—T. 22-0443

PROFESSOR ANNES DIAS-
ValrlcRo e app. digestivo — Edlf.

Rex, 8*. i; 6* e sab., 10/12; dia-
riamente, 4/6. Tel. Res: 36*4648

Cons.: 22-77-60.

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22-003'}

Ulceras e ecièmas
varicosaa daa par-
nas. Dr, Arnaldo
Balleaté. —-Rua

2*, daa 4 as 6 horas.
VARIZES
Buenos Aires, 93

DR. LUIZ RAMOS ^Zti
13*. a. 1301. T. 22-6957. - 3 4s 4 t
a de Bomfim, 301—9 is 11. T 48-3863.
Res.: C de Bomfim, 685. TeL 48-1639.
Dr Ataulfo Martins (Especialista)

Bronchlte e compll*
caçOes — Innumeras
curas. Assembléa, 88.
1 As 6. Tel. 22-0049.ASMA

0R. ALVARES BARATA
Coração, rina e ayphllls. 'Das

2 horas em deante. Uruguayana
n. 107 (Sob.) — Tel.: 23-2274.

Clinica de vias arinarias

HÉRNIAS SSs

Dr. Jorge Ferreira Machado
1 (Do serviço de Vias Urinarlas

da Polycllnlca Geral. do R, Ja-
neiro). CIRURGIA B VIAS VtUr
NARIAS. — Consultas: As 2*a,
4*s e 6*s. das 18 ás 15 ha — As-
sembléa 70-36- T. 22- 6184

DR. ANNIBAL VARGES
Com processo moderno de sua

Invenção jA adoptado na ilurópa,
oura rapidamente as metrltes e
endometrltes (corrlmento antigo
dai senhoras), curetagem .electrl-
ca (raspagem), sem dOr. e, sem
guardar o leito; ondas curtas e
ultra-curtas nas moléstias agu-
das. — 7 Setembro, 141-3°. Tol.:
22-1202 - 10 As 12 • 4 ás ii bs.

Dr. Munia Mello,'
a m d O r,
operaçAo,

sem repouso. —
Tratamento por IrtJécçOes locaes.
Fórmula de sua descoberta. Ed.
Rex, eala 1.022-10* and. Daa 9
âs 11 e 16 ás 17 boraa. :-

Dr. Jesuino de Albuquerque
Próstata, Hemorrboldia, Vlaa Urina-

rias. — Pratica sos hospitaes dc Nova
York, Vienna, Berlim e Paria..— Boa
13 de Maio, 37. - Tti.» 22-1014.

DR. RODOLPHO J0SETT1 |
Longa pratica doa haapitaes dá

Allemanha. Trata- pelos mais re.
centes processos. R. 12 ds Maio,
37, 4*. Dias ateis, das 16. fts 19,
Sab.. das 14 ás 16. Tel. 22-1000

DR. C0NDEIXA FILHO
Chefe do Serviço de Uaologia do

Hospital Estácio -de. SA. '
Ex-assist. Prot Papln (Paris).

Rins, Clrnreta, Vlss Urinarias —
Impotência. Av. Rio Branco, 188,
7*. — Daa 4 ás 6. T~.t ti-Ü-U.

Rins - Bexiga • Prosta - Uretra
Corrimcnlo rio homem e na mulher.

Dr. Ackermann
Moléstias das senhoras e - syphilis.

R. Uragnayana, 84-5*. T.t 32-2447

Institutos, Physiothèrapicos
DR. GUSTAVO ARMBRDS1—

Duchas, Massagens, banbos de
luz, dlathermla • Raios Ultra
violetas, — Rua Chile n. 85.

Sanatórios.

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
¦— Para convalescentes, ner-' vosos, esgotados e lntoxlca-
dos. Cura de repouso. Dl-
recção medica dos Drs. Hei-
tor Carrilho, J. V. Colares,
I. Costa Rodrigues e Alulso
da Câmara. Rua Bèsembar-
gador Isidro, 156, (Tijuca).
- Tel.: 48-5429.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramos na 161 a
ITT — Rio de Janeiro — Tels:
2S-1400 6 26-1401 Wj Dividido' em pavilbQes para doentes
convalescentes, .nervosos men-
taes a toxicômanos. Aparta-
mentos, quartoa com água cor-
rente, quente e fria, com todo
o conforto a requisitos de hy-
gtene. Salas para 4 doentes,
com 2 banheiras, a preços

.. módicos, para doentes men-' 
taes. ' Tratamentos' modernos
sob a direcção dos Profs.: A
AUstrégesllo • Ulysses Vianna
a doa docentes Pernambuco
Filho a Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marianna n. 184. Tel.:
26*2978. Doenças nervosas. Ex-
cluslvamente para o sexo fe-

t.mlnlno. -Amplas InstallaçOes.
Reilg. enfermeiras. Direetor:

- Dr. Murilio de Campos.

CASA DE SAÚDE DR. ABIUO
. — Pára nervoso., mentaes e

ebaedados. Na. obaenOci, co--mo auxiliar do tratamento, na
reeducação ds vontade, empre-
ga o hrvBottsno.
Regimen ds Liberdade Vigiada.
R. SSo Clemente, 155. — Talo-
ebonat 36.0807.

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente conatrutdo. —
Drs. Silvino Pacheco, JoSo Henri-
que, Paulo de Souza Lima e Mario
Pires. Tel: 2-479. End. Tel.: "Sa-
namlnaa". C. P.' 420. — Diárias
desde 261000 — Bello Horizonte.

MATERNIDADE
E CIRURGIA

Dr. Bento Ribeiro de Castro —
184. D. Marianna. T. 26-2973.

ia
ALMEIDA CARDOSO & Cia
Av. Marechal Floriano, 11. Tel.:
24-0998. Inventores dos acredita-
dos medicamentos Sanablll., Sa-
nacalos, Sanacanoro, Sanacollcas,
Sanadlabetés, Sanaferldas, Sana*
flores, Sanagryppe, Sanalnaomnta,
Sanaanglna, Sanopil, Sanarbeu-
ma, Sanaasthma, Sanasypbtlls,
Sanatonico, Sanatosae. . .
COELHO BARBOSA ft Cia.—

- R. Carioca, 82. T.: 22-2940.- Re-
oebe pedidos para o Interior.

HÒMffiOPATHA
DR. GALHARDO

Edifício Rex — Sala 915'— Tel.:
22-1660 — Das 16 U ii H tt.

DR. RUPERT PEREIRA
Edifício Rex: — Sala 1027 —10*

andar. — Das 2 ás 6 horas.
Dr. Carlos Jorge

Clinica geral. Doenças de cre-
ancas. Cons. Edif. do Para Royal,
sala 211, das 4 ás 6 hs. T. 22-2518.

mentaes e nervosas
n9- % schiller-b. S^s?»de Olinda. 1/3 —. Tel: 26-2404.

Prof. Dr. Henrique Roxo
Doenças mentaes • nervosas.

Clinica medica em geraL Reald.:
Avenida Paateur 298. TeL 26-0824.
Consultório: Largo da Carioca, 6,
1* andar, salsa 107/103, das S as
8,,nas 3*8, 4'a, e 6*8. TeL 22-6860.
Dr. Mnrillo de Campos—Pça. Elo-' rlano, 65—2«s, 4"s. « 6'a; 4 ha
Dr. Fia vlo de Sonsa — Ex-Dlrer.
Sanatório Dr. H. Roxo — R. G. Sol.
Assist clinica parchiatrica da Fac. Mr-
dieina. Alcindo Guanabara, 15-A 13°;
3's. 5's e sab. T. 22-5328. Res. 27-66-6^.

Ocnlistas
Dr. Edllberto Campos — Rodrigo

Silva, 7-1*. de 1 áá'4. T. 23-4730.
DR. GABRIEL DE ANDRADE

— Ocullata — L. Carioca, S —
(Edifício Carioca), de 1 á. 4 ba

PROF. DR. MARIO DE GÓES
— Oculista. Mudou seu consulto-
rio para R. Álvaro Alvim, 27-3*
and. — Tela: 22.6276 — 22.6110.
Cinelandla, daa 14 ás 17 horas.

PROF. DR. LINNEU SILVA
S. JosS, 85—2 ás 6—Tel: 22-6877.

DR. JOSE'LUIZ NOVAES
S. José, 85—1 ás 8—Tel: 22-6877.

,.DR. J. ALVES FERREIRA
Oculista-7 Set»., 88 —a. 15; 10 it 12
• 3 ás 6 — 22-8903. Attende chamados.

DR. ARTHUR MOSES zk%&
DB ANALYSE3 — Exame de
sangue, urina,' escarro, «to. —
Vacclnas autogenas — Roaarlo,
134, 1° and. — Phone: 23-6506.

. ¦. Clinica de creanças
UH. WICTROCK — Dos bOSP

creança. Berlim — Ourives, S.

DR. ESBERARD LEITE
Cursos da especialidade Paris • Berlim.— Ed. Rex — Sala 1015 — Rea.: Ge-
neral Polydoro, 200. — Tel,: 26-2819.
DR. ÁLVARO AGUIAR-

Assistente dàa clinicas da creanças da
P. Botafogo e Amb. S. Vie. Paulo.
Rodrigo SUva, 30*3*. — 22-8500. —
Rea.: Salvador Corrêa, 44 — 27.6899.

DR. LADEIRA MARQUES -
Cons.: L. Carioca, I. (Edif. Ca-
rioca). Salas 601/2. — Telepho-
ne: 22*0857. Res: Belfort Roxo
n. 15. — Tel.: 27-2161.

DR. MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Livre docente Fao. Med.
Rio Janeiro. Res: Sá Ferreira,
87. T. 27-1801. Cons.: Rodrigo
Silva, 84-A (*. — Tel: 22*8089.

Dr. Agenor Mafra
(Pratica hosp. Rio, Berlim c

Paris). Chefe Amb. Creanças Cruz
Verm. B, Rodrigo Silva. 84-A I*
áa 3's, 6's e sabbs., ds1 ás 2 ttRes.: Praia Botafogo, 290. App
82. — Tel.: 26-47*66.
ÜK. MENDONÇA VASCÜNCEL
LOS — ft*. Berlim, Vienna e Paris.
13 de Halo, 37-3»—15 áa 18—22-0165.

DR. LEONEL GONZAGA
Assistente—Dr. Laís Torres Bar-
bosa. Com hera marcada, diária-
mente, 15 tt ás 17 tt ha. Sem
hora marcada, 2'a, 4's, 6's, 10 ttáa 12 ha. — ALCINDO OtJANA-
BABA, 16.A. 5*. — Tel.i 22-5465.

DR. ÁLVARO CALDEIRA -
Com pratica daa principaes oil-
nicas da Europa — Con..: Av.
Rio Branco, 176/177. — De 15
ás 18 horas — 3's, 6's, e aabba-
doa. — T.: 23-0449 — Rea.: R.
Conde Bomfim, 062. T. 28-4557.

PULMÕES - TUBERCULOSE
DR. CÂNDIDO DB GODOY — Mol.

Internas, pneumo-thorax — L. Cario*
ca, 5. S. 909. Ts. 22-1289 a 27-2807.

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
Moléstias dos pulmOes. Con-

eultorlo : Uruguayana, 104 • 4*.

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial de asma,

por methodo próprio. Dr. Fried>
mann, á rua Álvaro Alvim n. 24
(Cinelandla), de 1 ás 4 horas.

TUBERCULOSE
Doenças pulmonares. Tratamento medico
e cirúrgico. DR. A IBIAPINA. Rua
Ourives, 3 • 3». — Das 15 áa 18 horas.
DR. LUIZ S. MARTIN —

Asalatente do Prof. Máo-Dowell,Edltlolo Odeon — Sala 624

Doenças venereas e das
vias urinarias

DR. ÁLVARO MOCTINHÓ —
R. Buenos Aires, 77—10 áa 18 bs.

DR. EMIUOSA'
Pratica Bosp. Europa. T. urinarlas, Ano-rectaes, Hemonholdes. Pistolas. Quitanda17-4». 22-7808 » O. gomtlm 481. 48-2624

Moléstias do estômago
DR. BARBARA' Úe3S%

gado « Pancreaa. Curso deaperfeiçoamentos nos boap. deParis. Cons: Edifc Re* R, Al-varo Alvlm. 37-10* — 22*721».Rea.: Av. Atlântica. 654—27-1421.

Doenças da nutrição
OR. ARTHUR DB VASCONCEL.

LOS • GILBERTO CARDOSO.— Doenças da Nutrição • doapparelbo digestivo. Diabete,Obesidade, Reglmens alimenta-res. R. Alcindo Guanabara, 15-A,6». Das 10 ás 12 hs., e das 16em deante. — TeL: 22-54-66.

ESTÔMAGO 0Vmr\nVeT2

FffiAnn «-«»«• 'o Serviço deriUMVU DOENÇAS DA
INTESTINOS «."ST^L
llaal de IT, Toria — PASSEIO. TO.

Partos e moléstias das
senhoras

Dr. Camacho Crespo —Rua Con.
ds Bomfim, 677 — Tel: 48-1171.

Dr. Miguel Feltosa—Da S. Caaa—
R. Frei Caneca, 11—T. 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 77,
1» (das 3 áa 6 bs.). Tel: 22-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE ~ Do°' ***• Medicina
Rio de Janeiro -* Membro da Soe. In-
ternacionat de Cirurgia, Cons, Inst. Cl-
rurgico Paes de Carvalho. Av. Mem de
Sã, 335. T. 224314. — 2's, 4'a e 6's.

CLINICA DE SENHORAS
Vias nrinariaa

DR. ALCIDES SENRA
Edificio Carioca, aala 318. T, 22-1088.
Daa 10 ia 12 e 2 ás 5. Boráa reservadas.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Da Policllnica Geral. Moléstias de Se-nhoraa. Dlathermia. Aaaembléa, 98, 8'.S. 88. Ed. Kaaiti. 13 ia 17. T. 224813.

DR. CRISSIUMA FILHO
Moléstias das senhoras • dasvlaa urinarlas. Corrlmento*, per-das sangüíneas, eólicas nterlnas,tumores dò ventre a selo, hérnias,appendlelte. Cura radical das hy-droceles, eatreltamento da ore-tra • hemcfrrholdas, sem operaçãocortante, dOr • Interrupção dasoccupaçBea. Cirurgia geral. RuaRodrigo Silva, 7, das 13 ás 16 bs.

DR. DACIANO GOULART—R. Ca-rioca, 6-1» (4 ás 6). 22-3762. —
Rea: Araújo Penna. 79—23-1140

Dr. Arislides Guaraná F.
Olhos, Ouvidos, Nariz e Gatg.

Das 8 ás 6. — Tel.: 23-3333. —
Travessa Ouvidor, 6;

Pelle e syphilis
Dí_,1_> U6"" — Proí- da Fao. deMed. uruguayana, 33, ás 14 hsConsultas: 8's, 6's, «sabbados
DR. A. F. DA COSTA JUNIOR— Docente e Assist. da Fao. —

Rodrigo Silva, 7 (16 ás 19 hs.)
DR. CHAGAS BICALHO

Doenças da pelle e ayphllls.Ralos X. Electricidade medica
geral. — Consultórios Ran Dm-
soarnna, 104 — Daa 4 áa d.

DR. JOAQUIM MOITA
Da Ae. de Medicina. — Physlo-therapia — Ralos X. — R. Ro-drigo Silva. 34-A—Tel: 22-7166.
Dr. Aguinaldo Pereira Rego

, ,?tr*_?]?Jet5 — Eleotro-coagu*
laçSo. Edlf. Odeon — Sala 911.— 2'a. 4'a e 6'a. das 4 ás 7 horas.

DR. ÁLVARO COSTA
Rua 7 de Setembro, 88-ÜVM

4 ás 6 horas. — Tel.: 22-8903.— Res.: Tel. 27-0830.

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHOS

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA,
Medico-adjunto do Serviço dt
DR. PAULO BRANDÃO, no H«p.
S. Frc». de Assis. L. Carioca, 5. -
6» and. (Edif. Carioca). Teii 22-0209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade-
Chefe de Clinica da Policllnics
de Botafogo — R. Uruguayana.
85/87 — Salaa 42/43. — Das:»
ás 16 horas. — Tel.: 23-8271.

CIRURGIA ESTHETICA
|\D piptÇ — Corrocçüo de ru-
l/R. IIIXCO. gafli 86j06 e clcatrl-
zes. Cura dos pellos do rosto,
Tratamento da. pelle o cabellos.
P. Floriano. 55-6°. — T. 22-0425.

CLINICA DE ESTHETICA
DR. FAUSTO CASIPOS—Cirurgia

Bsthetica de todos os defeito»
da face e do corpo, rugas, selos.
eto^ obesidade ou magreza, W"
juvenescimento do organlsno-
Physlotherapta, Massagens. Ei-
traecâo de pellos, methodo, P»-
soai. — Asaemhlèo. 115-iy_.

DENTISTAS

garganta, nariz e

Dr. Raul Davld Snnaon —R. SSo' José, 43, das 3 ás 6. T. 23-0703
Dr. Joaquim de Asevedo Barro.— Republica do Peru, 70, 8«. —

Rea: T. 26-0503 — 3 áa 7 horaa.

Prof. Cesario de Andrade
ftT.TTnS .GARGANTA NARIZULnuo " E OUVIDOS
At. Rio Braneo. 137*1. —l a. t.

DR. PLÍNIO SENNA
Estomatologista. Exame •»'

tamento dos focos dentários^—
Rua dò Ouvidor, 162-2° andar.

E. TELLES DE MENEZES
Dentista — Ralos X - Cirurgia

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPEGIALISAÇÂO
DlrectSo — Lemine Junior - Ee«IJ

de exames • diagnostico. Tod« « PJT
uoliao visando o ejclaredBcnt» «• "-
veraaa lesSes do apparellio deDtano,wi
dlographlas para dlasoostii» „«,"„.da tratamento. Pciqnlzai KU»]"'-.."
dlojraptilca • bacteriológica) ie '«£
infecciosos dentários para ^P";a)°Z,
processos facaes. Temores V^^VJS
— dlasnosüco. Dlapnostico canja' "
PIOHRHÉA. Laboratório de _>*_%Ollnlcsa e Bacterlolosla «r«1,,,.Ir,
adaptado ao serviço ie <ll,K,,o
controlle de tratamento ia? ""K,i°, u.bOca e dentes o tuas eoBW)H«™fuiJ
boratorlo a carto do dr. Mtsatlott^ >™
aa. B. Buenos Aires. TO i.' W- »*°*
Olai ntcla — das 0 ás IS.

Dr. Mozart Gurgel Valente-
Trata sinuslte sem operaçSo
sam d6r — Correcção oos^owi
e demais defeitos daa arça^
dentárias. — U Carioca. • -
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CORREIO DA MANHA
SBW5

.upnrlmlr a» taxa rodoviárias"»» eitradaa do governo e parti-
culatt», também o* impostos «o-
k,.. o gazolina, para facilitar o
desenvolvimento da producção.

Como ae vô, o problema agrl-
rola om Cloyaz vao ser resolvido
de férma pratica e efflca», oom
„ encaminhamento para o «eu »ô-
\o da família*' de verdadeiro* agrl-
cultores e não com propaganda*
entre monlnoB de escola, clubs
agrícolas, eto., puni fantasia
creada pela Imaginação sonhado-

Os vereadores de Porto
Alegre querem uma

ajuda de cuatas
por«o Àlegri, 10 (Havas) —

Na Câmara Municipal d» Porto
Alegro foi apresentado ao proje-
oto de lei orgânica uma emenda
par* que eeja dada ao» vereado-
rea uma ajuda de custas, a tltu-
lo d» representaclo.

(iiiiirta-ieiia, 12 do Fevereiro de .. Itt3tt 13

Declarações

COLLEGIOS
COLLEGIO OTTATI

r^waSas',!»

INTERNATÒ IDEAI
Para ambo* os i«xo*. O do Collegio Bylvto leite, ver-

dad»lro eanitorlo, 4 rua Aquldabsn, 281, no ealuberrlme re-
canto da Boca do Matto, Meyer.

Predio etpadalmente con»tru|do para o fim, em alto de
eolllna e em melo d* vaitiiilma chácara de «5.000 mi, VI-
sltem-no ou peçam eitatutes pelo tel. 29-84JT. (44)65)

CLUB MILITAR
EDITAL

CONCURSO DB ANTE-PRp.
CTOS P*»A A COIÍ8TRUOÇAO
DE UM EDIFIOIO NA E8PLA-
vij)A DO CASTELLO DB PRO-

PRIEDADE DO CLUB
MILITAR

A, directoria do Club Militar
faz saber a quem Interessar pos-
sa que se acha aberto a partir
t_ data da publicação deste e
pelo prazo Inprórogavel de 40
(quarenta) dias, um concurso de
anta-projectos para a constru-
ecão de um edifício destinado a
Installar dependenotas do club e
etppartamentos para residência
de seus associados,

I — Programma:
a) terreno — A areo na qual

deverft ser construído e edifício
t o lote 8 da quadra C do lotea-
manto da P. D. F. na esplana-
da do Castello e com as dlmen-
¦Ses Indicadas no croquts que se
encontra a disposição dos Inte-
ressados na secretaria do club,

b) O edifício — Comprehen-
derft 1 pavimento no sub-sõlo,
10 pavimento» no alinhamento e
}. pavimentos reouados com a
distribuição qua ee segue:

1) Sub-sõlo — Compartlmen-
tos para medidores de luz e de
gai; eleetro-bombaa; reservato-
rios dágua; poços do elevador;
eollector de lixo, etc, com ac-
cesso franco pelo hall de ser-
viço.

2) 1* pavimento — Grande
hall prinoipal com entrada am-
pia; local dre elevadores em nu-
mero de 2; ligação para o hall
de serviço voltado para o pateo
interno que terá escada e 1 ele-
vador de serviço; portaria ou
local de Informações com eon-
trole sobre as duas entradas; pe-
quáno apartamento ou quarto
com Inst- sanlt. para o portei-
ro; lojas ou sobre-lojas visando

máximo de rendimento e pro-
curando disposição tal que per-
rnitta sua utilização em gran-
des ou, com sub-dlvlsões, em pe-
quenas lojas.

8) 2° e 8o pavimentos ~ Re-
lervados para a Installação de
dependências do club — Gran-
des salões e grupou de inst. sa-
nitarias. : ;

4) 4o, 6o, 6o, V, 8o, 9o e 10°
pavimentos Pequenos aparta-
mantos compostos de: entrada;

sala; 1 dormitório; recanto pa-
ra cosinhar comportando mesa
mármore com pia e fogareiro;
banheiro completo,
í) 11° e IS" pavimentos — Com
oa recuos obrigatórios e aprovei-
tados como os anteriores.

6) terraço — Chegada da es-
cada coberta; caso de machinas
dos elevadores; caixas de dlstri-
bulcão dagúa; 

' 
compartimento

para guarda de malas.
c) Condições:

Os ante-projectos deverão obe-
ileeer as condições para as cons-
trucç&es na zona do Castello
além de outras estabelecidas
pelo* regulamentos em vigor.

1) — Poderão concorrer to
dos o* archltectos legalmente ha-
kilitados ao exercido da profls-
iclo no Brasil.

2) — Os concorrentes deverão
apresentar os seguintes dese-
nhos:

Planta do sub-sõlo.
Planta do Io pavimento.
Planta do 2" e 8o pavimentes,
Planta do 4° ao 10° pavlmen-

tos.
Planta do 11° pavimento.
Planta do 12° pavimento.
Planta do terraço.
Elevação das fachadas volta'tas 

para a avenida Graça Ara
nha e rua Araújo Porto Alegre.
Cortes transversal e longltudl
nal.

Todos em escala de 1 cm, por
metro. '

Perspectiva apresentando as
faces voltadas para a avenida
Graça Aranha e rua Araújo Por-
to Alegre.

3) — Cada concorrente entre-
irará seu trabalho acondlclonado
em um envojucro fechado e la-
crado levando por fora uma dl-
Visa com a qual serão asslgna-
dos os desenhos.

O envolucro serft acompanha-
do de um enveloppe fechado e
lacrado levando externamente a
mesma divisa e contendo o no-
me e endereço do autor.

4) — Os desenhos serão apre-
sentados em papeis collados ou
pregados sobre calxllhos de ma-
deira ou sobre folhas de papelão
em qualquer numero de pran-
chás com excepção da perspe-
ctlva que deverá constituir uma
folha em separado.

6) — A entrega dos envolu-
cros será, feita, mediante recibo,
na secretaria do Club Militar ft
avenida Rio Branco n. 251 lm-
prorovavelmente atê fts 17 (de-
tesete) horas do dia 22 de março
vindouro.

II — Julgamento:
1) — O concurso serft julgado

por uma commissão composta do
tres membro»: o sr. general
presidente do club e dois arohi-
tectos (um soclo do olub e um
da P. D. F.)

2) -- A Commtasão se reuni-
H no dia immedlato ao da en-
trega dos trabalhos rubricando
os desenhos apresentados • in!-
ciando seu julgamento que serft
encerrado com uma acta funda-
wentada. • .

3) — Depois de publicado o
resultado do concurso os traba-
lhos serão expostos pelo prazo
de 15 dias findo os quaes ficarão
a disposição de seus autores que
os deverão retirar dentro do pra-
2o máximo de 15 dias.

4) — O trabalho classificado
em 1" logar ficará entregue ao
club até ser resolvido e assi-
gnado o contracto de constru-
cção.

III — Prêmio:
1) — Ao architecto autor do

trabalho classificado em 1* lo-
gar seri conferiõo o prêmio de
cincoenta contos de réis
(50 nnosooo». dividido em duas

EXAMES DE ADMISSÃO
Ao 1° ANNO SECUNDÁRIO

Est&o. abertas ai Inscripç&es de novos alwnno» can-«datos á quelles exames no Collegio 8ylv}o J*lte, exter-nato á rua Marte e Barros 281 e internatò e externatoa rua Aquldaban 381, Boca do Mato, Meyer. Tel. 39-3437
mtw

Externato Chaves Faria
RUA DO ROSAWO 114, V

Acham-se abertas até o dia 15 as Inscrlpções paraos exames de admissão á 1.» série do curso secundário
que serão presididos pelo inspector federá} Junto a
este collegio. Os alumnos deverão apresentar os se-
gulntes documentos:

1) — Certidão de edade (firma reconhecida) pro-vando ter no mínimo 11 annos de edade ou que com-
pletará até o mez de Junho.

2) — Attestado de vacclna.
3) — Attestado de saúde.
4) — Recibo da taxa de exame — 15$.
5) — 3 retratlnhos.

(O 05690)

partes: uma de 20:000$000 e ou-
tra de 80:0001000.

2) — A primeira parte, de
vinte contos de réis, lhe serft en-
tregue por oceasião da asslgna-
tura do contracto de constru-
trucção e a segunda parte, de
trinta contos de réis, lhe lrft sen-
do entregue, em pre*tac8e< men-
saes, depois de Iniciada a cone-
trucção e até a terminação com-
pleta das obras.

8) — Caso não se realize ou
se execute a referida constru-
cção nada serft devido pelo olub
ao concorrente vencedor pois
que seu prêmio • honorários de
fiscalização da execução do pro-
Jecto lhe deverão sor pagos, pór
intermédio do club, pelo contra-
tante da obra.

Em tudo'que não estiver eita-
beleddo explicitamente neatt
edital ò concurso serft regido pe-
lo que estabelece o Regulamento
para concursos de archlteotura
organizado pelo Instituto Cen-
trai de Archlteotura do Rio de
Janeiro.

Todas às Informações ou es-
claredmentos pedidos' pelo» ln-
teressados ft secretaria do Club
Militar serão prestados por meio
da publicação na Imprensa dia-
ria. ?.'

Ordem dos trabalhos:
1» — Abertura do concurso de

ante-projectos;
. - 2° — Designação dos dois ou-
tros membros do Jury;

3» — Julgamento dos traba*
lhos e exposição dos mesmos;

4° — Abertura de coneorren-
das: para financiamento, para
execução do projecto approva-
do.

6» — Julgamento das propôs-
tas apresentadas;

. 6o — Contratos e.execução.
Rio de Janeiro, 11 de feverel-

ro de 1936. — Tenente-icoxonel,
Jofio da Rocha Maia, director
secretario. " ••. (82004)

INTERNATÒ -PETROPOLIS
Taxa mensal -150$000

C0LLE8I0 PWNIO LEITE. Departe*
minto» Feminino * Masculino en predio»
separados Curso» ottlclallwdo». At. 10
d» Novembro. 91 • SM. •— Telephone»:
3SST • 3407. (O 890) 11um

A' frei Fabiano e á
Frei Rogério

Agradece uma grata recebida e pede
outra, Marli Ribeiro.

(O 06568)

PATHE* BABY
B filma, compra, troca e vende*»e

eondlç6e» vatttajoaaa,
Caaa Stop, Av. Thomé dc Seuu,

180-D, ta], 24*1335 (proje. s S. Larga).
(O 03760)

LEILÕES
LellHo de Mercadorias em 14 de

fsveralro de IMS
VIANNA, IRMÃO & CIA.

Pedro l.; 18.30 (¦¦& Eap. Sto.)
(31057) 77

-LEILÃO-
En 14 de fevereiro de 1936

A'l IS HORAS'
CASA GONTHIER

Henry Filhos &Cii.
LUI» OB CA MAM. 48-4T

MATRIZ
raiem lell&o de penhores ven-

aido» e avisam ae* ir*, mutua-
rio» qu* podem reformar au r«».
gattr a» »ua» cautelas.»té a va»-
pera de Ullfto. 03666) 11

BANHOS 
DB HAR — Aluga-H opti-

na eaaa por 1 mas • maio * 3 ma*
aaa, mobllails, «n Oopccabaaa, Posta 4,
com 6 quurtos, 9 aalaa, «to. Informac5a»
paio tclophon» 93*1164.

__ (O 4BPB) t)

LEILÃO DE PENHORES
at d* fevereiro <» ltSS

VEUVB 1,01118 LBIB * OU
Rua* Imperatriz Leopoldina
n. 33 • Lui» de CamSs» n. SI,
esquina. (18006)

CASA JOSÉ' CAHEN
LUXO DA B1I.VA * O.

RUA ^"BiSíSSZV 14
Lsllle, am M «e fevereiro de 1886

(O 8C0D 77
LEILÃO DB PENHORES

Casa José Cahen
19 DB FBVBREIRO DB 193S

(O 6366);—,

A Mutuante S. A.
ITt — Rna T d» Setembro — 1T8

* LEILÃO DB PENHORES
Em 80 da fevereiro — és 18 hera»

A* cautela» poderio »er refor-
mada» até a véspera e 6 eatalogr
serft publicado no "Jornal do
Commercio" no dia do leilão.

(O 8408) 77

IMPLORANDO A CARIDADE

CLUB MILITAR
ASSEMBLÉA GERAL

! De ordem do sr. geftsral .pre»l-
dente, convido todos o» ar», asso.
ciados a comparecerem no dia 14
do corrente sexta-feira, âs-30 ho.
ras, â, assembiéa geral, (unlça
convocação) para eleição, de
membro da direotorla. • •• ••¦

Secretaria, 12 de fevereiro de
1938. —Tenente-coronel, JoSo da
Itocha Mala, dlrector-aecretario.

("0791)"AEr
A Empresa Americana de An

núncios em Estradas de Rodagem
Ltda. <A B R), communica aos
seus clientes e amigos que dei-
xou de ser seu empregado, desde
30 de novembro de 1935, o sr. Pt-
no Dinelil, ficando sem effeito,
desde essa data, s. procuração que
lhe havíamos outorgado.

P. p. da Empresa Americana
do Annunoios em Estradas de
Kr.aagem Ltda. (A E R). —
lílysses M. Barreira, gerente.

(O 3786)

DIPLOMAS DE CHIMIC0
INDUSTRIAI

Deoreto 34.60317134
DIPLOMAS DB GVARDA-LI-

VRO» ou Contador, registrados
em pouco» dias, querendo o seu
rápido, procure o escriptorio ft
rua da Assembiéa n. 31, sob. com
Dr. Lupereto, das 11 ás 17 horas.

(O 8647)

VAE VIAJAR?
Procure J. Ribeiro Gulmarie», que

vos engradarl e enmaixotari moveis,
loucas e erttlaea, etc. i rua General
Cantar* 319 eu pelo telapbone 24-3209.
Orçamentos éçm compromissos.

LENHA
Vende-s» secca « li cortada em pedi.

coa, cm carros, fas-se contratos pira
fornecimento» aemanaes certos, com
quem tenha bem consumo, na fabrica de
MoveU "Lamas" í rua Mçllo a Soma
n. 103 — principia na rua Francisco
Euttnio — a dois minutos da Praia For-
™U' (0 

04586)

Panllna de Figueiredo, viuva,
com tres filhos e impossibilitada
de trabalhar.

Maria Baptista, pobre.
Maria Eonenl». viuva, com M

anno», reildante ft rus. Barfto dc
Itaquy n. 307, barracão 7. Ca»
cadura.

Liara Xavier da Silva, viuva,
com oito filho», passando priva.
ç8»o, appela para a* alma* ca-
ridoia*. Rua Navarro n. 814, eu
nesta rtdacçgn.

Lanra Marque» ém Abrea.
Marta Roces.
Marta Fenelra. viuva, pobre,

rua Barfto de Itapaglpe, 807.
Edith Figueiredo, rua Cornelle

n. 29, São Chriatovão. Aleijada,
(Offrendo de ataquei epiléptico».

Chrlstlna Marta da Concelclo
de 80 annos, sem amparo. Rua
Laurlndo Rabello n. 992.

Angelina Parararo, viuva, com
60 anno» d» «dade, completamen-
te cega e paralytlca.

Marta Ventnr», com 98 annos
d» eâad», viuva.

Entravada da rua Itaplrú, 618,
c. 11, viuva, cega de uma das
vistas e com 68 annos de edade.

Carlnta da Costa Pinto, viuva,
oom 69 annos, amparo de tres
netlnho» orphlos de pae e mãe,
rua Itaplrú n. 286, caia V. Cas-
cadura.

Francisca Stelle, viuva, com 79
annos, residente á travessa das
Partilhas n. 18.

Lucla Macedo, pobre, rua ifon-
te Alegre n. 37, quarto 18.

An rea Costa.
Jqstlna Gomea da Silva, com

59 annos, impossibilitada de tra-
balhar, rua Carlos Gomes n. 59,
(porto).

ALUGAM-*» 
por pteoM redusldo», ap.

parUmaoeie doto» • baratos, ao
melhor ponto d* Av. Rpllaate reeaoc,
614. Também n alojam quartoa Inéspan-
dantes, par* aolUIro*. Var « qualquer
hora a tratar lario da Carioca a. 16,
3° andar, aala 11, daa 4 éi 8 boraa.

(O 6640) *

mmm

_ mriMWTO, posta 4 - Alun-se
ATX. bo edifício da tua 8ta. Olaia, 213,
eem dois quartas, sala, dsmel» Sapeudan-cias por 4801, Pode mi vlata a analqusr
bora • trata-se no Edifício do Caslallo,
ula 816. Avenida Nilo Pejanaa, 151,
Tela, SSÍ464 • 97-8483.

(O 4687) 8

EPIFIOIO 
ALMEIDA HEGO — Dlaa

da Rocha, 37, Poato 4, Copacabana,
Apartàmòutoa casaea • aoltelroe em predio

(O 6630) 6

PQHTO 
8 — Quarto mob. ladep. em

casa de família breelletra, «et ne-
aa. Kua Ministro Vinlia* de Caatro, 11.

(O 6604) 8
Tf--- BinUHOBlRi - ftiarto
M7 Um mobilado sara caaal; igna co^

Jardim...aua Variar de
(O 4532) *

reate. Orando
Silveira n. 18 (rosta 4)

Flamengo
Alcoa.se 

pot 880f um apartaaw».
ta «oWlado, com 8 q„ I $., eoal-

nb», rarand* e Jardim. Trata*»* 4. rna
Oaav) Coutlnho, 22, daa t ée 13..

(O gjBt) 10

ALCOA-SE 
para família d* teataménto

em optimo predio eom Ioda» as com-
modldadaa modernas, ft ta» Marquei 4a
Parané n. 38, fpde eer risto daa 1 4a
6 borai da Urde.

¦__ (O 6674)10

ALÜOA-SE 
o aobrado da na 3 4* De-

sembro s.. 19, rUmtngo, para pa-
quena família de tntamaato.

(O (631) 10

FLAMENQO 
— Aluía-se üm {ãiã 6a

fanllU franessa um quarto moMIa-
do a catai oã seabor de tratamento,
com optima pentlo; 49, tua 88a Sal*
yador. (O 87311 fO

Ipaneiha
k PARTAMEKTOS. -v

Ipanema. Ruas Nasci
mento Silva, 568, e Al
berto de Campos 217 —
Aluguel desde 420$000
Phone 22-0011.

(O 03733) 13

ALUOA-BE 
apartamento em Ipanema.

4 rua N.  ~- 
on 83.8MÜ.

8I1T», 831. Tal* 2?-»25
(O 6588) 11

EDIFÍCIO FLAMEN-**GO — R. Barlo de
Icarahy 44 -r Amplos e
luxuosos apartamentos,
com trei quartos, trea
salas, finíssimo quirto
de banho e.demais de*
pendências e garage. —
Tratar: F. R. de Aquino
& Cia. Ltd Ay. R. Bran-
co, 91, 6°, salaa 1 e 3. —
Tel. 23-4038.

(O 068H) 91
EDIFÍCIO EMQINGT** *- R. Cândido Men
des, 99 

'jry Alugam-se os
modernos e finos apar
tamentos desse inovo edi'
ficio, com linda vista e
magníficas installações.
Vários tamanhos. Tra
tar com F. R. de Aquino
& Cia. Ltd.—Av. Rio
Branco, 91-6.°, salas 1, 3
e 5 — Tel. 23-4038.

 (O 08817) 91

EDIFÍCIO SHARP -** R, Leopoldo Miguez
n* 169, esquina da Rua
Djalma Ulrich, Novos é
modernos apartamentos.
Fino acabamento. De
600$ á 650$ o aluguel. —
Tratar: Ç. R. de Aquino
& Cia. Ltd.-Av. R. Bran-
co, 91, 6.° andar, salas 1
e 3 — Tel. 23,4038.

' 
(O 06888) 91

Avenida doa Trapicheiros —
V*nd»m-a» magnífico lote de ter-
r*no ([}• 10s4l. — Ca*«a farelra,
nokal, Ltds, —' Largo da Cario-
oa, l.t.t andar, sala 110, tela-
phon» 33.3991.

(O a«58) 91

Tíjücí — v*na*m-*e oara íocail-

Junto A ru* Conde d* Bomfim,entre 18 « il conte* d» ré|». —
Oaela Panlra, Babai, Ltda. —
Largo da Carioca, 8.3* andar, sala
310, telephone 33-8991.

(O 8468) 91

i •— venoem-se á
rua , Baronesa,

próximo ao bonde, dois bom pre-dio» am centro d», terrono. por31 e 40 conto» de rél» — Coata
Pereira, Bakel, Ltd*. — Largo da
Carioca, 6.3.* andar, «ala 310, té-
lephene 13-8391.

(O 6468) 91

ítMráinmií — Vende-»» Junjacarepagua to t repre»» do
RI».<ír»n4í.»«<lu;no ilt,0.f* ,0
«100 per 13 conta» d» rél» —
Caata Pedira. BeMI. LMa. —
Larga d» Carioca, 5-3.* andar,
«ala 8107

(O 6489).91

Kmtireffn* dl vemos

MÕQA8, 
precisa*»» d» uma |orernantc

até 35 anaee, boa appatencta » In.
daMndeat», pera uma pessoa aó, anna
pkarmaela do Estado <to Rio. TrtU-ie
d*| 8 is \1 bens. \\oa ds Larradlo 38*A,
3* aadar, aala doa fuade*. Dr. Baafn.

(O 8T84) 55

Médicos e Pharmaceutlcos

nnwnBPHf* nova ÜU ántiga» ou
U U n U n ll II L A qualquer oorrimento

no homem e na mulher. Oura radical a
rápida com injecções hypodermioas.
DR. JOHOE A. FKANÇO -che/t f !fflW «'.«V
Oswaldo Ctns - «1 asssmblé». V •>«»*•»• »* »«•«».

HENORROIDA8 BLEN0RRA6IA
Cura radical nm pperaçfto. - .^Ourives C, 8» S. 1 - 8 fts 13

D. PEDRO MAGALHÃES .(0 04„$) M

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES
Falta de rema, colicas, enJOoa da

traTldes, briorrhaglas, auspeaslo,
etrssos, frlasa e dtmsls ptrturba{6«»
orarlana, witaoento opotheraplco
eem operaClo a tem dir. Rep. do
Perd, UH. T. 33.0869, de 1 4a 8 bs.

(O 0433w

Achados e perdidos
nnpC-81! a ããêm achou na dia IO,
X aa auto do Mejrer, escrlptura em um
earelucra teta, a flntaa telepb. para
33.1186, tn dslxsr 4 r. Quitanda, 72.
loj», a Lacerda, que aratlflca * aata-
dee». (ò a»7») 61
¦püaDECÍE, na Gare D. Pedro II.
f. dle 7, és 17 bora», uma fila de
aHilíbe cam n|b>a o pulttlr», ssm o
eaitlo. Baga-M a qnem achou, entntal*a
é rua 7 fittiubro, 64, sr. GoncalTes,
íeri |,at|f|cado.

(O 868») 61

MfelBR, 
8:0069000. Ve»d»*»e terreno

a cincoenta mttne d» Dias da Crus,
( i it duaa quadras da estação; rua
calcada. Pecbtncbal Ourives, SM".

(O «598) 91

PRUDENTE DE' MORAIS N. 19» -
A Alu«a-s« casa con' cinco qoatto», 9
sala», Jardim e grande «olntal.

(O B6M) 13

Lapa
Apartamentos wat, compiatô»"
luxuoso», acabado» de conalrylr, a
ca»a»t «em filho» e soltalrof, «Ia.
ta maravilhosa de 3003 a 6008.
Avenida Auguate Severo, 73. Fas-
«elo Publico.. (O 3Ig5)"l6

•lacarápaeiiá
QUARTO, 

.
ralbelro. á rna piai

Alnfa-se IndependHt*, a ca.- beiro Mecbado,
(O 4588) 16

Santa Thereaa
ALtOA-SB 

aala d* treoto eom varan.
da, mobilada, a solteiro, Lad. Sta.

Thertsa n. 149. Curvell». Phon» 39-8198,
. (O 4563) 38

¦MM 1)111 II H!

h atK$R, 4:300». Vendé-es pequeno ter-
IV1 reno quaal esquina de Dlaa da Cru»,
pecai,*,. T... 38-11.8. »^»J»fM

PPnSWCÜ 
- faWS 1 raa «a»

to» Pnmont. tfrrea* d» 36 meiros de
frente, plano A Janto ae a. 417. I»f»r<
me» com Lacerda, rua Qu|tai)da, 79. loja

(O 6674) 91

POSTO 
4 -EDIFÍCIO

LELLIS • Av. Atlan-
tica, esquina da R. Ba-
rSo de Ipanema. Finissi-
mos • modernos aparta-
mentos. Edificio novo e
bem acabado- Tratar: F.
R. de Aquino ft Cia. Ltd.
Av. R. Branco, 91, 6.',
salas 1 e 3. Tel. 23-4038.

(O 06854) 91

Casas e commodos
no centro

A FREI FABIANO DE
CHRISTO

Afradeee uma graça alcançada.
Cella;

(O 04546)

BARRACÃO
Precisa-se alugar com cerca de

8,m x )0,m, com algum terreno. De
preferencia próxima do centro. Preço *
condieéee para caixa postal 1029.

(O 0S618)

Sociedade de lacticinios "Via

Láctea Nevada"; Ltda.
AnaernW*» Oeral Ordinária

De conformidade com a claueu-
Ia XX do addltamento a alteração
cio documento constitutivo da eo-
ciedade, ficam lonvidados os se-
nhoree quotistas para se reuni-
rem em assembiéa geral ordlna-
ria, ás 16 (desuseis) horas, do
dia. 20 do corrente mes de feve-
reiro, em nossa sede á rua Sotero
dos BelB na. 88 à 89, neiita capi-
tal, para a tomada d» oontaa, ap-
provação do relatório da. directo-
ria e parecer do conselho fiscal
bem como para eleição da dire-
ctoria e conselho fiscal. Os; do-
cumentos relativos ao balanço a
relatórios acham-se a disposição,
desde jâ, dos aenhores quotistas
em nossa sede.

RÍo' de Janeiro, 4 de fevereiro
de 1936. .— Donrlval Marcoades
CJ.irioy, dlrector-presldente,

(O 3736)

RESTAÜRSírre^
Vende«, farendo bom negocio, optimo

contrato, nio paga aluguel, com dois
grandes sobrados. Trata-se i Rua Se-
nador Pompeu o. 86, com sr. Joio.

(O 05636)

ALUGA-SE 
modernos sptr-

tamentos com cinco peças
no edifício Visconde de Moraes
e quartos com café pela ma-
nhã, no Hotel Monte Alegre,
rna Marechal Pilsudski ns. 6 c
18, antiga ma Monte Alegre,
esquina da rua Riachuelo

(49765)

ALUGA-8B 
tP andar do predio da

rua Senador Dantas n.*40, para es.
orlptorfo commercial ou medico, tratar
com o ar. Vieira, é At. Rio Branco, 9*
andar; as cbarea por fator no 1* andar,
com oa ara. Franca Oarralbo k Cia,

(O 88401 1

São Christovão
ADÜGAM-SE 

apartamento» inteiramen-
t» noTos, com 3 quartas, ula, ba.

nbslro, coitnba, W. O. a quarto de em.
pregado», água quanto a fria. - Alaguei
4008000, 4 avenida Pedro II- (antiga
Pedro Ito) ae. 187-A • 195, tom omnl-
bu« e bonde» 4 porta. Trata-»» ae local
daa 8 da manbl is 5 da tarde.

(O 8680) 94

AVEtilDA 
PEDRO II a». 187 a 195-A

— Acceitams» propostas para a lo-
cacio das lojaa inteiramente nora». Tra-
te-H no a. 191, da» 8 da manbl. 4» 5
da tarde. (O 5680) 34

Tljuca
/"VPTIMOS quartos, com água corrente,
\J alugam-se. fino panadlo, «ceeitem-sa
pedidos doa Estados para o carnaval, a
138 por paitoa, aa Indígena Penal». Mad.
docb Lobo, 386. (O 6973) 37

AIDGÃ4E 
a confortarei cau d» n»

Jest Mrgtpo, 188, cau 9. Alague)
«008000 • tetas. Esti aberto.

(OJ548) 37

/rtíàBtK'0 por 11:800». Ven«e.se. ã
X do|t minuto» da ettacio do Sampelo,
bem loeallaad», ílsno » promíto a cont-
trair, mede 14m,60 e de frente, por 38
de fundos, lojrar fresco e agradarei, eet*
qnatl todo' murado* Tratar 4 ""I Rutnes
Aires, 306, das 16 ás 18 botas.

(O 4599) 81

Automóveis de oceasião
TOÕRp V*8 De H95, torrado a couro.
X Vende-» eurgente. Rua Msrls e Bar-
re». 88». ¦_ (O' 0603) 64

LIMOÜBWe 
CITROEN — 4 porte», c/

mala, veado urgente por 1:80O5. Rua
Bandeirante», 6, officina.

(O 6603) 64

Uadra» em' perfeito estado. Vlt e
traler rua Gego Cbutlnbo, 33, dae 8 Ia¦ «t,W,h ai "- -
0 4 (O 3747) 64
*DORB T.» 19»,
X de luao. veade-N
Tratar cem Bwald», "

aeda» quatro portaee por 1815008000.
Te|. 38*6197.

(Ò 8740) 64

GRABÁM 
— Vende,»» ml» 4 por*

te» d» 1988 com 6 toda», optimo»
pneu» • malta Mm eoaserrado por rlls
IÍ100O80OO. Tratar eom Ewaldo, tele*
ptan» 88,6137. (O 8740) 64

DR. BRANDINO CORRÊA
Moieattaa do apparelho Oenlto-

Urlnarlo no homem » na mulher.
OPBRAC&B8 — Utero, ovarloa,
hérnia», appandlette, proatata,
rln», baxlga, ato. Cura raplda, por
proesaio» modtrno», «»m dor, ds

GONORRHÉA
» »uaa complIcaçBe», proatatlte».
orcblte», cyatltaa, aetraitamantoa,
ele. Diathermla, Daraonvalixaçlo,
Kua Republica do Perd n. 83, ao.
brado das 7 4a 8 e da» 14 á» 18
hora» Domingo» e ferladoa. daa
7 4» 9 hora (O 04353) S0

VIAS URINARIA»*
Dr. Júlio de Macedo

HnteMIa» veaereaa aa homem
• aa mulher — Impotência —
P. CARIOCA. M-A — 8 áa 11

» 18 da ia

(33530)

TUBERCULOSE iSSSST
Apparelho respiratório

DR. PEDRO DE CASTRO
OURIVES. 8-8.» AXDAR. De S da

B hora» — Tel. 3J-87B0.
(O 3745) 80

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Dl. Paulo Zander (cau
anacM da pratica na

Allemanba).

im 38

Tratamento oirurgloo e me.
esnloo da» malformação», mo.
lestias dea oaaoa, articula*

Ífiea, 
paralyala, oto. Mecano.

«raplea ds» fracturaa. Offi-
olna para apparelhos erthe-
pedleoa, perna» e braço» artl-
tlflelaei. Avenida Rio Branco
fi. 343 . 8» — Tel- 33-0338,
em frent» ao Cinema Gloria.

"(20084)

FIBROMAdolITERO
e hemorrhaglas consecutiva»
"TRATAMENTO SEM OPERA.
ÇAO pelos Ralos X e o Radiuni
Dr. von Doclllnger da Graja".
Aasemblêa n. 98. A's 4 .hora».
Bdf. Kanitz: 27-3218 - S3-3Í9*.

(O 4397) Í6

ANTI-D1ABETICAS
Pílulas DR. CROCÇ

Combatam a GLtCOSUKIA »
todoa oj symptomaa decorrente»
dessa moléstia. O uao destas pllu-
laa dlapensa toda a qualquer ou-
tra madtcaçto. . . . (335J5)

DR~DUAinr NÜNLS -;««
rias - BLENORRHAGIA e SDAS
COMPLICAÇÕES— BEMOR-
RHOIDAS E OOENÇAS ANO-
RECTAES - S. Pedro, 64. Das
8 ás 18 horas

... (8003')

Automóveis de oceasião' ™,R£;
luxe, 1985, Inteiramente novo,
CHBVEOLJ5T, de luxo. 1934, ea.
tseã de neve. DODGE, de luxo,
1981, em' optimo estado. Coupé
CHRTSLKB, 70, c/6 rodas de ara-
nte, Barata FORD, de 1930, toda
reformada. Barata ORAKAM
PAIQJE, modernisads. econômica,
FIAT,'ballila, optima eedan, ea-
tade da nova. Lindo doubla-phae-

ballila, optlm
,anova. Lindo 

ton, FORD, 83, 4 eytlndros. Vea-
dáa á vlata e a loago praso, fa.
aanla-a» boa» avaltacSe» naa tro-
ea». RUA MARIZ E BARROS, 836
— Tal. 38t4138. (O 6603) 64

Cüilromantos

BREHANTES
PAGA até 5 contos o kilate"JOALHERIA S. JORGE"

21 - URUGUAYANA i 21
(O 06567) 76

DB OURO, preço do
Banco. Brilhante» e
etutelas, 4 quem me-
lhor paga Coneartn»

Jarantldea 
d» jolas e relógios

OALHBR1A S. JORGE. Uruguay

JOI^
ana, 91 Teleohone: 31-165»• ¦ (O 06867) 76

TiRRENÓ 
por 8:700^000. Vende.» um

belllstlmo', prompto a construir, á rua
Oaldlpo Plmente), enU4 o» ns, 35 e ^1,
dista um minuto da ru* Dias da Cru»
(Meyer), bondes e *utos,»mnlbus qnatl
I porta. Optimo uíioclò. Tjater 4 rua
Bueno» Aires. 306. daa 16 is 18 horas,
com' o ____<_ (X 6599) 91

TERRIjNO 
á rua Vrajabd de 10x90 a

I rtla Regeneraclo, Bomsuccesso. de
14150; preco de occaslio, telenionar nara
3J.185!. (O 8746791

VEÍIDK^SB 
por 11 iHOOt « dol» ailnu-

toa distante dt e»tarfo do Bamptlo
um torreno plano bem loíallK.do ptott-
Pto a. construir meda. 14n),50;íe frente
por 33 de' fundos,' 1«»»r fresco-' a ag».
darei; cita qúasl toda murado. Tratar
4 rue Buehoa Aires, 366,'da» 16 II 18
hera*. (6 659») 91

ALüGA-SE 
um optimo quarto mobilado

•m apartamento de frente, Ver •
tratar I Av. Henrlquo Valladares. 159.
apert 31. (O 4569) 1

CBRIRÕI 
CÓJlMfthÒlAL - ÁiugamT»

pequeno» apartamento», Pfeoo» reda-
sido». Rua Andradas, 180.

(O 8695) 1

Botafogo e Urca

Officina de Serralheiro
Vende-se uma bem montada. Facili*

ta,se o pagamento ou aluga-te negocio
urgente e vantajoso motivo de doença, a
Kua Lino Teixeira, 303.

(O 05636)

TRATAMENTO
TUBERCULOSE

Pela «uneralimentaclo realira o "Gas*
trion" que dando apetite euperalimenta
•*""""• (O 

04543)

MICROSCÓPIOS
Vendeittse dol» per preço baralltsimo.
Cau Stop. Av. Thomí de Sousa,

180-D, tel. 24*1335 (prox. a R. Larga).
(O 03760)

APARTAMENTOS 
— Edifício "Ypia»-

»í" — Rua Almirante Gome» Perel.
ra n. 31, Crea, acabado» d» construir,
próximo 4 prata d» banho» e emnlbut 4
porta, todo conforto a preços módicos dt
4509, 6069 • 5508 menues. Obavet com
o «tlador. (O 6683) 4

bem mobilada,
com excellente pentlo, a casal sem

filhos; praia Botafogo, 170.
(O 68T6) 4

QAI.A. Aluga-se optima.

REFEIÇÕES 
A DOMICILIO — Coulnbe

familiar de primeira ordem — For-
neca-ae 4 rua Marque» 4» Abrantea, 304.
Tal. 26-2758. (O 45511 4

Copacabana e Leme

ABUMINOL

A PARTAMENTOS. -** Deseja V. S. residir
no Leme, ou Copacaba
na? não precisa perder
tempo, procure informa-
S5es na CASA CQNTI-
NENTAL, á rua Minis-
tro Viveiros de Castro
n° 46.

(O 4)5645) 8

AMJôA-SE 
o predio da rua Pr. 8»t-

tamlat n. 135. Aluguel Medico. Fada
«er vltto » qualquer bora do 41a, Trata.
ae 4 Av, Geme» Freire n«, 18 a 39-

(O 4588) 97
=8!

Subúrbios ria Central
LOJAS 

— Reeem-conttrutd»», alugam-
•t, 4 rua Coronel Rangel, 919. em

Caacadnra, entre o Largo do CampMbe
a Estatio. Tratar ao sobrado,

(O MU) 39

VILLAse

Nictheroy
WREIRA1 ÒARNEIRO, tam

sempre boas cata» para alugir. Tra-
ta-M com o Administrador 4 praça Asa*
vedo Crua, em Nictheroy,

(O 4841) 68

Ilhas

PAQUETÁ' 
— Troca-se por tela "me-

ze» residência própria, frente de
prata a perto daa barcas, con) toda cop,
forte para pequena família, por entra
nas mesma» condlo6e» ne cidade perto
do centro. Escrever a O, Caldas,' Pa-
qnatl. (O 6544) 34

Venda e compra de
prédios e terrenos

Especifico albuminurla»
máximo ácido urico.

diesotvente

(O 04542)

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-
DOS NO COMMERCIO DO

RIO DE JANEIRO
AÜSEMBLCA DELIBERATIVA

Da ordem do ar. oreeldente i
de accordo com o» artigo» 80 IX",
letra» A, B, C e D e 88 J «• dos
estatutos sociaes, convoco os ars.
membros da assembiéa delibera,
tlv» para a reunião annual orol-
nada a realiiar-se no dia 14 «o
corrente, ás 80 horas.

ORDEM DO DIA
Tomar conhecimento, dlaoutir

o votar o relatório 4 contai da
directoria, relativos »o exercício
de 1936 e respectivo parecer aa
commissão flacal; „__,.«..Eleger e emposaar % coratwaaao
fiscal, que terá de funecionar no
novo exercido administrativo!

Eleger e empoaaar o terço oo
eonaelho consultivo;

Interesses aoclaes.
Secretaria, 13 de fevereiro de

1936. — Hoaorlo de Araújo Mala»
1- necretarlo. (JMJ|)

RENDA DO CEARA'
Feita 4 tala, colchas, applieatde» e

lendrtos, venda a vareio e atacado,
o "Centro ds» Renda»" av. Passos, 69.

(O 03638)

aluga-se
I po:
i 4 (13 da Maio 41, para ea 4 diaa de Car*

naval. Optimo para um grande bar, por
baixo da Bola Preta. Tratar teleplio-
ne 22-1166 ar.. Sosre».

(O 05650)

APARTAMENTOS -
** com 3 quartos, 3 sa-
Ias, em pleno Lido. Rua
HaritoffS4. *•*.-

. (O 06589) 8

LUGA-SE ne avenida Atlântica praia,
optimo quarto eom peotío de 1* er,

4»a>, em c»s» pittoresca, com lansllas
para o mar, rua Gustavo Sampaio, 306.

¦ ' ' . (Q 8758) 6

TJOTAtfOGO — Terrenos. Vendem-se 3
D lotei 18,60x39. Preco 60 conto».
Trata-se 7 Setembro, 98, 2°.

¦  (O 8788) 91

VENDE-S* 
por 8:7008000. um bellis-

timo torreue prempte a e*a»trulr. 6
rua Oaldlno PlnMaUl,. aatte o» aa. 35 a
81, distante um rnlauto dt raa Dias da
Crus, Mejer, bonde» • auto-oniíilbu», qua-
at I porta. ep««»o aetoílo. Tratar e«a
o pronrletarle. arna Buenos Alrea. 30».
da» í»> 16 Wr»s, . (O 4599) «1

VESÕitS 
acabtda de construir casa

moderna com tedè» o» M4uletto» de
t*m gosto, «u» Almirante Oeíbran», J57.
Tratar 4 cíave» n» n. 158.

(O «670) 91
tVEhWtòà 70'tÒN'^Oí, predio mo'
y derno, rua Medeiros Paataro, a»

Muda. Dirngaa;aná, 95,
(O 8750) 91

¦fyiÍ#fl'EÒ*'*6 HòcMi. VtUtati
V rua Rego Lopes, Coada Bomfim. —

ruguayana,' 95. Figueiredo.
(O 8750) 91

TÍTBNDO POR 90 CÒNtOS palicete 4
V rua Moraea » Silva, 8 quarto», —

Uruguayana, «5. 'Itfslredo. . 
'

(O 3750) 41

MUR. 
IRENE — Cartomante tclentl-

fiei; di consulta» daa 8 I» 11, de
1 I» 6. Bua Invalido», 179, quarto 37.

(O 5633) 69

Dentistas e pftrtheticos

PYORRHÊA ii
VrTVatèSflT

Cura rapl
,- ) garantida
per processos d»

sut asMtnMdade • eem remediei
de sua deseeberta. - T. 33-0340
r Setembro. 94. 8* andar, entre
Avenida t Oonoalv»» Dlaa

(O 06013) 73

DltBUTIER^anVpí
Penwlvanla. U. B. A.Wfi«*»tò
Radlographla, 16|: Av; Rio Bran-
W"1 1 ¦**..*! (8589!)

BM JÓIAS até 533
a gramma caute-
Ias, prata, bri-
lhante» «specul» a»
offerta» da» eu-
tra» casas e ven-

da na Jonlherta GOMBS que co-
brim qualquer offerta. RUA CA-
KIOCA. 37.

(O 06590) 76

M

Parteiras e enfermeiras
A SENHORA

Eatá trtet» I As
«ea» regras afe
dolorosa» « 1»«
regalar*», tam
ne CÁPSULAS

EVBMKRAtT
(Aplol, Saklna.
Artoda). "qne
ficar* Ma, T«-
w,. 88000, s —

A' veada u
Drogaria Huber. R. 7 Setembro, dl

(O 4528) 34

Professores

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE

Platina, orata e brllhantea
Antigüidade» e cautela» de Jolas

paga-se bem.

R. Uruguayana 77
•"•••• (06585) 74

INGLEZ 
RAPIDAMENTE — Petavolve •

eloqüência con toda «gurança, eom
a maior facilidade, capacitando falar !!•
vremente de todos os assumptos que la-
teresse pessoas * da alta. sociedade, na»
mais elevadas posiçües.. Mr. E. B. Brlght
Cattete, 3. Phone 35*1853.

(O 6605) 67
Ensino concurtai, rígido, .ta*
pldo, radical — Mr. E. B.

Brigbt, Cattete, 8. Phon» 35.185S.
. (O 86665) 87

PARA O;

RADIOWHIA 10$000
RUA PO OUVIDOR,' 18», ,3.«,
Entrega prompta am 30 mliiu-

toa, laterprutad», Dr.Pllrilo 8«*
na. SaccBa» eapaolalliada» para
tratamento de canae», estraesBa»
de dentea Inclusos, aplcetomlas
euretagen», diathermla lnfra-var-
malhe Raílographlas do» maxl-
lar»*, e »elea da face para exame
medico, aneitheslai, regionaes e

Series, 
assistência medica, eto.

ua, do Ouvidor n. 163, 3° andar.
Tel'. 32^1659, das 9 ás 18 hotas.
E aoa sabbados até 15 horas.

(O 6586) 73

r...«>l,.>a — Vénde-se A rua
UpacaDana Viscon4e de pu
rajâ, entra a rua Gomea Carneiro
e a praça General Osório, optimo
lota Be terreno d» 15jc3$. —Coata
Pereira Bnhel, ttda. — Largo da
Carioca, 5-2.» andar — sala 310,
telephope 22-8991.(O 6488) 91

— Veníem.so bem
localliAdos lote»

de terreno de 13x45 t rua Fran-
olico Octavianô, Junto & avenida
Vieira, souto; —' Coata Pereira!
Befcel, Ltdtl. — Vario
ca, 5-2.» andar,
phone 23-8991.

sala $hCarie*
tele-

(O 6488) 91

Gávea

COMPRA-SE 
predio moderno, Isolada,

ém' Conacabana com 2 pavimentes a
garsge d» preco ata 85:0008006; pagas-
dete 4 vista. Tel, 25*3200.

(O 8614) 91

DIAS'DA 
CRUZ, UO. Vende*te, só

principie desta Importante rna, ter-
reno nivelado, com 32 x 70, 3 frente»;
Onrlve», M*l«. (O 6596) »t

APARTAMENTDll 
em Copacabana —

Alogam-te I rua Santa Clara, 267.
De 4509, com 1 aala, 3 quartos, etc. De
6308800, eom 1 sala, 8 quartos, etc.
Entrada serripo Independente.

10 3738) 8

edifício irlanpa
- — Ladeira da Gloria

123. Por trar do Hotel
Gloria, logar fresco e
com vista deslumbrante.
Optimos apartamentos,
com todo o conforto des-
de 370$. Tratar: F. R.
de Aquino & Cia. Ltd.
Av. R. Branco 91, 6o, sa
Ias 1 e 3 — Tel. 23-4038.

:- (0 06555)81

- Vendem-se cont facili-
dada da pagamento bam

localizado lote d» terreno de 13X
35 á rua J080 Borges. — Costa
Pereira. Bakel, Ltda. — Largo
da Carioca, 6-3.* andar, sala 310,
telephone 23-8991.

(O 6488) 91

Dr. Silvino Mattos -,£&_$&
em dentaduras parclaac da luita
poalclo e dqplaa b#m como em—*¦-- Rua ?• 10*.

JO 3730) 73

Dinheiro

pontes.

— sob promtuorls»,
duplicatas e papel»

de credite liaria Cunha (Inter*
medlarlo), rua Sete de Setembro
u. 833-1* and. Das U d» 17 bs

(O 05361) 73

Banco do Brasil
' Comprador aa tortsado

Paga ao preco do Banco de Btraatl
SA. RUA S. JOSB* N. 88

¦a*, da roa Rodrigo Silva¦ ' ¦ (O 8840) 76

Modas e bordados

ALTA 
COSTURA — NI» trate do un

vestido antes de consultar Mme, Ma-
cedo & Bajdle que o farto por um pre,
ce que lhe agradar!. — Rna Ooucalvea
Dias a. 67, 1" andar, sala 14. Telepb.
23-5886. (O 6677) 61

Moveis novos e asados

MOVEIS, 
planos, louess, crlstaes, oe.

taes, tapetes, antigüidades, movei»
d» escriptorio, compra-te qualquer quan.
ttdade: Pagamento. Immedlato. Tolepb.
22-03T8. Carlos.' (O 3589) 98
TTENDEM-SE 35' cotrea, arcblro Ie
Y aço; moreis de ^escriptorio » machl-

naa ds escrever por preço de llquldafilo,
A rua dos Ourivs n. 119.

(O 86371 83
Tõ,

FRTDGDEZ 
— Mario Martin», pre

fessor no 0. Pedro II, Ed. Ódio»,
entrid» lateral. 8» andar, rala 807.

. (O 61961 87

DACTTLOGRAPHlA 
A 5$ MEN6AR8

APENAS. Cur»o rápido tf dlploi»a.•Aead. Taqplgraflca", rua 7 ¥atM)rt>r«,
n. 92. 1' and., ». 8, 4. 7 a 8; pb«a«:
43*2015. * • (O 4475) 87

JLLEMAO 
ensina acadêmico per nu*

tbodo pratico. Acceita, também, alu.
mno» allemlea, qne qu«lr»m «ttUdar por*
tugau. Eeller, pbone 25*8577.

. (O 4494) 97

AULAS 
PARTICULARES e em tuna»»

para admisslo, examea seriados, eon.
curto» federae» e munlctpaet, banco» a
commercio, No Curao Propedêutico, tja-
daplo da dr. Wasblnston ¦ Garel». Ru 4e
Ouvidor n. 164-3.» Tel. 33-4889.

(O 6198) 87

RÁDIOS
PfflLCO, PHILIPS, PROT

Por preços baratlsslmo». Em
pequenas prestacSe» 4 longe pra-
so. Assembiéa, 106. Tel. 23-1334.

(O »?«?>

Santa Thereia i0can?adôs lote»
de terreno is ruas Gonçalves Fon-
tas, Joaquim Murtlnho, Almirante
Alexandrino, Alio», per preços de
occa»!ão. —. Casta Pereira. Ba»
ke!, ttda. — Largo da Carioca,
n. 6-3.» andar, sala 310, tele-
phon» 33-8991.

(O 6488) 91
— Vendem-»» d» rua»

de» Arco», Vlieende
-Uaranguape, Avenida Oom»» Frei-
r» «iPraça qoa.Govtrnadere» va-
rio» predio» com lojas » sobrados.
—¦ Costa Pereira, Bakel. Lida —•
Largo da Carioca n. 8-9.* andar,
sala 210, telephone 33-8991.

' _.  (O 8483) 31

Avenida Pailo de Froutia —
Vendem-se dol» magnífico» letei
de terreno da 13x8» e d» 38x11 —
Cosia Panlra.- Bokel, - Lida. •«•
Largo da Carloce n. 5-2.° andar,
aala 310, telephone 23-8991.

(O 6458) 81

A JCROB a oomb)air «tnpretto totire
J\ brpotttca», quiUuer quantli, no
centro, bitrto» itl o V(f—t. Adeinto dl-
nbelro para Imposto» » certldSe». Boluclo
riplda. A curto » longo praae eem direi.
te a re»gst» m amortlsscl» «m qulquer
tempo «em boulflcaglo. Também accelto
predio» pira veada en para admlnlatra*
Cio. Dou referencia» precisa». 8. BO-
SELLI. Bua da Qultaada, 87, 1° andar,
dl» 10 4a 5 bora».¦ ..; (O 8637) 78

Diversos
IjUNTASIAS 

rmiB8IMA6 de todo» o»' typo» é nacionalidade», vendem-se e
alugam-»» desd» 358000. Rua Senador
Danta». 76, (O 3759) 74

ENOERADOR 
— Calafate, loat Pran.

cisco com pessoal d» contlane». Ras-
pa, calaieta. Recado: 343994. Senador
Peatpeu, 346. (O 6588) 74

Ouro e Jolas
0110 VELHO para o BANCO
'eompram.ee pelo cambio do dia.
Brilhante» paga-aa ate 8:0003 o
kt». "A Cam da OURO, Ouvidor
n. 96. (O 8478) 76

\J cofres
Telephone

OMPBAMOS moreis de escriptorio,
! machinas de eecrerer, etc.
34-4548.-' (O 86371 83

COMPRAMOS 
— Movei», pttnos, cr;t-

taes, tapetes ou mobiliário completo,
machina» de costure a tudo que repre-
¦ente valor. Telephone 36*8138. Pagt-
M bem,  (O 4565) 88

GRUPOS 
MODERNOS forrados a pan-

no conro, para tala, vende*»» com
tre» peca» a 2308000. Rua Haddoi-k Lobo
n. IS. (O 4574) 88

SALAS 
DE JANTAR modernas com dei

pew« madeira de lei, cadeiras estu-
fadas a panno couro. Vende-K a 6005000.
Rua Haddock Lobo n. 19.

(O 4574) 84

Apartamentos na Cinelandia
Vendem-se,' em edifício de

solida e luxuosa, çonstrucçio,
confortáveis apartamentos
próprios para escriptorio» oa
residenciaes de famílias de
tratamento.

Como emprego de capital,
os lucros serão.positivos,
atendendo-se á valorização Io-
cal sempre crescente. O pan-
mento será em 12 prestações*
durante a construcçfo.

Plantas e mais intormaçSes
na Cia. Construcção Ottino S,
A., 4 tua do Passeio, 70 I."
andar, das 14 ás 18 horas, dia-
rlamente. —

,. (O 06S4J)

SALA 
de Jantar ultra moderna, toda fo,

lheada a rarlttlma Imbuja, com buf.
fet de 1,80, crysteletra bleotada, mesa
d» cantes curvo», 2 poltronas, 6 cedei-
rar estofadas, vende-se por 2:8008000;
negocio de verdadeira eecaslio;; roa Frei
Caneca n. 0.. (O 614») 88

ORMITORIO com 10-pecaa para ca*
tal Inteiramente folheado I imbuy»

escolhida com armário de tres corpo»
com espelho por dentro. ¦ Vsndem-fe a
1:1808000. Rna Frei'Caneca n. 9.

(O 8748) 83

w

A 
JOALHERIA VALENTIM compra,
vende, troca, fu e concerta Jolat

e relógio», cem terledad»; rna Goncal*
va» pia» a. 87. Telepb,. 22*0994.

6826) 78

BRILHANTES at4 10:000) o kl-
late, ouro era

laias até 343 a gramma, compra-
a» a Travessa Ouvidor n. 8.

(O 8581) 76

DORMITÓRIO E SALA
Se Jantar, folheado! s imbuya, «ode-

los últimos, no valor de 3 contos ttda,
vendem-se a 9803 4 rua Riachuelo, 418.

(O 05467)

Venda e compra da
casas commerciaes

VENDE-SE 
botequim 4 rua Angélica

n. 3, Meyer; outro pera famlltt

CAPITALISTA
Pira o desenvolvimento de uma tria-

de industria, precisa-se da um. capita-
lista que disponha de um certa capital,
dandclhé toda} as garantias, inclusive,
juros, etc, Cartas para esta r»d»é<lo,
dirigida 4 M. M.

(O 04}41)

AZEITE PALLAS
E" o melhor azeite de' Oliveira da

Grécia dc fama mundial, finíssimo, «era
acider, bom para o figada, peçam ema
lata boje mesmo io» teut foraeeadofe».- -(O 06341)

AMPLIAD0RES
Ptolographico 9 x 13 vendem-se dois

por preço de occailio.
Cata Stop. Av. Thomí de . Seul»,

180-D, tel. 24*1335 (prox. a R. Larga).
(O 01760)

BINÓCULOS
Pelo» melhore» preços vendsm-ie <i-

versos eom sspecte de aovot.
 Casa Stop. Av. Thom4 d» Soú»»>

em Bento Ribeiro, 4 lu» 19", c. 48. Vir 180-D, tel. 24*1335 (prox. s R. larga),
e tratar na mesma. . CO 6644) 90 (O 03760).

THERMOMETROS PARA FEBRE"CASEUA LONDON
0E PRÉüSfíO í INSPIRAM CONriANÇAl

WNÜCIOKAÍIÍIITO GARAMTIDO
«:bv8).

IBOLfô^l 
^DD^ ^^T^T rmí?2d?eM'mdedme /^V Va?VinSou 

"^*iHS 
w ?5*cofV C^ tó e*di

! Oami.
...Qçjwçaso!

„ Jo entornarei roqis nado.
>yy]g nus/eiMÍiw»rat 1/tmnHI\t_______

(4J0JM
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À VIDA COMMERCIAL. 1
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A VISTA

Hoüti-mi mie mercado fuinxlotipii ma
noctilntpt. t;onill";íiPí:

NA AHEUTU.nÁ

(¦«.•adore, il» Mira 8."i*tl00 SSJSnu
S irn.lorff» rln dollnr. 17ÍIMU 17*120
Plnbolro paro llbru. 84*700 S,*i$liu0
Dinheiro pnrn dollnr. 16*600 IBfalljO

PofilçHõ «lo mercado, Indeclw.

mjiiA.vn; o du
Baçniigr?» ile libra — SS*10ft
BtiCHdòre* 'le dollnr. —flí 171120
Pinheiro pnra lllara. — 85*000
Pinheiro paru ilollar. — 1IIJU0O

('çütcÃo do merendo, píirftlyzudo.

NO KÊcnÀMlÍNTO

Kiicidorck (lc llbrn . fif.SSOO NU$00U
Sna-iKla.arci ilo ilollar. 17.5120 17*150
Pinheiro p-iru llbru. Sl*8'ii) s,',S2nij
Dinheiro pniu dollnr. l7?non líÇO.JO

PòhlcHb do mercado; irrtguliir.

1AXAS DE TABELLAS
A' rlsla

I.llTílf •••>**
Uaalllir
31 i r i- o • (rocliter.
niurlíí

Marcos fTieicbsmnrlí)
V trvof iVerrerbnuir

j.tmnrk). . . • •
Francos ......
It] m ... .tam
Peso nrçeiilino. • •
Paso argentino, • •
lV-*etuf.
l.a-l
Francos snUsoa . *
Zlaal.V
Yen (Jnpffo) . . . ¦
Miilliiis austríaco. .
CÕrôiiã slornqulfis, .
CorAni dlnnmaruue*

zhk' .......
KhCÍÍcIÒB . . . • « m
Coroai, meynv mm*
ÍJèlskã (ouro) , m m
Il-lclia (pnpel) . .
1'lürlns
rif*o l*)iIIciio. « . .

85*000 ¦
17*080 a

"..«080 a
(IStliiO a

SíaíMIO
175120

41030
llf'J70

6$.MKI
1*142 lílt'a

1*470
4*760

.- 8$33U
2?:i7."i 2?i.lll(l

Í1S0
6*8,j0 ii$650

35310
r.*oio

352::n 35290
$700

'— 3(830
5781 5787

45430
5.1.S3

2*1115 251720
11*750 11 11*770

MERCADO DE MOEDAS
V.ort. Comp

Caictni. • * • • •
lalru .......
1'riiiiroí , . . . • •
Peto. uruguayo . » >
Krancor, suínos, • *
Kr.im-oi belgas. . .
MiiMens (Holianda) .
KroniTi (Norucgsi .
¦\roner» iSuwIal •
Kroners tnioamarca)
Dollnr americano , •
Dollar cnondense . •
Marcos ... *
SI1IIII11B austríaco. .
CorOu Tclu-có Sio-

TKjltlo ...
Ulnar (Servia) .
I..1 iKumauIal ¦
Marco, 1 Finlândia) .
7.M, (Polônia) .
Von (a.Tpfin) , . m m
P0H Mfvlano. • •
IVso chileno . , * •
Escudou 1 Portugal) .
l'0Mi argentino (pa*
t»DLibras (Peru) . . .

MbníB (Inglaterra) #

331.11*
III Ml
11170
sinqo
P50ÒH

5.170
115700

411 UU
alMiu
Slaiuu

17*200
17I0U0
M.1UII
890(10

9UIIII
*4UII
II211
lino

350110
45000

SU.."
580O
1810

458.10
42|II00
875000

253.10
15100
1*1so
8511)')
.15(00
5a'l.10

115400

4IUUH
,11.100
175000
165700
«.Mm
21700

507O
|380
ílm
9380
25000
45100
5sr.il
«7 21)
5"00

457.10
375000
865000

CABO
A* rlsta

Ll^rát* .
Dollar .
Francos

Ubras .
Twllar ,
Francos

565700 »
175100 .1

15M4 »

8.15.100 a
175060 a
19110 a

ssrnoo
175740

15147

8.15700
175100
19143

MERCADO OFFICIAL
O' Banco do Braill aíliioo, Hontem.

para cobrança — rarreado officlal — e
«oaiulíl-Ho de IflrnB d. cobertura a. U-
ias ítgnlütesí

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
UNTKADAS E SAIIII)AS

O __

Ua Europa para America do Sul Oa America do Sul pari. Europa
FEVEUt-IIIIO fÜlVEHEIWU ——--..

Pro-rri.inri» Vapurva I.hi«. Oh soh Ueillno Vaiinrt* 1 Tod*. üh. |fab.

———¦*=—' ¦( --—=-:-:

Hamburgo . . Bapuiia .... 7.6001 IS I II Hamburgo . . Cap. Arrona . . JJ 00Ò U | U
 -1-1- An.-alerdam . . Ain.lellnnü . , 27.000 II | II

,.  — I — HaMburgo . . Vlgo  1.&W JJ 1 }J
•••• — I — I Hnmiiurgo • • Hnul Suares , . 6 300 Io I II

I | I III

LLOYDNACIONAL
Arrnldn nln Hranen n. 20

I» andar — Trla, aa-rwnn
• 3S-KII4

Oarsa (Ind. Inflamna*/i>la ao
iMiatmliOprln Armasem 14 Jo C*e;
lln Purln. Trla, 34-4ICÍ a M-4ITS

Do Norte para o Sul
yuvKiiuiuo

Vaporea |lah

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
OURSO OFFICIAL DB CAMBIC

Dl.i 10:

á' »liu

S(;t,ondros  (57543(1
ParU ...... 9773
Italia  —
H et.pt ohi • . . • •- ' ¦»
íllçmanlu Inleh*
tnark>  •—
Allxnmnba (V.rra*
cbbüngsm&rk)... —
Hpspfltilin , . • • ÍÇOIO
Helgli-a (ouro) . . ¦¦".—
Bélgica fptpel.), • —
fortiisal . t • • ¦" —
Slllsta  8*941
Nov.i Tork ... 115650
Sneola .... —
Noruega. ..••—- —
Ulnamnrea •'..'. —
MnntevldfV> , • • —
Biienot Alrei. • • 3$628
Holianda  —• 75000
Jaiião (yen) ... —
Tcheco Slovaiiula . —
lugo 8Ia-rl» ... —
(lanaM ...» *— —•
flulandla.' ... —- -¦¦—•
iuMrla ,,.-.. —

CURSO DB CAMBIO LIVRE
Cia 10:

Porto Alegre
Buenos Alrea

Uva • •
Gapnna • • • • •

lt
lt

• • • 4 •

J-

Do Sul para o Norte
l'ICVUI((illtO

Ueallno Vaporea

Itoclfe
Ueclfs

IMrutlnr . . ,
llnul Bunrea .
• • • * • • • 1
¦ ••••••

I 14I 1»
¦ • • • • *| ••

• • t, • ti Wm*

ARATIMBO'
FJalrA no dia 10 rt"

oorrente, Aa lat lioraa,
liara:
HÁSTüS,

<|(iln(«'Wra.
RIO «IIAM-B,

iBbbüdo,
PELOTAS,

í bbblindo.
PORTO AI.K0RB,

domlnuo.
Próxima wtHn

RASOU A. »ni 'J(
corrente.

((74•M rto

ARARANGUA'
Sito lunnnbA, l.l, tSs

10 Inirns, pnrn:
VICTOHIA.

aai-xlii-íilin.
BAHIA.

flomtns"-
MACKIO'

acsuiirta-uelilla
Rl:Cll'K.

Tercn-ftítTfl.
CAni;nr.i.i.(i.

i|iliirtl(.rt*lrft,
Proslma .alrtnt 4(74

RAQUARA. uo rtla W
«lo corrente.

ARARY
Sair» no rtla II do

correu!., pane.

ll,HÍOS, '

BAHIA

t

ARACAJU1

Para carstia. freira • encarna mm o ageníe l.l/IK PORTUOAI.
- lt. Vlartinile de Inhuama «-l" — Tela. :3-!«fl8 - S3-13BT.

IMSSA«il"IVS ~ Nn A», lllo llrlinen SO, telenhone «a-»**J> .—
{Jaitrlnter, A». Hin llrnnco, ST - Tel, 3«-S(Wn — ». A. \i I. A».

Hlo Rrnncn, Ul — Tel. S.1-(M78 — Knibaruura de nn«»BKelnia pelo
Armarem M, dn «*e» dn Pnrln. Tel. a4-4I»8 (3'li'9''

Da America do Norte e Japão
FKVBHEIRO

friiieileuils Vaporea Tona. , «>fe. <«ak.

Nova íork
Nova íork
Nova Vork

1'nuliaté .
•lulMintfio
.Vortbern Prlnce

6.099I 12
4.526 | 20

10.000' 21

Do Brasil para America do Norte c Japão
KICVEIIBIIIO

Ueatlnn Vnpnrea Tona. Ok. I!>ab.

Nova Orleans e
Japüo ...
• ••••••

B. Alrea-MnrO 10.000 1 IS I lt
"1 ~l"

SERVIÇO AERE O
ruvicitEiito

Deatlno AvtSea da , Oh. 8ab.

A* rlltl

A 10 d/f

Loodrca

topdrel • • • •
Parla. . . .
Itnlla. . . .
Nora Tork. •
Bélgica (ouro).
Beifítea (vapell
Portiual . . .
Allemanha • • ¦% •
Holianda. • •
Montevldéo . .
Huenis Alrea
Dapel)

Buenoa Alre» IpeíO
ouro). • * * .

6'ilbsa. . f • • •
Bptspunba*. • *> • •

(D»I0

4 U|12i
(881071)

A' -lata

4 4I|23«
(581238)
5780
$050

111810
150UO
1530
|.*,30

38800
85030
65350

S570O

CABO
l/-ndr«B

85845
11810

_ 551347

(wich-

(D.

DINHEIRO
A 80 t/t

londrea ...... JfHJJ
Kora Tork. ... •¦*• 11*610

3/tondrca «" Italln . ." Paris . . .
" Portugal •" AIlomaDba

mark). .1 Alie m a aba
Mark) 
Allemanlia (Verta-
cbnuDgimark) . .
Allemanha (regia-
termark) ....." Helelca (ouro) . ." Bélgica (papel), .

" Suissa ...«•¦" Suécia . . • • •" Hespanba . • . •Hungria. ...»" Tcbeco Slovaiul* ." Hungria. • • • •Suécia. - • ••« •" Polônia . • • • •" Finlândia • * * *Noruega . • • •>
Dinamarca • • • •" Nova Tork ...u Kontevidéo . • •Buenoa Alrea (Pt*

ao ouro) ....' Bueno. Alrea (pa*
ao papel) ....0 Hollauda . ; • « •Japão (jen) ..." AllKria . . . . .' Rumanla ¦ . • »'•' AsatralU. ...Tmw Slarla. • •Polônia ...." Oblle . .'. ..." Canadi. ....

855360
18141
15180
5184

05*00

55..00

a*!)Sl'.'51)00

68033

25101

57.1S

1TS040
85330

15''J0
HçfiPO
55143
3Í-.JS0

PEVEHEIIIO

Avlôe» da Ob. >ah

fortaleza . Condor | 12 Cstadoa Unidos l'nn Amerlcnn Alnviiyal — I il
Buenos Aires .' Pnn American Alrivnja 13 | Maiiiios . . Pannlr ül | —
fortaleza . Pnnalr ........ | 13 Porto Alegre Condor ..,-, — | 21

•— Condor 13 Europa .... Air frnnce ...... 82 | Si
Condor , 13 Porto Alegre Pnnalr — 32

Kuropa .... C«.--ilor-I.ol«han»a ... 13 —— Condor 22- —
Chile Air france 14 14 fortaleza . Pnnnlr 23 —
tíHtadoa Unido.-. Pan Amertenn Alrwaya 14 —— Condor-Lnffl.nnaa . . t'A —
dlanáos . . Pnnnlr 14 — Chile Condor — 23
Porto Alegre Cnndnr 14 Matto Grosso -
Buropa . . Air Prnnre 16 | 16 Bolívia , . Condor — 23
Porto Alepre Pnnnlr | 16 listados Unlooa Pnn Amerlcnn Almaj-a 24 —

Cnndnr 16 Porto Alegre Pnnnlr | 24 | —
Fortaleza . Pnnnlr 16 —— Condor 24 | —

Conilnr-r.ufthnnaa ... 16 tíu.nos Aires Pnn American Alrnnra — 26
Chile Condor 16 Pará ..... Pnnnlr — 26
Matto Grosso Cnndnr ...,..?.— 16 Porto Alegre Condnr 26 25

Bolívia . . Pnnnlr ........ 17 Fortaleza . Cnndnr — 26
Estados Unidos Condor- 17 Fortaleza . Pnnnlr — 27
Porto Alegre .Pon Amerlrnn Alrirnyn :I8 Buenos Aires Pan American Alnrnya 37 —

—— —— Condor . '27:- í-t
Buenos Aires Pnn American Alma-ra 17 —— Condor 27 —
Pará . . ... Pnnnlr ........ 18 Gur-jpa .... C»ndnr.l<ofthnn»n ... — 27
Porto Alegre Condor 18 18 Chile Air Prnnce 28 28
Fortaleza . Condor , ,,,,... III Estados Unidos Pnn Amcrlcnn Airways — it
Fortaleza . Pnnnlr 20 Porto Alegre Condor. — 28
Buenos Aires Pnn American Alrnaya 20 Europa .... Air Frnnce . ..... 29 29

—— Condor 20 Manáos . . Pnnnlr 28 —
——. Condnr 20 Porto Alegre Pnnnlr .....*.. — 29

Europa .... Cm dnr-l.aftlianaa ... 20 -—— Condor 39 —
Chile ..... Air Frnnce íl 21 — —•

MALA REM INGLEZA
PAHA A t-.LHKI-A

ASTURIAS
18 DE PKVERBIRO

PA IIA O IIIO DA PItATA

H. PATRIOT
17 CE FEVEREIRO»

Paru mnla uiHirimn-ili*» aohri
tinaaasena • freteat

KOVAI. HAU. AC.F.1MCIEÍ .
(DRAZIM LT».

A.enlrtn Hin llrnnen íl-ftí
ui. '.'3-siei

175200: nnlcrlor 175300
-tmii) prthwido; H$1WI..-

l.nibiinnii'»'. hoie, 27.388 aaocaa; an
terlor, 30.«80 «aci-na-, meamo ilin no ali
no piisimdo, 1M.218 saccii*.

. Kiitrndnr atí Ae .2 horaa da tarde
hoje, 3S.103 aaccaa: anterior, 45.83.
«necaai meamo dln no auno pttaao
U3.591 fíacirna.

13-lFtenclii (le bontem nor cmbamiie

(3034S)

março 116 14 118 ?»
CaM imra entrega cm
maio 118 \i 118 \i

Café pnra entrega em
Julbo 12S 123

CaM pura entrega em
aetembro .... 124 \ 125 ',«

Vendae 1.000 S.OOO
KHtndo do iuen:ndo: hoje, estável; an-

terlor, eãturol.
Desile o íecbnmcnto nnterior, balia de

1 ;i 1 1|4 franco.

BAVRK, 11.
Hoje Fccbsmen-

tu anterior

Telegramma financial

Londres • •
Nora Tork.
Parla. . .
Itallaa . .
Holianda . *
Bespanha • •
Portuiral • •' 
A Hemanlifl •
Bplglca . .
StilSRfl - a •
Arçentloa. «
àí-.utevidCo .

i«udres • *
tiovt Tork,

CABO

rlata
671430-
115610
$769
»U30
75000
18580
8520

35600'
18040
35775
38675
65050

675980
11S640

.O V. "*.(?

COMPRA DE OIIRO
Bontem o Banco do Braill aHlxoy t*

m a compra de onro «no 1.000/1.000
o preco de 195200 por graiima.

O Banco do Brasil comprou oor» Uno
dn nuantldade-wfilnte:- .

Oram ma»

5170

Dia 10»
SWfl

HontPtn . . •-¦•¦».
Até o dia 10 . , ...

Oe 1 ã 11

22.780,563
879.711,611

Libra*1 'tenro). '. • « # •
Librai' (papel) ......
Pesetas . (papel) • ... •*'
Llhra' peruana? (papel) ,,..'
Relchsmark (pnpel) . . ¦ a
Dollar americano (papel). .
Dollnr canadense (papel) •.
Franco aiil»»o- (papel), . .
Peso argentino (papel) • •
Dlnar. (papel». . . . • *r
franco francei (papel) .'.
Peno nruguayo (papel) .* m
Florlm (papel) . . . • »
Vcn.(papçl) .« .
Corda sueca (papel) • m •
Escudos. (papel). . ......
Shllllne autitrlaco . . • •
Lira (papel) , . .' . • »
Franco belga (papel) . .
Corda aoeca (papel) • # •
Solu (papel). . . . 1 •'•
OorOs aloTiqnla (papel), .
Corda norneprnwa (pnpel) •
Dlnar (papel). .....
Pengc (papel) . . . • »
a"eie twllTlaar (papell • *
Pe» eblleno (papel) . • <*
Peso cbtleno (papel) ...

Í05201
S5100

45230
175143

65657
•157S0

1SU12
85270

55300

SS15

15103

LONDItF.6, 1^,

FevbamenUI

TAXA OB DKSCONT03.
üo üaocc da inflaram •••»••••••#!••
Uo Banco da ITranct ••¦•••••••••••«••
Uo Uanco da Italia ••••»•<•.....
L>o Banco da Heipanha *•••••«•••••«••
Uo tíaoco da Allemanha •««••••••••«••
Br Londres trea meaea

ao Mora Tor»,

í . T/r?Üi ttet meteat

IIHMMI6»
Londrea, a

laéndrea — Camhle aobjo Brniellai, A'¦ 
| rlsfa-nír I ..

denota — Cambio
: «lata por 

Uad-Id — Cambio aobre
: ; rlata por 

(lertora — UamMo aobre Parla, I -data
, POt 100 ITct. *««aa»»««« ta«t>«***«*

Usboa —..Cambio sobra Londrea, I rlata'.! (t/Ténda), por I .,
Llibpa — Cambio sobre Londrea, á «data

(t/compra) ¦ oot t «••«•••••••••••>

402.492,174"UarWia -(papel)

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

SANTOS, 11.

A°s 10 hom ita manhã
o dollar a 11Ç010.

Banco do Br,is11' comprara a libra a 57$I30 e

Câmbios estrangeiros

Boja

**
6 %
e*
4 %
»/1» *

8/1»- a».

F. 28.40

t. 62.S0

P. 36.25

|'L. 82.80

Bac. 110.20

Kic. 110.00

«
%
«*

I %
»/1« *

l/t *
st» 'Amai

20.40

62.20

36.25

8.. 80

Esc.

Esc.

110.20

110.00

SI.GÜNDA BOLSA

for to kilo»
V. C.

PIH. da
cotado
anterior

Forereiro.
Moryo ? .
Abril . .
Maio . .
Junho. .
Julbo. . .

Vendas:

105050
usir.o
115275
11S3S.'.
115350
115800

3.000 .«neca*.

105S75
11Í075 .
115200 + $025
11527,1
11527..
11827»

PecA'ini6íií(í
Café pura entreea cm
março 114 -V. 116 V»

Cafô para vnlrega cm
maio 118 118 >,i,

Café para entrega em
julbo ...... 121 V» «6

Café para entrega em
setembro .... 124 125 >.t

Vendo- do dia . . . 2.000 . 2.000
Eat-ido do mercado: boje, acc-ctílvel,-

anterior, estável.
Donde o fechamento anterior, bnlxo de

1 1|4 a S trancos.

LONDRES, 11.
Mercado disponível.

ííífl(/tmíi«i

I'rea*o do tyno 4, Superior
Santos, - prompto para cmj
barqae - . 

Preco do rypo 7, Rio. prom-
pto para embargue . . .127/—

Ho/e

mesmo dia ao

2.188.780 aaccai:- anterior, 3,18*1.007
rarraa: mesmo dia no anno iviatndo,
1.4784883 Km»»,

Haittit: ¦
Para a Europa . . . • • •

rorom retlradoi do utock 88.

flarro*
11.751
PIIIVIIH*

8. PADl-O, II

Eni inrfna I
Hoje Anterior

Horcni doocaia

,15.000 16.000

26,000 .1:1.001)

Total ÍÜOOO «9.000

l.in ilutidlab*. pela Ea-
trada Paulista , -,

(.na 8. '1'aulo. pela E»'
trada Sorooaliana . .

ASSVCAR

Cotações
Mrnnco crrstal, Cam-
P» (18.MK) « (tJ50f|

lllln ile Roriilpe. , 4ft$((0ll | (AJiiiaCf
liemeraros SH bi
ilata-nvo 81500(1 a M%>m
Mí1*.riniiili')í, , t , — o.

LONDRES, 11.

Fpahamtnin
AHMirnr pnrn cnlr^ga

nn umn,
Áit-lICiV u'ir» entrevi

rm mnlo # • . .
APHimar pnrn entrec*1

i>m ncosto. 1 t .
A«fllCUr pnrti eiitronn

em outubro. . , .

NOVA VOIIK, 10.

HoJ.

( n
(|I0

•¦!—

S|0 v,

Hoje

f*--liim»n.
to anterior

HtlH
ii'l •;

5|! li

(RIO)
Funcclonou o mercado dciair produeto,

bontem, sem proa-urn de luterooo o com
aa cotnçõe> sustentadns.

Movimento do Mercado
Hil Cf nu

Stock anterior 70.01S

MOVIMENTO UO DIA 10

Entradas: .
Dc Sergipe , • .

Tolsl. . .

Desde 1 do meu
Snldns
De*»» 1 do mer
Stock actual . .

2.3Í0
"~*j.:i3ti

"83.1114

¦1.571
S3.77.-.
74.721

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de rafe

na praça dp Rio de Janeiro cm
11 de fevereiro de 1936

.JOA.VriUAKH BM «ACOA8
Utt tt\ KllAlS

Miv>e<NI*ntei Io. Estado» *.

ENTRADA! 3. £
a» . • *• S a

5 i * 5 dt I â S 1
b. 6. Onerai do Brasil..

h. r. Dentre! do Braill.,

8. r, Leopoldlna

Itagulador.a

J*a bola irem. i

B. T. laeopoldlha..

Cabotagem,. •• ¦* •• »• •• •• •• *»

Uegulador.o •• •• •• «• •• •• •# ••

Itegulador.  .. •• .. ,e ii

fl* ¦• •*

tt •¦ •• ¦• •* •¦

*'• •• •• •• •• •• ••

»• •• •• •• •• ¦• «t m*

ti •• •• •• •¦ ••

2.030| . — |

—' | Lass;
- | 3.1481

.1 230|

I - !
i - I

l.368|

- I
2.043|

•_ 1.0831

2.038

1.2Í8

| 8.118
I

_ 230

| 1.868

I
| 2.045
I

1.0S3

88/6

27/-

SANTOS,
Contrato "A*

po 4.; molle i
I'T*

Hoje Kccbamen*
Io anterior

Stock exchánge de Londres

LONDRES,

Aourtara ¦

11.

CJMNDIttS .'Nora íorl I rlsta por t.,
UetioTj a rlsta poi t.',.,.*
«edrtd t flsu poi i......'* Parla t tlata oor <.„•••
Lisboa t rlsta poi (..•••••
Bania t rlsta pot I......
Amsterdam' * rtata pot (..
Berna t flsta por •...,,,
«raiaills» t rlsta poi £....

LONDRES, IU

Fecba mento I
l-ONunlib t/^ufa rort I rlsta por f..

Senort A tis** poi 1......
Modrtd t 'rlata noi ,
Paris 4 tlata poi !....<¦
Lisboa É tlata pot !....«.
Berlim ( rlsta pot I..,..,Amsterdam i flsta pot <••
Barna I rtata por i....„

.* . Bruiellai 4 rlrtü n»»'!.•••

LONDRES, 11. '¦'':• >','•-¦

Cecbamentai .'
latiMiiiK» -i.Aiaatierdam i tista por *..

« 8»Ktbolim I flsta tn (*•
, '. Otàe * flsta pot <v,.„i„ *.a, | ,uia oo» •••
KOVA TORE. 10.
riicuaiijüutu.

V. imita. «. la-oor.-.. (at., oor I......
farta, lei., nor b*.......
8»neta 'cL, pos ti......

Ustrta. tel. pot L......
Arsterdam. ML, pot VI».
B.rae, tel., por e........
Brnieliss. tal. oor fl.,..
«...ai.» >-i. por y.,.,,, ¦

NOVA TORK, 1*.
AUKtturai

A i-Mia v*<inir«*s cal. no? !••¦•»•
.* Paria. UL, oor L,.......

Ignora, tel.. poi ti......

UsdHd. tel*. por ti......
Amtu-i-oain. tel.. por II..
Berna. tel.. por Brntellaa, tal. oor ri....
K.rltm tal. oar H ....

Bole

A» 11,17 a.m.
$ 5.01.»7i
L. 62.12
P. 38.12
F. 75.00
Etc. 110.12
M. 12.30
Fl. 7.28
F. 16.16
b. ao-io

Bo*. :

.ds 3,20 p.m.
5 5.01.37

ali. 62.12
P. 30.12
1\ 78.00
Esc. U0.1J
M. 12.31
Fl. 7.29
F..15.16
B..29.40

lio» .

Fl. 7.29
Kr. 10.40
Kr. 19.90
En. 22.40
n\»i*
ís 3.20'p.m,
5 .1.01.62' 
c 6.'60.00 '
Não cotado
c 13.87
c 68.76
C 33.00.
c 17.06
C 40.78
H.õ.
ãs 9,26 a.r*,'? 

5.01.2S
c 6.68-.S7
n 8.06.00
Nominal *

. r. 13.86
c ÇS.76
i-. 33.10
c 17.06
c 10.78

Aotarlor

5 5.01.37
L. 62.12
P. 36.25
F. '5.00
Esc. 110.13
M. 12.3)
Kl. 7.80
Fl 15.17
B. 29.40

Aotartor

5 5..01.37
L. 62.12
P. 36.25
F. 75.00
Esc. 110.12
M. 12.31
Fl. 7.30
F. 16.17
R. 20.40

LONDRE8, 11.

Títulos brasileiros
FEDERAES*.

tí*uadlns, 0 % »o..?•#•••#• ••••••#••••
Moto Fundlm, 1914 
Convênio, 1910, 6%
Empréstimo de 1918, 8 % ••••
b"undlni; de 1031, 6 %, 40 annos 'B'..

ESTADUAES!
Dlatrlcto Federai, 0 74 .,...,»•«.'••«»•
Klo de Janeiro. 1V2T, 1 
Babla. 1928, 6%
1'BrA, A % ..*.a*a**e*««*>««**«t*«^*A4

Titulos diverso»
Anglo Boutb America Bank. Ltd, Ila*

tegralliado)
Bank ot London é Sontb America, Ltd.
Urazillan 1'racUoa, Light * Power Oo.,

Ltd. (9) •ti.<u,,i <•••••!
Brazlllan Warrant Agcncr dt Blnanee

Co., Ltd. (O 
Oables ft Wlreless Ltd. (*B* Sbarra)..
Itojal Mali ateara Packot Oo„ Ltd.....
Imperial Obemlcal Industriea, Ltd.....
leopoldlna Katlwat Oo. Ltd,, nota

emlssüo, 6 %. l'erm. üeb. 1963 ..
i.iord'. Baok. Ltd CA* 8ba«a)......
Rio de Janeiro Oitj Imp. Oo., Ltd....
Hlo Floor Mills ft Urnnarleo. Ltd.
83o Paulo (talhes*. Oo. Ltd.
.Vestem Telegra pb Oo., Ltd.. 4 te, Uab.

Stock «•«•••••••••••••••••••«»•>••

Titulos estrangeiros
Ompreat. de Guerra Brltannla», t M «Jl»

1927/47 «..»•••••••••••••••••••*•
Oonslla. 3^% ••..••«•>••••••*••>••

AnUtlof

Fl. 7.30
Er. 19.40
Kr. 10.1(0
Kn. 22.40
AaUtriiii

í 5.02.2S
r. 6.60 50
c 8.07.00
c 13.87
c 68.70
c 33.11
c 17.OT
C 40.80
AUI«llul

* 5.01.62
c 6.69.00
Não cotado

13.87
68.76
33.09
17.06
40.78

COMPRADORES

Boje Anterior
4s8 um.

91.0.0 61.0.0
72.15.0 73.0.0
18.5.0 18.5.0
20.10.0 20.10.0
61.0.0 6-1.0.0

25.0.0 23.0.0
17.0.0 16.10.0
8.0.0 8.0.0
4.0.0 4.0.0

0,6.0 0.6.0
4.17.6 d.17.6

13.87 18.37
0.2.0 O.2.0

8.19.0 8.17.6

lTlS.O 1.1T.T

67.0.0 67.0.0
3.2.4 3.2.4
0.12.0 0.12.0
2.0.9 2.1.3
83.0.0 65.0.0

Estado do merendo, calmo,

NOTA TOBK, 11.
Hoje Fechameo-

Abertura- toanterlor
tiftntrat'1* do Rto v

Caffi para entregu em
marco 0.05 6.09

Café para entrega em
maio  — '¦::¦ B.2S

Uiifd para entrega em
julbo 5.35 5.39

a:uf6 para entrega em
setembro , * • • 5.45 B. 50
Estado do mercado: hoje, apatbico;

nnterior, apenas estarei.
Desde o fecbamento anterior, bal» de

4 a 5 pontos.
Aviso — Feriado nesta praça ao dia

12 do corrente. ;

NOTA TORK, 11.
Boja Fecliamen-

Peotamenío to anterior
(»nitratos do Rto

Café para entrega em
jnarço , • . * . 5.11 5,00

Café para entrega om
maio B.2S 5.2o

Cníé para entrega «m
Julho ..... 6.42 5.38

Café para entrega em
setembro .... 6.53 5.50
Estado do mercado: boje, estávelí an-

terior. apenas estarei.
Desde o fechamento anterior, alta de

2 ii 3 pontos.
Arlso — Feriado nesta praça no dia

12 do corrente.

Abertura ,. ¦*.-'*.;¦
Typo 4, para entres»

em feverelr**
Tjpo 4, para entrega

fi*j<- •nari.-o*
r/po 4, par» entrega

em abril .,-¦ . • •
rypo 4, para entrega

era maio- ....
rypo 4, para entrega

çm junbo ....
fypo 4, para entrega

em Julbo ....
Tjpo 4. para entrega

em agosto. . . .
ITpo 4, para entrega

em setembro.- . .
tjpo 4, para entrega

ptp nutiihro. . . .
Vendas .',',. .

Estado do ,mercado: boje, calmo; ao*
terlor, calmo!

20*700 ...20Í7UI

2UÍ825, ;..20atS2f

2OS0OO 20S90H

21.Ç000 21Í000

21J0O0 21S0U0

21S0.*aO 21$050

20S300 20»3U0

2IIJ600 !0JÍ'0l

20I2OO 20*201

HAVRE, 11.

Abertura
Café para entrega em

Hojt Fechamo».
to anterior

SANTOS, 11.
Contrato "A" — Ty*

po 4, molle:

» I

Pensamento
Asi-iii-iir cuia nnlregn

rm ihurço .... 3,,19
Ah**!!)'!" "nr» entregn

nm miit< li.í»T
Ailiiicar p'<r» entrosn

rtn Jiiltit UriO
Attfiicar jjiirn entregn

cm srlcnilT-i. . . 2. II
Mi-rcndoi (-stnvpl,
Dnt-ilü n fcolianieiito diitprinr.

-ilin pnrrltil rio 1 punlo.

(¦'"rhOrt-íB.
to «Dtf rlor

!.*«
;.a»

2,38
'.'.II

hsht «

NOVA Y0I1K, II.
HoJ, Kcchímea*-

'oatiiflrltir

hoje, calmo.; *»,•

10?,*,00; anterior,

0$750: soterlor,

Somma dai entrada». ? •• •• •• •• ••

De 1 do mez atô o dia 10 •• •• •• ••

Ata asta data ., ¦• .. „ •• ••

2.0381 4.636| 9.413| 1.0S3| 11.171

16.3261 41.701>J 26.7611 8.7S7| 93.665

18.36S| 46.'427| 80.174| 9.870| 104.836

I
Eilstenda anterior — dia 10) 714.620

Entradas de hoje 1 11.171

Café entregue (bonllfcaçSo) ..( 86

Ca» deroUldo.. I —
\ 

'¦•

Abertura
Ai-Micfir i-nra iinlrcgn

nt niun;" .... U.'ú<\ 2.;,fj
Aswicar par» entrega

em maio .... 'i.38 2.^7
AsMicar pnrn nntregn

em Jilliio .... 2.36 5.40
A.snrnr nara entrega

em setembro. . . 2.12 5.41
Merendo, estarei,
Desde o fftdinmenln anterl-n, ilta t

Ittilxn de 1. pinto parcial,
Aviso — Feriado nesta pra-:» no -lli

13 do corrente,

ItKCIPÉi II.
Kslaitb fio mercado:

terlor, firme,
Preço por 15 kilo»:
llhlna de 1«: boje.

10*60(1,
Usina de 2": hoje.

8*760.
Crystaes: hoje. 8Í025-. anterior 8*625,
Memorara*: hoje. 7Ç0Q0; anterior

75000.
terceira Sorte: hoje, 1*750; anterior,

457.-0.
Srnnen-is: Me. ti$U00 a OJ600; <mte-

rlor. 65000 a 0*600.
Brutos «reco»: bo.le. 15200 a 45300;

anlrrliir, 453110 n -IStOO.

Enttadtis',

Deíde bontem rm
üflecos de tm

. kilo» ....
Úet-de l.° de s-a*

tembro p. pas-
sado. era stine
ros de 60 kt'
los, . . . .

ISrportaçãot

l'ara Ulo de Ja«
neiro baecut. de
oo mio». . .

l'ara Santos snc-
cos do 60 kl-
los '

Tara outros por*
ton do Sul do
Itranll. saccos
de 00 kilos. .

Para outros por-
toa do Norte
do Brasil, hio*
coa do 60 kl-
los. ....

Para tSuropa sac*
coa de 60 Ul-
los

1'nra os Estadoa
Dnldos, saccoa
de 60 kilos. .

Exls tenefo em
saccos de <i0
klloa . ¦_._._

j

Hajje Anterior

30.100

3.6Ü8.Í00 .1.618.«00 •'.'

725.871

Hoje
jr«ca"mm»nfo

l-i-po 4. para entrega
em fererelro. . . 20*700

rypo 4, para entrega
em marco .... 20**56

Typo 4, para entrega
em abril .... 20*900

Ul» 4. para entrega
em maio . ... 21*000

Typo 4, para entrega
em Junho .... 21*000 ,

Typo 4. para entrega
em Julbo .... 21*030

Typo 4, para entrega
em agosto. ... 20*300

Typo 4. para entrega
em setembro. . . 20*500

Typo 4. para entrega
,em outubro . « . COS200

Tendn '100
Estado do mercado: Uojc,

terior, calmo.

SANTOS, 11.

Estalo do mercado: hoje, calmo; an*
terior. calmo; mesmo dia no anno pas-
sado, e-itavei.

N. 4. Disponível, por 10 kilos: boje.

Fechamen-
to anterior

20*700

30*825

26*800

21*600

21*000

21*050

20*300

20*500

20*200

calmo j an*

tCUBAUqUKtt

Eoropa — Oeate e Korte', •• j „. „ „ „ ....

Buropa — SoJ • IMtt «• M •#','•• ** ** ** **

âjnerlca do Nort* .. „ .. ,. „ at. .. .. .. ..

Amerlci do 8ol •• •• •• •• se » •• •• •• ••

Africa — Sol * Loet* .. » •• ••

Alrlo* — Oeate • Nort* .. „ ,. ,,,... .. ..

Aala ,. <• ,, .. „ „ M m ..,.„ •• ....

Úabotagem — Kortt «• «« •• m aa •¦ •• •• •¦

Cabotagem «• Sol •# «• •• •# •• •• •• •• •• •#•; ••
=s=---»--a-t-»m-m^xm^-m»mmxmva-=-mm

..I 1.0841

..Í 2.2581
-| - I
,.| 6.785|

j •-1
T.587I

J.838I

1.000

.1.0»

:.0SU.SOO 2.060.600

ALGODÃO
(RIO)

O mercado denM produeto limccionoa,
hontem, niu postção estável, cota regular
procura, man, sem nova raodlticaçio nu
cotações.

Movimento do Mercado
FaWiJO,

Stock anterior  13.603

MOT1MENTO DO DIA 10
Entradas*.
Não houre,

i
Somma dos entierqiiii .. „ ,, aa aa •«

De 1 do mer. aU o dia 19 .. m m ., ..

AU atata «ata ..

.| 20.6121 20.613]

,| 8í.764| I

•• •• •• es •• ,, ..|106.876|¦ ; i

(tettrade do mercado pari tna „ „ ,. ...... — — |

De 1 do met até o dia 10 ., ,, ,,--.. „ .. ,, .. —. (-——
Ate fftta data *• •• «• •« •• ¦• •• •• «( •* *»-¦ -¦ I

i,

Consumo local dlarlo •• •• •• •• •• •• | — | 800! 21-112
•

Existência ia * horaa da tardei 704.769
I

Desde 1 do men. • m • M 4.359
Saldas 1.004
Desde 1 do mes . • • • 4.536
Stock actual ..•*•• 12.598

Cotações
Por lOtileá

fibra, lotiít — r»po ,
Beridó:

Typo 82*000 a 62*60»
Typo 60*500 a 51(000

aTOrO mídlff — Tu-
%,o BertÔes*.

Typo 8 ..... . 47*000 a 481006
Typo 6 ..... . 45*000 a 45*500

Uo tlearit
Typo 8 ..... . Nominal
Typo  — 41*090

Fibra curta, Matta:
Typo Nominal
Typo  — 43*000

íibro otirtd — Pau-
IMa:

Typo 3 ..... . — 45*009
Typo 43*500 S 44*000

TjIVERrOOl,, 11.

Mercado . . . •
S5o Paulo Falr .
Pernambuco Falr. .
Maceió Kutr ....
American Fully Mid*

Hoje
12,30 p.m.

. Ap. «st
. 6.20
. fi.05

6.0Ú

Anterior

HstíTíl
6.25
6.07
6a07

MOVIMENTO DO CAFÉ' A TERMO DURANTE O MEZ DE JANEIRO DE 1936
«STAT18TI0A ORGANIZADA PELO 'COBBETO Dl HAVRX'

TENDAS FUSIUalO OO. UKBOAUO

ie Bolaa !» Bolu

106.12.6
85.7,G

104.0.0

106.15.6
81.10.0

-I -
V Bolaa

- I
2.50O|

2.600|'

í -¦•*-¦

CAFÉ
nio do Janeiro, 11 dc (ererclro de

1836.
Movimento do dia 10:

ISSTATISTIOâ

Kntraâas
Pela Leopoldlna:

no nio. . . . .
De Minas , • • ¦

Sacca*

AVISO — Feriad
PARIS. 11,
Vvctmutvü**, i

FaKIS s'No-s toik 1 ri*** 001 • ••-
taooares » rista.itwr t ....
lt.ll» t .<>•• <v>r 100 d ....

BUENOS AlKtS, 11,
anertun:

BubMis jim:s s^rm laondrea, tau v»
legrapblca. doi il

T/renda
X/Cíinpra ••••¦*¦¦••••••••••••

Md: IKVtiiEn íonrr Londres, tau aal*
•*|gr«'phlc«. por Al

r/eomurt

n.i-ta pra--« no dia 12. do curretite.
Ho*.

F. 14.86
F. 74.PS
F. 120.75

Boje

ás 10.3J a.o.
P. 17.02
r.is.oo

P. 38 51!
¦C/renda  *¦"• 3» H3

F. 14.9 5
F. 74.87
F. 120.75

Anterior

P. 17.05
E. 15.00

P. SS 5,8
P. 39 113

Pela Marítima:
no Blo. ..... —
ne Silo Paulo . :. 2.028
De.Mln.ia . . . 1-638

Cabotagem!
UO KIO. . . a. —
De Minas .... 1.000

Keful. Flnmlnense
(Blol  1-50C

Reguladores de Mi-
na '68

Recnlador Eeplrlto
Santo  1*117

Regulador D. N. O.
(Nlctheroy). ..- —

Total, . ¦ • v ¦ »

Idem o anno paveado * * *
Desde 1 do mes ••.¦•»•»*¦
Mídia  . -
I*<>SfI« 1 de julbo . . • • m
Idem o anno passado • • *
Mídia
Cate rerertldo ao etock dea*

de o dia 1 de lulbo . . .
EMBARQUES

Cabotagem. . • • 1.1S*
Europa ...,-. 2.62S
America do Norte. 8.750
America do Bul. . 3.571
Africa . . . » —
Asla. . . • m •"

Total ... • 16.133

2,291

.666

..976

11.671

7.685
93.665

0.S66
3.100.179
1.721.748

9.334

25,124

Desde 3 do mes * ¦ ¦ * »
Desde 1 de Julho . .'.•* * »
Tdem o anno passado « * •
Stock.
Consumo dos dlaa 9 o 10 do

corrento mes . • . * .
Café 'retirado pelo D.! N. O.

no dia 10 do corrento . >
Cafô entregue como btmlflca*

cão. ••••••¦•
Gafe . rerertldo ao atock . •
Existência . . . . . » »
Idem o anno passado - . -
Imposto mineiro (lererolro)
Imposto, Blo ..... .
Pauta (do dia 10 a 16 de f»-

verelro). .......

85.764
1.954.125
1.300.644

716.620

1,000

TI 4.620
476.691

1*080

. O .mercado desse produeto funcclonon,
bontem, em potlçSo sustentada, sem no*
ra modificado na» cotações o com pro-
a:ura de pouca monta. Naa prlmelraa bo*
ras foram registrados negócios de 1,780-vccan r á tarde de 3.008 ditas, ao pre-
a-o de 11*000, por 10 kilos do typo 7,

6.| 600|
» i

7*1 - I
•

8.1 - I
!

9.| 6,560|
-I

10. 8.0001
I

ll.| 6.6001

"•! -*(¦

I8.| 4.500|
i

i4.| i.ooo;

15. 3.6001
,

16.1 13.5001
¦ «

1T.| -6.6001

I
af

1.5001Estarel. . . ,

lEetarel. . .
I -

1.500|Estarel. ....
I

3.000|FaraIysaito .
I

BOOjPMalysado ,.
t

|Estarel. • ¦
1

SOOEstarel. . .
I

• IFIrme

S* Bolai

JANEIItO OE 1U80

ia Bolsa *• Bolsa

FEVKKEIBO

ia Bolaar Bola»;

• .',-•¦• 
-f. -

- I " i -

Cotações
ror 10 klloa

Typo 3 , m
Typo 4 « x
Typo « a •
Typo fi « m. • • «r *>
Typo 7 . , . . . .
TypO 8 • w m m m m

m » 1.1*000
» „ 12*500
. . 12*000
. . 11*500

11*000
10*500

CAFÉ â TERMO
¦Trpn 71

PRIMEIRA BOLSA

Por IS Wo,
V. O.

Dlff. ds
rotação
anterior

«.1S7

fererelro. « *
Marco. . • ¦
Abril ... v
Halo ....
Juobo • ^ « h
Inibo

10*950
11*150
11*275
11*52.".
11*350
11*350

Vendas: 3.000 saccas.
Cstado do mareado. «itaTaL

10*S75 — $t00
11*075 — *075
11*175 — *075
11*275 — Í050
11*275 — $050
11*275 — 1050

18. | ,

19.|

20.'.•«*l
2i;|

i
23.|

I
21.1

I •
25.1«
5«.|

I
ÜT.!

I
:s.|

i
59.1

I
30. |1

9.600|
•I

- DI
t

9.5001
I

6.00O!
I

8.5001
I

4.5001

560|Flrme ..¦-¦-»
I

(Calmo . ¦ ¦ .

S.660|Firme . • ¦ -•

*.000|Nrme . ¦ . •
1 •

1.000|Flrrae. . ...

{Firme • » m »

-! -'
8.500!Firme . « . .

14.500|Estarel . . .
I

l.OOOjEstsvel. . . .
I

1.500'aSustentado . a

2.6001 — [Calmo . ¦ .-!-t -
1.500|

I
s.oool

I
3.000:

I
3. oon:

t
2.0001

8.5001 Estarei.

6BS0O|Calmo. ,

2.000|EsUre1.
- r

4.500|Flrme .•
600]Esta-el.

—1

Calmo

Sustentado. ¦

Sustentado, ¦

Calmo. . . 1

Ea tarei, . ¦

Sustentado .

Estarei .

Sos ten tado.

Sustentido.

Betarei. .

riruie . .

Firme. .

Eatnrei , .

Sustcuthdo.

EstaVcl. ,

Estarei ,

Estarei. •

Flnne .

Firme .

Finuc ..

10*8001

10*700|' 
.1

10$S50|

10*8501

10*750|

10*6501
I

1657501

10*7501

10*850

10*825

10*775

10*700

10*700

10*700

-!-l

I -
10$725|

10*700!
I

10*7001

10*8761
I

10»900|

11*0501 —

10*750

10*675

10*700

10*800

10)650

" I
11*250

Il*300|
t

11*1G0|
I

11*1751
I

11*2001

- !
11*0001

I

10*875!

11*250

11*275

11*175

11*225

10*950

10*825

I
11*025|

I
10*875!

I

1
lOÍO.iOi

10*I100|
I

10*80fl|
I

10*700|

10(775!
I

10*825| .

MAB0O

1« Bolaa l» Bolu

I

:í :

ABBH MAIO

V Bolu !• Bolu 1» Bolsa !• Bolu

— í - í

10*950| 11*076| 11*000
I| io»ooo! —

| - I -
1

10*025Í

10*876!

10*750|
I

10?750|

10*775 I

10*8601
1

10*775|
I

10*850

10*850

11*025

1U250Í

I - -
10*87.1

10*860

10*850!
t

I
10*9751

I
10*925|

10*825|

10*7501

1$850|

10*9501

10*950

10**751

10»87-.j

10*950| 11*075|
I

11*025 11*075!
i

10*850

10*925

10*800

16*860

1B*875

10*950

16*875

10*950

11)026

. 11)135

:!
11*100!

10(925|
I- I

11*0001

10*925|
¦ 10*850*

10*775|

10*875|

10*950J

119000| 11*079: 11*000

— | 10*9501

— 1 11*3001 —

-l "

10*775|

•I - 1 -

11*3751

11*375!
I

11*2251
I

11*150!
I

11*2001

11*3501

11*300|
¦ I

11*325!

11*260|

— I 11)275| —

11*4751

-11)4601

11)3061

11*300|
I

11*525

11)175

11*300

11*325

- II
10*0751

10*925|

10*82õ|

10*850|

10*875| 10*875!
I

10*8501

11*02*1

(- I
11*0001

I
10*0251

I
10*8501

I
10?825|

I

JUNHO

ia Bola» 2* Bolu ia BoluJ» Boi»

:!:
t

!1*050| 11*0601

10*825|

JULHO

- 
'tá

t t1 - 1 -

11*026! 11*0661

10*660| 16)9601 10*800!
I

10*975! 11*00O| 16*9751¦ •• . \
11*125| 11*0751 11*155!

I. «
11*125! 11*1501 11*1501

11*3501 — "$375!

- I

" I - I -
11*075! 11*»50! 11)1751

I
10*075! 10*825!

I
19*800! 10*8751

I
10*9251

11*006!

11)160|

11*0251
I

11*0061 11)1001
I

11*0001 11)150|

11)156

11)160

11)150

11)175

11)335

'11*47$!

11*5601

11*8501

11*3251

11*3251'" I
ii*:5oí

11*1501

íiíioo!
I

11*266!

11*223!

— 1
I

11)5501

11*425!
t

11*3501
I

11*3751

11*200;

11*125!
I

11*2001

11*275!

11*3001

I
11*4751

I
11*525|»
11)4001

I
11«350|

I
U*325Í

10*976

10*925

10*825

10*850

10*875

11*600

10*825

11*000

11*100

11*200

11*550

11*450

11*350

11*400

" I - \
11?000| 10*02õ|

I
10*925| 10*950|

I
10*825| 10*800! — | •*

I I
16*7791 10*8601

I
10*876| 10*675|

10*9351

I f -

I
I

- \ "

L

11*3751
I

11$150|(
11*1501

I
11*2251

I
11*3001

11*225

11*175

11*206

11*350

11*350

11*000! 11*0001 *~

10*00O| 10*900| — I

10*875!II 10*9761 >-. I r\

l| 11*0761 -* I "•11?100| 11*0761
I

11*1001 11*075]
I

I
11*3601

1
11*175!

t
11*500|

I
11*350*,

*- I -

- \ -

11*525

11*4001 —
I

11*375! —
I

11*3751 11*100| •—
I

11*3501
II -
I

_ i - I-I-
11*2751 11*22S| — I "

I
11*1501

11*15»:

11*250!
I

11*300]

I
11*17a*-l

11*225]
I

11*350'

I' I- I
11*225!

11*3251 11Í251?!

llt».

Ul»-

11*!»

 I
TOTAES DO KH

T—rr
[; 85.009!I- 65.00OK ^.; — ¦~J>
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CORREIO DA MANHA— Quarta-feira, 12 du Fevereiro Uu 1.KÍ0 15
.Uri»

jmrrMn Milurei, ps-
rs rnsfC0 • • • •

joiinnin 1-iiture», ps-
ri mato . • • •

inerii-aii l-iitures, ps-
,a julbo . . . «

ioiHirmi i-uiiirss, pa-
ri oulubro,

e.io
n.s-j

8.T4

B.ST

8.411

a.ia
B.SS

B.T7

B.70

5.4S
Dlspoplvtl brssllslro, liais» ds 2 poa-

Disponível smerlcano, bslxa ds 2 pon.

Teri»" americano, baixa da 3 pontos.

Livrmrnor., 11.
Boje Ifocbatnen

lo interior

B.78

I..ÍIS

IS.tS

11.77

D.70

Kícíamin'"
_merU-»n Fulnrei. ps-

ra marc» ¦ • • '
^m. rl<>*n Punires, pa-

rs mal" . • • •
iditrli-sn Futures. PS-

t, Jullw . . . •
itierli'»!! future», ps-

ja outubro, ...
Merei-l" —• Ai v»rlrt_rIos foram pou-

tis dai Mo s prendo do» operadores do
•Hsdíl". Comprai especulativas.

Díirtt- o fechamento interior, bilis ae
I a 8 ponto».

NOVA TORK. 10.
Soji Fechamen-

f eeUmenlo to interior
laerlcsa Hlddllns
Opland ««7o H.S5

«Futur.,...; nM ....

«fe?'. «0.85 10.82
iasrlcsn Futors», pa-

,s julbo .... 10.ÍÍ 10.87
Inerte» Future», pi-

n outubro. . . . 10.88 10.38
Mercado — A» TarlacSes verificadas

dorsan o dis foram de ponc» tmporttn-
ds Bouve pedidos dos commerclantei.

finde o teebamento anterior, alta de
li o pontos.'

NOVA TOnE,. tt.
Hoje fechamen-

Jturfor» tu nterlor
Hoje Fechamen-

liirtmo K> unlerlor
inerte» Futures. P«-

ia mar«o .... 11.31 U.SO
ioerlcai) Futures, pi«

ra mslo .... 10.77 10.86
imerlcan Future», ps-

„ julho .... 10.59 10,50
insrtcau Future», pa-

rs outubro. . . . 10.26 10.82
Mercado —* Comnierofo do enracter nor-

*«i] derldo á pretsiío doi operador» do
ned.e e noticias de Nova Tork.

Herde o fechamento anterior, baixe de
k g s pou to _.

iriso — Feriado nesta praes no dia
U do corrente.

Oito Idon, l, 

Bitaiuau i

M'inr?ip"V i' MpitMi. «»200», 7 «, port. (1818),
rernambucó' ii' 

'lOOt,''_' 
Vi'.

.port., s, 
81o Paulo, da 500|, 5 _,Wrt., 10, i ..... '"Dito Idem, 3, 3, 3, »,- ., 4,5, 10, 10, 14, 13, 1», .0 ,|Minas (ieraes dt 8001, B %,

l»rt. (1084), 4, 10,' 11, ,a'Dltsi Idem, 1, 1, 3, 3, 4,10, 15, 3», 20, 52, a!...Obrlen.jli-H de Minas (ieraes,
du 1-.000S. fl %, port, SO aItlo iropiitar), í, 

Brinco» 1

¦*¦«»'•« 10, ¦  .OOJUOO
Companhias:

Mlnsi S, Jeronymo, 100, a. US$000

OFFERTÃSNA BOLSA

iistooo

170)000

85(000

10193OO

1821000

1481500

15UJ00O

9878000
I025HIIII

8. PAULO, 11.

littiaro¦__Aio para entrega
eo fevereiro. . .

iliodao para entrega
em marco . • • •

iljndâe nara entrega
_t_ abri! • • . s

iljodào nara entrega
%__ maio . • • *,

iltnrti" nara entrega
«a '«rabo ......

AIlMâ". oari entrega
aa Jnlfeo • • ¦> •

llfndio rara entreft
m tíoito. • . •

Algodio nsra entrega
an «tembro. * >

iljodlo nara entrega
em ontubro. • • •
Tendas: 1.000 kilo».

g. PAULO, 11.

fechamento
ÜCodln psra entrega

im fevereiro. . -.
ilsodlo para entrega

en maroo ....
llgodio para entrega

Sn abril ....
Alf-odSo para entrega

ta raaio • • « ¦
Algodão para entrega

em ]nnho • • • •
Aljodlo pira entrega

im julho ....
Algodio para entrega

em a gosto. • - •¦>
AIBdío para entrega

èm «tembro. • •
Aliodlo psra entrega

em outubro. . . •
Tildas: 4.000 kilos.

Compr.

57(800

67$800

55)200

54$500

54$50O

54)500

88)500' —

58)000 —

Mercado, estarei.

Compr. Petul.

rmd.

58)200

87)000

53)700

59)200

55)200

55)000

87)800

87)500

84)500

54)800

58)000

67)600

55)600

85)100

55)200

86)200

RECIFE, 11.
Iitado do mercado:

terlor, tinte.

Ptko por 15 Hloa:
fteoo ít 1.» Sorte,

wsdsdores. ...
fisgo de 1.» Sorte,

MOpradoree. _ » •

«•a*»*!»:
Sisla hontem, saccoa

da 80 kiloi . . .
Deida 1.» de sstem-

bro.p. passado, «ra
sieeos de 80 Wloi

Mercado astarel.

hoje, estarei; én-

HoJ» interior

81)000 60)000

(00 1.100

235.800 285.B0O

tncriido:

Pira Ele de Janeiro.
tardos de ISO kilo» . —-

Pirs Santos, tardos
ds 180 Hio». . —

Pira Liverpool fardo»
de 180 Idloe ... — . —

Uri óatroa porto» da
Europa, fardo» de • • ¦ •
180 kilo» . . . .!.' —'' —

lira Rio Grande do
Sul fardos da 180
BJos  • —

Pin .Bahia, fatdoa
ds 180 -silos.... •— ¦-'

Iriitencla em sacco»
de 80 klloa . . . 87.400 ^87:000Abatimento de consumo de dol» dia»,

KO iücços.de .80 kilos. -

ABOLSA
PuaccIonoD o mercado d» Titulo», ten-

tua, em condl;Se» muito movimentada».
Os negócios verificados foram desenvol-
*tdoi, ootadaraente sobre as apólice» da
ünllo, cujos preços ficaram estáveis. Ae
nalcipaes. regularam tambem em condi-
Cies de estabilidade, com tendência» fa-
•craveis. As Obrlgac3es do Thesouro Ka-
clonit o as de Mini» nlo despertaram
Interesse,, o mesmo- m dando com o» ou*
troa valore» em evidencia.

Realmente, ia acç_ee de banco» • com-
Mnhla» ilearam »em alteração, tudo co-
ae ea.-.ãncóntra - adeante naa rendai e
«ferias do dis,

TENDAS

ipalíceí!

Sslformlzadas.de 1:000)000,
1. i; 15, a ...'...;.."..; 758)000

Sitas Idem, 7. -8, 10, a.. 760)000
Dlvenas Ercíssões de 1:000)

aom.,..;. .7,. a.  780)000
DIUs M__, 18, 15,  762)000
Bllas.ldein, 1, 1, 1, 10, 10,

SS,  768)000
DIUs pòrt.,' 8,"8, 7, 10, 15,

17, 53, 21, SO,  788)000
Ditas Idem, 10;  185)000
BeiJuítarBento Econômico de

MOS. c/ juros de 8 sem.es-
tres, 1, a  348)000

Wto e/ juros de 4 semes-
trei, l;  355)000

Sito de 1:000$, c/ juros
ds 8 Semestres, 800, 401.

 716)000
Sito Hem. 13,  718)000
Sito c/ Juros de 4 semes-

tre», 14, 3, a '.'.. 743)000
Obrlg. do TheMuro (1880), 

'
4e l:ft005, 121, a......' 1:000)000

Obrlg. ., ThtKniro (1982),
í» 1:000$. ei/Juros, a., t :000)00O
•tf un.efpce.:

Eopresttao de 1000, port,». 82. 140800U
Sito Mim, 6, 13, 142)000
Secreto 1.633, port., 10, 185)000
Sito 8.261, port., 10, JO, 168)000
tapreitlmo da 1031, port.,õ- 0. 10, 11, 53, 67, 12,

10, SO. 100, a  
' 164)000

Dito liem, 5, 5, 30, 35, a. 1US5O00Sito Meei 7, 160S00O

ObrlgacBe» ap Tb»-
souro (1031). . ,

Dltaa (10,10) . . ,
Dltaa de 1882 . . .
DIUs Ferroviária» .
Ditas do 3.* emlssno
Uniformizadas de rs.
llOOO)

Dlversi» EralssSe» dl
1:000), nom, , .

Ditas, port
Empréstimo de 1803
Beajustamento de ri.

1:000), c/ 4 cou-
pon»

Dito, c/ II coupon» ,
Dito, c/ 3 conpons ,
a do Espirito Santo,

d» 1:000), 8 %.
Dito do O li. . .
Kio de 1:000), 8 %
Dita» «o 500), 8 r.
Dltaa de 600), • %,
port

Dltaa, nom
Itlo (Popular). 4 <U
E. de Pernambuco de

100), B «J4 . . .
Ií. de Sio Paulo, de

200), Ü .¦¦;_¦¦:;, .....
Minas Geraes d» rs.

1:000), 5 li, nom
Ditas, port. . . . :
Ditas de 1:000)000,

7 Ç4, port. . . .
DIUs do 800), 5 .'„,

port., 1884 . . .
Obrlgac8e» d» 1:000)

O 
Municipal» dt 1804,

£ 30
DIU», nom
Ditas de 1008, port,
DIUs nom
DIUs de 1914, port.
DIU» de 1917, port.
DIU» nom. ....
DIUs da 1981 . . .
Ditas (Iotea miúdos)
DIUs de 1080, port.
Ditas decreto 1.683

(Lagoa). ....
Dita» decreto 1.018

(Lagoa). ....
DIU» decreta 1.883

(Castello) .....
DIU» decreto 1.083

(Lyra) 
DIU» (titulo» defini-

tlvoa). .....
DIU» decreto 3.088
(Lm)

Ditai decreto 1.650
DIU» decreto 8.264
DIUs decreto 3.880
DIU» decreto 8.097
Dita» de Bello Bori-

: zonte, dt 1:000).
. 7 «ft
DIU» da Petropoll».
DIUs de Porto Ale-

tre d» 5003, S %
Dita» Gravataby, do

.1:000), 8 % . ...

Banco!:

Brasil , .
Mercantil do Blo de

Janeiro . . . . ..
Português do Brasil.
DlUa, nom. . '.-—.- .
Funecionario» Publi-

co». _••*••
Boarlsta . . . , .
Commercio . ¦ • .

Comp. U ToçUoit-

America Fabril ....
Manuf. triumlnenia .
Alllancá si
Petropolitana. ...
Esperança
Progresso Industrial.
Brasil Industrial -.• . ¦
Taubatí Industrial .

Comp. át Seguro t:

Guanabara. , , m .
Confiança. . • m •
Arfio». • • ¦ _ m m
Brasil* ¦ m * mm •

. Comp. «Ia Estradai
ft Ferro:

Minas São Jeronjmo

Comp. tin—sis
Doca» da Santo» por-

tador 
Dites, nom. ....
Mestra • Blatgs . .
Usina» 8. Lnsla . .
Mercado Municipal .

Aebenfuras:
Does» d* Santo* . .
Antarctica Paulista .
Bellas Arte»
Docas da - Bahia '.'-V1'
Progresso Idustrlal .

Letraa:
Banco O. Real de Ml-'nas Geraes ....

Per.*. Oompr.
080)000

1:005) 1:000)
088)000

1:000) 080)000

785)000 758)000

765)000 762)000
7858000 784)000
705)000 700)000

'740)000
7183000
691)000

743)000

605)000

810)000
640)000
830)000

800)000

860)0011
8803000
108)000

95)0*00

101)500

104)000

193)000

(130)000
600)000

785)000

150)000

892)000

412)000

1043000
106)000
140)000

162)000

184)500

185)000

185)000

165)000
166)000

715)000

149)500

635)000

408)000
880)000
140)000
185)000
138)000
138)000
130)000
1113)000
164S000
138)000

162)000

182)000

183)00U

183)000

183)000
158)000
161)000

162)000

700)000 ' —
170)000

480)000 460)000

850)000 81(1)000

895)000 300)000

460)000
105)000 — 

'

100)000 — -

¦' . 80)000
6703000

1B0J00O--170)000

90)000
160)000

210)000
200)000

500)000- .
500)000

206)000
240)000

2)0)000
100)000
326)000
2:710)

, 46)000

112)000 110)000

838)000 •. . ..—.„.
228)000 —

,810)000
8503000'•••—• ,830)000

184)000 182)000
194)500 . .,.—,...
310)000 800)000
60)090 '.3630UO

183)000

;—. 10,9)000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
. Dia 13 — Primeiro Batalhio d» Oa-
.adores, para o fornecimento dt artlgoa
de expediente material da ensino, fer-
ragens, tintas, óleos, verolses, material
de electrtcldadé, combustível, coloh6ea,
travesseiro», etc.

Dia 13 — Terceiro Batalhio da Ba-
padon», para • fornecimento do» artigo»
constante* doa' grupos 1 1 13.

Dia 13 — Escola Almirante Baptista
daa Neve», para o fornecimento dr mu-
nlçfie» de bOca. acousrue, padaria, nanti*
imentoB, lenlia em acbaa.' Dia 12 — Departamento de Compras
da Prefeitura Municipal, para o forneci,
monto do» artlgoa constante» do» gru-
pos: 8, 2. 1 o 28.

Dia 18 — Departamento do Compras
da Prefeitura Municipal, .para o forneci-
mento do» artlgoa constantes doa'grupo»
17 » 19. ' :•

Dia 14 — Departamento Nacional de
Portos e Navegação, para o- serviço d»
nnvegacSo fluvial, no Estado da Mara-
nbio. -• ¦: ¦ '¦'-

Dia 14 — Instituto Militar dt Blo-
logia, para o fornecimento do» artigos
constantes dos grupo» 1*7.

Dia 14 — Directória d* Fazenda do
Ministério da Marinha, para o forneci-
mento dos artigo» constante» do» grupos
83 a 38, 83 • 40.

Dia 14 — Fabrica dt Estojo» d* Ar-
tllherla, para o fornecimento do» (rn-
poa 1 a 3.

Dia 14 — Departamento de Compra»
d* Prefeitura Municipal, para o forneci-
mento doa artigos constante» dos grupos
8, 3 • 14.

Dia 16 — Escola Technlca do Exer-
cito, para o fornecimento doi artigo»
coniUntea doi grupo» 1*4. '

Dia 15 — Directória do Domínio da
OnlSo, pnra a venda da armadura da
ponte metaUlca ulatente noa terrenos
da» officina» d» Intendencia da Guerra.

Dia 18 — Dcclmo Batalhio dt Caca-
¦lores, para o fornecimento doa artigo»
t-onstante» dol «rnpo» 1 a 11.

Dia 15 — Can de Correccfto da Ca-
plUI Federal, para o fornecimento de
azulejo, azo, areia, arruellas, aldrabas.
cal, calha, cadeado, corrente, cano de
chumbo, calaa automática, «tc. .'.;_»-

Dia 17 — Parque Central de Avlaçlo
para o fornecimento do» artigo* comtan-
tes doa grupo» 1 * 13.

Dia 17 - Fabrica d» Material oontraOases, pari a conitrueclo de um pari-Dia 17 - Estrada dl Perro dl dona,
para o fornecimento dt corrslis d* ioaa» artlgoa diversos,
...D.". l.8 ~ OlraelorU d* Faianda doMinistério da Marinha, para o forneci-mento de utensílio» t vaillkimt para
pharmacli o laboratório.Para o fornecimento de rasdlca
mento,

Dia 18 — Escola Quine, dt Nortavnro, para o fornecimento doi artigo»
constantes du» grupos 1 a 6.

Dia 10 — Estrada dl Forro d» Oo;ai,
pnrn o fornc.|inepto de matérias» de ti-
pedíente e photograpblco,Para o fornecimento de materiàes
diversos.

Ria 111 — limpei-torlu Federal,dns El.
trndaa ile Perro, para 11 fornecimento de
dormiMile*. lenlui, molr6es para cerca e
poMes tclcgrapbk-oa.

Dia 21 — Quarta Brigada de lufan
teria, Quartel Oeneral, para o forneci
mento de artlgoa de expediente, combiia-
tlvel a pecas aobreulcnUi para autorao-
veis.

Dia 30 — Serviço dt Fomento da Pro-
ducclo Vegetal, para o fornecimento do»
artigos conitantc» dos grupo» 1 a 11,

Directória de Commercio
RclacAn doa contraiu, altera«Sc*
da contrato*, dlatratoa c flrmna
Indlvlduari, dcipacbailn» cm 8

, do correiit* ,
CONTRATO!

De Lustoa» & Abreu, firma
composta dos soclo* solidário*
Josft de Arlmathêa ' Lustosa •
José Pinto de Abreu, para o com-
mordo de feadarla etc, 4 rua Dias
da Cruz n. 905, com . capital de
16:000)000, praío' indeterminado,

De Otto Bwal 4 Comp,, firma
composta dos sócios solidário*
Otto Kn-el, Bruno Rohde e Kurt
vortun, para o commercio de
venda de ferragens, fogfies etc,
a rua dos Andrades n. 44, térreo,
com capital de 330:000)000, prazo3 annos.
. De R. Mello & Comp., Limitada,
firma composta dos sócios quotls-tas .Toao de Figueiredo e Ray-
munda Serpa de Mello, para o
commercio de produetos para
toucador, Inclusive • perfumarias,á rua da liberdade n. 25, com ca-
pitai de 3:000)000» prazo indeter-
minado.

Ue J. C. Vasconcellos & Comp.,
Limitada, firma composta do* so-
olos quotistas, dr. Auluz de Vas*
concellos, Jullo César de Vascon-
cellos e Edmundo Siqueira, parao commercio de compra e venda
de madoiras etc, com capital de
150:000)000, prazo, Indeterminado.

De Antonto J. Fernandes & Cia.
firma composta dos sócios soll-
darlos Antônio Januário Fernan-
des e d. Olympia Silveira da
Cunha, para o commercio de of-
ficina mechanica de marcenaria,
com capital de 30:000)000, praío
indeterminado.

De Pedreira Leblon Limitada,
firma composta dos sócios quotls-tas drs. Olavo Canavarro Pereira,
Américo Ludolf, Raul Gomes de
Mattos e José Augusto de Ml-
randa Ludolf, para o commercio
de pedreira, no bairro do Leblon,
Morro dos Dois Irmãos, com ca-
pitai de 100:000)000, prazo inde-
terminado.

De Paoltno Vincenzo & Comp..
firma composta dos sócios soll-
darlos Paoltno Vincenzo e Paoli-
no Vincenzo Salvatore, para ó
commercio de metaes etc, á rua
Leandro Martins n. 5, com ca-
pitai de 10:000)000, -prazo-: inde-
terminado.

Do Firmo Borges & Santos, flr-
ma composta dos sócios solida-
rios Firmino Borges de Aguiar e
Antônio Dias dos Santos, para o
commerfiiò^do carvoarla, etc, A
rua Lul* de Camões n. 78, com
capital de 10:000)000.

De Drogaria Petiz Limitada,
firma composta dos sócios quo-tistas 'Marlo^Anffrade 

dos Santos,
Arthur dos Santos e Leonel Mo-
raès Filho, para o commercio de
drogaria etc, á rua Theophilo
Ottoni n. 189, com capital de ....
50:000)000, prazo Indeterminado.

Oe Shalders & Comp., Limitada,
firma composta dos sócios quo-tistas Roberto James Shalders e
José do Nascimento Britto, para
o commercio de quadros quebra-
cabeças, em papelão ou madeira,
com capital de 100:000)000, prazoIndeterminado. "•"'

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

,De J. Araujo & Comp., o capital
social fica elevado a" 500:000)000.

De Quental & Comp.,. _eUra_jse
o soclo Walter Wlgderowitz, re-
cebendp a Importância de 40:000),
continuando a sociedade com os
demais sócios.

De Wetere & Comp., alterando
as cláusulas primeira e segunda

De Marins, Cortea & Comp., o
capital social fica elevado a ....'
100:000)000.

De Casa Victor de Registrado-
ras Limitada, alterando a claus-.
Ia soxta. !¦¦.•'

De :Roajte - Galeano 4 Comp.,
retira-se o soolo Manoel Francis-
co de Britto, recebendo a Impor-
tancia de 35:000)000, continuando

. soc|f£dagej, com. o» demaiB so-
cios.
...Db F, Muniz & Comp.» alterando

a cláusula sexta é admittido co-
mo -sócio.-Cândido- de-Carvalho,
retira-se .0, sócio José Joaquim
Pereira, recebendo a importan-
cia do ,35:000)000,

DISTRATOS

De L. Alves & Abreu, retira-se
o.sócia Luiz Alves da Cunha, re-
cebendo a importância de 3:500),
ficando com - o actlvo e passivo
o soclo José Pinto de Abreu na
Importância de 8:000)000. .

De Munia & Pereira Limitada,
retirã-sé' 'o eocio Francisco Mu-
nlz Furtado Slmas, recebendo a
Importância de 7:000)000, flcan-
do com O actlvo e passivo o so-
cio José Joaquim Pereira na im-
portancia de 13:950)000.

De Frias & Barreto, retira-se
o soclo César Augusto Frias» re-
cebendo a Importância de ......
1:500)000,: ficando com o actlvo
e passivo o sócio Joaquim Barre-
to na Importância de l:fi00)000.

De Nogueira ft Cun)ia, retira-se
o" soclo- Manoel Nogueira Pinto,
nada recebendo, ficando com o
activo e passivo o soclo Manoel
da Silva Cunha na. Importância
de 3:000)000.

De Tavelra & Machado Limita-
da, retira-se o sócio Antônio Nu-
nes Teixeira, recebendo a impor-
tanclá de 40:000)000, ficando com
o actlvo e passivo o soclo Flor
Machado, na Importância do ....
50:000)000.

De Albino Gomes & Comp., ro-
tira-se o soclo Rom&o Gomes, re-
cebendo ' a Importância de ....
3:000)000, ficando com o actlvo •
passivo o soclo Albino dos San-
tos Gdmes», na importância de ...-:000|000.

De Jorge da Silveira & Bandel.
retira-se o sócio Jorge Frederico
de Souza da' Silveira, nada rece-
bendo, ficando com o aotlvo •
passivo o soclo José Bandel na
importância de 10:000)000.

FIRMAS IND1VIDTJAEB

De A. Fernandes Ramo», para
o commercio de moveis, A rua do

Reiande n. )>, eom capital d* ,
60:000)000.

CAIXA DE iMÒRTIZAÇAO
TIUNI.MENCIAI Dl AF0L10IR

. Ai mldiss da» cotacoa* dl» apollcei
da Divida Publica, fornacldai pela Ua-
mira Igsdlcal 4 Celsa de Amorlliacio,
pira effeito dt transferencia hoje, ao
i» Mgulntei:
Federa» ds I lOOO), 8 % . .
Unlforrnlsidia, mludai, . » , ~
Uniformizadas de 1:000) . , 768)000
Dlverwa KmlssAes. mtuda» . , —
Dita» dt 1:000), noralnttlvii 701)000
Obrigai.» Ilodoviarlas d» réis

1:000), oom  . -

MEKCADtTÕO TRIOO
HUKNOH AIRK8, 10,

tf lotam nt,
Hoj» Anterloi

fraco por 100 klloa:
Para tntrtga aa
marco 10.01 10.04

l'sra tntrtga tm
abril 10.18 10.1)

Para entrei! «em
maio ..... 10.18 10.18

Mercado Cilmo Calmo
Disponível — Typo . ."Barletta" para o
Braell 10.1) 10.18

CHICAGO — Prego
por bnshtli

Para entrega tm
maio 87.00 88.83

Para entrega em Ju- -
lho. ...... 68.60 89.13

KECEBEDOR1Ã DO DIS-
TRICTO FEDERAL
COMPARAÇÃO DA RENDA . 

'

Rtada arrecadada dt 1 -
a 10 do corrente , . 7.813:394)800

Idem em II do corrente 1.122:983)100

Total.
Cm egual período de
1938

blffereaca psra mala
om 1036 

8.036 :tl78)_00

8.033:806)800

•03:672)400
itfiido flrr*cidi(_a de a

dt janeiro a 11 de
fevereiro de 1036. . 84.882:066)400

Km igual período de
1936  83.834:764)000

Differença pan mais
em 1936  3.0(7:30^)400

ALFANDEOA
Renda arrecadtds hon* '

tem (papel). . . 1.496:406)300
Renda de 1 a II do

corrente ..... 18.838:334)800

(Sm eguil período dt
1836. , , . . , 13.745:674)800

Uifferenca par* mala
cro 1936  887:553)300

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DB BORTEH

De Iguapt a escala*, vapor nacional
lulpava".

De Cabo Frio, vapor nacional "Com-
mandante Capella''.

Da Belíra • «calai, vapor nacional
lUtinlcê".

De Buenos Airet * eflcalai, rapor In-
gles "Highland Prlucea»".

D* Buenos Alrei e escalai, rapor fran»
cts "Onarnji".

De Roaarto e «scalaa, rapor dlnamar*
quei "Brnslllen".

De Liverpool * escalas, vapor Ingle»"NavasoU".
De Barrg Dock e aacalaa, rape. grego"Condglla".
De Buenot Alrea * escalas, vapor fin-

landes "Bort VIU*.
De Tutoja e escalai, vapor nacional"Butiá*.
De Talara e escala», vapor norueguês"Pan Scandla".
De Buenos Alrei e escalai, vapor iue-

co- "Oacar Mldllng".

SAIDAS DB HONTEM

Para Copenbigut • escalas, vapor dl-
namarques "Braalllen".

Para Rotterdam e escalas, vapor alie-
mio "lolantbe".

Pira Buenos Alrea e escalas, rapor In-
glea "Navasou"..

Para Londres • escala», vapor Inglez"Highland Prlnceaa". '
Para Havre o escala», vapor francês"Eunée"..
Para Areia Branca t escala», vapor

nacional "Camaragibe". '
Para Antuérpia a escala», vapor hol-

tandei "Veerhaven",

ALFANDEOTÕO RIO DE
JANEIRO

Commissao de Tarifa
Reunlio de 11 

"d* 
fevereiro d» 1936:

Sob a presidência do laspector, «r-
vindo como atcrsUrlo ó escripturario
Lula Slraõe», foram estudado» • soluclo*
nado» o» «guintes casos:

Hachl-ra, IrmSos 4t CU.
Scbmltt 4: Alberto.
Arp <_ Ola.

- Magalhães Baito» ft OU.
Samuel Jurklevriea. ---

!• Jos« Silva ft Cia. Ltda.:
Alfredo Koplienh».

' Lojaa «Saneral Electric S. A.
8. A.; Industria» Kbatr.
Consulta da Recebedoria Federal de

8fio Paulo. '¦ -.',.
' Ch. Lorllleut ft Gte.

Alllanoa Commercial da Anllloaa Ltd*,
Avelino Pomar. ¦_.-: ....-..,•,
Magalhiea Basto* ft Cia.
Oia. Chimica Merck Brasil S. A.
Usinai BinU Liiüa, S. A.

• Th» . Rio de Janeiro Tramwaj Llght
and Power Company Limited.

H. B. Werner ft Ola.
Mymrgla 8. A. do BrailL
M. Perrio ft Cia.
Mojsís N. Bicha.
Henry Rogera Bon* ft Cs, of Bnsll

Ltda.
Produeto* Evans Ltd.
DolabelU * Cia. Ltda.
Fonseca, Almeida ft da. Ltda.
S. A. Wblta Uartln».
B. A. Maya * Cia.
Cerl Zelsa.
Dia» Garcia ft Cl». Ltda.
Loja» General Electric B. A.
Heitor Ribeiro * Ola.
RepresenUcio do conferente ir. ülda.

rico Cavalcanti (Ernesto Igel),
OU» Elevator Companj.
Kodak Brasileira Ltda. . ,
Coty 8. A. B.
Marque de Oliveira ft da.
J. «Paliei» da Carvalho ft CU,
RepresenUcão do conferente sr, Raul

de Preitn. (SchlUing, Hllller ft Cia.
Ltda).. ;..-.-

Armaiem 18 — Ulate nacional ' l.u«l"
Clbotageni.

Armaiem 18 — nislo nacional "Au-
gela" — Cibotigem,

Armasem 18 — Vapor nacional "Ipi-
mm»" — CaboUgem.

Acmiiim 18 — lllite nicloilll "Alaj-
dt" —'Cabotagem.

O, Noto — Vapor illemlo "Jolinlbi"
Buli.» ds minério.

. C. Novo — Vapor illemlo "Argenti.
na** — Dhbo. de curvBo,

0. Novo - Vapor allemlo "Bro»-
mille" — Dssc, de trigo,

O, Novo — Vapor nacional Haiirii|ijr"
Dríc. de carvílo.'

OLÍNA

MIHàNCora
das elites

NAO SEJA COMO O CEGO t
— quo se deixa guiar pela mão
de uma creança. Quando for
comprar "PETROLINA
MlNANCOU A», desculpe,
ae, mas não accelte suhstltut
nullo, mas que convém ao ven
dedor. Procure noutra caaa qui
achará.

Ella fi a eterna mocldade, hy
glane è formosura doB cabellos

Para CASPA é fulminante.
Vende-se nas bOtis' Drogarias,

Perfumarias e: Pharmacias desta
Capital b 9$300 o frasco.

(30312)

NUCLEODYNOL
TÔNICO NEURO MUSCULAR

Gomblniclo nclsotlftca da vitaminas vegeiaes, irasnlco. plwspboro, guará
na, racâo a ou .11 lubiUncli» d» rtol valor nutritivo. Poderoso rcconstl
liilnte dai actlvlrllide» nervoaa, miiicular. circulatória • glindulir. Tonlci
do csrebro * do coriclo, Acclo rapida o segura em todos oi tstmlos de (ra
iiiieu a falta da phosphoro no organismo Opllmoi multidoi 1111 debilidade
cios velho». Hestniir» aa fum..óea vltae». Itestabnlsce a cneruln, llc.lltm
o »Uor Nurlrt.iljnol e um delicioso ellsli de saude. 1!« o melhor tônico piraüotnuna, lonlmra* » crnincaa, d» ijiialQtier edade.

NAS flll.NUIPARS UHiiUAIIIAS di . fUIIMACIAS

Oopnsltirloii — atui. leito, _ Cio IMa. - II. D. 1'edro. 189
(3122.1)

FIGADO E PRISÃO DE VENTRE
Aos que soffrerem do' figado e prisão do ventre medico

especialista enviara gi-atl* tratamento seguro. Cartas á Calxn
Postal 876 — 8. Paulo. (30499)

DETECTIVE - LIMA
Investigações de caracter absolutamente privado para noivos, casaes, etc.

— Dc regresso o. aua viagem atrevia do Brasil, prevlne aos seus cliente» que
dari coniulta* de 13, (quarta*Mro)» em illaute: «In» 0 íi» II n de 2 às 0.
SR. I.IM.V — (Ki-rilrn-tor de 2 asfloa), Tel, S2-NI30. Rua da Carioca, 10,
|,o _ Min 4. (O 0881)

•

CUER (5ANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
A ASHOLOOIA oHeiacalKoliol»» RK)_£_A. Aproveite.» sam demora
» coàijprj TprttUrlI) a f.LICIDAQE. Qilanlandome pata dito da
nastlminlo de tlds pessoa, dsuébilrei o modo seguro qua coa» mina*
eipsrlsncta todoa podem ganliat aa tolsits itr» perde» on» si vax
Marli siu «ndiiaeo « W> '4!i •"» «Ilo», _»u tavUHb» CRAT18
"6 SEGREDO DA FORTUNA'' • Milhai» d» illeslados piovam
áTmltiKas palanah - Me» ea.ereca Prol. PAKCHANO TONO.

Oral Mito a 2241 • R <). ario |S. F*)-(Rep.Ar9entln«)1^ H
(65879)

A aramadu marra de

CADEIRAS
Tj-po austrlnro

Ascnria :
DEPOSITO UERDAO

Rna Buenos Airet n. S23.
— RIO — Tel. t 94-1743

(65S80)

FRAQUEZA
SEXUAL?!
Revigorado, potente, ra-

pldo. seguro "Elisir Vital
de Marapuama Compôs-
to". Vidro 10$000. Drog
Huber. R. 7 de Setembro,
61. Pelo Correio 15$000.

(O 0.685)

CAES DO PORTO
Navios t peqnenu ambareieíi* atia«

cadaa bo Oaaa «lo Porto, boalaa, I* 10
bora» da nanbli

P, lfaui — Vapor hollandea *V*r-
baven" — Eaportaplo.

Armasara 3 — Chata» lacloaat» com
carga do "Westera Prlnce*.

Pata» 14 — Cbata» nadonat» eoip
_ carga para e •VtrttvttT.

1 Pateo 3.4 — Chata» naclonaH com
carga para o "Guerujá".

Pateo 3-4 — Chatas naelonau com
carga paar e "Braallita*.

Patao 14 — Cbata» ntdoaat» com
carga para o "Boto VIII*. ¦

Pateo 8-4 — Chata* aadonaes ce»
carga para o *H. Princesa".

Armarem 8 — Vapor Holanda* "Kr*
ttliolo" — Eiportaclo. ' ••

Armaiam t — Vapar Hiunarque»"Uormandler* — íaportaelo. '»' '"
Armasara T — Vapor allemlo *Plaaet"

—. Exportado.
Pateo 7-10 — Vapor laglea 'On teon*

— Beae. da óleo. <
Armaiem IT — Hlat» aactoial "Wal-

drr" — Cabotagüo. « :v
ArmiMsa IT — Hlat* «ucioaal **Uga-

lei" — Cabotagem. •> ¦

VARA A ARTE DENTARIA

êMPREGüe

ISOLDA@lJUlAtH0

Em todas as casas ae artigos dentário».
(30130)

Casa São Martinho

ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO
DA UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRICTO FEDERAL

FUNDADA EM 1013

Reconhecida ofllelalsssente pela I»el 3.1(11 de 4 de Outubro
de ÍBIS» »ol> Inapeccflo offlclul

PRAÇA DA REPUBLICA, 40 (Lado da Prelellnrn)

Bacharelado em Sciencias Econômicas
Est.lo abertas aa matricula* ao 1." anno do Curso de

Sciencias Econômicas, que confere, com caracter official, os
grãos de Bacharel e de Doutor em Sciencias Econômicas, e
no qual podem ner matriculados os Contadores e Perito Con-
tadores diplomados por escola offlclallzada ou sob inspec.Bo
federai.
Prnapei-toa e Informa.Sea na aeeretarln. Tel. ÍI2-62M

«4190)

Rádios — Pianos — Geladeiras
PHILIPS LUX FAIRBANKS-MOKSE
PHH.CO 1° Prêmio nos E. Unidos
CKOSLEY — Não compre, sem verificar nossos pre*

(os e condições. R Vise. Rio Branco, 62
~" * <0"'._.«i

ACTOS RELIGIOSOS
BerthaVillande
Souza Barrozo

t 

Antônio .lõnqulm Bar-
luzn, Dolplilm Vlllau dc
Sousa o uonliorn, Anmnlo
Vlllan ile Ünu.ii, senlinm
e fllluii Francisco do RU-
va Cloillnho Vlllar, Henlio-

ni ij filho, .Inflo Teixeira l,i»lt«, ua-
nhora e filho, Henrlquo Qáiioal.*
vos Mala Pilho, senlini-u e filho,
.loaí Mello Hcgo, Honlioi-n q filho,
uarth.-lpi.im noa aeua parentes o
amigos o piiHüninniito do Him quo-
riria «uposa, li-mft, cunhada o tia,
BKltWA VII»LAN DK SOUZA
BARItOÜO, cujo feretro sahlra
do Hospital da Vetionivol Ordem
3a S, Francisco da Penitencia,
hojo, 12 ilo corrente, fls IS liiirnn,
pnra o cemitério <lo S. Francisco
Xavier o t,o confessam desde ja
agrfailéolilOH a todos aquollos que
acompanlinrein seus restos mor-
taes. (O OGIiOO)

Antônio Augusto
Vieira Sobrinho

t 

Antônio Vieira & Cia.
T.tda., agradecem a todos
«iui« prestaram as ultimas
liomenagoné ao seu sau-
doso chefe. ANTÔNIO
AUGUSTO VIEIRA SO-

BltiNHO e convidam a assistir i
missa de sétimo dia que sora ce-
lebraila amanh.1, quinta-feira, ás
9 1|2 horas, no altar-mOr da
egreja dc S. Joso.

(O 0l!BS4>

Antônio Augusto
Vieira Sobrinho

tMnrla 

Dias Vieira, fl-
lhos e noras, agradecem
ii todos que prestaram as
ultimas homenagens ao
«eu saudoso .esposo, pac c
sogro c convidam para

assistir A. missa do sétimo dia
que sera celebrada amanha, quln-
ta-foira, Âs 3 1|3 horas, no altar-
mór da egroja S, José.

(O 06BS4)

RÁDIOS Menor» pretos - mínima* pre»»—taçBe». T de «etetnhro» 77-1°
Tel. 33-1351

(O 4345)

CORREIAS 

.
Una 1." de Março

TeL 33-2918 - RIO
JPENALVA SANTOS

:,'., Lona. Cobro
''.¦Í"l.... 4*620 , 21400

I 1/í*. . 61900. 3$600
3" . . . . 9*300 ;..¦., 4*800'.2 1.2». 11*2.00 6*000
í* ..' . 18*900 . 7.*200
I 1/2*. 16*200 . ' 8*400
*" . . . 18*600 .... 9*600
4 l/J*. 20*800 11*700
B" .... 23*000 , . .31000
5. l/2t. 26*300 14*300
6" . . . 27*700 ;.-. 16(600

1/2* . 30Í00C Bitola» mnlo.
1" . . . 82*300 re* preto» a

1/2* . 84*600 combinar.
8* . . . 37*200 Grande «ortl-
í 1/3*. 39*300 mento de nc-
9" _ . . 41*500 eesaorlo* de
9 1/2* . . 46*000 tecelanem, ar-

10" .... ' 50*300 tefaeto» da
12" ... . 65*500 borracha • ar-

tico» para tranamlaaOe».
PARA EFFEITO DB GARAN-
TIA TODOS OS NOSSOS PRO-
DÜCTOS SAQ..>UTHENTICÀ-

DOS COM A MARCA«SAO MARTINHO"
(O 6042)

Widely travelled ener-
getic young brazilian six
years U. S. schooling
and training trustwor-
thy linguist good appea-
rance, wisnes adequate
position, anywhere. Best
references. Replies: Cai-
xa 30 care of this paper-

(32022)

TERRENO-GÁVEA
Vende-se optimo <Ie 10 x 38 na faa

12 Maio (principio) todo plano — Tas-
so Barbosa. Travessa Ouvidor 23.

(O 06608)

RÁDIOS
PHIWPS — PHILCO — PILOT.
ainda encalxotadoi, a longo praso
era pequenas prestações esta mez
damos grande bonificação aos
nossos freguezes. Rua da Carioca
n. 30, 1." andar. Tel. 22-6013.

(O 06593)

REPRESENTAÇÕES
Pessoa- do interior, com prati-

ca de commercio, e bastante re-
laclonada nos meios commer-
ciaes, industriaes e agrícolas do
município, . podendo apresentar
qualquer referencia que lho «eja
exigida sobre a sua condueta, of-
ferece-se para trabalhar comi
ou sem exclusividade, em repre-
sontaçfíes. mediante commissao
razoável. Cartas áj. I». Mar-
ttns. Rua Cel. Domiclano n. 14,
Muriahé — Minas. (32014)

VIOLINO
Vende-se com arco e caixa em bom

estado. Rua Francisco Eugênio n. 53.
S. Christovão,
¦__ (O 06806)

COPACABANA
Posto 3

: Aluga-se--optimo apar-
tamento por preço modi-
co. Rua Siqueira Cani-
pos, 60.

(O 03728)

Predio • Laranjeiras '
Vendo optimo á rua Sebastião Lflcer-

da de 2 pavimentos çom 5 quartos, 3
salas, cozinha quarto empregado etc.
em terreno de 13 x 100 — Ver no lo-
cal e tratar Tasso Barbosa. Travessa
Ouvidor 23., . , .

(O 06608)

HYPOTHECAS
Empresta-se qualquer

quantia a juros de 9 e
10 %, sob garantia de
terrenos e predios bem
situados, ainda que em
construcção. — Eduardo
Ramos, Buenos Aires 45.

(O 06571)

LEBLON-14:
Vende*se pequeno terreno» occasiíío.

Ourives. 51, Io
(O 06597)

Massagens e gymnastica
Enfermeira, massagista, com longa

pratica applica massagens para emma-
grecer, nervos e rheumatismo, t domi*
cillo e em sua residência. Rua S. José,
82, 2* andar. Tel. 42-3159.

. (O 06533)

COPACABANA
POSTO 4

Aluga-se um maravilhoso palacete
melo mobiliado próprio para embaixada
ou familia de alto tratamento. Informa-
cões pelo telepbone 27.4316.

(O 03541)

Apart. • Flamengo
Aluga-se aa prata do Flamengo 84,

com um quarto saia a banheiro, por
380$ mensaes e taxas. Com Mendonça
na rua General Câmara 41, loja.

(O 03531)

VIAJANTE
Precisa-se de um mui-

to activo e bem relacio-
nado na E. F. Central do
Brasil, para casa impor-
tadora. Offertas dando
referencias e pretenções
para a Caixa n.° 29, nes-
ta folha.

(O 04564)

MOEDAS
Sellos e medalhas do Brasil com-

pram-se por bom preço á rua Rodrigo
Silva 9, tel. 42.3696.

(31603)

os enfraquecido* dásT'.uncííe»
» nenhum remedio restabelece

Para
nervosas, _  _ 
tio rapidamente o vigor perdido esmo
o afamado medicamento EROSTONICO— em comprimidos homeopathieoa.
Vidro, 51000; pelo correio, 1 $000. Do
Faria & Cia. Rua dt S. José, 74. Rio»

¦ ¦¦¦¦- ¦ ¦ ¦¦¦ ' 
(«887)

Livros eollefiaes * acadêmica.

livraria Alves
BOA DO OUVIDOR. 166

(30080)

«PARTAMENTOS
Aluga-se no Edificio

Minas Geraes, sito á rua
Santo Amaro n.° 5, apar-
tamentos completamén-
te novos para solteiros e
casados, pelos preços de
260$000, 360$000 500$ e
640$, podendo os mes-
mos serem vistos a qual-
quer hora. Informações
na portaria do Edificio
e tratar no Banco Por-
tuguez do Brasil.

(O 04540)

LANCHA VELOZ
Vende-se 33 milbas. Phone 22-7301

Barcelos.
(O 04588)

EMMAGRECER
SABÃO "NIN0N"

FORMULA ALLEMA
Kio prejudica — A venda sas droga-

rias Brasileiras. Pacheco, Silva Gomes,
Confiança. Deposito caixa postal 918.
Rio. (O 03490)

COPACABANA
Apartamento Posto 6 alugam-se dois

eji«ifortaveis apartamentoa e ¦ preços
módicos — rua Francisco Octaviano 33
defronte Casino Atlântico.

(O 06389)

Eulalia de Vilhe-
na Alcântara

«Araujo
(7« DIA)

t 

Viuva Wtildemár An
drade e filhos, vluvn .losl
no de Araujo e filhos,
Dr. AmannJAs. de Araujo
(ausente) e filhos e Un-
dolpha Silva convidam

seus amigos e parenteB pnra as-
slstlr d missa que. por «lina dà
Inesquecível EULALIA DE VI-
LHBNA ARAUJO, mandam ceie-
brur amanhã, .ulntn-folrp, 13 do
corrente, ús 9 1|2 lioras, na ca-
polia de Nossa Senhora das VI-
í.tor.HH da ogroja de S. Francisco
de Paula. Antecipadamente agra-
doceni. (O/06578)

Viuva Oscar da
Costa e Abreu

tj. 

de Travassos Filho,
ítala Abreu Travassos,
filhos e demais parentes,
communlcam aos seus pa-
rentes e amigos que a
miss. de 7" dia da sua

sogra, raSe o avô, D. JULIA GAU-
CIA DA COSTA B ABREU, será
celebrada na egreja S. Francisco
do Paula (capella de N. S. da VI-
ctoria), as 10 horas do soxta-fel-
ra, 14 do corrente.

 (O 06662)

Severina da SU-
va Joppert

tSous 

filhos"; noras, gen-
ros e netos convidam to-
dos 'os seus amigos e pa-rentos para assistir &
missa de 30° dia que, por
alma da sua. querida mae,

sogra e avó, mandam celebrar
amanha, dia 13, quinta-feira, As
10 lioras, no altar-mfir da egreja

da Candelária.  (O 04538)

Maria Esther Sal-
gado Duarte dos

Reis

t 

Frederico Salustlano
Pioras dos Tlels, convl-
dn seus parentes e »ml«
iviik para assistir à mis-
na do 30» dia, quo manda,
colobrur por alma de sua

qiieriiln L-spiiMi, MARIA KSTHKR
SALGADO DUARTE DOS REIS.
no altar-môr da egreja de Silo
Francisco do 1'niiln. amanha, dia
13, As S 1 ]"* horas, Antecipada-
monto agradeço.

(O 08601)

f
Nêgasütha

Por alma de RICARDI-
NA, uma amiga mavnda
rosar missa hoje, Ãs 9
horas da manha, na ma-
triz da Gloria (largo do
Machado.

(O 08725)

Dulce Pereira
da Silva

¦

t 

Major Boiijaniin Perei»
ra da Silva, esposa, filho,
Irmãs, convidam aos par
rentes, amigos para assti-
tlr á missa de 30* dia,

ilo sim mfie, sogra e avô, a reali-
zar-se sexta-feira, 14 do corren-
te, no altar-môr da egreja SAo
Francisco de Paula, As 8 1|2 ho-
ras. Agradecem desde Ja aos que
comparecerem. . (O 08730)

.Antônio Camillo
de Hollanda
Agradecimento

A sua familia, grata
pelas provas de carinho
recebidas por oceasião
do fallecimento do seu
muito querido ANTO-
NIO CAMILLO DE
HOLLANDA e na im-

possibilidade de se diri-

gir pessoalmente a todos

q^e por todas as fôrmas,
a confortaram, neste
transe doloroso, vem por
este meio, hypothecar-
lhes os seus mais since-
ros agradecimentos.

(O 00540)
"Terreno no Leblon"

Vende-se 1 de esquina com 20 X t8|
tratar direclamente á rua Conde de
Bomfim 546 casa 18 tel. 48-1478.

Grande fabrica de
Colchões

Valladares, hábil profissional, «ncaf».
rega-se do fabrico e reformas de eol-
chfies, preços aem competidor, telephonar
para 24-0003, á rua de Santanna 100.

(O 0Í596)

"CONCERTOS DE
RÁDIOS"

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi-
lac, 7 — Tel. 23-5583.

(O 04580)
¦H

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos typos, a preços do oceasião, a prazo

e & vista. Vêr o u-atarA Rita Bento Lisboa, 160

WILSON KING & C. Ltd.
(32533).

Gonorrheno
Indicado .e '.reconhecido oomoda Gonorrhêà recente' ou antiga,

neral Pedra n. 100, polo correjo
Infallivel remedio no tratamento

Vidro 6(000. Deposito: Bua Oa-
21000. (N 28972)

PALACETE
RUA CONDE DE BOMFIM 824

Em centro dè lindo parque,
construcção de luxo, com es-
plendidas acommodações pro-
prio para familia de alto tra-
tamento. Vende-se, preço. de
oceasião. Trata-se no mesmo
e pôde ser visto a qualquer
hora, Telepb. 48-3505.

 :- (O 06493)

Copacabana • Posto 4
To rent a quite new palast vers- luu-

rios, partiy furnisched. proper for em*
basiness or high class families informa-
tions — 27-4516. •..-..¦=..-.-.:.¦ __.„._•

(O 03542)

CORTE E CÕSTORÃ"
Acceitam-se alumnu para turma a

começar brevemente, na' auccursál do
Lyceu Império, a rua Haddock Lobo,
10. Tel. 280579.. Cortam-se moldes por
qualquer fifurino.

(O 06456)

Representação para o
Interior

Precisamos de representante em cada
localidade do interior para renda de
produeto de grande sabida e utilidade
que deixa lucro íi 100 °|0. Rcaclte-se
amostra o instrucções mediante remessa
de 21000 em sellos — Laboratório Reich
Caixa Postal 2796 — Rio.

(O 05675)

UNHO BELGA
E faqueiros, a prestações, para noi-

vas, caixa postal 2496, Rio. tel. 29-6783.
(O 06502)

MISTURE E MANDE
.«.. i.' ta 

; 

242.11 667.17

W ^>
901- 1 358.15
•m,^m*^m_H_m_m_^^_mmmtrfmnàr\f^^

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hoatem ia receitas

ns.: 4304 — 2421 — 1428 — 6«78 -
0008 — 610 — 837..

ONSTANTINO
904
128
185

: 492
709

100) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

PAULO FÉVAÜ

IMIUCINE
fu» Qumcampolx ? As neíru, as
acç8« .iiues, as recemnaícídaa«Inham rubricadas com a vene-
J»vei asslgnatura do sub-flscalLabastide.

*~ A mim! dez de píemio.Quinze!
Vinte, a mim I em dinheirooe contado.

-j Em generoslVinte e cinco! pagas em IS
«o Berry.

—Em especiarias da índia-..;«m -$sda grega... era vinhos deGas.onha...
Com seiscentoe diabos! nâo«*•• PUe, tia! Parece incrivel! Na«ua edade !"~ Inclvil! maltratar senhoras!«Mo tem vergonha.!—. Arrèdem, arrederal TJm cal-Xote ds garrafas de Rouen.«àrrefleml pannos de Sâ>.Quintino... trinta de nremlo.

Gritos de mulheres pisadas, dé
homunculos asphyxiados, guln-
ohos de tenores. amplos murmu-
rios de baixo profundo, pancada-
ria dada com toda a boa fé; ss
taes acçSes obtinham uma ova-
_io digna dellas.

Oriol • Montaubert desceram
os degrâos da escadaria do pa-
laclo. Acabavam de ter a entre-
vista com Gonzaga, e este dera-
lhes uma rabecada formidável.
Vinham silenciosos e descoroçoa-
dos.

Jâ não 6 um protector,' disse
Montaubert ao pisar o chão do
jardim. _. ,E' um amo, retanungou o noi.
e que nos leva aonde nds nio
queríamos tr... Bu estou coro
vontade...

Tambem eu! Interrompeu
Montaubert.

Vm to^lr tríilflntto & Ilbrí oo

príncipe, approxlmou-sa delles,: •
entregou a' cada um embrulhosl-
nho laoradoi

Abriram. Dentro de cada em-
brulho. vinha um masso de acçSe*
azUes.' Oriol e Montaubert folha-
ram um para o outro.

Com selscentos diabos I disse
o gorducho flnancelrlto Jft todo
lépido e affagando o peltllho de
•rendas, eu chamo a isto uma at-
tencio delicada.

Tem modos de fazer as cot-
sas, disse Montaubert enterneci-
do, que são.delle sô.

Contaram as neta* que eraia
em numero rasoavel.

Misturemos, disse Montau»
bert.

Misturemos, confirmou Orloi.
Os escrúpulos Jft Iam longe, a

alegria voltava. Sentiram por
trás de si como que um éco.

Misturemos, misturemos t
O bando dos estouvados descia

a escadaria, Navallles, Taranne,
Choisy. Noc«, Albret, Glronne e
outros.

Todos tinham egualmente encon-
trsdo, ao chegarem ao palácio,
um mimo para espantar os _••
morsos, e uma consolação. Agru-
param-se.-. — Meus senhofee, disse Albret,
todos estes tratantes d* mercado-
res têm escudos at* nas botas...

Se nos associarmos, podemos do-
minar hoje o mercado • fizer um
negocio multo lucrativo... Tenho
ca uma tdea.

Houve um brado geral:"Assodemo-nos! Asioclemo-
nos!»

Su posso entrar na socieda-
de ? perguntou uma vos de fal-
sete que parecia sair da algibelra
do agigantado barto de Bats.

Todoa se voltaram. O corcunda
estava ali ao pi, prestando as
costas a um negociante de por-
celana que.trocava os fundos do
seu armasem per mela dusla de
papeluchos, • que se sentia felis.

Vae para o diabo, disse Na-
vallles recuando; nio gosto des.
ta criatura.

Vae-te embora, ordenou
brutalmente Glronne.

Meus senhores, sou um seu
criado, redarguiu o corcunda com
toda a cortesia; aluguel o meu lo-
gar, • tanto direita tenho de es-
tar nos Jardins como os senhores.

S pensar eu, disse Oriol, que
esse demônio que tanto nos deu
que sclsmar esta nolt* nio é mais
que um cartório ambulante.

Pensante... utcutarite, paU
rante... proferiu o corcunda ac-
centuando cada uma das . pala-
vras.

Craopr_se_ttou, sorriu-ie. • foi

tratar dos seus negócios. Navall-
les ségüia-o com a vista.

Hontem ainda não tinha
medo deste homunculo, murmu-
rou' elle. •

E* porque, hontem, disse
Montaubert em voz baixa, ainda
podíamos tomar o caminho que
nos aprouvesse. -

A tua idéa, Albret, a tua
idéa ?¦ bradaram multas vozes.

. Estreltuu-se a roda em torno
de Albret que esteve a falar ai-
guns minutos com multa vivacl-
dade.

E" soberbo, disse Glronne;
pefcebo.E' zoperpo, replicou o barão
de Batz; hercepo, mas domem-
me a egsblicar...

NSo é preciso, disse Nocê...
antes de uma hora ha de estar
feita â ceifa.

Dispersaram-se lmmediatamen-
te. Perto de metade saiu pelo pa-
teo e pela rua de S. Magioire
para se .dirigir ft rua Quincam-
polx, dando uma volta grande.
Os outros principiaram a passear
sozinhos, ou em grupos, .conver-
sando nos negócios do tempo.
Passado perto de um quarto de
hora, Taranne e Choisy voltaram
pela porta que deitava para a rua
$ulncampoix. Furaram a multi-
dia. dando su-andes cotovelada». •

bradaram a multidão interpellan-1
do Oriol que estava conversando |com Glronne: '¦-."!

B' um furor, uma loucura!
Tém trinta 6' trinta e cinco! de
prêmio na taverna de Veneza...;
quarenta e clncoenta em casa de
Foulon... Dentro de uma hora,
hão de ter cem de prêmio... Com-
prem, comprem.

O corcunda ria-se mettldo no
seu canto; . • - .

Has de ter um osso para
roeí, pequeno, disse-lhe Nocê ao
ouvido, tem Juizo!Muito obrigado, meu digno
senhor, respondeu Esopo II hu-
mlldemente, nem eu quero mais
nada.,. .

Espalhara-se num abrir e fe-
char de olhos o boato que aa
azues haviam de ter cem fle pre-
mio, antes de findar o dia. Os
compradores apresentaram-se em
chusma. Albret, que tinha na sua
carteira todas "as acções da as-
sociação, vendeu por Junto a cin-
coenta de prêmio, pagamento em
dinheiro de contado; além disso,
afflançou que venderia pelo mes-
mo preco outra porção conside-
ravel, em sendo duas horas.

Então entraram, pela mesma
porta que dava para a rua Quln-
campoix, Oriol a Montaubert de
Ostru fcfQstdM • ouftlxo »*&**.

Meus senhores, disse Oriol
aos que lhe perguntavam por que
motivo vinha com uma cara tão
consternada, sou de opinião que
se não devem repetir as novlda-
des fataes que soubemos... era
caso para descerem os fundos.

B, por mais que façamos,
accrescentou Montaubert, e o que
ha de vir a acontecer, não tarda
muito.

Mai«osca! marosca! bradou
um gordo mercador que tinha as
algibeiras recheladas de netas.

Cala-te, Oriol, disse Montau-
bert, aqui estft a que tu nos ex-
pSèsl

Mas o circulo avldo e compa-
cto dos curiosos Jft ee estreitava
em torno delles.

Falem, meus senhores, bra-
daram todos, digam o que sa-
bem. B' um dever de homens de
bem.

Oriol e Montaubert ficaram ca-
lados como uns ratos.

Eu lhes tlgo, exclamou o ba-
râo de Batz apparecendo nesse
instante, tesa.dre, tetatãre; tesat-
dr»!

Desastre porque ?
NSo vêm que é marosca t
Cale-se gorducho, desastre

porque ?
—i NSq set, rssaondau crava-

mente o barão,, zinguenda bor
tendo te palxa.Clncoenta por cento de ba!-
xa?

Em fe» mlnuifoa.
Em dez minutos! E' uma

bancarrota.
Ta, é uma pàr.carrodat Uma

tesgracat Uma banigol -
Meus senhores! Meus se-'

nhores! Não exãggeremos..'.
Vinte azues a quinze de pre-

mio! Começavam Jft a bradar os
que tinham ouvido a noticia.

Quinze azues, quinze! à dez
de prêmio.Vinte e cinco ao par...Meus senhores, meus senho-
res, Isso é uma loucura! O rapto
do moco rei ainda não 6 facto
official...

—• Nada prova, accrescentou
Oriol, que Law fugisse...

<— B que o senhor regente es-
teja preso no Palácio Real, con-
clulu Montaubert com um modo
profundamente descoroçoado.

Houve um silencio de estupe-
facão; depois, brotou de súbito
um grande clamor formado de
mil gritos. ..-..;

O moço rei raptado! Law fu-
gido 1 O regente preso!Trinta accSes a clncoenta de
perda!

r- Oitenta, azues' a sessenta!

A cem! .
A cento e clncoenta!
.Meus senhores, dizia Orlo.

não se apressem.
Eu vendo todas as minhas

a trezentos de perda, dizia Na-
vailles que não tinha nem uma;
querem ?

Oriol fez um gesto de enérgica
negativa.

As azues chegaram Immediata-
mente ' 

a clncoenta de perda,
Montaubert continuou;

Os du Malne não eram vigia-
dos como deviam ser... Tinham
Jft um partido numeroso. O se-
nhor chanceller d'Aguesseau en-
trava, na conspiração; entravam
o senhor cardeal de Blssy, o se-
nhor duque de Villeroy e o nu*
reclial de VlUars. Quem lhes ar-
ranjou dinheiro foi o príncipe ds
Cellamaro. Judicael de Malestrolt,
marquez de Poncallec, o fidalgo
mais rico da Bretanha aprisionou
o moco rei na estrada de Versai!-
les e levou-o para Nantes. O rei
do Hespanha atravessa neste mo-
mento os Pyreneus com,um exer-
cito de trezentos mil homens; 6
uma noticia Infelizmente conSr-
mada.

•— Sessenta azues a qulnjisjates

.CortttgiSâJ
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VIVO PARA O AMOR
(I LIVE POR LOVB)

«ADIOTMMA _ Revista

METROTONE NEWS — Novidades Internaclonaes.

A LARANJA — Comple mento Nacional da D. F. B.
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A PARAMOUNT PICTURES npresonta

ÍS OITO EM FONIO
(EVERY NIGHT AT EIOHT)
¦. com

GEORGE RAFT
ALICE FAYE-PATSY KELLY

-:i-
A MOSCA TONTA — de senho com BETTY BOOP
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internaclonaes
NAS MARGENS DO TOCANTINS — Complemento 'Na-

olonal da D. F. B.
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Na TlSLA:

A Unlver.nl Piei iiprosoiilii

EDMUND
LOWE

BBTHER RALSTON
VICTOR VARCONI em

OSR.DYNAMITE
(Mr. nj-nnnilte)

No PALCO:

O BANDO
DA_LUA
AS IRMÃS
PAGA S

B ;•-.

A rttpoan e o coelho—• desenho
Pnrnmiiiint \>n<

Complemento nacional
D. F. B.

BARBO.SA
JÚNIOR
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A METRO G01.DWYN MAYI5R apresentaINIIB
/• •¦¦ (TIMES SQUARB LADY)

com

ROBERT TAYLOR
VIRGÍNIA BRUCE HELEN TWELVETREES ,

CUBA — A PÉROLA DAS ANTILHAS — Natural
METROTONE NEWS — Novidades Internaclonaes
FLORESTA AMAZÔNICA — Nacional da D. F. B.

iKi.m-HONi-si «.Bn.im . _7.m1.11u

HO.n — A WARNER nROS flUST NATIÒNAl
apresenta

BAKBARA STAHWICK
— EM

A Mulher de Vermelho
A BROÀDWAY PROGRAMMA R, K. O PICTURES

apresenta'

O! frimé dé Sylvestre Bonnard
' •' » com .

ANNE SHIRLEY
.IOGOS FEMININOS — nacional D. F. B.

Sext.-feira — J A N KIBPURA em !"-T

AM tt IODAS AS M ULHERES^' CINB ALLIANÇA

yWMWWMMVWV<i-^A-^M«iVM^A-M^AMAAA»^AAiV

Segunda-feira
NO ' j

ODEON
<MlVMiVWWMWWWWWWWWMWW«VWieMMt*tMi*i*-MA

A PARAMOUNT

PICTURI-:?

• ni-esentarl» ESCÂNDALO NA ACADEMIA DIHECOAO DB

ELLIOT
NÜGENX

ARLINE JUDGE-KENT TAYLOR —WENDY BARRIE - WILLIAM FRAWLEY BENNY BAKER - WILLIAM BENEDICT (Impróprio para creanças até annoa)
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Horário: 2 - 3.40 - 5.20

-7. - 8.40 e 1020 horas

TEI.EPHONB — 22*7093 -HOJE
Clriédia-Waldow apresenta o seu primeiro

graáde film de 1936

| 
"

Distribuição da D. F. B.
No elenco: um grupo dos mais queridos

artistas do "broadeasting" carioca.
~*®*K-

SI \/¦ No programma: '

RECANTOS PITTORESCOS (documentário
nac. D. F B. Fox Movietone News
(novidades mundiaes)

CINE-THEATRO
(Tel. 22-7581)

Empresa Paschoal Segreto CARLOS GOMES
'A Aâ A \TU Para att(-nder aos innumeros pedidos dirigidos á Em-
A.1TIA W II /\ presa, novamente o MAIOR FILM LYRICO DO ANNO:

"NÃO ME ESQUEÇAS"
Com o MAIOR TENOR DO MUNDO, 0 INC0MPARAVEL
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a VNITBD ARTI8TS apresenta: HOJE I

BARBARA STANW1CK ANuTnfucRN I
— EM ¦

— BM ¦

'-"BOM PARTIDO PARA DOIS" "ACABOU-SE A FOLIA" I
No PROGRAMMA I

NO PROGRAMMA ¦n 
. . .. 

íDESENHO ¦
Desenho colondo NACIONAL - FOX M OVIETONE ¦

FOX MOVIETONE-NACIONAL COBAS DE ORÇO - Sh«. I
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éJmYHOJE
Horário: 2 — .4 — 6 — 8 e 10 horas"REPRISE" DO MAIOR FILM

MUSICAL! _

Ml

ÜP

FRED ASTAIRE i
«.IMGER ROGERS_ttmm

Complementos:
O ROCEIRO — desenho
PORTO ALEGRE — nacional da D. F.

RUA 1° DE MARÇO
Aluga-se pelo aluguel menial.de ri.

650*1000 2' andar do prédio 4 rua 1°
de Março, 89 para ver e tratar na loja.

(O 03752)

raaiiiaiK
ESTUDANTES • CREANÇA 1*10(1 — l*OI.'l'H(ll* A.S '.«.uo

SESSÕES 4 ÜABIiP PAB_.lí Ü.ORAS

LUTAí! HÜ160Í\ COMBATES" AEPF0Í
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1° e 2." eps.

E : DOIDA PELA FARDA
ORCHIDEAS PARA VOCÊ

2.» feira: FIIASCQUITA — A MULHER DO OUTRO e A FLO.TILHA MISTERIOSA, 3.» e 4.° episódios.

Prata até 2$ a gramma
Tola» de ouro até 24) a gra", Britban-
«a grande» até 9 contos o Itilate. —
S. José 49, Joalberia Ciuíío . Irmlo.

(O «3102)
-l émMm>smt»^mmmmm M|| im i t.)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço a grata recebida. MARIO.
i._uu-.-». '' • ' ¦ ¦ (O 03488)

eirtè-TH6RTno
CARLOS

Concerto de Rádios
Em casa, aervlço rápido eom a tnaxl-

ma garantia orçamento gratii "Casa
Radio Brasileira- Rua Maria e Barros,
175, tel. 38-4031.

(O 03758)

SALA COLONIAL
Vende-se rica «ala de jantar Colonial

nova, axtiitieamente trabalhada em couro
lavrado e taxiado. Preço 2:200)000 ave-
nida Vieira Souto 132, em prente ao
posto de gazolina.

________ (N 28976)

íiniP dol* «I**»*
I1WJD da FOX:

PÉROLAS PERIGOSAS
iom BD. LOWE

e CLAIRB TREVOR
"MARIA GALANTE"

oom KITTY GALLIAN.
Complementos:

Fox e D. F. B.

AMANHÃ
n pedido-«NAO ME ESQUEÇAS",

com

GIGLI
o maior tenor do mundo

m

LEBLON
Aluga-se uma bôa sala a casal sem

filhos, independente, com duas áreas, era
casa de familia, prédio novo, perto da
praia de banhos á rua Igarapava n. 44,
Lcblon.

(O 04535)

I

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço, de joelhos, a grata que a
sua infinita bondade me deu.

César.
.. _ (O 04^36)

Câmara Syndical dos
Corretores de Fundos

Públicos do Rio de
Janeiro

EDITAL PARA ACCEITAÇAO DE
PROPOSTAS

A Câmara Syndical dos Corretores de
Fundos Públicos, acceita propostas para
locação do Bar, no seu novo edificio á
praça 15 de Novembro n. 20, esquina
da rua do Mercado, até o dia 28 de fe-
vereiro do corrente anno. — Ary de
Almeida e Silva, ayndtco.

(30793)

Câmara Syndical dos
Corretores de Fundos

Públicos do Rio de
Janeiro

EDITAL PARA ACCEITAÇAO DE
PROPOSTAS

A Câmara Syndical doi Corretor» de
Fundos Públicos, acceita propostas paralocação de salão de barbeiro, no seu
noto edifício a prata 15 de Novembro
20, esquina da rua do Mercado, até o
dia 28 de fevereiro do corrente anno. —
Ary de Almenda e Silva, syndico.

(30793)

IPANEMA
Rua Barão de Jaguaribe

numero 326
Aluga-ae luxuosa e moderna reiiden-

cia com garage e bello banheiro de cor,
aluguel ri. 1:000)000 e taxas, tratar
com sr." Lowndes, telephone 23-4774.

 (O 6550)

Apart. — Botafogo
Aluga-ie confortável apartamento com

2 quartos,, sala» salenta e demais depen*
denciaa. Aluguel 500)000. Egigem-se
referencias. Rua S. Clemente, 126 —
Tel. 26-2555.

(O 06566)

CASAL ALLEMÃO
Com boas referencias offerece-se para

governante e.copeiro. Off. neste jornal
para A. C. C.

(O 06579)

AUTOMÓVEL
Compra-se fabricacio recente e per-

feito estado, preferencia fechado de 7
logares. Rua Pedro 3° 161. '

(O 06577

CHIMICOS
Os decretos 24.693 e n, 57 torna-

rara obrigatório o registro destes profis*
atonaea no M. do Trabalho. O prazo
para requerer termina a 20 do corrente.
Dessa data em deante o» náo registra-
doa não poderão exercer a profusão.
Trato de todos os casos — diplomados,
práticos, nacionaes e estrangeiros. Car-
tal para Antônio Pirei — Synditato doi
Chlmlcos. Edificio Odeon, laia 819.

 (O 06542)

ECONOMIZE GAZ
A 20) podeli ter oi vossos fogSes

limpos, pintadoi, retirada a fumaça es.
capamentos gradua garantindo- economia
tel. 22-1366. Miranda.

(O 06541)

BARATA
Vende-se alinhada s dé classe. Largo

da Carioca 5, sala 105.
(O 06549)

Apart. Copacabana
Aluga-se i rua Santa Clara 214, sala

quarto, banheiro, fogSo 300) taxai 30)
Procure apartamento 1.

(O 03743)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

De joelhos, agradeço uma graça im-
posai vel. Noemia P.

(O 03737)

Concertos de pianos
Máxima perfeição e seriedade dando-

se referencias. Preços baratos. Extin-
cção cupim garantida. Tel. 48-0241.

(O 03744)

Automóvel de Oceasião
Vende-se ura Pleree-Arrow typo duble-

pbaeton 5 logarea de pouco uso por pre-
ço de oceasião, motivo de viagem paraEuropa, ver e tratar na rua Evaristo da
Veiga 19, loja.

.. (O 06560)

Therezopolis • Várzea
Em «is de familia distineta alugam-

se quartos eom pensão e todo o confor*
to, á casaea e a familia de tratamento,
incluindo lavatorios de água corrente em
todos os quartos.

Terminantemente nlo te acceita pet-toas doentes de espécie alguma,
A' tratar com o ir. Joaquim Gomes

â rua Uruguayana 226 a qualquer hora.
(O 03738)

Tom-Mix e Cow Boy
Chapéoa, lenços, plstolae, calças cami-

sas, comprem no fabricante' rua da
Lapa 43, Tel. 22-2468.,

(O 05685)

JACARÉPAGÁ
Chácara — Aluga-se

Uma linda no cometo da Estrada Fre-
guezia, com bonde « porta, com
grande terreno, muitas arvorei fru*
tiferas, grande horta toda planta-
da, gallinheiro, água era abundan.
cia o dia todo. Casa, com dez com-
partimentos, confortável . grande tala
de banho, água quente e fria, quartos
para empregados, garage, telephone.
Contrato de um ou dois annos com fia-
dor idôneo — 450)000 — mensaes. Alu-
ga-se também cora mobília ou vende-ae
alguma mobília. Escrever dando o n. do
telephone para ler procurado i caixa
postal 714;,

••••l**'" I' ' (O'04558)

RADIO
Vende-se um RCA Victor 8 válvula»

i rua Marechal Cantuaria 36-A, Urca.
(O 03721)

TERRENO URCA
SEGUNDA ZONA

Vende-se — Octavio Corrêa eiq. pra.
ça Raul Guedei 12 metros tratada —
Cora o Motta.. Lavradio 13, dai 8 ái
11. (O 03719)

GRANDE TERRENO
Vende-ae um com 24 x 40. Cora fren-

te para duas ruas e água nascente. Na
rua da Alegria. Trata-se com o dr.
Vicente. Das 10 is 12. Rua do Rosa-
rio 69, 1».

(O 03718)

RADIO 350$000
Vende-se um ém perfeito estado, ai-

canta America do Sul, 7 de Setembro,
77. 1». (O 03646)

IPANEMA - TERRENO
Vende-se um lote de 10 x 20 â rua

Nascimento Silva . próximo de Garcia
d'Avlla, lado da sombra. Sem inter-
medianos. Largo da Carioca, 5, 1°
In dar, sala -105.

(O 06575)

: Titulo Jockey Club
Vendo um, tel. 27-3532 cora o sr.

Rubens até is 12 hs.
(O 06561)

PINTOR
Allemão, encarrega-se de qualquer

serviço de pintura.- Referencias de 1».
Preços módicos. Chamar tel. 42-3959.
Pintor Ludovig, rua Pedro Américo 133

(O 06564)

, Rua Paulo de Frontin
Vende-se nesta rua,, sumptuosa resi-

dencia, com amplai accoramodaçOes, ex-
cellentçs dormitórios, tudo luxuosamente
mobiliado, i quem desejar uma reslden-
cia ideal e perto do commercio. Informa*
toes i rua Uruguayana 104, 1°. Eduar-
do Dale.' 

(3757)

Dansar no carnaval
Ensina com rapidez. Por methodo mo-

demo. Aulas individuaes. Preços razoa-
veit. Rua Republica Peru' 33, 2°.'__> (O 

03761)

GRANDE LOJA
Aluga-se - no melhor. ponto do centro,

para bar restaurante e etc. noa baixos
d. grande edificio. Trata-se largo Ca-
rioca 5, 5°, tala 505.

(O 03754)

Largo Segunda-Feira
Tenha urgência de comprar naa im-

mediações, prédio de residência que- te-
nha garage ou entrada. Informações i
rua Uruguayana, 104, 1», 'Eduardo
Dale.  . (O 03756)

Serviço - SECRETO
Evite um mio casamento ou tire suas

duvida, consultando o detective LIMA
tel. 22-8139, rua da Carioca 10, 1° sala
4. Rigoroio eigillo. (Ex-director de 2
asylos). Pagamento ao terminar.

(O 06592)

Apart. Copacabana
Alugaie optimo, novo, isento de vi-

zinhos, 3 quartos, 1 tala, 1 atleta, Iterraço de 7 metros por 7 e demais
dependências. Água era abundância.
Aluguel 600)000 Apartamento Santo
Expedito, fim da rui Birita Ribeiro,

(O 06594)

"QUALQNER PESSOA"
Que depois de muitos cuidados com a

sua aaude não tenha conseguido melho-
ras aatisfatorias, deve pedir gratuita-
mente um diagnostico, afim de ter asiii-
tencia espiritual e ser doutrinado; obtea-
do assim o. beneficio desejado.

E' preciso mandar o nome, edade,
profissão, residência . um enveloppe
eubscriptado, adiado para resposta. -*¦
Cartas para a caixa postal a. 1916 —
Rio de Janeiro.

(O 8658»)

CASA
Vende-se uma estylo moderno, 3 par.

garage etc. i rua Araújo PeanaS Pacl»
lita-se o pagamento. Tratar com Plácido
— Gonçalves Dias 60.' 

(O 06587)

FREI FABIANO
De joelhos agradece a graça recebida.

L.R.
(O 06565)

Ilha do Governador
Espolio de Arthur ia Ro-

chã Faria - Amanhã
Prédio em grande área de terreno

com arvores frutíferas, á praia de Ola-
ria n. 31, em frente ao jardim «. a
praia. F. Salgado venderi em leilão
quinta-feira, 13 do corrente it 5 horas
da tarde, em frente ao mesmo.

(O 06563)

Prédios e apartamentos
no Posto 6

Alugam-se acabados de construir õs
predios e apartamentos da rua Bulhões
de Carvalho n. 124-A. Trata-se no lo-
cal de manhã ou na rua Gustavo Sam-
paio 94.

(O 03734)

Casa em Copacabana
Vende-se uma linda e confortável ca-

st, estylo bungalow i rus Barata Ri-
beiro. Preço 280 contos. Trata-se di-
rectamente com o proprietário. Telepho-
nes 24-3784 e 27-6507.

(O 06536)

VENDEDORES
A Maui Eleçtrlca S. A| esti pre-cisando de 2 bons vendedores para aisuas eceções de Radio* e Refrigeradorea

G. E. da sua filial do Rio. Queiramdirigir-se i rua dos Ourives n. 101 du9 ás 10 boras e procurar o sr. Santos.
(O 03735)

merooftOLe
•POLTROKA*

V ESTUDANTES"" 
Si .

ORBANOAB
11100

TBLBPHONBÍ ti • 8280
BOJE — DAS. W HOHA» 1BH DEANTE — HOJB

8 GRANDES FILMS

l.*r-MAUIE*QUER
. ia COIiTJMBIA PICTURES

3ACK HOLT — e MONA BARRIE
¦•• 2.*- Namora Jeira Profissional

«^V'- R. K. 0.-RADIO
8.* — GINGER ROGER — NOR»

|["i MA FUSTER -.Radial Film» -
apresenta novos episódios de

ESCOTEIROS HERÓICOS -
no* capítulos cidade dos mor.
TOS • PONTE DA RUÍNA, com

BOBBY FORD — JIN ADANS.

' mm

Dia* ***** — 38 —; 34 • 25
MONUMENTAES E ELEGANTÍSSIMOS

; BAILES A' FANTASIA
No. anmptnoso palacete do tradicional

_k—» que foi completamente

HIGH LIFE "-odlnao
KmêuA* RESERVAM-SE MESAS DESDE JA*

sssBSüwaaretss: palácio encantado
cto» de am verdadeiro —

Machinas photograficas
Miroflex, Rolleiflex, mach. p. ama*dores e proftssionaes. Lentes, amplia-

dores etc. etc. por preço de verdadeiraoceasião. Também trocamos, concertamos
e compramos. Films, revelação e copias.

Casa Stop. Av. Thomé de Souza,180-D, tel. 24-1335 (prox. a R. Larga).
(O 03760)

JAYME FERRÃO
Precisa-se falar cora o ir. Jayme Fer-rão, que ha 3 annos, mais ou menos,residia no Grande Hotel, ao largo daLapa. Procurar Fellppe Rodrigues de

Viell0*.ru" do Re«nde, 46, telephone-12*3561- (O 06580)

CINE TABARIS
RUA PEDRO l.«, 25 Phone: 22-8583

ROJE — Sen.nrlnti... exTilhlç*».. do m.lnr film do cenero"SO pttrtt' adulto."

No turbilhão das orgias
Interea.nntr prorinc-fio do cinema realista, apresentada

pelo "PrnKriimmn Tabnrla'*

RIGOROSAMENTE PROHIBIDA PARA MENORES
B SENHORITAS

"Casino • Hotel —
Petropolis"

Vende-se luxuoso palacete próprio na-ra Casino da jraça da Liberdade. Car-tas a L. B. nesse jornal,
(O 06559)

B
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MARAVILHOSAS OROlESmS^ftv g£&
nae-rtiea NAPOLEAO TAVARES e BORJA JÚNIOR.,_— INÇOMPARAVEL ALEGRIA — AMBIENTE DE AB»
SOLUTO CONFORTO — AMPLOS • SALÕES — CONFOR»

TAVEIS VARANDAS — PITORESCO
 PAVILHÃO COLONIAL

Apraalvel e vut» PAR- '

^._,«.;:?«. refrigeração NATÜRAI
Nlo ka quem nio aaiba ,.

qne o* bailes do HIGH-HFE *
A EXPRESSÃO MÁXIMA DO CARNAVAL

No DOMINGO (23) á« IR horasi' MONUMENTAL E DIVERT1DISSIJIO

BAILE INFANTIL rirt-íer1"9
ST

POPULAR — HOJE
WILLIAM POWELL em

QUANDO A SORTE SORRI
BOB STEELE em

DESFILADEIRO DO
- TERROR -

JOHN WATNB em
A Trilha do Telegrapho
Amanh5: Sorte de Mari-
¦helro — Tnrandot — Ba- -ranesa no Ifosne

MASCOTTE - HOJE
George Arliss

— EM —

CARDEAL
RICHELIEU

JOHN BOLES era
ORCHIDCAS PARA TOCfl

Amanha: O* Aventureiro. Herol-
co* (final)

PRIMOR - HOJE
WIL*L ROGERS em
RECEITA PARA FELICIDADE

HENRY FONDA em
AMOR SINGELO

RICARDO CORTEZ em
A SOMBRA DA DUVIDA'

AMANHA:

ADEUS
MULHERES

Hordedora* de 1835— Oi A—B-
torelro. Heróico» (final). >

HADDOCK LOBO-HOJE

VENDEDOR S:
Preclsa-ie .relteicmado.nai perfumãriiie pharmaclat desta cidade.' CompanhiaGolgate. Rua Haddock Lobo, ' 30 das8 as 9 hi.

(0 04563)

m CLEMENTE
Aluga-te e confortável prédio eom

grande terreno i rua S. Clemente 379-A.As chave» encontram-ie na .Caia' Natal(esqtima . Palmeiras). | Informatõea. pelotelephone 36-3483.
'___, , ,(0.04557)

"Matte Leão 1S900"'
"AfflOítra' dos preços do Rio Japl»

Praça Olavo Bilac ZZ
(O 03731»

VfreiFabianodeChrif
to e á Santa Therezi-

nha de M.Jesus
T CãAgradeço uma grana-: graça* i« **

R. Ponte Nova - Minas. 
((J m)

DICK POWELL em
MORDEDORAS DE 1935

WILL ROGERS em
RECEITA PARA FELICIDADE

AMANHA:

O ULTIMO -
COMMANDO

Dtrlda de Jo_t> «. O. A-rentorcl-
tom Mtttttjot, if. mH.» epleodioa

VARIETE' - HOJE
CHARLIB RUGGLES era

MELODIAS DA PRIMAVERA
BUCK JONES em

DIVIDA DE JOGO
AMANHA:

CARAVANA
MUSICAL

Agora e Sempre — O* Aventurei-
ttm Heróico*. U,« * 13* epleodlss.

Pine Theatro Paris « Hoje
Willy Frftch ém TURANDOT

ALICE BRADT em BAROKEZA NO Ífí_.
No -paleoi «» 18,80 . »,ao korait

TATUZINHO (Sua magestade o riso)
apresenta «na companhia com números novos em SAMBAS -

MARCHAS —¦ CANÇÕES — SKETCHS e

DINA MARQUES¦ _ formidável sambiate em si»*»»* ultimas crêaç*_.
Amanhl: O REI DQ CIRCO — SHANGHAI.

- No pai oo: Tatnslnho e aua Oa.


